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seguridad airaría pasa a las Caries 
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" L a s i n s t i t u c i o n e s d e l E s t a d o 

p o d r á n r e a c c i o n a r a n t e e l 

d e t e r i o r o d e l o r d e n p n b l i c b " 

Dec larac iones del min i s t ro de J u s t i c i a 
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R E M I T E L A H U E L G A D E L O S P N N 

Incremento del 17,8 por ciento 
para los profesores de E. G. B. 
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V E I N T E M U E R T O S 0 D E S A P A R E C I D O S P O R 

A L U D E S E N L O S A L P E S F R A N C E S E S 

MAS DE NUEVE MILLONES, BOTIN DE 
U N A T R A C O E N V A L E N C I A 

EN SUCESOS 

BAILE INFANTIL BE 
AYER DEL CIRCULO 

Cerno ya es tradicional se celebró, en la tarde de ayer, en el Salón 
Regio de! Circulo de .las Artes, el baile infantil. Cientos de niños 
acudieron a él, luciendo ios más diversos disfraces qué iban, desde 
un soldado francés de comienzos del siglo pasado a una pareja 
de novios actuales. £ n la fotografía, un grupo-de pequeños con 

simpáticos disfraces durante el baile. -~ (Fofo B A R R E I R O ) . 

E l P o l i s a r i o 

c o n s i d e r a r á u n a 

d e c l a r a c i ó n d e 

g u e r r a l a 

r a t i f i c a c i ó n p o r 

e l P a r l a m e n t o 

e s p a ñ o l d e l 

a c u e r d o 

p e s q u e r o c o n 

M a r r u e c o s 

UN J O V E N C H E C O 

S E X t l E S T R A tIN 

A V I O N E N T R E 

B E R I I N Y P R A G A 

Obligó a aterrizar 
e n F r a n c f o r t 
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R E I V I N D I C A D O P O R E T A 

Atentado contra la estación de enlaces 

Así está el desvío por Rúa, 
de la carretera de la Costa 

Tras el corte de la oerretera de la Costa, el desvío por Rúa se vio 
sumamente visitado, especialmente por camiones de E.C.S.S.A. que 
transportaban caolín. La estrechez de esta vía se aprecia claramente 
en la fotografía donde en cruce con un turismo, és te se ve obliga-
do a introducirse en la cuneta. Imaginémonos dos camiones del 

mismo tonelaje 

de Falencia 
A F E C T O A L A S 

E M I S I O N E S 

D E R A D I O Y 

T E L E V I S I O N 

E N TODO E 

N O R T E 

D E E S P A Ñ A 

Atentados contra 
I b e r d u e r o e n 
Tolosa y Vitoria 
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D E S A R T I C U L A D O S 

E N B A R C E L O N A 

Y M A D R I D 

D O S G R U P O S 

A U T O N O M O S 

L I B E R T A R I O S 

E s t a b a n en 
c o n e x i ó n con 
a c r a t a s de 
Francia y Suiza, 
a donde habían 
llevado el dinero 
de los atracos 
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L I S B O A 

E N F R E N T A M 1 E N T O 

E N T R E L A 

G U A R D I A 

R E P U B L I C A N A Y 

M A N I F E S T A N T E S 

C u a n d o s e 
I n t e n t a b a 
restaurar una 
e s t a t u a de 
Salazar en su 
pueblo natal 
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S A N T I A G O 

SANTIAGO AlVAREZ, 

REELEGIDO SECRETARIO 

GENERAL DEL P. C. G. 
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R O IV! A 

1 A E S P O S A D E 

ADOLFO SÜAREZ SERA 

R E C I B I D A P O R 

E L P A P A 
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A R T I C U L O S 

LIGO - MONFORTE LA 

P A R A R E G A L O • D E C O R A C I O N 

CORlNA - ORENSE - RIBADEO - CHANTADA • SARRIA 

C O M P R O M I S O D E C A L I D A D 

F R C O R 

COCINAS 

PARA 

TODAS 

LAS 

NECESIDADES 
• 

De venta en: 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R C 

Ronda Caídos, 22 



PAGINA 2 
MARTES, 7 <*• febrero efe 197$ 

cine g u R S A L ; G r a i | T e a t r o 
H O Y 5,30 - 7.45 - 10,15 

Ex t r ao rd ina r io Estreno 
U n t r í o de l indas mujeres 
j u n t o a l ídolo de l a c a n c i ó n , 
con su arrol ladora s i m p a t í a 

de siempre 
M A N O L O E S C O B A R 

con 
I r i s Ohacon 
D i d i S h e r m a n 
T e r e Ve lázquez 

M M U J E R E S 

UN B U E N N E G 0 O 0 
Eastvm-ancolor 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste. «José V é -
lez». 

14.00 Apertura y presen tac ión . 
14.01 Avance telediario. 
14,05 Panorama de Gal ic ia . 
14,30 Telediario. Primera edi

ción. Incluye « H o r a 15». 
15,20 Harry-O. «40 razones pa

ra m a t a r » ( I I ) . 
16,15 Los escritores. «Gi rone -

11a». 
16,45 Gente. 
17,15 Despedida y cierre. 
18,00 Carta de ajuste. «Tanger i -

ne D r e a m » . 
18.15 Apertura y presentáe ión . 
18.16 Avance telediario. 
18,20 U n globo, dos globos, tres 

globos. ¡Ábre te Sésamo!: 
Episodio n ú m e r o 22 A . 
Dibujos animados: «Gulp» . 
( n ú m e r o 20 y 21). E l 
mundo de l a música . 

19,30 L a s reglas del juego. « L a 
historia». 

20,30 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,05 Los ríos. «Guadá lho rce» . 
21,35 Escala internacional. 
22,45 Ul t ima hora. 

Despedida y cierre. 

R E B A J A S 

R E B A J A S 

A U T E N T I C A S 

SmODAMA 
S E G U N D A C A D E N A 

18,30 Carta de ajuste. «F l amen-
coi Manuel Agujetas». 

19.00 Presen tac ión y avances. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Polideportivo. 
19,30 Encuentros con las letras. 

, « N ú m e r o 83». I n c l u y e 
«Revista Tea t ro» . 

21,15 Redacc ión de noche. 
Despedida y cierre 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 I U G C 

V E N D O P E G A S O 
200 H . P Turbo 

3 E j e s 
Cab ina Cuadrada 
M a t r i c u l a le t ra 

Te lé fono 31-52-15 

H O Y 430 - 7,30 y 10,15 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 
Fabuloso Acontecimiento 

DOCE DEL 
PATIBULO 

con L E E M A R V I N 
E R N E S T B O R O N I N E 
C H A R L E S B R O N S O N 
J I M B R O W N 

U n a r epos i c ión que pocos de 
los que l a h a n visto h a n 

podido olvidar 

CINE PAZ 
H O Y 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
5,30 - 7,45 - 10,15 

Mayores de 18 a ñ o s y m a 
yores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

C O L O R 
U n f i l m de 

P R A N C O I S T R I T F P A U T 

L A P I E L D U R A 
D e l p r imer b i b e r ó n a l pr imer 

beso de amor 
" R I C A E N G A G S " de i r r e 

sist ible comicidad 

N O T A : Hoy taqu i l l a abier ta 
en e l C i n e P a z de 12 a 1,30. 

Tv E . : La programación de hoy 

"Encuentros con l a s L e t r a s " de l a segunda cadena 

se c e n t r a e n J u a n l a r r e a y s u o b r a e l " G u e r n i c a " 

% " E s c a l a I n t e r n a c i o n a l " s e d i 

c o n m á s p e n a q u e g l o r i a 
M A D R I D — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Como y a anunciamos anteriormen
te, a finales de febrero comenza rá 
a emitirse e l concurso «Dest ino 
A r g e n t i n a » . Se trata de un espacio 
deportivo cultural cuyo premio f i 
na l es un viaje para dos personas 
coincidiendo con los partidos fina
les de los Campeonatos Mundiales 
de Fú tbo l . L a s etapas de ese viaje 
se corresponden con todos los paí
ses que antes han sido sede de esta 
prueba deportiva: F ranc ia , Suiza, 
I ta l ia , R e p ú b l i c a Federal Alemana, 
Inglaterra, Suecia, Méj ico , Bras i l . 
'Chile y Uruguay. 

« Q u e r e m o s —dice el director y 
realizador, Fernando Garc í a de l a 
Vega, que este concurso tenga un 
contenido cultural , y aprovechando 
la popularidad del deporte, darle 
una mayor difusión a l mundo de 
la cultura. H a b r á preguntas de dos 
tipos: Sobre e l mundo deportivo y 
de tipo cultural 

E l concurso será presentado por 
J o a q u í n Pra t y p o d r á n participar 
en él cualquier pareja de españo
les. Aunque «Des t ino , Argen t i na» 
parece no será un concurso fácil, 
la d i recc ión a l a que podrán pedir 
las bases del concurso —o, si ya 
están animados, la inscripción en 
él— es; Apartado de Correos n ú 
mero 31.024, «Des t ino , Argen t i na» 
Madrid. 

* « H A R R Y - O » , O C O M O 
N O D E B E S E R U N T E 
L E F I L M 

H o y se emite l a segunda parte 
de «40 razones para m a t a r » , episo
dio doble de esta aburrida serie 

PORTERIA 
OFRECEMOS PORTERIA 
PRIMERA CATEGORIA 

Solicitudes por escrito 
aportando datos perso
nales y conocimientos al 

Apartado n.0 220 

Referencia: PORTERIA 

G A S O L E O 
CALEFACCION DOMESTICA 

Garrafas plástico para su 
envasado 

Cabida 25 litros 

VENTA 

Ferretería Asturiana 

D E L E G A D O 
P A R A IMPORTANTE EMPRESA D E L S E C T O R D E L AUTOMOVIL 
Se requiere: Persona con ganas de trabajar. 

Con vehículo propio. 
Dispuesta a visi tar talleres. 

Se ofrece: Ampl i a r e m u n e r a c i ó n . 
Se v a l o r a r á experiencia, pero no es imprescindible 

Interesados escribir a Ref. n.» 8.584. 6 L S O , S. A. de Publicidad. 
Bergamín, 1-bis. PAMPLONA S E A F NA1/271 

DEPORTES DE INVIERNO 
P R E N D A S P A R A N I E V E 

V I S I T E N O S 

s i n c o m p r o m i s o 

Quiroga Ballesteros, 11 L U G O 
García Dóriga, 3 V I V E R O 

M A R C O S 

M O L D U R A S 
G R A N SURTIDO DE MODELOS 

T R A B A J O S GARANTIZADOS 

M U E B L E S F R A N G E L 
Ruanueva, 114-116 - LUGO - Telf. 216529 

de tipo « 5 » que interpreta el triste 
actor Dav id Janssen. H a r r y se en
cuentra investigando l a muerte de 
su amigo M i k i t a en e l Condado de 
Vadera cuando es acusado de ase
sinato en primer grado. Ingresa 
en pris ión, aunque a l poco tiempo 
sale de ella, gracias a una fianza 
depositada por su amigo Ryerson, 
pudiendo así continuar las investi
gaciones con ayuda del teniente 
Manny. 

«Los escr i tores» p r e sen t a r á esta 
semana a J o s é M a r í a Gironella, 
autor nacido en Darnius , Ampar-
dón G e r o n é s , en 1917. F u e el pr i 
mer escritor que s int ió l a necesidad 
de reflexionar sobre l a Guer ra C i 
vi l Española., como lo demuestra 
su tr i logía «Los cipreses creen en 
Dios», « U n mil lón de mue r to s» v 
« H a estallado l a paz». Gironel la 
vivió a lgún tiempo cerca de G io -
vahni Papini , quién inf luyó en sus 
obras posteriores, en las que refle
xiona sobré si mismo o sobre sus 
crisis. 

* L A H I S T O R I A 

Es te es e l tema que hoy incluye 
el espacio « L a s reglas del juego». 
L a s explicaciones de José Antonio 
J a ú r e g u i es ta rán orientadas a anali
zar l a importancia de l a historia? 
que forja l a personalidad irreducti
ble de un país : « S a n t a Teresa de 
A v i l a y Dolores Ibar rur i , e l descu
brimiento dé A m é r i c a y la tortilla 
de patatas, e l caudillaje de Franco 
y la pintura de Goya. . . Forman un 
cuadro de luces y sombras, ún ico 
e inconfundible qite llamamos y 
llaman España» . 

Y por f in se reanuda l a serie 
«Los ríos», que tantas veces ha 
retrasado su emisión. E l de hoy es 
el m a l a g u e ñ o G u a d á l h o r c e , r ío que 
nace en e l Puerto de los Alazares 
y desemboca en e l M e d i t e r r á n e o , 
después de 116 k i l ó m e t r o s de curso 

«Esca la I n t e r n a c i o n a l » se despi
de esta noche después de haber 
pasado por nuestras pantallas con 
m á s pena que gloria. L a s actuacio
nes serán las siguientes: Lorenzo 
Valvérde y Magia E l i a s , Dova , M a 
nolo Otero, F i n n Jon , T h e Three 
Degrees, e l humorista Cassen y e l 
cuerpo de baile del desaparecido 
Scala. 

* E L « G U E R N I C A » D E 
J U A N L A R R E A , E N 
« E N C U E N T R O S C O N 
L A S L E T R A S » 

É l n ú m e r o 81 del programa de 
la segunda cadena « E n c u e n t r o s con 
las le t ras» se centra hoy en l a en
trevista realizada a l escritor Juan 
L a r r e a en torno a su obra «Guer -
nica». E s t a obra, que se basa en 
el cé lebre cuadro de Picasso, ya 
fue tema de discusión por Juan L a 
rrea en el espacio «Trazos» ; pero 
si allí e l escritor des t acó m á s l a 
cues t ión gráf ica del libro, en esta 
ocasión su conversac ión se a jus ta rá 
a lo meramente literario. Se com
pleta e l programa con filmaciones 
realizadas en l a Universidad de 
Santander sobre l a « G e n e r a c i ó n 
del 27». 

J U A N B E L M A L E E N 

¿Necesita trabajar? 
SOMOS UNA E M P R E S A V I E J A EN E X P E R I E N C I A Y J O V E N 

E N IDEAS QUE N E C E S I T A A M P L I A R SU P L A N T I L L A E N L U G O 
Y PROVINCIA. 

O F R E C E M O S 15 PUESTOS A OCUPAR DE INMEDIATO EN 
GRAN A M B I E N T E DE EQUIPO. 

SI E S VD. PERSONA AMBICIOSA CON A F A N DE S U P E R A R S E 
Y BUSCA UN F U T U R O L E ACONSEJAMOS QUE V E N G A A 
VERNOS. L E PROPORCIONAREMOS L O QUE N E C E S I T A EN 
TODOS LOS CONCEPTOS. 

Presentarse miércoles día 8 en Oficina de Empleo, C / . General 
Mola, 65 de 10,30 a 14 horas. Oferta n.0 3.723. 

HOTEL AROSA##*# 
Untuatro Estre las" 
con Mando en P aza 

^ Ascensores automáticos 
^ 121 habitaciones diferentes 

42 habitaciones individuales 
Hldromezcladores en lavabo y bañera 

•jfr Sistema electrónico de llamada al servicio 
# Mini-Bar individual 
^ Teléfono automático 
i f t Música ambiental y Radio 
^ Aire acondicionado con control individual 
•fc T. V. opcional con antena colectiva 
•fc Snack-Bar 
i f c "No molestar" eléctrico y manual 

Parking a 60 metros del Hotel 
Parada de coches en la entrada del Hotel 

^ E n e l c e n t r o d e l a G r a n V i a 

H O T E L A R O S ^ 
• ^kr ¿¿ií, ¿iiir JÍÍÍl. 

Av José Antonio, 29 (entrada Salud, 21) 
Teléf. 232 16 00 - Madrid-13 

Telex: 43618-HARO E 
Haga la reserva a través de su agencia 
de viajes, o directamente al 91-232 16 00 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican» 

MIERCOLES, DIA 8 DE FEBRERO 

De 13 a 15 huras 

l ínea 20 Rv. Oural-Sarria y 

derivaciones. 
fENOSA 

L 
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SOBRE LA 

E L C A R N A V A L 

Como todos tos años , nues
tro c o m p a ñ e r o R i v e r a Manso 
está escribiendo en sus pág inas 
de «.Lugo, capital» interesantes 
reportajes sobre los Carnava
les de hoy pero, sobre todo, 
sobre los Carnavales de an
taño. A diario nos ofrece anéc 
dotas y sucedidos de hace ca
si medio siglo e incluso m á s 
que todos leen con avidez. 

—¿Por q u é ese in terés en 
\ escribir todos los años sobre 
; este tema? 

— E n primer lugar porque 
asi, indirectamente, mantengo, 
a través del Círculo de las A r 
tes, una t radición que, como 
todas las tradiciones, debe 
cuidarse y hacer porque no se 
pierda; en segundo, porque de 
una forma indirecta, t ambién 
hago un poco de historia de 
nuestro pueblo, una jubilosa y 
alegre historia que, en tiem
pos como los que corren, cier
tamente, no sobra, y en ter
cero, porque los Carnavales 
me apasionan. 

— ¿ D e dónde sacas tantos 
datos? 

—De entrevistas, conversa
ciones, notas de la prensa de 
aquellos tiempos y , sobre to-

' do, del fabuloso archivo que 
tiene el Circulo. Creo que en 
cuanto se refiere a este ar
chivo allí está reflejada l a his
toria de Lugo de m á s de un 
siglo. Por otro lado, a t ravés 
de las propias actas de las reu
niones de la directiva, se adi
vinan costumbres, modos, for
mas de ser, de estar o de pro
ceder que incidían profunda
mente en los gustos de aque
llos tiempos. 

—¿Es cierto que estás reu
niendo todos los reportajes 
publicados para escribir a lgún 
día algo referente a los Car-
navales de Lugo, ya en plan 
de libro? 

—Me gustar ía hacer digo 
más ambicioso. Algo que re
flejara la historia de nuestro 
pueblo en cuanto a hechos y 
costumbres de estos ciento y 
pico de años úl t imos, pero to
do ello alrededor del Círculo 
de las Artes, teniendo como 
base la sociedad porque esti-
fno que desde ella, e l correr 
de las décadas , se ha irradia
do, se ha dado sentido y for-
fna a l modo de ser y de pen
sar de ' l as diversas generacio
nes de lucenses. 

—¿Te resultan difíciles estos 
reportajes? 

—Como el Carnaval me gus
to, y como por otro lado llevo 
yo tantos años sobre los te-
mas, no mucho. Exis ten cier
tos dificultades, sin embar
go, . . 

—¿Cuáles? \ 
—No, son bobadas, cosas 

intranscendentes, a l menos 
Pora mi . pero no para otros. 

— ¿ P o r ejemplo? 
— L a s citas de nombres des

pués de transcurridos muchos " 
oños. Resulta que después la 
gente echa la cuenta. . . . y 
quien a lo mejor presume de 
50 años resulta que tiene 70. 
Esto sobre todo, en las mu
jeres, en algunas mujeres no 
resulta grato. 

•—¿Escribes todo lo que 
sabes? 

—No, sinceramente no. 
— S i te pones a hacer ese l i 

bro, ¿lo dirás todo? 
—Entonces, desde luego, 

con todas las consecuencias. 
—¡Pues a él . Rivera , a él! 

L O P E Z C A S T R O 

H O Y , M A R T E S D E C A R N A V A L , D I A F E R I A D O Y 

" B A I L E D E M A T R I M O N I O S " E N E L C I R C U L O . - E L 

S A B A D O S E R E A N U D O L A C O S T U M B R E 

D E L A S C O P I O S A S C E N A S E N L A P L A N T A 

B A J A D E L A S O C I E D A D 

Arriba ,ta orqueita "Slalom", una de las mejores que han pasado por Luso en los últ imos años, 
actuando en el "Baile de capuchones" en la noche del sábado al domingo. Abajo un aspecto del 

salón. - (Foto BERNARDINO BARRCIRO) 

P U E S bien, hemos llegado a la 
jornada quizá m á s jubilosamente 
alegre de codas cuantas forman 
e l calendario de nuestro pueblo: 
e l Martes de Carnaval . Así, con 
m a y ú s c u l a s . De siempre, este día 
fue feriado por la tarde. Incluso 
en aquellos años en los que n i si
quiera se podía pronunciar la pa
labra carnaval —aunque nosotros, 
a q u í en E L P R O G R E S O , todo h^y 
que decirlo; la escribimos muchas 
veces s in consecuencias de nin
guna especie—; en aquellos tiem

pos en que una nota del Gobierno 
C i v i l decordaba puntualmente la 
p roh ib ic ión absoluta de l a fiesta, 
en la tarde de hoy cerraba el co
mercio y no se trabajaba en nin
g ú n organismo públ ico . Y toda-
vía^más: e l propio Consejo de Mi
nistros, haciendo una excepc ión 
en E spaña , cons ide ró que la tra
dición deb í a recibir un espaldara
zo oficial y mediante decreto de
c la ró l a tarde de este martes festi
vo y no recuperable. 

Posteriormente, en los ©sien-

dar ios laborales de todo el pa ís 
se admitieron dos jornadas festi
vas para cada pueblo, dejando a 
los Ayuntamientos y a las delega
ciones de Trabajo, de acuerdo 
siempre con l a costumbre o tra
dición, e l s eña la r í a s . Aquí , natu
ralmente, se fijó e l día de nuestro 
patrono, San F r o i l á n y se p e n s ó 
i n m e d i a t á m e n t e en e l Martes de 
Carnaval . Hecha la propuesta 
oportuna, e l Ministerio de Traba
jo se m o s t r ó conforme y he aqu í 
que, como consecuencia, no sólo 
la t r ad i c ión no se ha perdido, sino 
que a d e m á s se ha reafirmado 
todavía m á s , dando a l a jornada 
un aspecto totalmente festivo. Es 
te es un caso ún i co en España 
porque, por lo que sea — e l horno, 
ciertamente, no e s t á para bo
llos—, Carnavales, lo que se dice 
Carnavales, siguen s in exis t i r en 

suscripción a favor 
á* Pablito, qme 
acaba de ser 
intervenido 
quirúrgicamente 

N U E S T R O c o m p a ñ e r o Chao de 
Zarrido dio ayer la noticia en 
«Hoja del Lunes» : Pablito, el po
pular y querido limpiabotas In
censé, ha sido, intervenido qu i rú r 
gicamente dg dos hernias, circuns
tancia que le obl igará a pasar 
cierto tiempo sin trabajar. Pabl i 
to no dispone n i de medios eco
nómicos suficientes ni de seguro 
alguno que pueda tenerle a cu
bierto en una convalecencia pro
longada, por lo que, recogiendo 
la idea apuntada en la «Hoja» 
y en a tenc ión a las especiales cir
cunstancias que en este caso con
curren, E L P R O G R E S O convoca 
al pueblo de Lugo para que apor
te sus donativos que permitan a 
Pablito —todav ía sin empleo, to
davía sin seguro, todav ía sin de
recho a retiro, todavía sin na
da., .—, hacer frente a los gastos 
que se le originen y, a d e m á s , 
atender después a su sustento. 

L o s donativos se reciben en el 
Banco de Bilbao, Banco de Cré 
dito e Inversiones y Adminis t ra
ción de nuestro diario 

la nac ión . Y todav ía m á s : des
p u é s de tantos a ñ o s s in ellos nos
otros creemos que no tienen ya 
nada que hacer en n i n g ú n sitio 
salvo, claro es tá , en Lugo, en 
Pontevedra y t a m b i é n en Betan-
zos en donde, m á s reducida que 
en nuestra ciudad, la fiesta se 
mantiene. Por eso hoy es fiesta; 
por eso hoy, desde muy de ma
ñ a n a , en todos los hogares de 
nuestro pueblo e m p e z a r á n a co
cerse los lacones, las cachuchas, 
las solanas, los chorizos, los gre-
los, las patatas, los garbanzos... 
Esos grandes robustos y pro te ín i -
cos cocidos lucenses h a r á n rebo
zar las cacerolas de las cocinas 
lucenses. Y d e s p u é s , e l almuerzo, 
e l vino de Quiroga y de Chanta
da, de Los Peares, de Sober o 
de F e r r e i r a de P a n t ó n — ¡por fa
vor, no se le ocurra a usted, por 
muy finolis que sea,- meterse en
tre pecho y espalda una lacona-
da con vino de Rio ja—; e l pan de 
centeno o blanco de olla; la quei-
mada y el buen café de puchero. 
Y l a sobremesa larga, espaciosa, 
prolongada, con l a c h á c h a r a de 
reglamento recordando, los m á s 
viejos, aquellos Carnavales de an
taño de los que t a m b i é n hoy 
— ¡ p u e s no faltaba m á s ! — les 
hablaremos. 

E L " B A I L E DE CAPUCHO
NES" 

Pero antes de hablarles del 
Carnaval bueno es que escriba
mos sobre e l Bai le de Capucho
nes del Círculo y un poco^ aun
que no sea m á s que de pasada, 
t a m b i é n del baile infanti l de 
ayer. 

Por lo que se refiere a l prime
ro, l a noticia fundamental, espe-
ranzadora, y e n t r a ñ a b l e , ha sido 
el que de nuevo se ha reavivado 
aquella costumbre de las panta
grué l icas cenas de medianoche. 
Pa ra nosotros, ah í descansa el 
m é r i t o de las fiestas. Pero antes... 

Antes, arr iba, en el Sa lón Regio, 
el abarrote fue tremendo. T a n 
tremendo que mucha gente que 
intentaba alcanzar l a pista para 
bailar tuvo que abandonar sus 
propós i tos . S i usted era capaz de 
meterse en medio del tumulto, 
pues entonces ya sabía : a mo
verse en un metro cuadrado y de 
allí, n i u n paso m á s . Nosotros lo 
conseguimos con grandes traba
jos y nos tocó a l lado del senador 
del Reino, Paco Cacharro, que 

(Pasa a quinta página) 

En el Salón Regio dei Circulo de las Artes se ce lebró-ayer el tra
dicional baile infantil de disfraces. Asistieron centenares de niños 
luciendo originales atuendos. En el grabado de Bernardino Ba-

rreiro, un aspecto del salón durante la fiesta 

T E N G A E N C A S A A H O R A M I S M O 

CALOR ECONOMICO 
Modernos sistemas de calefacción 

Consulte condiciones a: 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 
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Luna nuevd; cuarto creciente el 14; el Sol sale a las 8,19 y se 
pone a las 18,41 

tiSfa t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R V Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio. 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . . . 360131 
Puesto de primeros auxiMos de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de prim ros auxilios de Chantada " .. . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " .. . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " 7S 

Ambulancia^ Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Cuardia Civi 221436 
G. Civil de Tráfico ... 2235«6 
juzgado n.° 1 . . . . . . . . . 221325 
tu: . ado n.0 2 . . . . . . . . . 223626 
Casa de Socorro ... . . 220628 

Rente . 222141 
C. de Policíi 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' osoital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O 222000 

o — — — a 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Ba/rio del Puente .... 215046 
Fervedoira 221030 
oiaz* de E l Berro! ... 21888C 
*. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviiés 220022 
Casas Sindicales ... 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A. Fernéndoz 214504 

Tt-lda .. 222660 
Estación R E N F E 220026 

ÍERVICIC NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. Ga rda Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122.'' v 218966 
Ambulancia C. Roia 212299 

LLEGADAS 

T R E N E S 
TRAYECTOS 

7 49 
8,23 

10 ¿0 
10 29 
10 «SP 
1336 
14 38 
15.34 
15 4% 
18 27 
18.47 
18.57 
19 «6 
21 00 
22.37 
22.36 

Lugo • Vigo • Gijón (Ferrobús) • • • 
Lugo Coruña (Ferrobús) • • • 
trún Bilbao Coruña (Expreso) . . • 
Madrd Coruña Ferrol (Expreso) . • 
Coruña Monforte (Ferrobús) . . . » 
Ponferrada Orense Coruña (Ferrobús) 
Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . • 
Barcelona Coruña (Expreso) . . • • 
Coruña Monforte León ¡Correo) . • 
León Monforte Coruña (Correo) . • 
Coruña Barcelona (Expreso) . • • 
Coruñb Orense Ponferreda (Ferrobús) 
Coruña Irún Bilbao (Exoreso) . • • 
Monforte Coruña (Ferrobús) . . • • 
Madrid Ferro» (Ter) . • • • 
Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) . • 
Gijón Vigo Lugo (Ferrobús) . - . • v 
Coruña • Lugo (Ferrobús) 

SALIDAS 

I 6r25 
. 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

• • • 
(11 Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao - irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
Iberia Jet SANTIAGO/MADRID 

Diario a >as 00,30 07.45. 13.45. 17,55 y 19,05. 
Oonvnftoi a ÍMS 20,05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes mié< coles viernes y domingos a las 08,05. 

Jet 

Iberia Jet S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes. iU4ve& v sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R ' B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, tueve* v domingos a tas 17,50. 

S A N T I A G O ' M A L A G A ' T E N E R I F E 
Miércoles a «as 11,10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S 
Martes iucv'<t> v sábados a las 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v ciernes a las 11.05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles a las i f 1S Cambio de avión en Bilbao. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia 
Domingos « 'as I4,S5 Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R ' S Iberia 
Lunes y s e r i e s a l i s 11,05. 

8 A N T I A G O / B I L B A O / P R A N K F U R T iberia 

Iberia Jet 

iberia Jet 

% iberia Jet 

Iberia Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

MARTES 7 de febrero de 1 *>8 

Miércoles v domingos a las 10,25. 
SANTIAGO/MAOP I D / G I N E B R A 

Diario a ias 13,4ít 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a ias 17,10. 
Lunes, miércoles y vien.es a las 12,15. 

Iberia Je? 

iberia Jet 

Aviado Fokicer-27 

l A H M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
don L u i s E . F igueroa Dorrego, 
Conde Pa l la res , 6; Hros . M a 
nue l a R . Doel T r a s e l r a , M o n 

forte, 30; d o ñ a Manue la Prado 
Penas , G e r m á n Alonso, 36. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vic io las de don L u i s E . H g u e r o a 
Dorrego y Hros . M a n u e l a R . 
Doel T r a s e i r a . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 2 a l 8 de febrero 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z 

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Aido, Amandlno, Amolvino, cfs.; Crisollo, Sergio, Teodoro 
y María, Adauco (Adaucto), mrs.; Drausio, Maeián, Critan y Lonán; 
Apríón y Fíntán, cfs.; Angulo, Paulo, Lorenzo y Partenio, obs.; 

Ricardo, rey; Juliana, viuda 

T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 

B O L A Ñ O R I V A D F N E I R A , 1 4 ' • 

P 4 S i 4 r í E M P 0 S 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

— — — 8 
S ===TÍ 

• E l Sindicato del 
Profesorado de 
E.G.B, responde al 
gobernador civil 

E l S indica to del Profesorado ^6 
E . G . B . de Lugo h a hecho públi . 
c a u n a nota, re lacionada con 
reciente entrevis ta mantenida, ei 
mar tes de l a pasada semana, e^, 
t re el Gobernador c i v i l , señor 
F e r n á n d e z Combarro, y l as maes, 
t ras de l a m o n t a ñ a . 

E n - d i c h a nota, se dice, entre 
ot ras cosas: "reconocemos 
existe u n a L e y c[ue obliga a to. 
dos los funcionarios de l a Adnn. 
n i s t r a c i ó n P ú b l i c a a residir en $ 
lugar en el cua l poseen s u centro 
de trabajo, L e y que cumplen to, 
das l as maestras de l a m o n t a ñ a ' 
pero l a L e y no dice que en ios 
d í a s de vacaciones, como sábados 
y domingos, el funcionario no S6 
pueda t ras ladar a otro lugar, y 
mucho menos s i , como en el caso 
que nos concierne, el motivo del 
t raslado era l a consecuc ión (je 
impresos de solicitudes de ayy. 
da a l estudio, labor que e s t á den-
tro del t r a b a í o docente" 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrollo A grario — H a n sido 
aprobadas las bases definitivas de 
la concen t r ac ión parcelaria de la 
zona de Gueimonde (Pastoriza), de
clarada de utilidad pública y ur. 
gente e jecución. 

Jurado Provincial de Montes Ve
cinales en Mano C o m ú n . — Se tra
mitan expedientes para la clasifica
ción de los moptes Cexurias, Pena 
Mare la , Couso y Cas tañedo , de 
Nav ia de Suarna, y Queimada, de 
Sober. 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad le 
necesita L a Seguridad Social e 
ayuda I n f ó r m a t e en ei Servi
cio Social át Re - perac ión y 
R e t i a b i l i t a c i ó r dt vl inasválidos, 
M a r í a de Guarnan o.' 52 Ma
drid. Te lé fono 2-53-68-68 

NTJMFRO 
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HORIZONTALES. — 1: Semejante. 2: E n plural, tallo del cardo y 
•tras plantas. 3: Cerros de poca altura en un terreno Mano. 4: Mamí
fero insectívoro. Pieza de artillería. 5: Antiguo coche de punto. Decir 
que no es verdad una cosa. 6: Ensalza. Diámetro de una línea curva. 
7: Extrañas. Intersticios que separan las moléculas de los cuerpos. 8: 
Aposento. Dios dé la mitología escandinava, principio de la sabiduría, 
la elocuencia, etc. 9: Agitar violentamente una cosa. 10: Remedió, re
paró. 11: Naturaleza, esencia. 

V E R T I C A L E S . — 1: Punto cardinal. 2: Vasijas de madera, de forma 
de medía cuba, 3: En plural, piel o tela que forma el lomo de un libro 
encuadernado. 4: Mechón de cáñamo dispuesto para el hilado. Flancos 
de un ejército. 5: Varilla de un cohete. Costales grandes. 6: Quiera. 
Junta. 7: Aleación de cobre y cinc. Autoridad 8: Está enterado de 
algo. Aborrecimiento. 9: Insinuar. 10: Natural de Sajonia. 11: Animal 
cuadrúpedo de algunas especies domést icas o salvajes. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Rizas. 2: Col. 3: Monas. 4: Henares. 5: Abanos. 

Rudo. 6: Tacos. Coman. 7: Arar. Pájaro. 8: Necedad. 9: Sedes. 10: Dan. 
11: Balas. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Batán. 2: Bar. 3: Hacán. 4: Menores. 5: Iconos. 
Ceda. 6: Zonas. Pedal. 7: Alar. Cadena. 8: Serojas. 9: Sumad. 10: Dar. 
11: Conos. 

H O R I Z O N T A L E S . - Anti
guo tributo que se pagaba por los 
solares de los edificios. 2: Precep
tor. Onomatopeya del reloj. 3: Tro
po fundado en una relación de ana
logía én semejanza. 4: Terminación 
verbal. Negac ión . Lengua proven-
zal . 5: Señal externa de dueio 6: 
Planta umbel í fera de semillas aro
m á t i c a s . 7: Voz para ahuyentar 
animales. Símbolo qu ímico de la 
plata. N ú m e r o romano. 8: Acorta
r í a . - 9 : Dignidad et íope. Plural de 
vocal. 10: Escobajos de las uvas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hacer te
m e r un daño . 2: Día anterior a 
hoy. Amar ra r . 3: Sobrino de Abra-
ham. Nota musical. A i r e populaí 
canario. 4: Mecen una cama infan
t i l . 5: Cansancio. 6: A v e de rapifia 
nocturna. Pronominal. D e n c i é ale
gr ía . 7: E x t r a ñ o . Embrolles. 8: Par
tida c inegét ica (pl .) . 

S O L U C I O N A L N . " * 
H O R I Z O N T A L E S — 1: Colase. 

2: Ca r . Or i . 3: Alegaran. 4: U -
A l . L a . 5: Oler. 6: Seta. 7: Eí. 
R a . I M . 8: Repasare. 9: A l a h'J. 
10: Azudes. 

V E R T I C A L E S . — 1: Calavera. 
2: Ca l i . Te la . 3: Ore. Os. Paz. 4: 
Galera . 5: Aletas. 6: Sor. R a . Ale. 
7: E r a l . I r is . 8: Inán imes . 

SIN TITULO £ 1 1 1 250 PLAZAS 
Convocatoria l ibre (no restringida) del MINISTERIO DE J U S T I C I A para cubr i r 250 P L A Z A S VACANTES 

en Juzgados (oficinas) de Agentes Judiciales (B.O. del Estado n.0 25) Sólo para e spaño le s , varones o mujeres, 
que tengan 21 a ñ o s cumplidos is in n i n g ú n l ímite) . NO S E PIDE NINGUN T I T U L O . Programa y ejercicios SEN
CILLISIMOS Y E L E M E N T A L E S (cuatro reglas, escr ibir a l dictado, etc.). Retribuciones sobre 300.000 peseta* 
(vea información) . I n f ó r m e s e U R G E N T E M E N T E (hoy mismo) s in compromiso. P ida por correo o recoja 
personalmente GUIA G E N E R A L DE INFORMACION con modelo impreso de instancia Dir í jase a CENTRO 
DE ESTUDIOS ADAMS. Sagasta 23. Madrid-4. ^ 
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(Viene de tercera página) 
ron su esposa t a m b i é n se movía . . . 
Estuvimos tan juntos y tanto ra-
f aue podía habernos contado 
todo lo que sucedió en el Consejo 
de Europa sino hubiera sido por 
esa condenada costumbre de to
das las orquestas de poner la 
música a un volumen desaforado, 
v eso que la del s á b a d o —para 
nosotros, una de las mejores de 
todas las q ü e han desfilado por 
e l Círculo en e l transcurso de los 
ú l t imos años—, d isponía de un 
espectacular control instalado en 
la entrada misma del sa lón, desde 
donde se i m p a r t í a por medio de 
origina168 sistemas luminotécn i -
cos, tonos fantasmales a todos los 
componentes del conjunto orques
tal pero, a l mismo tiempo, pod ía 
regularse t a m b i é n e l volumen. E l 
técnico, s in embargo, no debió 
creer oportuno tal r e d u c c i ó n por
que, insistimos, tuvimos que su
f r i r ' e l intenso ruido que "agita
ba" la sala. Y fue una lás t ima, 
porque la selección que la "Sla
lom" hizo de Glenn Mil ler resul
tó algo a u t é n t i c a m e n t e delicioso. 
Y m á s delicioso hubiera sido e l 
tono fuera m á s recogido. 

Otra cosa para una adverten
cia: ¡Cuidado con las luces de 
emergencia! E l s ábado , o mejor, 
a las tres de l a madrugada del 
domingo, l a Sociedad fue afec
tada por un a p a g ó n . Inmediata
mente entraron en funcionamien
to los focos de emergencia pero, 
a l menos en el Sa lón Regio, sólo 
funcionaron, que nosotros viéra
mos, dos. E l resto deb ían hallar
se fundidos o estropeados. Cómo 
consecuencia empezaron a surgir 
aquí y allí un s in f in de ceril las 
y mecheros. Esto, evidentemente, 
representa un riesgo para la se
guridad del sa lón porque puede 
prenderse fuego a un mantel, a 
unas cortinas, a cualquier sitio.. . 
y condir e l pán ico . Por eso re
comendamos a la directiva que 
cuide de esta rev is ión del siste
ma de alumbrado para emergen
cias porque, insistimos, no anda 
bien. De todas formas y como 
en el palco de l a directiva se ha
llaban dos rectores de l a Socie
dad, P e p í n Puga y Ocaña , esta
mos seguros que ellos h a b r á n 
tomado buena nota y a lo mejor, 
a estas horas es tá ya todo re
suelto. 

Y para terminar con esta fiesta 
sobresaliente y multi tudinaria, 
volvamos a l principio del comen
tario: las cenas de madrugada. 
Como ya hemos escrito años a t r á s 
—sobre todo para las nuevas ge
neraciones porque las veteranas 
ya lo sab ían— a n t a ñ o , en e l Cír
culo, durante los Carnavales, pe
ro de una manera muy especial e l 
s ábado y el martes, se organiza
ban grandes cenas en los salones. 
L a gente entraba con sus cestas, 
las dejaba sobre las mesas y a 
medianoche bajaban y se pon ían 
a comer. Algunos atisbos se pro
dujeron en años anteriores, pero 
era un grupo, todo lo m á s dos... 
Y la cosa no p r o s p e r ó . S in embar
go este año sí que p r o s p e r ó , y 
en toda l a regla. Alrededor de las 
cuatro de la madrugada e l salón 
de juegos daba la sensac ión de 
un gran restaurante. Alegres gru-
por de socios, con sus esposas, 
novias e hijos, daban buena 
cuenta de exquisitos manjares a 
tono con las fiestas de estos días . 
Una de las mesas —larga mesa y 
larga cena— le ocupaban todos 

HOY, MARTES B E CARNAVAL. DIA. 

L a mesa está puesta. Los funcionarios del Banco de Crédito e Inversiones y sus familias posan 
para nuestro periódico momentos antes de meterse entre pecho y espalda todo eso que pueden 
ustedes ver en el grabado. Escenario, el salón de juegos del Círculo de las Artes; momento, la 

noche del, "Baile de capuchones". - - (Foto BERNARDINO BARRGIRO) 

los que forman parte de las "pa-
rranditas", Sevi l la , Tatolas, L u i s , 
etc., con sus esposas, novias e 
hijos. Tuvimos que correspon
der, aunque no fuera m á s que 
brevemente, a su gentil invita
ción. Y lo mismo nos sucedió en 
l a mesa de Pablo y sus amigos 
en donde asimismo la exhib ic ión 
de la cena e ra fabulosa. Espere
mos que d e s p u é s de esto, e l p ró 
ximo a ñ o h a b r á tantas peticiones 
de mesas abajo como arriba. 
¡Bueno es que las costumbres se 
conservan y, sobre todo, que se 
recupere una t r ad ic ión tan cor
dial , tan s impát ica . . . y tan nu
t r i t iva! * 

HOY, B A I L E DE MATRI
MONIOS CON ACTUACION 
DE L A BANDA MUNICI
P A L 

Hoy se celebra e l "Bai le de 
Matrimonios". Muchas veces he
mos escrito sobre e l particular: 
l a juventud tiene tiempo sufi
ciente para divertirse durante to
dos los Carnavales y durante to
dos los d ías t a m b i é n y por eso, 
s i é s te es el "Bai le de Matrimo
nios", bueno ser ía que a los ma
trimonios se r e s e r v a r á . Pese a 
nuestras constantes propuestas, la 
directiva no se ha atrevido a l co
r r e r de los a ñ o s a tomar "e l toro 
por los cuernos". Todos e s t án de 
acuerdo en que así podía ser, en 
que esta noche sólo d e b e r í a n 
admitirse matrimonios. Pero na
die se atreve a dar l a orden. De 
todas formas en los que no lo 
son, en los que todavía no se han 
casado, p o d r í a estar e l no asistir 
a l a fiesta, en dejar a los viejos 
t o á o e l sa lón y toda l a noche 
para ellos. ¿Lo h a r á n así? Vamos 
a verlo. . . 

Como y a h a b í a m o s anunciado, 
esta noche, siguiendo l a tradicio
na l costumbre, ac túa en la pri
mera parte l a Banda Municipal, 
bajo l a d i r e c c i ó n , del maestro 
Camilo Rodr íguez Quiñoá. E l ha 
preparado un programa especial 
a base de 24 bailables, la mayor í a 
de los cuales tienen y a muchos 
años encima. He a q u í los t í tu los : 

" E l gato m o n t é s " , pasodoble; 
"México" , corrido; " F r o u F r o u " , 
vals ; "Uno per tutte", rox-can-
ción; "Mucho, poco y nada". 

twist ; "Cuando, Cuando, Cuando", 
samba; "Tango Italiano", tango; 
"Silvando m e l o d í a s " , tango; "Ma
r í a Cr is t ina" , guaracha; "Monas
terio Santa C la r a " , fox-trot; " A 
oril las del Danubio azul" , va ls ; 
" E l Murc ié l ago" , va ls ; "Is las Ca
narias", pasodoble; " S i vas a Ca-
latayud", pasodoble; " A r r i v e d e r c i 
Roma", fox-trot; " A tus zapatos", 
fox-trot; " E n forma", fox-bugui; 
" E l c o r d ó n de m i c o r p i ñ o " , carna-
valito; "Mar ía de la O", fox-trot; 
" A V i r x e de Guadalupe", vals ga
llego; " L a Espenuca", M u i ñ e i r a ; 
" E l Porompompero"j guaracha gi
tana; " L a Pachanga", merengue; 
" F i n de fiesta", pasodoble. 

Tenemos t a m b i é n referencias 
de que p a r a esta noche, o mejor 
p a r a esta madrugada, e s t á n f e -
servad-as muchas mesas.... pero 
no sólo pa ra a r r iba , p a r a el S a 
l ó n Regio, s ino p a r a abajo, pa ra 
el de juegos. Porque son muchas 
las cenas de c a r n a v a l que v a n a 
ser degustadas. L o que decimos, 
e l p r ó x i m o a ñ o las mesas de 
abajo v a n a tener que ser sor
teados igual que ahora se sor
tean las de a r r iba . Y s i no, a l 
tiempo. 

H A C E C U A R E N T A Y S E I S 
AÑOS: UN HOMBRE A C R I 
B I L L A D O A PUÑALADAS 
EN L A R U A N U E V A 

Otros a ñ o s aludimos a los 
Carnava les de c incuenta a t r á s . 
Es te nos hemos referido a los 
de 1932, porque precisamente en 
esta fecha fueron inaugurados 
los bailes de colores. Pues bien, 
hace cuaren ta y seis a ñ o s , t a l 
d í a como el de hoy nuestro pe
r iód ico re la taba minuc iosamen
te e l " h o r r i p i l a n t e " d r a m a de l a 
casa n ú m e r o 100 de l a calle. 
R u a n u e v a " . Pedro G a r c í a , co
nocido por " E l torero", h a b í a 
sido muerto a p u ñ a l a d a s por s u 
cuñad í ) , J o s é R o c a Novo, de 24 
a ñ o s . E l muer to dejaba esposa 
y seis hi jos. F u e asesinado c u a n 
do solo, regresaba a su casa 
cerca de las seis de l a m a ñ a n a 
d e s p u é s de haber asistido a! b a i 
le de m á s c a r a s celebrado en e l 
T e a t r o P r i n c i p i a l . E l suceso apa 
r e c í a en p r i m e r a p á g i n a , a c u a 
tro columnas, de l as siete del 

Estas dos parejas llamaron poderosameíRe la áfe nefón en e) baile infantil de ayor. — tFoto B E R 
N A R D I N O B A R R E J R O ) 

pe r iód ico . A l parecer, e i muer to 
presentaba veinte p u ñ a l a a a s . 

A l margen de este t r i s te s u 
ceso, nuestro pe r iód ico r e c o g í a 
e l éx i to del baile del s á b a d o y 
del domingo en e l C í r c u l o , t a m 
b i é n el del s á b a d o en e l Cas ino 
y el del domingo en los salones 
y teatros de l a ciudad. S e a n u n 
ciaba para h o y el "ba i l e de m a 
t r imonios" , que " se espera r e 
sulte muy an imado" . 

A l margen de los C a r n a v a l e s 
se insertaba en los p e r i ó d i c o s 
de aquel a ñ o , entre otras cosas, 
l a s siguientes: 

— B U L A . — Con l a solemnidad 
acostumbrada se ce l eb ró e l do
mingo en l a Bas í l i c a l a cere
monia de l a p u b l i c a c i ó n de l a 
B u l a de l a Cruzada . 

— M A T R I M O N I O . — E l i ndus 
t r i a l lucense ^ l a n u e l C a r r e i r a 
c o n t r a í a mat r imonio con l a se
ñ o r i t a C a r m e n P é r e z . 

— S A S T R E . — " I s m a e l , equipos 
soldados cuota. Precios de oca
sión. L iber tad , 8, (antes R e i n a ) . 
Te l é fono 277". 0 
. — E l comandante de ca rab ine

ros Angel Verdes R o d r í g u e z , se
gundo jefe de esta Comandanc ia , 
h a b í a sido promovido a l empleo 
de teniente coronel. 

— D I P U T A D O S . — " L o s d ipu
tados que no as i s t an a l as sesio
nes s e r á n mul tados" , nos comu
nicaba im- te legrama desde M a 
drid. 

— P R E S U P U E S T O S M U N I C I 
P A L E S . — E l presupuesto pa ra 
1932 era de 1.446. 302.09. L a m a 
yor parte del incremento de 
200.000 pesetas sobre e l de 1931 
se destinaba a personal . P o r 
ejemplo, u n guardia m u n i c i p a l 
que pe rc ib í a 1.700 pesetas a n u a 
les pasaba a cobrar 100 pesetas 
anuales m á s ; a los bomberos 
que cobraban 1.500 t a m b i é n 
anuales, pasaban a cobrar 100 
pesetas m á s a l a ñ o . L a j o r n a d a 
laboral no rma l de todo e l per
sonal mun ic ipa l e ra d é ocho h o 
ras . 

— F A R M A C I A . — en nues t ra 
ciudad, C a r m e n F e r n á n d e z C r e s 
po, v iuda de Sant iago C a r r o . 

— U N A N U N C I O que pub l i ca 
mos : S e necesi ta " m e d i a o f i c i a 
l a s a s t r a " en S a n F r o i l á n , n ú 
mero 27 - 1.°. ( Ignoramos s i a l 
maestro le fue servida l a par te 
derecha o l a parte izquierda de 
l a buena o f i c i a l a ) . 

— R E S E S . — Se h a b í a n s a c r i f i 
cado en e l mercado p a r a abas
tecimiento del púb l i co 12 reses 
vacunas. H a b í a n entrado 1.100 
ki los de pescado. (Desde luego, 
en aquel entonces, por lo que 
se ve, se c o m í a m á s carne que 
a h o r a ) . 

H U E V O S . — Buenos y gordos 
se h a b í a n vendido en e l mer 
cado a 2 pesetas l a docena. 

B A I L E S . — ; E l " T e a t r o P r i n c i - * 
p a l " anunciaba pa ra hoy^ m a r 
tes de C a r n a v a l e l ú l t i m o baile 
"de temporada". 

H O T E L E u r o p a acaba de ab r i r 
se en l a ca l le Ca tedra l , n ú m e 
ro 20. " C u e n t a con e s p l é n d i d a s 
habitaciones pa ra fami l i as , ga
binetes pa ra ^caballeros, cuarto 
de b a ñ o y ca l e facc ión . Hermosas 
vistas a l paisaje. T r a t o esmera
do y e c o n o m í a " . 

A S E S I N A T O . — E n l a pa r ro 
quia de B a i l o , del munic ipio de 
N a v i a de S u a r h a , " u n a ag rac i a 
da joven, l l amada C a r m e n G o n 
zález C a l d e r ó n , de 24 a ñ o s , h a 
b ía dado muerte a s u ex novio, 
J o s é López G a r c í a , de 30 a ñ o s " . 

S E G U R I D A D . — S e a n u n c i a 

ban nada, m á s n i nada menos 
que ¡2.500 nuevas plazas p a r a 
el Cuerpo de Seguridad!, que 
d e s p u é s p a s a r í a a l l a m a r s e 
" G u a r d i a de Asa l to" . Los que 
lo so l ic i taran d e b e r í a n tener 22 
y 29 a ñ o s y l a estatura m í n i m a 
exigida era de 1,700 metros. 

C O L O N I A S — Nuestro p e r i ó 
dico, en el n ú m e r o del mar t a s 
y en distintos lugares of rec ía l as 
siguientes .colonias: " C l a v e l " , 
" A m b a r " , " R o s a " , " L i l i a s " y 
otras a granel . T a m b i é n p u b l i 
caba var ios anuncios de b r i 
l l an t inas , algo que h a c a í d o hoy 
en desuso, a s í como las Uemadas 
" ronquinas" . 

F L E T A . — C o n esta no t i c i a , 
nuestro diario publicaba l a p r ó " 
x i m a p r e s e n t a c i ó n de Migue l 
F l e t a , en L u g o : " L a empresa de l 
" T e a t r o C í rcu lo de los A r t e s ^ 
con e l a r ro jo y v a l e n t í a a q u « 
nos tiene acostumbrados, s i n r e 
pa ra r en sacrif icios y deseando 
t a n sólo presentar a l p ú b l i c o l u 
cense los e s p e c t á c u l o s m á s s e n 
sacionales, h a contratado p a r a 
m u y en breve a l f a m o s í s i m o tfe 
ñ o r Miguel F l e t a que ofreceré» 
en el Coliseo de l a P l a z a de l a 
R e p ú b l i c a —hoy P l a z a de E s 
p a ñ a — u n solo concier to" 

M E R C A N T I L . — "Es to s d í a » 
— d e c í a l a gacet i l la de espec» 
t á c u l o s —se ve el escenario de l 
M e r c a n t i l m á s animado que n u n 
c a . Ayer tarde hemos visto a l l í 
a Paqui ta D o m í n g u e z , a A s u n 
c i ó n M u ñ o z y a Ampar l to S p r i a . 
¡ T r e s t o n t e r í a s de mujeres...!M. 

M A S H O M I C I D I O S . — A q u e 
l los Carnava les de 1932 es tuv ie 
ron, en cierto modo, b a ñ a d o s en 
sangre. Con motivo de uno de 
los bailes celebrados en l a p a 
rroquia de Muradel le , dei A y u n 
tamiento de Chantada , se o r i g i 
n ó u n a reyer ta entre varios j ó 
venes de dicha parroquia y d© 
l a de Arcos en l a que sa l ie ron 
a re lucir a rmas de todas c l a 
ses. E n l a refriega resu l ta ron 
heridos por disparo de a r m a de 
fuego los vecinos de l a p a r r o 
quia de Arcos, Severino V á z 
quez Moure, en l a espalda- M a 
r i a n o Vázquez Moure, he rmano 
del anterior, con una he r ida 
contusa producida por ur- palo 
en l a cabeza; J o s é G ó m e z Ote
ro, en l a espalda y los de 18 o a -
rroquia de Mouriclos, J a s é T a 
beada Pérez , en l a c lavícula de
recha y Cesá r eo Vá re l a , con he
r i d a contusa en l a cabeza l i a 
he r ida de Severino Vázquez era 
de ta l gravedad, que fa l lec ió a 
los pocos momentos. Cons ide
r á n d o s e como principales pro
motores y presuntos autores de 
l a muerte de Severino, a l herido 
C e s á r e o V á r e l a y a su he rmano 
Camilo . E l primero no p i ído ser 
detenido por l a gravedad de su 
estado y su hermano por haber ^ 
desaparpci^.o". 

Y a s í t r a n s c u r r í a n aquellos 
Carnava les de 1932. 

E L B A I L E INFANTIL DC 
A Y E R 

Desde las cuatro y media h a s 
t a cerca de l as siete se c e l e b r ó 
en el S a l ó n R e g i ó del C í r c u l o 
de las Artes . e l t radic ional baile 
i n f a n t i l . In te rv in ie ron l a s o r 
questas " L o s Duendes" y " C i -
r a r " . L a a n i m a c i ó n podemos 
a f i r m a r que s u p e r ó a l a de to
dos los a ñ o s anteriores. E l a b a 
rrote, impresionante. Hemos 
visto disfraces m u y ocurrentes, 
alguno de los cuales les ofrece
mos en los grabados de B e r -
nard ino Bar re i ro . L a Jun ta d i 
rec t iva r e p a r t i ó cerca de u n m i 
l l a r de bolsitas de carameloí-- e n 
tre los n i ñ o s asistentes. 

— • — 
Y esto es todo por hoy. A 

nuestros lectores les deseamos 
u n feliz Mar tes de C a r n a v a l y 
u n a noche m u y an imada en e l 
C í r c u l o de las Artes . 

¡Ah, y buen provecho a todos, 
r e c o m e n d á n d o l e s el bicarbonato 
como elemento indispensable p a 
r a l a r e g u l a c i ó n de las digestio
nes ! E n u n a nota referida a las 
comidas y cenas de aquellos 
a ñ o s t re in ta y dos, y a el c r o 
n i s t a de turno t a m b i é n lo r e 
comendaba.— R . 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U C A 
C I O N Y C I E N C I A 

Se ruega a los s e ñ o r e s profe
sores de E . G . B . que se c i t a n a 
c o n t i n u a c i ó n , se personen a l a 
mayor brevedad ante esta D e l e 
g a c i ó n : 

M a r í a Digna Pereiro R i v e r a , 
M a r í a j e s ú s S á n c h e z Iglesias , 
M a r i n a Pé rez Mosquera, M a r í a 
del C a r m e n Pére?; V á r e l a y A l 
fonso Bas i l io Alvarez P é r e z . 
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R E S E R V A D O A L O S A U T O B U S E S 

L A o r d e n a c i ó n y puesta en 
fliaroha del nuevo P l a n de 
T r á f i c o en nuestra ciudad, h a 
acarreado u n a serie de pro
blemas pa ra los lucenses que, 
desde hace tiempo, estaban 
habituados a seguir u n determi
nado i t inerar io por las calles de 
Lugo . Nuevas prohibiciones, d i 
recciones y nuevas s e ñ a l e s i m 
pidiendo los aparcamientos y 
estacionamientos en algunos 
puntos interiores de l a m u r a l l a , 
h a n causado, y c o n t i n ú a n c a u 
sando, embotellamientos y con
fusionismos en el t r á f i co roda
do. 

Pero dentro de esa nueva or
d e n a c i ó n del t r á f i co , ha habido 
u n a causa que produjo el con
fusionismo de los conductores 
lucenses L a I r rac ional idad y 
desordenada entrada y sa l ida de 
los autobuses urbanos en el r e 
c in to amural lado, porque, pese 
a que los automovilistas se en
teraron de esta nueva ordena
c i ó n , c a í a n en l a " t r a m p a " de 
c i r c u l a r por los carr i les reserva
dos pa ra estos buses, con las con
siguientes rectificaciones, a pe
s a r de las transigencias de los 
agentes municipales 

A par t i r de ahora, los auto
movi l is tas de nuestra c iudad s a 
b r á n que les es imposible c i r 
c u l a r por determinados lugares. 
Y para ello, estos d ías , se e s t á 
procediendo a l a s e ñ a l i z a c i ó n 
de los carr i les reservados a los 
servicios urbanos de transporte; 

• Sube en una peseta 

el kilo de la carne 

de cerdo 
Reunidos los propietarios de 

mataderos y los criadores de 
ganado porcino, acordaron f i j a r 
p a r a l a presente semana el pre
cio de l a carne de cerdo en 106 
pesetas k i lo cana l , s i el pago se 
e f e c t ú a a l contado, y a 107 s i 
es diferido a 21 d í a s . 

Con respecto a l a pasaaa se
m a n a exper imenta u n a lza de 
u n a peseta en ki lo. 

F O T O G R A B A D O 

DIRECTO 
: LINEA :-

C O L O R 

J. 1 PRIMO DE KVtH». H 

"Ho fue un caso de meningitis" 

E l D r . S á n c h e z C a s t í ñ e i r a s s a l e a l p a s o 

d e l o s r u m o r e s s o b r e l a c a u s a d e l a m u e r t e 

d e u n a n i ñ a e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

" E l cuadro de análisis, tanto hematológico como del 
líquido encefalorraquídeo -dice el ¡efe provincial de 
Sanidad— nos permiten desmentir tales afirmaciones" 

carr i les , por los que ú n i c a m e n t e 
p o d r á n c i r c u l a r los buses. N a 
die m á s . E l resto de los v e h í c u 
los no p o d r á n n i pisar las l í n e a s 
que m a r c a n e l reservado. 

L a s fo tog ra f í a s de Vega mues
t r a n l a forma en que quedan 
las nuevas marcas sobre e l p a 
v imento ; l a superior en l a e n 
t r a d a de l a P u e r t a de S a n F e r 
nando, y l a infer ior en l a cal le 
Montevideo. 

L a s nuevas s e ñ a l i z a c i o n e s p a 
r a l a c i r c u l a c i ó n de autobuses 
son y a u n hecho. L a s nuevas 
marcas sobre el pavimento v a n 
a a c l a r a r y fac i l i t a r l a conduc
c ión . H a c í a n f a l t a y a h í e s t á n . 
S&lo cabe esperar que tros estas 
de " S ó l o bus" , no lleguen, den
tro de poco, otras de " S ó l o t a 
x i s " m á s tarde las de " S ó l o u r 
genc ias" y luego las de " S ó l o 
servicios munic ipa les" . . . 

E l pasado domingo recogíamos 
para ustedes las impresiones del 
Jefe Provincia l de Sanidad, doctor 
Cánd ido Sánchez Cas t iñe i ras , so
bre la s i tuación actual del proble
ma de la meningitis en nuestra 
provincia. E l doctor Sánchez Cás-
t iñeiras quer ía así haber puesto co
to a distintas versiones sobre la 
existencia de varios casos de me
ningitis en nuestra capital. 

A y e r c i rculó por toda la ciudad 
el insistente rumor de que en el 
Hospital Provincia l de San José 
hab ía fallecido una n iña , ingresa
da en la madrugada. Se daban in 
cluso pelos y señales sobre fallos 
y deficiencias. 

Efectivamente, a las once de la 
m a ñ a n a de ayer falleció en el Hospi
tal Provincia l la n iña Catalina ( K a -
tia) Alonso Garc í a , de dos años y 
medio de edad, y natural de D a y á n , 
én las inmediaciones de Cervo. 
H a b í a sido ingresada unas horas 
antes por indicac ión de su médico 
de cabecera, el doctor Costas, de 
Bure la . 

L a a f i rmac ión rotunda de la ca
lle era que la n i ñ a hab ía Tallecido 
de meningitis. 

« N O F U E M E N I N G I T I S » 
A primera hora de la tarde con

seguimos localizar a l doctor Sán
chez Cas t iñe i ras , con el f in de que 
nos informase sobre lo ocurrido. 
Su respuesta fue una rotunda ne
gación de todos los rumores de lá 
calle: 

— « N o fue un caso de meningi
tis». 

— ¿ Q u i e r e usted que lo publique
mos así? 

—Completamente. E l cuadro de 
análisis , tanto l iematológico como 
de l íquido encefa lo r raqu ídeo , nos 
permiten desmentir tales afirmacio
nes. No fue un caso de menin-

LO 
CONSEGUIMOS 

Superara! 127... 
Con otro 127, por supuesto. 

• Superamos la mecánica y la 
economía, reduciendo 
el desgaste y el consumo. 
• Superamos el confort interior. 
e Incorporamos un panel 
de instrumentos más completo. 
•Brindamos más posibilidades 
de elección: dos, tres 

y cuatro puertas, motor para 
gasolina normal o súper, en 
todos los colores de carrocería 
y tapizados y con tres niveles 
de terminación. 
•Superamos la línea, 
haciéndola más estética 
y funcional. 

N U E V O S E A T 1 2 7 . 

Y a puede probarlo en: 

A U T O L U S A 
AVDA. CORUÑA, 4 0 2 - 4 0 6 

Y 

GARAJE V I L L A R E S 
MONTERO RIOS, 14 

L U G O 

gitis. Pero un caso de meningitis 
puede surgir en cualquier momen
to, porque se trata siempre, hasta 
ahora por lo menos, de casos ais
lados imposibles de prever. Que ese 
hubiese sido un caso de meningitis 
no tendr ía otro significado que una 
m á s de estas dolorosas experien
cias. 

—Me gustar ía ú n i c a m e n t e insis
tir en una cosa — c o n t i n u ó el doc
tor Sánchez Cas t iñe i ras—, en que 

.no t énemos in terés alguno en ocul
tar cualquier realidad, por dura y 
difícil que ésta sea. 

F U E A T E N D I D A p n * 
D O S M E D I C O S 

Catalina Alonso G a r c í a había 
sido atendida en la noche del do, 
mingo por los médicos señores 
Costas Rodr íguez y M a r t í n e z p^, 
rez, quienes dictaminaron su in , 
greso en el Hospital Provincial 
con el f in de que se llevase a cabo 
un diagnóst ico con absoluta garan. 
t ía sobre la dolencia de la niña . 

— ¿ D e q u é m u r i ó la n iña , doctor 
Sánchez Cast iñei ras? 

—Die meningitis, no. E n este 
momento no dispongo del diagnós
tico total, entre otras cosas por. 
que el Hospital Provincia l depende 
de la Dipu tac ión Provincial y por. 
que, además , algunos datos habrán 
de confirmarse suficientemente. 

Ayer estuvieron t amb ién en ob-
servación los otros tres hermanos 
de la n iña fallecida. Tampoco exis. 
te indicio alguno de meningitis. 
No hay, pues, motivo alguno de 
temor, en este punto. « U n caso de 
meningitis és una cosa muy grave 
pero no sólo imprevisible sino ine
vitable. E insisto en lo que ya dije 
otras veces, se trata de una enfer-
medad curable, c l ín icamente ha
blando, si ntemor a sus antiguas 
secuelas». 

C A R T A D E L O S V E C 1 M I S D E L A 

P A R R O Q U I A D E S A N F R A N G I S 

J A V I E R A L A L C A L D E 
Avalada por ' 57 firmas, 

recibimos la siguiente carta 
de vecinos de l a parroquia 
de San Francisco Javier , di
rigida a l alcalde: 

«Os abaixo firmantes veciños da 
parroquia de San Francisco X a -
vfer, queremos di r ix i r ó señor a l 
calde, e dar a coñoce r a toda a 
opinión públ ica, este escrito en re
lación cun problema que x a fai 
tempo nos aflixe e do que vamos 
fartos d? esperar soluciós. 

«As calles do noso barrio a tó -
panse nun estado tan lamentable, 
de baches, auga. Iodo, etc., que 
podemos decir que máis que calles, 
son barrizales. O mal estado é 
xera l pero as calles de Magoi e 
Gal ic ia x a son o cumio dos males, 
posto que nin t e ñ e n asfalto, e nin 
xiquera uhha m í n i m a capa de gra
va, polo que as tan frecuentes e 
derradeiras augas ca ídas , fixeron 
posible que se voltase imposible o 
seu emprego, tanto por parte dos 
coches como dos viandantes; che-

gando deica o estremo de que os 
veciños que .nelas viven pra chegar 
as cagas teñen que atravesar lodei-
ros da cuarta. 

«E por todo isto que eisiximos o 
señor alcalde p o ñ a dalgunha ma-
neira remate a esta s i tuación, pois 
os veciños desta zona pagamos os 
impostes como todos os demáis e 
polo tanto o m í n i m o que podemos 
eisixir é ter rúas polas que pasar. 

« Q u e r e m o s asimesmo dar a coño
cer a todo o pobo de Lugo a nosa 
si tuación pra que se dén conta de 
c ó m o se atopa este recuncho de 
Lugo, que nos consta non é o ún i -
co en atoparse así na nosa cidade. 
T a m é n queremos facer constar que 
a índa que eiquí eisiste unha Asocia
ción de veciños, debe de ser fan
tasma pois as suas obras non se 
ven por ningunha banda, e nembar-
gantes os problemas eisisten, e este 
que eiquí espoñemos non é mais 
ca un dos mohos, uestes intres 
cecáis o máis grave». 

N O T A D E I A A S O C I A C I O N D E 

V E C I N O S D E S A N F R A N C I S C O J A V I E R 
C o n ruego de p u b l i c a c i ó n , 

l a J u n t a D i r e c t i v a de l a 
Asoc iac ión de Vecinos de 
S a n F ranc i sco J a v i e r nos 
remite l a nota s iguiente: 

L a Asoc iac ión de Vecinos de 
S a n Franc i sco J a v i e r quiere e x 
presar p ú b l i c a m e n t e su protesta 
por l a fo rma ' y l a l en t i tud con 
que se e s t á n l levando a cabo las 
obras d e u r b a n i z a c i ó n del P o l í g o 
no de Fingoy obras que e s t á n 
causando g r a n d e s molestias a 
centenares de vecinos. 

" L a Asoc iac ión l amen ta que 
por ahora no se h a y a n cumplido 
las promesas que en s u d í a se le 
hicieron en r e l a c i ó n con estos 
trabajos, que da l a s e n s a c i ó n se 
e s t á n realizando de fo rma to ta l 
mente a n á r q u i c a y s i n medi tar 
sobre los trastornos que pueden 

ECOS D E S O C I E D A D 
D E V I A J E 

H a salido p a r a P a r í s , Ba rce lona 
y Madr id , con el f i n de seleccionar 
sus colecciones de A l t a Cos tura y 
P r e t - á - P o r t e r pa ra l a temporada 
p r imavera - verano, a c o m p a ñ a d a 
de s u esposo, L u c í a L . de Amie i ro . 

causar. Por ejemplo l a l l amada 
"ca r re t e ra de L a G r a n j a " ofrece 
estos d í a s u n lamentable aspecto. 
L a s aceras h a n sido levantadas 
—no sabemos pa ra q u é — y no se 
h a n acometido los trabajos s i 
guientes. Como consecuencia se 
redujo l a ampl i tud de l a ca lzada 
en donde los baches, socavones, 
etc., son m a y o r í a . Algo s i m i l a r 
pasa en otros puntos de l a zona^ 

" P o r me^io de l a presente, l a 
Asoc iac ión lamenta lo que e s t á 
sucediendo y promete a los v e c i 
nos el u t i l izar todas l a s f ó r m u l a s 
posibles pa ra t e rminar con l a a c 
t u a r s i t u a c i ó n , esperando que l a s 
autoridades respondan a l a con 
f ianza que has ta aho ra hemos 
depositado en ellas. 

" A l margen de esta nota, l a 
Asoc iac ión e j e r c i t a r á otras acc io 
nes, tras u n a r e u n i ó n de l a Jun t a 
d i rec t iva que se c e l e b r a r á estos 
d ías . 

" P a r a terminar , q u e r e m o s 
agradecer a l a P rensa y a l a R a 
dio su i n t e r v e n c i ó n en este pro
blema, que siempre m e r e c i ó l a 
a t e n c i ó n de los medios i n f o r m a t i 
vos, conscientes de la gravedad 
de l a s i t u a c i ó n que se h a p l a n 
teado y de las repercusiones de 
la m i s m a " . 

C A M P S A 
Convoca 30 plazas más posibles vacantes de administrativos de 3.a 

Edad 18 años sin iímite (ambos sexos). Bachiller superior o equiva< 
lente. Instancias hasta el 11-3-78. Pida programa y modelo de ins
tancia (envíe 30 pesetas en sellos de franqueo). Gratuito sf 

nos visita. Comienza preparación el 1-2-78 
¡Importantísima remuneración! Gran porvenir 

MINISTERIOS — I . N. P. — C A J A S AHORROS 
Alquilamos máquinas nuevas de escribir para exámenes 

A C A D E M I A C A R R A N Z A , 
Genova, 12-2.° —MadrfcM * Telfs. 419 67 69 - 419 78 43 
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L A P R O V I N C I A 
MUCHA ANIMACION EN 
L A S S O C I E D A D E S 

D E CARNAVAL 

G r a n i n q u i e t u d p o r l a n o t i c i a d e s u p r e s i ó n 

d e l p u e s t o d e l a G u a r d i a C i v i l 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Por un error de t r ansc r ipc ión , 
en la in formación facilitada días 
pasados en prensa y radio, se de
cía que el homenaje de despedida 
a don José-Luis F e r n á n d e z Ortiz, 
registrador de la Propiedad y di
rector del A u l a de Cul tura del Ca
sino Ateneo, t e n d r á lugar el día 
13 de febrero, hoy nos vemos en 
el deber de aclarar que el mismo 
t end rá lugar el p r ó x i m o día 18 de 
febrero. 

E l almuerzo s e r á servido en Iqg 
salones del Casino Ateneo, pudien-
do ser retiradas las tarjetas en el 
Hostal Río y la conser je r í a del Ca
sino Ateneo. L a asistencia al mismo 
t end rá c a r á c t e r abierto. 

QUEJAS CONTRA PENOSA 
No es la pr imera vez que usua

rios de Fenosa del medio r u r a l se 
quejan del servicio e léc t r ico de 
esta empresa en esta Corresponsa
lía. Nuestra incapacidad para saber 
el grado de razón que les asiste es 
grande y sobre todo nuestras po
sibilidades de arreglo casi nulas. 

Ahí va la ú l t ima que f i rman irnos 
Vecinos de la parroquia de Vi lachá 
en el barrio d é Trasmonte. 

Nos dice que vienen pagando la 
corriente e léc t r ica a 220 voltios, 
pero que a sus casas, a las ú l t i m a s 
horas de la tarde les llega a 150, 
con lo que la m a y o r í a de los apara
tos e léc t r icos de que disponen no 
funcionan, incluida l a te levis ión. 

Parece que estos vecinos se di
rigieron en varias ocasiones a la 

empresa, pidiendo sea reforzada 
la l ínea , s in resultado, por lo que 
dicen e s t án dispuestos a denunciar 
a Fenosa y llegar hasta donde sea 
necesario, para disponer en sus 
casas de la fuerza de luz que es t án 
pagando. 

Quedan complacidos estos veci
nos y deseamos que sus proble
mas, que parece no son únicos , se 
resuelvan. 

L A F E R I A DE A Y E R 
E l buen tiempo y quizá t a m b i é n 

la fecha, han contribuido que l a 
afluencia de gente a la feria haya 
sido grande, tanto en e l campo de 
la feria como en la ciudad. 

L a presencia de ganado muy pre
cario y las transacciones abundan
tes. 

Los precios, s egún datos ' que 
nos facili ta la Agencia de Exten
sión Agrar ia , han sido los siguien
tes: 

Vacas dei pa ís buenas de tres a 
cuatro años de 75 a 85.000 pesetas. 

Vacas del pa ís buenas de 4 a 5 
años de 60 a 70.000 pesetas. 

Vacas para sacrificar de 24.000 a 
32.000 pesetas. 

Becerras de 6 a 8 meses de 34 a 
38.000 pesetas. 

Holandesas de 2 a 3 años de 70 
a 75.000 pesetas. 

Becerras de 6 a 8 meses de 32 a 
34.000 pesetas. 

Cerdos destete (dos meses), 2.250 
pesetas. 

Cerdos de 3 a 3 meses y medio 
a 3.500 pesetas. 

Cerdos de ceba a 120 pesetas k i 
lo canal. 

DATOS DEMOGRAFICOS 
S e g ú n datos facilitados por el 

Registro C i v i l de nuestra ciudad, 
durante la pasada semana, se ha 
registrado en és ta demarcac ión el 
siguiente movimiento demográ f i co : 

Nacimientos: T res hembras. 
Matrimonios: Cuatro, y 
Defunciones: Cinco. 

L A S F I E S T A S DE C A R N A V A L 
Nuestras sociedades recreativas 

Casino, Ateneo, Círculo Victoria y 
L a F ra te rna l , vienen celebrando es
tos d ías sus fiestas de Carnaval 
con mucha an imac ión . 

E l domingo por la tarde y ayer 
lunes, se celebraron bailes infan
tiles de disfraces en sus salones, 
que se vieron concur r id í s imos , los 
n iños dieron una nota alegre en 
las sociedades y por las calles de 
la ciudad. 

A y e r , lunes. L a F ra te rna l cele
b r ó el tradicional chocolate-baile 
que estuvo muy animado. 

Hoy, martes, en e l Círculo Vic
toria, L a Fra te rna l y Casino-Ate
neo, desde las once de la noche, 
se celebran ios clásicos bailes de 
d i s í r a c e s del Martes de Carnaval . 

L a sana a legr ía , e l ambiente aco
gedor, e l buen humor y los buenos 
modales que siempre reinan en 
los festivales de nuestras socieda
des í e c r e a t i v a s , que no siempre es 
fácil hal lar en estos días en otros 
lugares de d ivers ión , fueron l a 
nota predominante y destacada de 
los carnavales en nuestra ciudad. 

T a m b i é n se celebraron festivales 
en diversas salas de l a ciudad y 
comarca. 

P O R T O M A R I N . — CDe nuestro 
colaborador, B U L L E I R O ) . 

E l puesto de la Guardia C i v i l , 
vinculado desde tiempo inmemo
r ia l a la vida de esta comarca no 
ha tenido, desde hace mucho tiem
po, servicios de r e l u m b r ó n . Afor
tunadamente no ocurrieron proble
mas difíciles. L a eficacia de una 
fuerza de orden públ ico , en este 
caso la Guard ia C i v i l , no se pue
de medir por su capacidad resolu
tiva a la hora de descubrir delitos, 
sino, y sobre todo, sobre lo que 
logra en l a previs ión de los mis
mos. E n este campo, puesto que 
las fuerzas conocen perfectamente 
los habitantes de su demarcac ión , 

. han logrado lo mejor: l a conviven
cia pacíf ica —di r í amos respetuo
sa— de todos los ciudadanos. 

E l puesto de la Guardia C i v i l 
de P o r t o m a r í n comprende una de-

M a r e a s p a r a boy eo 

el L i tora l Luceuse 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

l . " p leamar 2,56 
Z.a p leamar 15,21 

102 
106 

marcac ión aproximada de 1.600 k i 
lómet ros cuadrados con 6.200 ha
bitantes, 3 Ayuntamientos, 5 enti
dades bancarias, 1 Parador de T u 
rismo —en el que pernoctan fre
cuentemente personalidades del G o 
bierno, embajadores extranjeros y, 
turistas de todo el mundo— una 
cerámica , una es tac ión emisora de 
Televisión, una gasolinera, 49 pa
rroquias, 3 Juzgados de Paz, 2 fe
rias —9 y 15 de cada mes—, 47 es
tablecimientos comerciales, muchas 
explotaciones ganaderas de tipo i n 
dustrial, y dispone de una m a g n í 
fica Casa-Cuartel, de nueva cons
t rucc ión , con terrenos municipales 
colindantes, para una posible am
pliación. H a y que hacer resaltar 
que esta Casa-Cuartel no costó a l 
Estado ni una peseta. 

L a s autoridades y fuerzas vivas 
de P o r t o m a r í n , ante esta noticia, 
de momento oficiosa^ -vibraron a l 
unísono y , en previsión de lo que 
pueda ocurrir, visitaron al gober
nador c iv i l y los parlamentarios de 
la provincia para darles a conoce/ 
su inquietud y su repulsa por l a 
de t e rminac ión del Ministerio del 
Interior de suprimir el puesto de 
P p r t o m a r í n . 

Nos resulta sorprendente que 
otros Ayuntamientos, que con l a 
nueva rees t ruc tu rac ión provincial 
de fuerzas de la Guardia C i v i l se 
q u e d a r á n t a m b i é n sin puesto, no 
adopten una postura m á s belige
rante para tratar de evitarlo. 

roxima realización de 
a «Eesiáenda y Club de Ancianos» 

• Cuidado con i a velocidad en e l t ramo P u e b l a de S a n J u l i á n - N á d e l a 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Resul 
tó brillante la primera jornada del 
Carnaval 78. Desde la tarde del 
sábado, que lució el sol, tempera
tura alta, haciendo olvidar bastan
te la inclemencia de los ú l t imos 
días, las salas de fiesta de la villa 
proliferaron su carrusel propagan
dístico por las calles, ya nos hemos 
visto todos implicados en estas 
fiestas, muy distintas a las de hace 
algunos años , pero no por el cam
bio dejaron de resultar animadas 

E l domingo, salió mucha gente 
a la calle, se vieron algunas más
caras, a las que por su poca com
pañía, se les notaba timidez. 

E l lunes, más an imac ión todavía , 
la grey joven, ha tenido su gran 
jornada. E l baile infantil de «La 
Unión» , con acordes de l a orquesta 
«Mocambo» , hizo las delicias de 
los peques y no ya tan peques. 

A la hora de enviar este comen
tario. L a Sociedad el Casino ya tie
ne sus salones listos para comenzar 
su tradicional baile de gala, que 
durante .tantos años viene siendo 
tradicional. 

A estos Carnavales se le unen 
diversos alicientes. E l coincidir con 
la «II Semana G a s t r o n ó m i c a » , el 
ser el lunes día de feria y el cam
biar la c l imatología para mejor, son 
tres factores predominantes, si hay 
que juzgar la brillantez por la ma
siva concurrencia. 

Para hoy martes, hay alicientes 
í>or todo lo grande t ambién , espe
cialmente para esos que más 
aguanten. 

F E R I A S 
Í ÍOY. ¡VJOsá-ElíwÜ Y S O B R A D O 

r>E P I C A T O 
— • — 

M a ñ a n a , en E s e a i r ó n 

Por una parte la clausura de esas 
jornadas gas t ronómicas , que una 
vez m á s h a r á n que vengan muchas 
gentes de fuera e incluso que mu
chos hogares sarrianos no condi
menten su puchero, sino que sus 

'gentes salgan a degustar el plato 
del día fuera. Que no es para 
menos. Recordaremos que hoy, 
Martes de Carnaval , el m e n ú del 
día es: caldo de lacón, que viene 
bien para el es tómago en estas fe
chas y luego un cocido gallego 
que tampoco está mal, para des-
oedir a l Antroido y entrar en la 
Cuaresma.. . Y todo esto por 350 
pesetas, más lo que se tome de v i 
no... Postres... 
, Como remate final, recordaremos 
que en Sarr ia todo termina el mar
tes, está ese gran baile de «La 
Unión» , que suele durar hasta las 
Dtimeras horas del amanecer. 

Fáci l es el comprender que nada 
más se le pueden pedir a unas fies
tas de Carnaval . De ahí que poda
mos opinar que resultaron bril lan
tes. 

P L A N D E U R B A N I S M O 
Bueno, y ahora que pasaron las 

fiestas volvamos a las realidades. 
E l plazo de exposición a l públ ico 
de los planos de las Normas Sub
sidiarias de Urbanismo, se acaba 
¿Cuán tos quedan sin hacer esas re
clamaciones que tanto les preocu
pan...? 

Deben comprender todos que na
die mejor que los propios interesa
dos ven sus problemas. E n el A y u n 
tamiento, creo que n i ven los per
juicios ajenos ni podr ían por sí so
los solucionarlos. Cada uno a l suyo 
y sin cizañas, que sin abundar mu
cho, se siembra. Y a veces esa se
milla cae en terreno propio sin 
darse uno cuenta. 

V E L O C I D A D 
L a s cosas buenas t ambién traen 

sus malas consecuencias. Algo así 
sucede con la carretera de Náde la -
Sarria , Ahora cuando ya está ter
minada casi por completo se presta 
el tramo para pisarle a l acelerador.. 

y claro, dentro de ese contrasenti
do tan grande como & el de hacer 
que cada día el vehículo ruede 
más aprisa y la velocidad de circu
lación regulada a l m ín imo , surgen 
los problemas del radar, un invento 
moderno que trata de salvar vidas 
humanas. 

L a gente se queja cuando llegan 
esas «recetas» . L o s hay que dicen 
que no hay derecho. Otros se arre
glan como pueden para que nadie 
se entere. E n fin, que el tramo. 
Puebla de San Ju l ián - Náde la , 
donde más se puede correr, está 
autorizado para circular a 90 por 
hora. Por unos pocos ki lómetros 
de m á s , pasa la cosa, pero a l llegar 
a los 101, creo que es cuando cae 
la mosca. 

Avisamos porque la cosa está 
siendo noticiable. Y puede haber 
quien desconozca el asunto, que lo 
dudamos. 

R E S I D E N C I A D E A N C I A 
N O S 

E l diputado de U . C . D . don A n 
tonio Díaz Fuentes nos anuncia l a 
«próxima real ización de la «Resi
dencia y Club de Ancianos» de 
Sarria, aspiración de Caritas que 
viene promoviendo su directiva lo
cal con entusiasmo. 

Caritas i n t e r e s ó en ello a nues
tro diputado y éste recabó de la 
Dirección General de Servicios So
ciales la do tac ión correspondiente, 
cifrada en 35 millones de pesetas. 
Uniendo esta subvención a las ayu
das y donaciones particulares con 

sque ya contaba el grupo promoven-
te, se podrá acometer p r ó x i m a m e n 
te esta importante obra social. 

R e c o r d a r á n nuestros lectores, las 
pasadas c a m p a ñ a s que en torno a 
la consecuc ión de esta importante 
obra, se han realizado, con el único 
fin de recabar los medios econó
micos. H a y donaciones particulares, 
incluso con entregas efectuadas, 
así como apor tac ión de la Caja de 
Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo, con 
la cuá l ya se puede contar oficial
mente. 

S E M 
S A N T A 

Viaje con /( 
11 SANTAS PASCUAS!! 

Usted puede viajar desde 
SANTIAGO a: 

L O N D R E S 
por sólo 15.500 Ptas. 

M A L L O R C A 
en pensión completa, por 13.950 Ptas. 

T E N E R I F E 
por 19.950 Ptas. 

L A S P A L M A S 
por 20.500 Ptas. 

P A R I S 
B R U S E L A S 

por 25.750 Ptas. 

TAMBIEN PUEDE IR MAS LEJOS 
POR UN POCO MAS... 

V I E N A - A T E N A S 
B E R L I N - H A M B U R G O 

O DESDE MADRIÓ a: 

C H I N A (6 de marzo) 
MOSCU - AAASTERDAM - SOFIA - ESTAMBUL - TIE
RRA SANTA - EGIPTO - THAILANDIA - BAll - BANGKOK 
EXTREMO ORIENTE - INDIA - NEPAL - MEXICO - LAS 
VEGAS Y SUDAMERICA - RIO DE JANEIRO - ISLAS 
SEYCHELLES - VUELTA AL MUNDO CRUCEROS. 

Si PREFIERE VIAJAR EN AUTOCAR PIDA 
NUESTROS CIRCUITOS DESDE GALICIA 

Información y Reservas en 

^ V i a j e s M a l l a 
G A T 8 

LUGO: Plaza Angel Fernández Gómez, 5 
Teléfonos 213196 214110 
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L A P R O V I N C I A 
FUE «APADRINADA» POR RADIO LUGO 

. : -M . 

L A T A M A R A D E M A M A R E S V I V E E N T R E H A R O C A 

Y T R E S P A R E D E S - S I N T A B I O U E A L G U N O - CON S I S P A D R E S , S I S 

A B Ü E I Ó S ¥ O T R O S C I N C O H E R M A N O S 

• E L G O B E R N A D O R C I V I L V I S I T O S U « V I V I E I M » 

La Snperíora 
del Asilo, 

"Hijo Adoptivo" de la Ciudad 

C E R V A N T E S . — (Por te léfono. 
De nuestro corresponsal). 

A las dos de la tarde del domin
go, ha tenido lugar en la capilla de 
fian Andrés , del pueblo de Cela, 
en las estribaciones de 'a Sierra 
de Aneares, Parque Natural de 
Gal ic ia , el bautizo de la n i ñ a 
Aracel i T á m a r a , que dentro de la 
"Operac ión Cigüeña" , h a "apa
drinado" la emisora E . A. J - 68 
R A D I O L U G O , cuyo subdirector 
don José Torres Sánchez se des
plazó al efecto con varios locu
tores de la citada emisora de r a 
diodifusión. 

AI bautizo as is t ió toda la gente 
Joven de Cela, asi como familiares 
y amigos de l a familia de la T á 
mara de Los Aneares, que vive 
en Degrada, en pleno pórtico de 
l a Sierra de Picos de Aneares. 
Fueron padrinos dos jóvenes t íos 
de la nueva cristiana y ofició en 
l a ceremonia el párroca de S a n 
tiago de Cereiji'do, don José A n 
tonio García O teto. T á m a r a R o 
dríguez S a n t í n h a b í a nacido a 
las 0,05 horas de) día 1 ñe enero 
de 1078 y no fue posible bauti
zarla antes debido a la fuerte 
n e v a l i que cubrió todo e) techo 
de G a l i c i a 

Radio Lugo, que "apadr inó" ofi
cialmente a la nueva cristiana 
hizo entrega el padre de la mis
m a don Jesús Rodrigue''- Gonzá
lez de sendas cartillas de las C a 
jas de Ahorros de L a Coruña y 
Lugo 5 Provincial de l.ago con 
donativos de dichas entidades asi 
eomo del presidente d¿ la Diputa
c ión Provincial. También se re
partieron caramelos e¿sue todos 
los n i ñ o s absientes, en medid de 
gran silencio, a l bautizo de la pre
ciosa . n i ñ a que dr&de el domingo 

Espectáculo musical en 
Santahalla 

V I L L A L B A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . — E n el salón 
Naseiro, de Santaballa, Vi l la lba , 
a c t u a r á hoy el popular autodidacta 
musical Bre tón , que se hizo nacio
nalmente notorio por su interven
c ión en el programa anterior de 
Iñ igo en T v . E . , cuando sorpren
día obteniendo notas musicales y 
brindando melodías sin m á s recur
so, por ejemplo, que rozar una es
coba contra una puerta. 

Ex i s t e in te rés en conocer a Bre 
t ó n , que con toda seguridad sabrá 
brindar unos momentos entreteni
dos a los asistentes. 

B A R R A S E L E C T R I C A S 

G A L A I C O - A S T U R I A N A S 

SOCIEDAD^ANONIMA 

L U G O 

A V I S 0 

Ponemos en conocimiento de los 
Bres . abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el s u 
min is t ro e l éc t r i co m a ñ a n a , m i é r c o 
les, d ía 8 de 7 a 8 horas en los cen
tros de t r a n s f o r m a c i ó n de A m b u l a 
torio I N P , edificio del Banco de 
C r é d i t o e Inversiones, don R a m i r o 
R u e d a y Ca l le Amor M e ü á n ( L u 
go). 

A efectos de seguridad estas l í 
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , pudien-
do reponerse el servicio en c u a l 
quier momento y s i n previo aviso, 
por fmulac ión o f ina l i zac ión de los 
trabajos. 

se llama T á m a r a , nombre desco
nocido hasta ahora en esta co
marca 

Finalizado el acto religioso, d i 
rectivas de Radio Lugo y famil ia
res l e Támara , así como los pa
drinos?, se teun u o n en un a l 
muerzo en el M e s ó n Campa da 
B r a ñ a del Parque Natural de A n 
eares er el transcurso del cual 
re inó la mayor alegría . 

Y A H O R A . L A O T R A C A R A 
D E L A M O N E D A 

E l subdirector de Radio Lugo 
E . A. J . - 68 y sus a c o m p a ñ a n t e s 
recogieron a T á m a r a Rodríguez 
S a n t í n en su casa, una p e q u e ñ a 
vivienda elevada sobre un mon
tículo en cuyo interior se encon
traron con la sorpresa de que e s tá 
constituida por una roca y mon
t a ñ a de fondo y otras tres pare
des, sin ventana alguna n i cielo 
rasó, en donde el agua o la. nieve 
se cuela entre las losas que la 
cubre, y que carece de toda clase 
de tabiques. E s decir, que dentro 
de « n a rudimentaria construcc ión 
de cuatro metros de ancho y seis 
de largo, aproximadamente, hay 
una cocina de lareira y al lado, 
todo sobre piso de tierra chorrean
do agua de la m o n t a ñ a próxima, 
hay colocadas cuatro o cinco c a 
mas y camastros donde duermen 
nada menos que los abuelos de 
Támara , el señor Teolindo Rodrí 
guez y su esposa Filomena; los 
padres de la neóf i ta y sus otros 
cinco hermanos. E n tota) diez 
personas en la mayor promiscui
dad que uno imaginarse pueda. 

Tanto sorprendió el estado de 
la vivienda de T á m a r a que el sub
director de Radio Lugo, don José 
Torres Sánchez y el locutor de 
dicha emisora, don Manuel S i -
cart, invitaron a l gobernador c i 
vil de Lugo, don Eduardo F e r n á n 
dez Combarro y señora, que pa
saban el día en l a Sierra de A n -
cares, a que la visitaran. L o h i 
cieron y mostraron su in tenc ión 
de enfocar la manera de dar ur 
gente solución a l problema que 
tal familia tiene planteado. T a m 
bién la visitaron el diputado pro
vincial y consejero de la C a j a de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, 

£ 1 Progreso 
Se vende en CERVO (Bar 
"O ALMACEN"), desde las 
primeras horas de la ma
ñana. 

don B e n j a m í n Casal y señora , y 
otros matrimonios amigos que t u 
vieron noticias del hecho. 

V I V E R O . — (Servic io especial) . 
H a sido muy bien acogida en to
d a l a ciudad l a sugerencia del se
manar io local "Hera ldo de V i v e 
r o " pa ra qué a l a Super iora del 
Asi lo, como reconocimiento a su 
abnegada y excepcional labor, se 
le conceda el t í t u l o de H i j o Adop
tivo de Vivero . 

A t a l efecto se e s t á n recogien
do f i rmas p a r a una sol ic i tud que 
s e r á entregada a l alcalde S r . S a l -

gueiro Abad con el f in de que, en 
el p r imer pleno de l a Corpora
ción, presente u n a m o c i ó n sobre 
l a - i n c o a c i ó n del oportuno expe
diente. 

L a Madre E m m a . como, y a re 
c o r d a r á n nuestros lectores, h a 
conseguido l levar a cabo l a cons
t r u c c i ó n de u n nuevo asilo, con 
u n costo superior a los cien m i 
llones de pesetas, y que se l e v a n -

(Pasa a la página siguiente) 

SUSCRIPCION PARA 
TAMARA, DE LOS 

ANCARES 

E n e l transcurso del a lmuerzo 
que Manue l Ceide R í o s of rec ió en 
e l d í a de ayer a sus amigos, los 
componentes de l a P e ñ a " L o s 
F i e s t a s " , se in ic ió u n a s u s c r i p c i ó n 
en favor de l a n i ñ a T á m a r a , de 
L o s Aneares , en l a que se l o g r ó 
u n a r e c a u d a c i ó n de diez m i l pe
setas, que i n i c i a esta s u s c r i p c i ó n 
pa ra lograr u n hogar digno p a r a 
l a n i ñ a y sus fami l ia res , c u y a 
cantidad, de dinero h a sido e n 
tregada en nuest ra R e d a c c i ó n . 

El pesquero 
servicio y el 

E R N I A D O 
E l aparato " O D R A P " es suave y de m á x i m a comodidad. E l adelanto 
s in hierros n i flejes: solo pesa 95 gramos, en traje de b a ñ o se 
l leva sin notarse, puede dormir con é l y b a ñ a r s e por ser lavable. 
Con " O D R A P " la hernia va reducida y mejorando. Se fabrica a 
medida bajo p r e sc r i pc ión facultativa. " O D R A P " , Travesera de 
Gracia , 10. B A R C E L O N A (21). Au to r i zac ión D. 6. Sanidad 580. 

Consulte a su m é d i c o 

V I S I T A E N L U G O . — L a casa " O D R A P " a t e n d e r á a los herniados 
el p r ó x i m o día 11 de Febrero ( sábado) ; en el consultorio méd ico 
de la Avda. de L a Coruña , n ú m e r o 26-28, 2.° piso de L U G O . 

Vis i ta de 10 a 1 

«Lolina», sesenta años de 
de los más 

v i s i t a r o n nuestro puerto 

S E I N T E N S I F I C A N L O S T R A B A J O S E N E L P U E N T E D E V I I A O I A 

B U R E L A . — (De nuestro corres
ponsal, T R I G O ) . 

U n a vez que el tiempo lo permi
tió, los trabajos de r e s t au rac ión en 
« A ponte de Vi lachá» en Cangas 
de Foz , se han intensificado de 
una manera notoria hab iéndose 
procedido ya a efectuar turnos de 
noche amparados por dos grandes 
focos. De no surgir percances es 
de presumir que esta semana vuel
va a reanudarse el t rá f ico con la 
normalidad de siempre. Creemos 
desde luego en la responsabilidad 
de los técnicos que dirigen los tra
bajos de res taurac ión , pero asimis
mo consideramos que estos traba
jos no deberían dirigirse ú n i c a m e n 
te a l tramo d a ñ a d o , si bien deben 
prestársele las primeras atencio
nes. Aludimos a esto ya que am
bas entradas a l puente hacen no
tarse resentidas por el t ráf ico a que 
fueron sometidas y no es tar ía mal 
echarles una mano antes de volver 
a atravesar por las actuales .^cir
cunstancias. Con todo lo mejor se
r á acometer de una vez para todas 
la real ización de las mejoras pre
vistas para la carretera de l a Cos
ta, mejoras que seguimos conside-

S I E T E N U E V O S P E O N E S C A M I N E R O S 

P A R A N U E S T R A P R O V I N C I A 

# El "BOE" publicó el resultado de las pruebas 
realizadas en el mes de Diciembre 

E n el Bole t ín Ofic ia l del Estado 
correspondiente a l pasado d ía 4 de 
los corrientes se inserta una Reso
lución del Ministerio de Obras P ú 
blicas y Urbanismo por el que se 

A r t u r o Selj ido D O C E 
Agencia de la Propiedad 

Inmobiliaria 

C O M P R A - V E N T A D E 
F I N C A S , S O L A R E S , P I S O S , 
L O C A L E S • C O M E R C I A L E S , 
T R A S P A S O S , A L Q U I L E R E S , 

I N V E R S I O N E S 

Traves ía de Calvo Sotelo, 10 
Te lé fono 53 06 23 

S A R R I A 

hace públ ico el resultado del con-* 
curso - oposición libre convocado 
para proveer siete plazas de ca
mineros, vacantes en la plantilla de 
esta provincia, m á s las que puedan 
producirse hasta la fecha de termi
nac ión de los exámenes . 

E n la Resoluc ión citada se in 
cluye la re lación de los admitidos 
y por el orden en que se mencio
nan: F e r m í n ; Alvarez M é n d e z , Jo
sé Zas A n d ó n , Jesús Besteiro Gar-# 
cía, Basil io Gonzá lez N ú ñ e z , A n 
tonio Garc í a A b u í n , José Carlos 
M a e s t r o Mar t ínez , Constantino 
Mar t í nez Vázquez , L u i s L ó p e z Y á -
ñez, Manuel Nav ia Vázquez , Jesús 
Díaz Gandoy, Jaime Vázquez Gon
zález, José Antonio Teijeiro G ó 
mez, José M a r í a P o r t o m e ñ e Gar 
cía, Manuel Váre la Castro y M a 
nuel Maceda Copa. 

L a s pruebas a que se refiere la 
Resolución habían tenido lugar el 
día 19 del pasado mes de diciem
bre. 

rando como mejor solución la 
cons t rucc ión de un nuevo trazado 
m á s amplio y con mejor firme que 
el actual. 

E L « L O L I N A * 
Construido en el a ñ o 1918 en 

los astilleros G . R i e r a de Gi jón , 
matriculado en Avilés y con casco 
de viejo hierro, el pesquero « L O 
L I N A » de 380 toneladas de regis
tro bruto ha arribado a nuestro 
puerto cargado con material para 
A l ú m i n a - Alumin io cumpliendo el 
sexagésimo aniversario de su bota
dura. Vienen de muy a t r á s las a r r i 
badas del « L O L I N A » , a nuestro 

V I D A M U N I C I P A L 
* B A R R E I R O S 

H a sido aprobado el proyecto 
técn ico de l a nueva red de sumi
nistro de energía eléctr ica a San 
Cosme, con un presupuesto de eje
cuc ión que asciende a 4.250.000 
pesetas. 

Asimismo se anuncia subasta pa
ra ena jenac ión de una parcela de 
27.000 metros cuadrados en propie
dad para instalaciones industriales. 
E l tipo de l ici tación es de 405.000 
pesetas. 

• R I B A D E O 
Se abre información públ ica del 

expediente de cesión a l Instituto 
Social de la Marina del edificio 
en que estuvo instalado el^Juzgado 
de Pr imera Instancia, para la ins
ta lac ión de la Casa del Mar . 

* V I V E R O 
Por don José Novoa Gonzá lez 

se solicita licencia municipal para 
la apertura de una nave industrial, 
para taller de ferralla, a emplazar 
en Castelo-Magazos. 

puerto. E n sus cometidos más im 
portantes se pueden señalar e l 
transporte de caolín, ca rbón y en 
estos tiempos modernos diversa 
clase de materiales. Quisimos co
nocer m á s detalles de este viejo 
lobo de mar y así nos enteramos 
de que su capacidad de carga, lue
go de ser modernizado reciente
mente, es de 480 toneladas y es tá 
dotado de un motor Man de 
600 H P . Corta fue su visita. U n a 
vez descargada la carga, l lenó sus 
bodegas con caol ín y se hizo nue
vamente a la mar. Suerte para este 
viejo trotamundos. 

E l material descargado del « L O 
L I N A » , depósi tos de sesenta tone
ladas, aparece todavía sobre los ar
cenes del muelle, a l parecer por 
el ignominioso estado de las carre
teras, principalmente en l a zona de 
D a y á n y en el acceso a l desvío a 
San Cipr ián . Cabe bien dentro de 
lo posible. E n la fotografía, la se
ñor ia l proa del • « L O L I N A » cap
tada por Sergio en un momento de 
su descarga. 

S a l a X U N T A N Z A 
H O Y , M A R T E S , C A R N A V A L 

Elección MISSES 78 
Juvenil grupo 

C E R E B R U M 
con MARIA JOSE 

y el espectacular DUO 

MONTOY A y TRIANA 
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VIVEIRO: LA SUPERIORA DEL ASILO... ^ próximo SABADO, SESION DE IA DIPUTACION PROVINCIAI 
^-.ene de la página anterior) pasa ante l a antigua fachada " ^ ^ l A U l U i l r iW/Yli l l f l /Ui (Viene de la página anterior) 
en d sol3,x del anter ior a o r l " 

ta d€ i a g ran aven ida de u n i ó n 

tre Vivero y Ci l le ro , s i n duda 
euuna l a mejor rea l idad urba-

con que has ta el momento 
cuenta l a ciudad. 

Con el nombramiento de esta 
religiosa como H i j o Adoptivo de 
: ciudad se quiere ahora de a l 

una manera reconocer sus ex 
cepcionales cualidades y s u me
ritoria labor y, de a lguna mane
ra l a presencia en el pueblo, des
de' hace cas i u n siglo, de las H e r -
manitas de los Ancianos D e s a m -
oarados que r igen el Asi lo c rea- , 
¿o por los hermanos López V i l a r , 
de tan e s p l é n d i d a ejecutoria en 
Vivero, con los bienes de don B e 
nito G a l c e r á n , cuyo nombre l l e 
va precisamente l a avenida que 

pasa ante l a ant igua fachada 
p r inc ipa l de l a casa. 

Los vlvar ienses s i e m p r e t a n 
apegados a esta i n s t i t u c i ó n y que 
son conscientes de l a sobrecoge-
dora ta rea de esta mujer p a r a 
l l evar a cabo l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n asilo que es ú n i c o en s u g é n e 
ro y m u y superior incluso a l de 
grandes capitales, ven en esta 
sugerencia de l a conces ión de u n 
t í t u l o h o n o r í f i c o a su creadora, 
l a o c a s i ó n no sólo de v incu la r l e 
a s u c iudad sino de test imoniarle 
de una m a n e r a p ú b l i c a y general 
s u gra t i tud y su reconocimiento 
por ello. 

Y no cabe duda de que, este 
proceder, hon ra s ingularmente a 
u n pueblo que sabe reconocer 
l impiamente su deuda pa ra quien 
tanto ha . hecho por los m á s ne
cesitados de sus hi jos. 

RCULACION IMPOSIBLE 
Con l a car re tera de l a Costa 

echada a perder, el t r á f i co pesa
do i iacia A l ú m i n a se h a despla
zado, en u n a inmensa m a y o r í a , a 
la de Cabreiros. E n l a tarde de 
ayer, tres equipos de l a G u a r d i a 
Civ i l de T r á f i c o hubieron de ser
vir de ayuda a otros tantos con
voyes de varios " t r á i l e r s " desco
munales. . 

j j a calzada de l a car re tera a s 
Cabreiros a Vivero tiene, a l pa 
recer, cinco metros. Hace unos 
cuantos d í a s , hubo de l levar por 
elia hacia S a n C i p r i á n u n par de 
monstruos gigantescos de m á s . de 
cuatro metros y medio de ancho 
cada uno... I m a g í n e n s e ustedes 
el viaje,. Dos ampl ias caravanas 
esperaban, u n a antes y otra a su 
cola, que hubiese u n escape para 
rebasar el o b s t á c u l o . E n Muras , 
por ejemplo, esto pudo hacerse, 
al meter l a G u a r d i a C i v i l de T r á 
fico los gigantes camiones en el 
hueco de u n a cantera . No fue l a 
única ocas ión , pero quien conoz
ca l a zona s a b r á de sobra que no 
son muy frecuentes esos vac íos . 

Cada m a ñ a n a , l a gente que h a 
de sal ir de viaje , piensa c u á l se
rá la nueva sorpresa, s i u n a cur 
va de l a G a ñ i d o i r a que se h a ve
nido abajo o u n cuatro ejes que 
se quedó atravesado e n mi t ad de 
la calzada. . 

Y , pa ra q u é hab la r del paso 
por los pocos n ú c l e o s urbanos del 
trayecto. E l problema de l a t r a 
vesía de V i l i a l b a e s t á de sobrada 
actualidad, pero es que no se t r a 
ta del ú n i c o ejemplo. Cabreiros, 
Orol, E l Car r izo , cua lqu ie r lugar 

en que h a y a u n par de casas j u n 
to a l a car re te ra y tengan tres o 
cuatro veh í cu lo s , ag r í co l a s , indus
tr iales o par t iculares a s u lado, 
da lo mismo, se convierte en u n a 
angostura impract icable s i n c a 
pacidad p a r a l a c i r c u l a c i ó n en 
ambas direcciones. Y eso, a u n 
que no se trate de velúculos co
mo esos que nos tropezamos e n 
M u r a á . 

L a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o 
debe de estar a l l í m i t e de sus po
sibilidades. E s imposible, sino r e 
cibe adecuado refuerzo, que m a n 
tenga en act ivo t a l can t idad de 
servicios. Y , cuando a ú n a s í h a y 
tantos problemas y dificultades, 
q u é o c u r r i r í a s i só lo l l e v a r a n a . 
cabo sus inspecciones ordinarias. . . 

Unos d icen — y gente entendi
da y responsable, por supuesto— 
que l a ca r re te ra de l a Costa es
t a r á en servicio en veinte d í a s . . . 
Parecen m u y pocos. Pero, s i esa 
gente lo dice. Y a ú n es que h a y 
m á s : e l propio min i s t ro de Obras 
P ú b l i c a s h a dicho que q u e d a r á 
"perfectamente a r reg lada" . . . L o 
de perfectamente, con el debido 
respeto, es mucho decir. Y , lo de 
arreglada, y a veremos que, p a r a 
veinte d í a s , con los que y a v a n 
desde entonces, f a l t a n bien pocos. 

E n t r e tanto, lo que s í es cierto, 
y la - c o m p r o b a c i ó n , que cada h i 
jo de vecino desea, con l a peor 
idea, t uv ie ran que hacer perso
na lmente los responsables, l a c i r 
c u l a c i ó n es imposible. Y , lo de 
imposible, b i e n fác i l es de en ten
der : que no se puede c i rcu la r . 

N . D . 

'UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SA1VAR UNA VIDA. 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

DE SANGRE HOY 

d e 

f i e s t a 

canias 
ESTRELLAS' 

H O Y , M A R T E S 

7 TARDE 

E s p e c t a c u l a r F e s t i v a l y a e t u a c í ó n 

f a b u l o s a d e l o s g r a n d e s g r u p o s 

S K A Y y P I S C I S 
s a t a d e f i e s t a s 

e n t o e i r a 
V I U A L B A ( L u g p ) 

O R D E N D E L D I A , dispuesto 
por l a Pres idencia , pa t a l a se
s i ó n o rd ina r ia que h a b r á de cele
brarse e l p r ó x i m o d í a 11 de lós 
corrientes, a las cinco de l a tarde 
e n el Pa lac io P r o v i n c i a l , y pa ra 
l a que se convoca a los s e ñ o r e s 
diputados, con l a adver tencia de 
que, caso de no reunirse n ú m e r o 
suficiente, t e n d r á lugar a l a m i s 
m a hora del d í a 14: 

— L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i pro
cede, de nlas minu ta s de l a s se
siones o rd ina r ia y ex t raord ina r ia 
celebradas, respectivamente, é n 
11 de enero ú l t i m o y ex t raord ina 
r i a del ac tua l mes. 

C O M I S I O N D E O B E A S P U 
B L I C A S 

— E s c m o del director t é c n i c o 
de l a obra &5.244 del P l a n de 
Obras y Serv ic ios de 1977 " T e r 
m i n a c i ó n de l a p r imera fase y 
r e a l i z a c i ó n de l a segunda de los 
accesos a l a a g r u p a c i ó n escolar 
de F e r r e i r a de V a l l e de O r o " , 
manifestando que l a obra no pue
de contratarse por desfase de pre
cios. 

— A p r o b a c i ó n de proyectos per
tenecientes a l P l a n de Obras y 
Serv ic ios 1976-77. 

— A d j u d i c a c i ó n de obras com
prendidas e n el mismo P l a n . 

— I n s t a n c i a de don i s id ro Ote
ro G a r c í a , sol ici tando l a r e s c i s i ó n 
de l á cont ra ta de l as obras de 
" A p e r t u r a de ca l le desde l a c i u 
dad a Mirador T u r í s t i c o , p r imera 
fase M o n d o ñ e d o " . 

— L i q u i d a c i ó n de l P l a n de r e 
p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de c a m i 
nos, con cargo a l a s u b v e n c i ó n 
del Estado que r i g i ó durante e l 
a ñ o 1977. 

— P l a n de c o n s e r v a c i ó n de c a 
minos con cargo a l a s u b v e n c i ó n 
del Es tado p a r a e l a ñ o 1978. 

—¡Recepción def in i t iva de obras. 
— A d j u d i c a c i ó n def in i t iva d é l 

concurso - subasta p a r a l a i n s t a 
l a c i ó n de t e l é fonos p ú b l i c o s en e l 
municipio de N e g ü e i r a de M u -
ñ i z . 

— A d j u d i c a c i ó n def in i t iva del 
concurso p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 
aparatos con destino a l Hosp i ta l 
de S a n J o s é . 

—^Adjudicación def in i t iva de l a 
obra c o n s t r u c c i ó n de u n p a b e l l ó n 
p a r a l a v a n d e r í a en e l Colegio-
Res idencia "Alonso V e g a " . 

— I n s t a n c i a de d ó n San tos H é c 
tor D í a z F r e i r é , cont ra t i s ta de l as 
obras en S a n Vicen te del P ino , 
Monforte, e n sol ic i tud de sus t i tu 
c ión de l a f i anza en m e t á l i c o que 
tiene const i tuida por a v a l ban -
car lo . 

—Proyecto de d e l i m i t a c i ó n del 
suelo urbano en e l A y u n t a m i e n 
to de T r a b a d a . 

— I n s t a n c i a de " T e r m a c , E m 
presa Constructora , S , A . " , s o l i 
citando l a d e v o l u c i ó n d é l a v a l 
bancario, sust i tut ivo de las f i a n 
zas a const i tuir p a r a responder a 
las obras de que fue ad jud ica ta 
r io . 

—Proyecto reformado de pre
cios de acondicionamiento, r epa
r a c i ó n y t ra tamiento bituminoso 
del k i l ó m e t r o 13 del C . V . " D e l 
k i l ó m e t r o 13 de l a car re te ra de 
S a r r i a a , Pueb la del B r o l l ó n a l a 
de N á d e l a a Campos de V i l a " , 
y " D e P e r r e i r ú a a P e r r e i r o " . 

—Proyecto d é t e r m i n a c i ó n del 
C . L . " D e Armesto , por P é r r e i r o , 
a T o r r e s " e n - t é r m i n o s de B e c e -
r r e á y Los Nogales. 

—Cuenta a l a C o r p o r a c i ó n de 
las actas de entrega por R B N P E 
a l a E x c m a . D i p u t a c i ó n de las 
Obras real izadas p a r a s u p r e s i ó n 
de los pasos a n i v e l existentes 
en los caminos " D e Sober a F e 
r r e i r a " y " D e Albeiros a las 
G á n d a r a s " . 

C O M I S I O N D E H A C I E N 
D A Y E C O N O M I A 

—Orden del Minis te r io del I n 
terior de 24 d é e n é r o sobre i n s 
trucciones complementar las p a r a 
l a f o r m a c i ó n de presupuestos de 
las Corporaciones Locales , de l a 
que se da cuenta pa ra conoci
miento. 

C O M I S I O N E S D E H A C I E N 
D A Y A G r R I C U L T Ü R A 

— P e t i c i ó n del s é ñ o r A lca lde -
Presidente del Ayun tamien to de 
Lorenzana interesando l a conce
s i ó n de s u b v e n c i ó n pa ra l a e je 
c u c i ó n de obras de a m p l i a c i ó n 
del Mercado C o m a r c a l G a n a d e 
r a ' • i r - •• 

C O M I S I O N D E B E N E F I 
C E N C I A 

— M o c i ó n del Presidente de esa 
C o m i s i ó n é n r e l a c i ó n con las ne
cesidades de sangre pa ra enfer
mos de l a provinc ia . 

C O M I S / O N D E G O B I E R N O 
,—Propu?s¿¿ ' o b r é c o n s t r u c c i ó n 

de nuevo Parque Móv i l . 

—Idem, referente a l a recupe
r a c i ó n de terrenos cedidos a t r a 
vés de escr i tura p ú b l i c a de 5 de 
junio de 1975. 

—-Resoluciones de l a S a l a de lo 
Contencioso - Admin i s t r a t ivo r e 
c a í d a s en los recursos n ú m e r o s 
209, 473, 815 y 633 de 1976. 

—Asuntos de personal. 

—Comunicaciones de l a P r e s i 
dencia . 

—Resoluciones de mayor i m 
por tanc ia adoptadas por l a P r e 
s idencia durante el pasado mes de 
enero. 

—Ruegos y preguntas r eg l a 
mentar iamente formuladas. 

icio de I n f o r m a c i ó n y 
Asistencia al Contribuyente de la 
Delegación de Hacienda de Lugo 
Calendario del contribuyente para el mes de febrero 

I M P U E S T O S O B R E E L 
R E N D I M I E N T O D E T R A 
B A J O P E R S O N A L 

Hasta e l d ia 11 .— P r e s e n t a c i ó n 
de l a d e c l a r a c i ó n e ingreso de l as 
cantidades que resulten por los 
Rend imien toá* de T r a b a j o Perso
n a l y correspondientes a l C U A R 
T O T R I M E S T R E del pasado a ñ o 
(O. 14-1-70 B . O. É . de 15-1-70). 
Es te plazo que f inal izaba el d í a 6,: 
h a sido ampliado h á s t a el 11 de 
febrero. Impresos T P - 0 3 con e l 
correspondiente TP-002 . 

D e s d é él d í a 1 y hasta e l 13 de 
marzo.— p r e s e n t a c i ó n de l a de
c l a r a c i ó n de IOS ingresos obteni
dos durante e l a ñ ó 1977, y que de
b e r á n presentar los profesionales 
y^ personas f í s icas sometidas a l 
r é g i m e n de e s t i m a c i ó n d i rec ta a 
efectos del Impuesto áob re R e n 
dimientos de T raba jo Persona l . 
(Orden de 5-12-70 B . O. E . de 
1 9 - 1 2 - 7 0 ) / M o d e l o de impresos 
T P - 0 2 1 . 

L o s profesionales p r e s e n t a r á n 
por cuadruplicado, d e c l a r a c i ó n de 
los honorarios que h a y a n sa t i s 
fecho a otros profesionales con 
los que no tengan r e l a c i ó n labo
r a l , pa ra que les sean deducidos. 
L o s profesionales sometidos a l r é 
gimen de e s t i m a c i ó n d i rec ta l a 
u n i r á n a l a d e c l a r a c i ó n a n u a l de 
ingresos. (Reso luc ión de l a D i 
r e c c i ó n Genera l de Impuestos de 
11-6-72 B . O. E . del 21) . 

D e l 1 a l 28 y hasta el d ía 31 de 
marzo.— Con respecto a los ho 
norarios satisfechos é n e l e j e r c i 
cio anterior, d e c l a r a c i ó n a n u a l 
que deben de presentar los p ro 
fesionales sometidos a l r é g i m e n 
de e s t i m a c i ó n objet iva. ( R e s o l u 
c ión de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Impuestos de 11-7-72 B . O . E . del 
21).-Modelo T P - 2 8 . 

C o n referencia a l a ñ o n a t u r a l 
inmediato anterior, los profesio
nales oficiales, d e b e r á n hacer de
c l a r a c i ó n r e l á t i v a a los sueldos y 
d e m á s emolumentos satisfechos 
a l personal a s u servicio y a l as 
Cuotas de Segur idad S o c i a l p a 
gadas por r a z ó n de dicho perso
n a l en e l transcurso de cada a ñ o 
na tu r a l . R e g l a 33 de I . P . de 
27-1-58, modif icada en 22-1-59. 
(Modelo T P - 3 0 ) . E s t é plazo que 
c o m e n z ó el d í a 1 de enero, f i n a 
l i z a r á e l d í a 31 de marzo. 

L o s profesionales l ibres y con 
referencia a l a ñ o inmediato a n 
terior, d e b e r á n de presentar de
c l a r a c i ó n anua l y recibos j u s t i f i 
cativos de las cantidades que les 
hubieren sido retenidas por per
sonas j u r í d i c a s en concepto del 
2 por 100 sobre sus honorarios en 
el transcurso del a ñ o vencido. 
(Modelo T P - 2 9 ) . Es t e plazo que 
c o m e n z ó e l 1 de enero f i n a l i z a r á 
el d í a 31 de marzo. 

Duran te es té mes y has ta é l 13; 
de marzo, los A R T I S T A S por a c 
tuaciones independientes, presen
t a r á n d e c l a r a c i ó n de los Ingresos 
obtenidos durante e l a ñ o an te 
rior, cuya c i f ra s e g ú n l a ú l t i m a 
i m p u t a c i ó n indivzdual les obligue 
a t r ibutar por e s t i m a c i ó n d i rec ta . 
De l a cuota resul tante se deduci 
r á l a cuota ingresada en los t res 
tr imestres anteriores. ( M o d e l o 
T P - 3 1 ) . 

Hasta el día 31 de marzo.— Y 
con referencia a l ejercicio i n m e 
diato anterior, sol ic i tud que h a n 
de formular ante l a A d m i n i s t r a 
c ión de Tributos , los m é d i c o s es-
toma tó logos , anal is tas y r a d i ó l o 
gos pa ra obtener l a a p l i c a c i ó n de 

los coeficientes de gastos corres
pondientes a sus especialidades 
m é d i c a s . Norma 6,8 de l a Orden de 
20 de noviembre de 1964. B . O. E . 
brero.— P r e s e n t a c i ó n dé l a de
c l a r a c i ó n - a u t p l i q u i d a c i ó n y pos-
del 2, 8 y 9 de diciembre. S i n m o -

- dé lo especial. 

I M P U E S T O S O B R E E L L U 
J O . — T E N E N C I A ¥ D I S 
F R U T E D E A U T O M O V I L E S 

D e l d í a 1 y has ta el 28 d é f é -
ter ior ingresó , que d e b e r á n de 
r ea l i za r todos los contribuyentes 
que usen o disfruten de a u t o m ó 
vi les de potencia igual o superior 
a 8 C . V . , cualquiera que sea l a 
c o n d i c i ó n de dichos cont r ibuyen
tes. 

Aunque estos impresos se r e 
m i t e n a domicilio, de no r ec ib i r 
se, d e b e r á n de recogers« en l a 
D e l e g a c i ó n de Hacienda , de m a 
n e r a gratui ta , con tiempo s u f i 
ciente p a r a formular l a d e c l a r a 
c i ó n . 

H a s t a el d í a 11 de febrero i n 
clusive.— P r e s e n t a c i ó n de d e c l a 
raciones-liquidaciones por el I m 
puesto de Lu jo , por l as ventas co
rrespondientes a l C U A R T O T R I 
M E S T R E de 1977, siempre que los 
contribuyentes no e s t é n acogidos 
a l R é g i m e n de Convenios. 
• E s t e plazo que f ina l izó el pa sa 
do d í a 31 de enero, h a sido p ro 
rrogado has ta e l d í a 11 de febre
ro inclusive , s i n recargo alguno. 

I M P U E S T O G E N E R A L S O 
B R E E L T R A . I C O D E E M 
P R E S A S 

H a s t a el d í a 11 de febrero i n 
clusive.— P í e s e n t a e i ó n de l a s d e 
claraciones anuales, semestrales y 
t r imestrales ( s e g ú n c u a n t í a ) que 
d e b e r á n de presentar todos los 
contribuyentes que no e s t é n aco 
gidos a l r é g i m e n de convenios. 

E s t e plazo que h a b í a f ina l izado 
el pasado d í a 31 de enero, h a s i 
do prorrogado has ta el d í a n del 
a c tua l inclusive. 

D e l d í a 1 y has t a e l d í a 10.— 
D e c l a r a c i ó n e Ingreso por l a s C o r 
poraciones Locales y Organismos 
A u t ó n o m o s de las cantidades que 
hubieren retenido por este i m 
puesto durante e l mes anter ior . 
(Modelo 268). 

I N G R E S O D E L I Q U I D A 
C I O N E S F R E V I A M E N T E 
N O T I F I C A D A S 

L a s liquidaciones n o t i f i c a d a s 
entre ios d í a s l y 15 de e n e r ó p a 
sado, t ienen de plazo has ta e l d í a 
10 de l corriente mes de febrero, 
incurr iendo en el recargo del 5 : 
por 1O0 d é p r ó r r o g a del 11 a l 25. 

L a s notificadas e n t r é los d ias 
16 y ú l t i m o del pasado mes de 
enero, t ienen de plazo has ta e l 25 
de febrero, incurr iendo en el 5 
por 100 de recargo del d í a 26 de 
febrero a l 10 de marzo. 

T ranscu r r idos estos dias de p r ó 
rroga, s i n haber efectuado e l i n 
greso, se p r o c e d e r á a su cobro por 
l a v ía de apremio con e l 20 por 
100. 

R E C U E R D E : 
1.°) Puede evitarse m u c h a s 

molestias, pagando sus Impuestos 
á t r a v é s de Bancos y Ca jas de 
Ahorros . 

2. °) Consigne siempre e l D . N . I . 
y d e m á s datos personales en toda 
d e c l a r a c i ó n t r ibu tar ia , r e c l a m a 
ciones, e tc . . 

3. °) Consulte cualquier duda 
en s u Of i c ina de I n f o r m a c i ó n de " 
l a D e l e g a c i ó n de Hacienda , b ien 
personalmente o l lamando a l te 
l é fono 21-15-02. 

V E N T A D E " E l P R O G R E S O " E N T A B O A D A 
Este Diario que habitualmente se vende en CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 
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A PUNTO DE CRISTALIZAR Declaraciones de Landeiino Lavilia 

e s 

del Colegio Universitario 
Según hemos podido saber, las 

gestiones para la "Integración" en 
la Universidad y declarar de "Inte
rés social" el Colegio Universitario 
de Lugo, están a punto de cristali
zar en sendos acuerdos del Minis
terio de Educación y Ciencia y del 
Consejo de Ministros, respectiva
mente. Si dichos acuerdos se con
cretan en estos días, ello será po
sible gracias a los tomados en su 
día por el Ayuntamiento y la Di
putación referentes a la construc
ción del edificio, pues sin osos pa
sos previos es seguro que no se 
llegaría a fin positivo alguno. 

Las gestiones para la "Integra
ción" y declaración de "Interés so
cial" del Colegio las está llevando 
directamente en Madrid en este 

momento el secretario del Patro
nato. Ayer se ha entrevistado con 
el ministro de la presidencia, se
ñor Otero Novas, una de las per
sonas interesadas en el tema por 
su vinculación 4 Lugo y al Colegio, 

'del que se puede decir ha sido 
promotor durante su etapa de abo
gado del Estado en nuestra capital. 
Y para hoy el secretario del Pa
tronato tiene prevista una entre
vista con e! secretario de Estado 
para Universidades, señor Gonzá
lez Seara. Si , como parece, las ges
tiones cristalizan, es casi seguro 
la "Integración" para el próximo 
curso, con lo que el problema del 
Colegio Universitario tomaría, ya 
definitivamente, un cariz nuevo, 
quedando perfectamente perfilado 
su futuro financiero y académico. 

Iministracioii de Justicia no 
eiegable por e l E s t a d o » 
t ener l a t r a n p i i í d a d de que l a s inst i tuc iones del E s t a d o 

r e a c c i o n a r frente a l deterioro del orden p ú b l i c o 

L E R I D A , 6.— ( E F E ) . — " L a A d 
m i n i s t r a c i ó n de l a J u s t i c i a no es 
delegable por e l E s t a d o " , di jo el 
min i s t ro de J u s t i c i a , Lande i ino 
L a v i l i a , a l corresponsal de " E F E " 
sobre l a v iab i l idad de l a p e t i c i ó n 
rea l izada por los Colegios de Abo
gados de C a t a l u ñ a , sobre u n a po
sible i n s t a u r a c i ó n del T r i b u n a l 
de C a s a c i ó n . 

E l min i s t ro de J u s t i c i a s e ñ a l ó 
que en estos momentos y a n i v e l 
de lo que es l a r e g u l a c i ó n de l a 
Genera l idad , no parece viable, 
porque e l Decreto L e y p lan tea u n 

Acto de afirmación empresarial en Madrid 

i Gobierno hace una política 
• C O N C E N T R A C I O N D E D O C E M I L E M P R E S A R I O S 

M A D R I D , 5.— ( E F E ) . — A l r e 
dedor de 12.000 empresarios h a n 
asistido gsta m a ñ a n a a l acto de 
a f i r m a c i ó n empresar ial que, orga
nizado por l a C o n f e d e r a c i ó n E s 
p a ñ o l a de Organizaciones E m p r e 
sariales ( C E O E ) , se h a celebrado 
esta m a ñ a n a en el Pa lac io de los 
Deportes de M a d r i d 

P r e s e n t ó el acto e in i c ió el t u r - . 
no de intervenciones, diez en to
t a l , el presidente de l a C E O E , 
Car los Pe r re r Sa la t , quien a con
t i n u a c i ó n ced ió l a pa labra a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n ex t ran je ra as is 
tente que defendieron l a l iber tad , 
de empresa y l a e c o n o m í a de 
mercado, s i n las cuales no hay l i 
bertad po l í t i ca n i a u t é n t i c a de
mocrac ia . Todos ellos prometieron 
s u apoyo y f r u c t í f e r a c o l a b o r a c i ó n 
p a r a l a i n t e g r a c i ó n de E s p a ñ a en 
l a Eu ropa comuni tar ia . 

Hubo sucesivas referencias a las 
dificultades por las que a t rav iesa 
l a empresa e s p a ñ o l a , por el pro
ceso de d e s c a p i t a l i z a c i ó n , l a i n 
f l a c i ó n de costes, l a c a í d a de l a 
productividad, —que es l a m i t a d 
de l a europea—, las cargas socia
les y l a rigidez de l a po l í t i ca mo
ne ta r i a y se in s i s t i ó en l a nece
s idad de reducir a l absentismo y 
los abusos del seguro de desem
pleo, que consti tuyen un verdade
ro atentado a l a sol idar idad de 
todos los e spaño les . 

T a m b i é n se s e ñ a l ó l a necesidad 
de que l a o p i n i ó n p ú b l i c a tenga l a 
verdadera imagen del empresario, 
cuyo papel en el momento ac tua l 
no sólo es difícil , sino ingra to : Se 
l e e s t á n achacando todos los m a 
les que acontecen en el p a í s , se 
desprestigia poco a poco su i m a 
gen y, con é l , l a de l a empresa. 

Se r e c h a z ó , asimismo, l a a l te r 
n a t i v a socia l is ta m a r x i s t a de u n a 
e c o n o m í a r í g i d a m e n t e c e n t r a l i 
zada y p lani f icada y , en r e l a c i ó n 

con l a p o l í t i c a del Gobierno, que 
fue elegido por los votos de los 
moderados, en muchas de sus a c 
tuaciones —se dijo— e s t á r e a l i 
zando u n a p o l í t i c a que correspon
d e r í a a u n part ido de izquierdas. 
C O N C L U S I O N E S A L A C T O D E 

A F I R M A C I O N E M P R E S A R I A L 
E n e l acto de a f i r m a c i ó n cele

brado hoy, los empresarios h a n 
llegado a l as conclusiones s iguien
tes: 

1) Democrac ia , crisis y orden 
p ú b l i c o . 

Queremos pa ra E s p a ñ a una de
mocrac ia occidental y pa ra ello es 
preciso superar l a crisis e c o n ó m i 
c a y garant izar el orden púb l ico . 

2) S i s t ema de e c o n o m í a de 
mercado. 

L a c r i s i s sólo puede superarse 
aplicando en l a p r á c t i c a ei s iste
m a de e c o n o m í a de mercado o 
de l ibre empresa y r e c o n o c i é n d o l o 
s i n confusiones en l a Cons t i tu 
c i ó n . 

3) Relac iones laborales. 
P a r a fomentar el empleo, l a i n 

v e r s i ó n y l a product ividad deben 
implan ta r se relaciones laborales 
a n i v e l europeo, que i n c l u y a n l a 
f lex ib i l idad de p l an t i l l a , huelga 
regulada en l a p r á c t i c a , derecho 
a l cierre de empresas y u n seguro 
de paro eficaz, justo y s i n abu
sos. 

4) F i s ca l i dad . 
Debemos i r a u n a f iscal idad co

mo l a existente en algunos p a í s e s 
occidentales, s i n que perjudique e l 
d inamismo empresar ia l de las so
ciedades n i de las personas f í s i 
cas . 

5) Segur idad Soc ia l . 
E l Es tado tiene que inc remen

t a r su c o n t r i b u c i ó n previs ta en 
l a Segur idad Soc i a l y el empre
sar io debe par t i c ipar urgentemen
te en su control . 

6) C r é d i t o . 

No u t i l i za r l a s restricciones c re 
di t ic ias como e l p r inc ipa l i n s t r u 
mento en l a l u c h a cont ra l a i n 
f l ac ión . 

7) Pa t r imon io s ind ica l . 
Teniendo en cuenta l a apor ta

c ión del pat r imonio s ind ica l , r e i 
v indicamos p a r a las organizacio
nes empresariales l a parte de 
a q u é l que deba corresporderle. 

orden de normas que no e s t á 
afectado e n e l mismo. 

D i jo que t e n í a u n cierto orden 
const i tucional , pero que e l texto 
de l a C o n s t i t u c i ó n apun ta l a con
s i d e r a c i ó n de que l a A d m i n i s t r a 
c i ó n de J u s t i c i a t iene u n a de l a s 
competencias exc lus ivas y no de-
legables por par te de l Es tado y 
h a b r á que esperar el p l an tea 
miento de l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n 
p a r a conocer mejor l a v iab i l idad 
de l T r i b u n a l de C a s a c i ó n . 

E n cuanto a l deterioro del or
den p ú b l i c o di jo que e r an d e r i 
vados de l a s i t u a c i ó n del cambio 
e n l a que estamos, como factores 
propios de u n a sociedad en cr i s i s 
e c o n ó m i c a que de te rmina u n c i e r 
to crecimiento de l a de l incuen
c i a " . Pe ro que podemos tener l a 
t r anqui l idad — a ñ a d i ó — de que 
l a s inst i tuciones del Es tado s a 
b r á n reaccionar frente a esta s i 
t u a c i ó n y devolver l a conf ianza 
a los c iudadanos" . 

E l s e ñ o r L a v i l i a , con referencia 
a l a s i t u a c i ó n de l a s prisiones, 
di jo que los d e s ó r d e n e s ocurridos 
son u n a consecuencia de u n c l i 
m a generalizado de estreno de l i 
bertades que l i a llegado a las p r i 
siones y que determinados secto
res de l a p o b l a c i ó n rec lusa t r a t a 
a t r a v é s de l a v iolencia , conseguir 
determinadas medidas de grac ia . 

S e ñ a l ó que se e s t á n poniendo 
los primeros p i la res e n cuanto a 

Publicado en el B.O.E. 

Nombramiento de subdirectores generales 
en el Ministerio de Cultura 

• E L t i e m p o • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer : 

P r e s i ó n , 730,4; temperatura m á x i m a , 8,6; temperatura m í n i m a , 
0,2; humedad relat iva del aire, 84%; d i r ecc ión del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 14 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido, en general d é b i l m e n t e , en l a costa c a n t á b r i c a 

y en el alto Ebro, mientras que en las d e m á s regiones ha predo
minado e l tiempo soleado y estable, con temperaturas diurnas 
suaves. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 21 grados en 
Sevi l la ; m í n i m a , tres bajo cero en Salamanca. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy pocos 

cambios, con altas presiones, afectando a E s p a ñ a . E n Consecuencia 
el tiempo segu i r á en general soleado, con lloviznas dispersas en e l 
Pa í s Vasco y alto Ebro . L a s t e m p e r a t u r á s s e r á n , en su mayor ía , 
suaves durante e l día, con heladas de madrugada en el interior. 

E n Gal ic ia , nubosidad variable con grandes claros y tempera
turas moderadas. Y en C a n t á b r i c o , nubosidad abundante con llo
viznas dispersas, m á s probables en l a costa vasca. 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — E l tipo 
de l a d e s g r a v a c i ó n fiscal en los, 
env íos de naranjas a Canarias, 
Ceuta y Meli l la se f i ja en e l cinco 
por ciento, en v i r tud de una Or
den del Ministerio de Hacienda 
que a p a r e c e r á en el "Bole t ín Ofi
c ia l del Estado" de m a ñ a n a . 

T a m b i é n por otra Orden del 
mismo Departamento se s e ñ a l a n 
los tipos de d e s g r a v a c i ó n f iscal a 
la e x p o r t a c i ó n en los envíos a Ca
narias de har ina de trigo, pastas 
alimenticias y galletas denomina
das "Mar ía" . 

E l referido diario oficial inserta
r á igualmente, entre otras, las si
guientes disposiciones: 

Ministerio de Hacienda,— Orden 
por la que se complementa l a de 
24 de abr i l de 1972, que r e g u l ó e l 
procedimiento para l a ap l icac ión 
de beneficios fiscales a l a concen
t r a c i ó n e i n t e g r a c i ó n de empresas. 

Ministerio de Indust r ia y Ener
gía.— R e a l Decreto sobre p r ó r r o 
ga de determinados recargos esta
blecidos para moderar el consumo 
de e n e r g í a e l éc t r i ca . 

Ministerio de Sanidad y Seguri
dad Social.— Orden por l a que se 
f i j a e l tope m á x i m o sobre l a coti
zación sobre base complementaria 
Individual en e l R é g i m e n General 
de l a Seguridad Social . 

Ministerio de Defensa.— Rea l 
Decreto por el que se dispone que 
el general de divis ión del E jé r c i t o 
Ange l L a r a del C id pase a l g rup t í 
de "Destino de A r m a o Cuerpo". 

Ministerio de Cultura.—- Orde
nes por las que se nombran los si-, 
guientes subdirectores generales: 

Empresas C i n e m a t o g r á f i c a s , a 
J o s é Mar ía Moliner Moreno. 

Je fe del Gabinete de Estudios 
y Coord inac ión de la S e c r e t a r í a 
General T é c n i c a , a G e r m á n Po
r r a s Olal la . 

Jefe del Gabinete T é c n i c o del 
ministro, a Franc isco Sanabria 
Martin. 

Publicidad y Relaciones Púb l i ca s 
de la S u b s e c r e t a r í a del Departa
mento, a J o s é Ange l Castro F a r i 
ñ a s . 

Inspector general del Ministe
rio, a Alfredo Mampaso Bueno. 

Oficial mayor del Departamento, 
a A g u s t í n U t r i l l a Sesmero. 

A d m i n i s t r a c i ó n Pe r i f é r i ca del 
Ministerio, a, Raú l Sánchez Noque
ra . 

Inmuebles y Obras de l a Subse

c r e t a r í a del Departamento, a F r a n 
cisco Sobrao M a r ó n . 

Jefe del Gabinete Técn i co del 
Secretario de Estado de Cul tura , 
a L u i s Escobar de l a Serna. 

Espec tácu los , a Manuel Camacho 
y de Gir ia . 

Orden por l a que se nombra di
rector, del Gabinete del Servicio 
E x t e r i o r y Relaciones con los De
partamentos Internacionales Cul 
turales, a Franc i sco J o s é Mayans 
Jofre. 

Asimismo, e l Ministerio de Edu
cac ión y Ciencia p u b l i c a r á una 
orden por l a que se autoriza e l 
anuncio de una convocatoria ex
traordinaria de e x á m e n e s para los 
Conservatorios de Música , Escue
las de A r t e D r a m á t i c o y Danza de 
c a r á c t e r oficial , as í como a las 
Escuelas de. Comercio. 

l a re forma pen i tenc ia r ia que hay 
u n a s i t u a c i ó n en cuanto a las 
normas fuertemente ^progresivas 
con unas insta laciones desfasa
das, pero y a con u n p l an de obras 
nuevas, ambicioso e importante 
y es de esperar que u n a s i t uac ión 
de normal idad en las prisiones 
pe rmi ta l l eva r a cabo e l p l a n de 
reforma lo m á s r á p i d a m e n t e po
sible. 

F i n a l m e n t e r e f i r i é n d o s e a ift 
i n t e g r a c i ó n de l a muje r en l a so
ciedad, dijo que todo lo que son 
d i s c r i m i n a c i ó n ^ entre e l hombre 
y l a muje r e s t á n siendo objeto de 
u n a r ev i s ión m u y profunda en 
nuestro ordenamiento y lo e s t án 
planeando a n ive l de C ó d i g o Pe
n a l . 

A ñ a d i ó que l a d e s p e n a l i z á c i ó n 
del adulterio y e l amancebamien
to no s ign i f i ca u n a lega l izac ión , 
puesto que subsiste el deber de 
f idel idad conyugal con l a s con
secuencias c ivi les que de s u que
brantamiento puedan seguirse. 

E n cuanto a l orden j u r í d i c o c i 
v i l di jo el min i s t ro de Ju s t i c i a 
que se e s t á planteando en estos 
momentos toda l a r e v i s i ó n del de
recho de f a m i l i a y de suces ión y 
e s t á casi acabado el proyecto re
la t ivo a l a f i l i ac ión y a l a pa t r ia 
potestad e i r á a c o n t i n u a c i ó n el 
de l a tutela tanto en lo que res
pecta a l a f i l i ac ión como patr ia 
potestad,- en l a que se introducen 
plenos principios de e q u i p a r a c i ó n 
entre el hombre y l a mujer , co
mo s e r á n plena igua ldad entre 
los c ó n y u g e s en l a nueva regula
c ión que el 'Minis ter io , prepara 
del matr imonio , y en cuanto a l 
divorcio se refiere se e s t á t raba
jando en u n anteproyecto que se
guramente no s e r á abordado has
t a que se disponga de u n nuevo 
texto const i tucional . 

E l director de "Posible" 
declara en el Juzgado 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — Al fon 
so Sobrado Pa lomares , d i rec to r 
de l a rev i s ta "Pos ib l e " , y J e s ú s 
Infantes , autor del a r t í c u l o "1959 
l a g r an fuga de d i v i s a s " , publ i 
cado en l a mencionada revis ta 
el pasado mes de diciembre, han 
declarado esta m a ñ a n a en al 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
diecisiete. 

L a d e c l a r a c i ó n e s t á relaciona--
d a con u n a querel la interpuesta 
con t ra los mismos por Alfonso 
Escamez , presidente del Banco 
C e n t r a l , quien era citado en e l 
a r t í c u l o de J e s ú s I n f an t e . 

GUTIERREZ MELLADO, EN LAS PALMAS 

" E S DECISÍON F I R M E D E L G O B I E R N O 

R E S O L V E R L O S D I F E R E N T E S P R O B L E M A S 

D E L A S I S L A S C A N A R I A S " 
L A S P A L M A S D E G R A N C A 

N A R I A , 6. — ( E F E ) . — É l vice
presidente del Gobierno y ministro 
de la Defensa, Manue l G u t i é r r e z 
Mellado, l legó a l muelle de la D á r 
sena de l a Base N a v a l de Canarias , 
en L a s Palmas, a las once y media 
de esta m a ñ a n a . 

T r a s saludar a las autoridades, 
el teniente general G u t i é r r e z Mel la 
do, subido a un podium, e scuchó 
el Himnft Nacional , mientras que 
desde l a Base se disparaban las sal
vas de ordenanza. Seguidamente 
pasó revista a una c o m p a ñ í a de 
In fan te r í a de Mar ina . 

Posteriormente, el ministro de 
Defensa p r o n u n c i ó una breve alo
cuc ión en l a que m o s t r ó su satis
facción por encontrarse de nuevo 
con representaciones de los T r e s 
Ejérc i tos . En t r e otras cosas dijo 
que: «E l Gobierno es tá e m p e ñ a d o 
en la batalla de l a gran p r o b l e m á 
t ica de Canarias»., 

Asimismo, G u t i é r r e z Mellado se
ñ a l ó que: « P u e d o asegurarles, en 
nombre del Gobierno, que es deci
s ión firme resolver los diferentes 
problemas que a t a ñ e n a las Islas 

Canarias. E s t a m b i é n decis ión fif* 
me, que el presidente del Gobierno 
t r ansmi t i ó a l a Junta de Jefes de 
Estado Mayor , el que a los proble
mas de Defensa de estas Islas se les 
dé una prioridad absoluta. L o re
m a c h é yo en determinadas inter
venciones en el Congreso y en el 
Senado, y he querido personalmen
te venir a conf i rmar lo» . 

Por ú l t imo G u t i é r r e z Mellado se
ña ló que las preocupaciones exis
tentes por la actual p rob lemát ica 
las comparten todos los mando^ mi
litares, civiles y el Gobierno de 
la N a c i ó n . T e r m i n ó su discurso con 
vivas a E s p a ñ a y a l R e y que fueron 
contestados por todos los militares 
asistentes. 

M a ñ a n a el ministro vis i tará las 
instalaciones de la Base N a v a l de 
Canarias y de la Base A é r e a de 
Gando, así como los terrenos si*, 
tuados junto a esta ú l t ima y que 
constituyen una de las opciones pa
ra la ub icac ión de l a gran base 1 
Aero-Naval de Canarias. E l miér
coles G u t i é r r e z Mellado irá a Fuer* 
teventura y Lanzarote para visitaf 
las instnlaciones militares de d i ' 
chas Islas . 
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Atentado contra la estación de enlaces 
hertzianos de Villajimena (Falencia) 
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F A L E N C I A , 6,— ( E F E ) . — U n 
atentado h a producido impor tan
tes destrozos, hoy a las 7,30 ho
ras, en l a e s t a c i ó n de enlaces 
h«rfczianos de V i l l a j i m e n a . 

Como resultado de este a ten ta 
do se v e r á n afectadas en todo e l 
norte de E s p a ñ a las emisiones 
del primero y segundo programas 
de Telev is ión E s p a ñ o l a y del se
gundo y tercer programas de R a 
dio Nacional de E s p a ñ a en f re 
cuencia modulada. 

D E T A L L E S D E L A T E N T A 
D O 

M A D R I D , 6.—• ( E F E ) . — E n el 
atentado perpetrado a las 7,30 de 
hoy contra l a e s t a c i ó n de enlaces 
hertzianos de V i l l a j i m e n a ( 'Fa 
lenc ia) , fueron empleadas cinco 
cargas con seis paquetes de ex
plosivos cada uno, s e g ú n datos 
facilitados a " E F E " por l a D i r e c 
ción Genera l de l a G u a r d i a C i v i l . 

Los t écn i cos e s t á n trabajando 
desde las tres de la. tarde pa ra 
t ra tar de restablecer el servicio. 

pero se cree que, a l menos d u 
rante varios d í a s no f u n c i o n a r á 
con normal idad. Se v e r á n afec ta
das l as transmisiones televisivas 
en G a l i c i a , Astur ias , Santander , 
Vascongadas, N a v a r r a , L e ó n y 
Burgos. 

L a s cargas explosivas fueron 
adosadas a l as cuatro patas de 
una torre de 100 metros de a l t u 
r a y en e l inter ior de u n a case
ta, y accionadas por medio d é u n 
aparato de re lo je r í a , que las hizo 
estal lar s i m u l t á n e a m e n t e . 

A consecuencia de l a exp los ión , 
r e s u l t ó completamente destruida 
la caseta donde se guardaba m a 
ter ia l t écn ico , valorado en m á s 
de 10 millones de pesetas. T a m 
b ién r e s u l t ó afectada por l a onda 
expansiva o t ra caseta contigua a 
estas instalaciones. 

A . r a í z del atentado perpetrado 
esta m a ñ a n a contra l a e s t a c i ó n 
de enlaces de R . T v . E en V i l l a 
j i m e n a en Fa l enc i a , toda l a cor
nisa c a n t á b r i c a se ve p r ivada de 

rgos: i res tiomores y una mujer 
roban un coche a punta de pistola 

Y dejan al dueño atado a un árbol toda la noche 
B U R G O S , 6 — ( E F E ) . — E l con

ductor de un coche fue secuestra
do ayer por cuatro individuos, tres 
hombres y una mujer. Los autores 
del hecho, que hablan vascuence 
entre ellos, dejaron atado a su 
víct ima en un bosque y huyeron 
con su coche. 

Sobre las ocho de l a tarde, J u a n 
Sáiz Alcalde, de 24 años , residen
te en e l pueblo de las Quintanillas, 
fue asaltado por dos sujetos que 
esgr imían pistolas, cuando se dis
ponía a aparcar su au tomóv i l en 
e l solar del antiguo cuartel de Ca
bal ler ía , situado en lugar cén t r i co . 

Los asaltantes, subieron a l co
che y le obligaron a dirigirse por 
el paseo del Conde de Vallel lano 
y Avenida General Sanjurjo hasta 
l a Plaza de Toros, en cuyas proxi
midades se les unieron otro sujeto 
y una muchacha, que Igualmente 
entraron a l vehícu lo . D e s p u é s 
cruzaron el r ío A r l a n z ó n y atrave
sando los parajes boscosos de l a 
quinta y la Car tuja , l legaron a l 
lugar conocido por Fuente de la 
Teja , a unos 4 k i l ó m e t r o s del casco 
urbano, donde ataron a u n á r b o l a l 
conductor del coche, huyendo en 

el vehícu lo con d i recc ión desco
nocida. 

E l s e ñ o r Sáiz Alcalde p e r m a n e c i ó 
toda l a noche atado a l á r b o l hasta 
que, por la m a ñ a n a de hoy, fue 
descubierto por una persona que 
lo l ibe ró de sus ataduras, dando 
cuenta a la policía del hecho. 

L a v íc t ima, que ha facilitado los 
detalles que se conocen de lo ocu
rrido, fue trasladada a l a residen
cia sanitaria "General Y a g ü e " , 
donde no se le ha apreciado otros 
males que los derivados de l a im
pres ión sufrida y de haber pasado 
a l a intemperie, e inmóvi l , toda la 
noche. 

Por las declaraciones de J u a n 
Sáiz se sabe que los secuestrado
res son jóvenes de entre 22 y 25 
años , y que aunque a é l se d i r ig ían 
en castellano, entre sí hablaban 
vasco. 

H a sido facilitada l a desc r ipc ión 
de ios cuatro, as í como de su 
atuendo. L a joven es poco agracia
da, y usa gafas graduadas. Todos 
portaban pistolas de gran tama
ñ o . E l coche s u s t r a í d o es u n Re
nault 12-L familiar, amaril lo. 

Según "Cambio 16" 

Se negocia, e n u n a c iudad europea, que e l 

G u e r n i c a de P i c a s s o , venga a E s p a ñ a 
M A D R I D , 6. — ( E F E ) . — L a 

semana pasada se iniciaron en una 
ciudad europea negociaciones ten
dentes a conseguir que el « G u e r n i 
ca» , de Picasso, llegue a E s p a ñ a , 
informa l a revista «Cambio-16» , 
que cita fuentes « r i g u r o s a m e n t e f i 
dedignas». 

Estas conversaciones se es ta r ían 
celebrando entre delegados oficiosos 
del Gobierno Españo l y el abogado 
francés Roland D u m á s , albacea tes
tamentario de Picasso, respaldadas 
Por la reciente pet ic ión oficial del 
Senado y del Congreso en el senti
do de que e l Gobierno, « p o r las 
vías m á s adecuadas e inmedia tas» , 
consiga l a des t i tuc ión del famoso 
cuadro. 

E l semanario madr i l eño recoge, 
este sentido, unas palabras del 

nwnistro de Cul tura , P ío Cabanillas, 
según las cuáles «hoy y ahora nos 
estamos moviendo bastante, mu-
chas personas, para resolver és ta 
cues t ión». 

Por otra parte, e l abogado R o 

land Dumas señala que hasta el 
presente no hubo - «n inguna nego
c iac ión» en torno a l « G u e r n i c a » , 
y af i rma que «es tamos esperando 
que se estabilice l a s i tuac ión en 
E s p a ñ a » . « C o m o espectadores aten
tos — a ñ a d e — , vemos con s impat ía 
lo que allí está pasando y , a l pa-r 
recer, todo v a en buena direc
c ión». 

A l respecto, fuentes legales pri
vadas pronosticaron a l semanario 
que el c u a d r ó l legará a E s p a ñ a an
tes de a ñ o y medio, es decir, hacia 
mediados de 1979, « m u y probable
mente Cuando el Parlamento espa
ñol haya decidido l a fó rmula del 
Estado en la redacc ión de" la Cons

t i t u c i ó n » . 
E l anuncio —según las mismas 

fuentes— podr ía ser hecho inme
diatamente después dé^ que se 
apruebe l a carta magna, « d o c u m e n 
to que — a su juicio'— a q u l a r á ;las; 
reticencias de los . abogados de P i 
casso con relación, a su famoso 
escrito en el que se habja. de; devo
luc ión a la Repúb l i ca» . 

l a c o n e x i ó n no rma l con los pro
gramas que s é emiten desde M a 
dr id . 

E . T . A . R E I V I N D I C A E L 
A r E N i A D O 

B I L B A O , 6.— A E F E ) . — E . T . A . , 
r a m a mi l i t a r , h a reivindicado es
ta tarde e l atentado llevado a c a 
bo a l a s siete y media de l a m a 
ñ a n a de hoy contra el repetidor 
de R . T v . E . en F a l e n c i a , que h a 
afectado a l a s emisiones de te
levis ión de todo e l norte de E s 
p a ñ a . 

D ice e l comunicado de E . T . A . 
que l a r e p r e s i ó n sobre E u s k a d i 
aScanza a todos los ó r d e n e s de l a 
v ida social , e c o n ó m i c a y po l í t i ca 
del pueblo vasco, pa ra lo que se 
u t i l i zan "unos aparatos de in to
x i c a c i ó n i d e o l ó g i c a " , como son l a 
P rensa , l a R a d i o y l a Te lev i s ión 
"que siguen funcionando —dice 
esta o r g a n i z a c i ó n armada— en 
base a hacernos creer a los va s 
cos que somos e s p a ñ o l e s y que l a 
sociedad burguesa es l a mejor 
posible". • 

E l comunicado dice m á s ade
lan te que " E T A h a golpeado esta 
fuente de i n t o x i c a c i ó n i n fo rma
t i v a e s p a ñ o l a porque considera
mos que el t ra tamiento que sobre 
E u z k a d i dan los medios de comu
n i c a c i ó n e s p a ñ o l e s , p r inc ipa lmen
te l a R . T v . E . , no h a n cambiado 
absolutamente nada de l a época 
f ranquista , p o r q u e c o n t i n ú a n 
cumpliendo el objetivo de seguir 
negando l a cu l tu ra y l a lengua 
del pueblo vasco, porque aprove
cha cualquier acontecimiento po
l í t ico o social de E u s k a d i pa ra 
tergiversar l a objet ividad infor 
m a t i v a y descargar todo su odio 
median te c a m p a ñ a s de despres
tigio a todos los niveles, porque 
s ó l o s i r v e n a u n a cu l tu ra protec
cionis ta a sueldo de l a b u r g u e s í a 
e s p a ñ o l a en e l poder". 

" E T A h a actuado contra este 
medio de i n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l 
—termina e l comunicado— por
que entiende que el pueblo vasco 
tiene todo e l derecho de estar 
plenamente informado desde sus 
propios ó r g a n o s de cu l tu ra popu
lar , p a r a lo c u a l re ivindicamos l a 
i nmed ia t a necesidad de const i tuir 
unos medios de e x p r e s i ó n y edu
c a c i ó n social en E u s k a d i repre
sentat ivos, a l servic io y bajo e l 
control del pueblo vasco" . . 

A T E N T A D O C O N T R A 
" I B E R D U E R O " 

T O L O S A ( G u i p ú z c o a ) , 6 . — 
( E F E ) . — U n atentado fue perpe
trado l a pasada madrugada con
t r a l a s of ic inas que l a empresa 
" I b e r d u e r o " t iene en l a local idad 
guipuzcoana de Tolosa . 

V a r i o s individuos, sobre l as 3,20 
horas de l a madrugada, rompie
r o n con piedras l as lunas de l as 
of ic inas , s i tuadas en e l l lamado 
cruce de I b a r r a , en Tolosa , y l a n 
za ron u n a carga explosiva en e l 
in te r ior de l as mismas. 

E l artefacto, de poca potencia, 
hizo e x p l o s i ó n y se pudo compro
ba r que c o n t e n í a met ra l la , que 
estaba esparcida en e l in ter ior 
del loca l . 

E n e l momento del atentado no 
h a b í a n inguna persona en las 
oficinas, que h a n sufrido d a ñ o s 
valorados en unas 40.000 pesetas. 

A T E N T A D O C O N T R A L A S 
O F I C I N A S D E U N A E M 
P R E S A E L E C T R I C A 

V I T O R I A , 6.— ( E F E ) .— U n a r 
tefacto incendiar io fue arrojado 
esta madrugada en las oficinas 
de " V i t o r i a n a de E l e c t r i c i d a d " , 
f i r m a representante de " I b e r 
duero" en l a c á p i t a l a lavesa. 

S e g ú n parece, fueron dos j ó v e 
nes los que rea l izaron el hecho, 
t ras romper u n a de las lunas del 
establecimiento. E l l íqu ido i n f l a 
mable arrojado se i n c e n d i ó r á 
pidamente, lo que produjo d a ñ o s 
en ma te r i a l de oficina. R e s u l t a 
r o n afectados, asimismo, varios 
e l e c t r o d o m é s t i c o s que se encon
t raban expuestos en u n lugar 
contiguo 

Persona l del servicio de guar-

Mañana: Entrevista de Aironso 
Osorio y Fraga Iribarne 

MADRID, 6. — (EFE). — Alfonso Osorio, ex-vicepresidente 
del Gobierno y ex-consejero presidencial, se entrevistará el miér
coles próximo con el secretario general de Alianza Popular Ma
nuel Fracia Iribarne. 

Durante el segundo congreso de Alianza Popular, Federico 
Silva, presidente de A.P., hizo un llamamiento a todos los parti
dos no marxistas con inspiración Humanista cristiana, para iniciar 
la formación de la llamada "gran derecha". 

Uno de los nombres que se barajaron por las coincidencias 
ideológicas con el denominado sector progresista de A.P. fue 
el de Alfonso Osorio, perteneciente al Partido Demócrata Cristia
no, integrado en UCD y considerado como representante del ala 
más moderada del partido gubernamental. 

Alfonso Osorio regresó hoy de Moscú, donde permaneció 
una semana "por motivos de negocio y políticos", declaró hoy a 
"Efe". 

Osorio se entrevistó durante su estancia en Moscú con el 
actual embajador de España en la URSS, Juan Antonio Sama-
ranch, promotor de Concordia Catalana, grupo que por acuer
do pre electoral decidió disolverse e integrarse en la Unión de 
Centro Democrático. 

NOTA DE LA EMBAJADA DE 
N I C A R A G U A E N E S P A Ñ A 

S o b r e e l r e c i e n t e m o v i m i e n t o d e h u e l g a 
M A D R I D , 6. — ( E F E ) . — E l re

ciente movimiento de huelga en 
Nicaragua es manejado por empre
sas conservadoras que represen
tan en a q u é l p a í s intereses dé ca
pital extranjero, s e g ú n una nota 
facilitada a " E f e " por l a embaja
da de Nicaragua, en España , con 
la que se quiere informar a l a opi
n ión púb l i ca e spaño la sobre la si
t uac ión n i c a r a g ü e n s e . 

S e ñ a l a , e l escri to que, s e g ú n l a 
Cons t i tuc ión Pol í t ica de Nicara
gua, e l general Anastasio Somoza 
no p o d r á ser candidato a l a presi
dencia de l a Repúb l i ca . 

T a m b i é n se hace referencia a 
que e l F ren t e Sandinista de Libe
rac ión Nacional es una agrupa
ción armada, clandestina y de ex
trema izquierda, "cuyos l íderes 
han sido entrenados por r e g í m e 
nes extranjeros, de igual tenden
cia, que le prestan apoyo. L a agru
pac ión ha desarrollado una serie 
de operaciones guerr i l leras con e l 

resultado de r-.uchos muertos , 7 
heridos". 

L a reforma social del Gobierno 
provocó —dice e l comunicado— 
gran resentimiento e ñ las empre
sas extranjeras mencionadas, e l 
cual se a c e n t u ó cuando se incre
mentaron las relaciones comercia
les entre Nicaragua y España . Po r 
otra parte, los acuerdos comercia
les suscritos ú l t i m a m e n t e con los 
pa í ses del Este intensificaron e l 
malestar de la empresa conserva
dora. 

L a embajada de Nicaragua ex
plica, asimismo, que las elecciones 
para elegir presidente de l a Repú
blica confirmaron como partido 
mayoritario e l partido l iberal , que 
es e l que gobierna en Nicaragua, 
(con pa r t i c ipac ión del partido con
servador) y que se trata de u n 
partido de avanzada social, que ha 
nacionalizado l a mayor parte de 
los medios de p r o d u c c i ó n y puesto 
en marcha e l programa de refor
mas sociales. 

Rueda de Prensa del Polisario 

una declaración 
guerra la ratíficacióp por parte 
del P a r i a m e n t e e s p a ñ o l 
DEL ACUERDO PESQUERO CON MARRUECOS 

L A S P A L M A S , 6. •— ( E F E ) . — E l 
Frente Polisario considera una 
dec la rac ión de guerra l a ratifica
ción, por parte del Parlamento 
españo l , del acuerdo pesquero con 
Marruecos, s e g ú n m a n i f e s t ó esta 
noche, en una rueda de Prensa e l 
s e ñ o r Ahmed , consejero del secre
tario general del Fren te Polisario. 

E l s e ñ o r A h m e d ma t i zó a con
t inuac ión que "ante una declara
ción de guerra , l a ú n i c a respuesta 
posible es l a del lenguaje de l a 
guerra", para continuar diciendo 
que " l a cues t ión de fondo es la 
independencia del Sahara y que 
e l Polisario no admite n i n g ú n tipo 
de conferencia en e l que no es t é 
presente". 

E n cuanto a l a posibilidad de 
ra t i f icac ión del acuerdo con e l 
Parlamento e s p a ñ o l dijo textual
mente que "ya no se p o d r á echar 
l a culpa a l a E s p a ñ a del 39 ó a l a 
del 75; sino que s e r á l a E s p a ñ a del 

78 l a que h a b r á de f i rmar otro 
cr imen". 

E n re lac ión con l a s i tuac ión de 
Canarias, e l portavoz del Polisario 
dijo "que l a neu t r a l i zac ión s e r í a 
u n papel mojado, debido a las re* 
percusiones pol í t icas y mili tares de 
la f i rma del acuerdo. F ranc i a ne
ces i ta r ía e l apoyo logís t ico de Ca* 
narias". 

Finalmente, sobre e l acuerdo t r i 
partito seña ló : " H a sido Un g raa 
er ror de cálculo y que, frente m 
las promesas de Marruecos, e l Sa 
hara no puede dar nada, de mo
mento". 

E l Progreso 
En PUERTOMARIN. Está a 
la venta en Droguería "La 
Florida". 

d ía de l a empresa a t a j ó e l fuego, 
ut i l izando extintores. , 

S e supone que este atentado 
e s t á relacionado con l a c a m p a ñ a 
de opos i c ión a l á cen t ra l nuclear 
que " I b e r d u e r o " construye en el 
t é r m i n o costero v i zca íno de L e -
m ó n i z . 

M E J O R A D E L G U A R D I A 
C I V I L H E R I D O E N I L L E S -
C A S 

, M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — E l c a - _ 
bo1 pr imero de l a O u a f d i a C i v i l , ' 

Pidalgo Chaudarcas , herido el p a 
sado . viernes en I l lescas , se e n 
cuentra en estado de l igera m e 
jo r í a , s e g ú n in formaron a " E F E " 
fuentes de l a G u a r d i a C i v i l . 

A l herido se le p r a c t i c ó unfi 
t r a n s f u s i ó n de m á s de tres l i t ros 
de sangre, horas d e s p u é s de ocu
r r i r el atentado, pero a causa de 
su debilidad no se le pudo extraer 
l a bala . A l parecer, s e g ú n las m i s 
mos fuentes, l a e x t r a c c i ó n puede 
efectuarse en e l curso de esta m a 
ñ a n a . 
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Remitido a las Cortes ej Proyecto de Ley 
sobre seguros agrarios combinados 

9 E l P U N O D E L C O N G R E S O D E B A T I R A L A M O C I O N 

S O C I A L I S T A S O B R E C O N G E L A C I O N D E O P O S I C I O N E S 

SANTIAGO ALVAREZ, REELEGIDO 
SECRETARIO GENERAL DEL P.CM. 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — E l Go
bierno, por acuerdo del Consejo 
de Ministros, ha remitido a l Con
greso de los Diputados un Proyec
to de L e y sobre seguros agrarios 
combinados, que consta de 21 ar
t ícu los , una disposic ión f inal , otra 
adicional y una transitoria. 

E l Proyecto, han dicho a " E f e " 
fuentes parlamentarias, no ha te
nido a ú n entrada formal en las 
Cortes. 

S e g ú n el texto del Proyecto, fa
cilitado a " E f e " , se establece el 
seguro combinado de los riesgos 
mú l t i p l e s , cuya susc r ipc ión s e r á 
voluntar ia por parte de los agri
cultores, excepto en determinados 
supuestos, y cuyo á m b i t o de apli
cac ión c o m p r e n d e r á todo el terr i
torio del Estado, al tiempo que l a 
ges t ión y a d m i n i s t r a c i ó n se reali
za rá con criterios de descentrali
zación. 

L a s pól izas, a ñ a d e el Proyecto, 
p o d r á n ser individuales y colecti
vas, velando el Estado por la ex
t e n s i ó n del seguro y fomentando 
priori tariamente la cons t i tuc ión 
de entidades mutuales y cooperati
vas de los agricultores a estos 
efectos. 

Se c o n s i d e r a r á n riesgos asegura-
bles e l pedrisco y e l incendio de 
cosechas (hasta ahora asegura-
bles), las heladas, sequ ías , inunda
ciones no ca tas t ró f icas y huraca
nes (hasta ahora no asegurables), 
en las cosechas ag r í co l a s . ' 

E l Gobierno, sigue diciendo e l 
Proyecto, d e t e r m i n a r á . per iódica
mente el plan de seguros combina
dos que c o m p r e n d e r á el conjunto 
•de riesgos a cubrir , pudiendo, en 
su caso, ampliar la re lac ión de los 
anteriormente previstos, y, en es
ta d e t e r m i n a c i ó n , h a b r á n de par
t icipar las C á m a r a s Agrar ias y las 
organizaciones tanto profesionales 
como sindicales de los agriculto
res. 

Los seguros colectivos p o d r á n 
ser contratados por las agrupacio
nes que se establezcan a ta l f in , 
así como por las agrupaciones de 
agricultores, y las pólizas y tari
fas s e r á n aprobadas por e l Minis
ter io de Hacienda, con informe 
preceptivo de Agricul tura , 

Aunque el c a r á c t e r del seguro 
es voluntario, e l Gobierno p o d r á 
acordar su obligatoriedad cuando, 
para una zona de cultivo, a l me
nos e l cincuenta por ciento de los 
t i tulares de explotaciones agrarias 
presten l a conformidad de suscri-
bir lo, o un n ú m e r o cualquiera de 
ellos, siempre que la superficie su
ponga e l 75 por ciento de l a zona 
o cultivo. 

A P O R T A C I O N E S D E L E S 
T A D O 

L a s aportaciones del Estado a l 
importe global de las primas a sa
tisfacer por los agricultores —agre
ga el Proyecto—, se f i j a rán aten
didas las circunstancias de cada 
zona y cultivo. E n todo caso, se 
p r o t e g e r á a los agricultores de 
economía m á s modesta y se pri
m a r á n las colectivas, sin que di
cha a p o r t a c i ó n supere anualmente 
e l t reinta y cinco por ciento del 
total de las mismas. 

A estos efectos, en los presu
puestos generales del Estado se 
c o n s i g n a r á n los c réd i tos necesa
rios. 

L a s indemnizaciones por los si
niestros ocurridos s e r á n abonadas 
a los agricultores a l finalizar l a 
r eco lecc ión de sus cosechas. Cada 
agricultor no p o d r á percibir m á s 
que de una sola indemnizac ión 
por todos los siniestros ocurridos 
a la cosecha, como suma de los 
correspondientes d a ñ o s sufridos. 

E l proyecto autoriza la c reac ión 
de una entidad estatal de seguros 
del campo, con personalidad jur í 
dica propia, en la que p o d r á n par
ticipar, , junto a l Estado, las enti
dades aseguradoras y las organi
zaciones de agricultores. 

L a pa r t i c ipac ión del Estado se
r á mayoritaria en e' capital funda
cional de e s t á entidad, que actua
r á como ó r g a n o de coord inac ión y 
enlace por parte de l a Adminis
t r a c i ó n y e s t a r á sometida á lá le
gis lación de segaros privados. L a s 
entidades que se dediquen a cu
b r i r riesgos agr íco las p o d r á n in
tegrarse en., dicha entidad estatal. 

E l Proyecto termina s e ñ a l a n d o 
cue e l Gobierno, en e l plazo de 
úi i año , d i c t a r á las medidas para 
l a efectiva puesta en vigor del 

fondo de c o m p e n s a c i ó n de incen
dios forestales, como compensa
ción a l a func ión social que pres
ta el monte y para dotarle de la 
misma p r o t e c c i ó n que se dispone 
para los bienes de c a r á c t e r agr í 
cola. L o s beneficios que seña la el 
Proyecto de L e y p o d r á n exten
derse a l a actividad pecuaria, 
cuando l a experiencia lo haga 
aconsejable. E l Seguro Nacional 
de Cereales s e g u i r á r i g i é n d o s e 
por su legis lac ión especí f ica , has
ta que sea absorbido por los pre
ceptos de este- Proyecto y las dis
posiciones que lo desarrollen. -

MOCION S O C I A L I S T A 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

L a p ro longac ión de 1?. huelga de 
los profesores no numerarios de 
la e n s e ñ a n z a estatal tiene como 
finalidad principal presionar a l 
Ministerio de E d u c a c i ó n y Cien
cia para que acceda a recibir a 
una comis ión de l a Coordinadora 
y para crear un cl ima de opin ión 
ante e l pleno de! Congreso de los 
Diputados, convocado para e l 
mié rco les . Es t á prevista l a inter
venc ión en el citado pleno del 

ministro de Educac ión , s e ñ o r Ca-
vero, para contestar a una inter
pelac ión presentada a l Gobierno 
sobre pol í t ica educativa, así como 
el debate de una moc ión del gru
po socialista sobre l a conge l ac ión 
de oposiciones, que pasa de l a Co
misión de Educac ión del Gongreso 
al pleno. 

Según miembros de l a Coordi
nadora Intorseccional de P N N , el 
director general de Personal , se
ñ o r Val le —que e l viernes pasado 
se n e g ó a recibir a la comis ión de 
la Coordinadora, con quien t e n í a 
prevista una entrevista;— ha pedi
do a la citada Coordinadora que 
se encargue de conectar con los 
directores generales de E d u c a c i ó n 
General Básica, E n s e ñ a n z a s Me
dias y Universidades para in ic iar 
de nuevo las negociaciones; sin 
embargo, en esas Direcciones Ge
nerales se han negado a cualquier 
diálogo, en tanto no se reciba una 
orden superior. 

L a huelga —que en esta segun
da semana afecta a bastantes me
nos centros— s e r á reconsiderada 
el p r ó x i m o sábado . 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 6. — ( E P E ) . — Sant iago A l -
varez h a sido reelegido secretario 
general del Par t ido Comunis t a de 
G a l i c i a en l a ú l t i m a s e s i ó n del 
Congreso que f ina l izó esta m a 
drugada en Sant iago de Compos-
tela. 

T r a s l a s e s ión de c lausura , se 
p r o c e d i ó a l a e lecc ión , mediante 
vo tacácn secreta del c o m i t é c e n 
t r a l del Par t ido, que in t eg ran 65 

S A N T I A G O C A R R I H O C L A U S U R O E l I l í 

C O N G R E S O D E L P . C . G . 

PARLAMENTARIO DE ASISTIO EL 
Ü.C.D., J O S E 

miembros, que a s u vez eligieron 
e l c o m i t é ejecutivo, que conipo« 
nen 24 personas. 

E i secretariado del partido que
dó formado por Sant iago A l v a -
rez, R a f a e l P i l lado , Angel G u e -
rre i ro , Car los Ba r ros , J u l i o P é 
rez de l a Fuente , Celestino G a r 
c ía B r a ñ a , Vicente G o n z á l e z M o n -
toto y J o s é Caneiro Pena 

E l secretariado a c o r d ó reelegir 
p a r a el puesto de secretario ge
n e r a l a Sant iago Alvarez . 
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RIVAS FONTAN 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
5. — E F E ) . — Con un discurso de 
Santiago Carr i l lo se c l a u s u r ó hoy 
en Santiago el I I I Congreso del 
Part ido Comunista de Galicia . 

E n la sesión públ ica de clausura 
del Congreso p res id ió l a mesa 
Santiago Carr i l lo , a q u i é n acompa
ñ a b a n dirigentes del Part ido Co
munista de Galicia y el parlamen-
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M A D R I D , 6. — ( E F E ) . — L a 

huelga de los Profesores No N u 
merarios, de todos los niveles de 
l a e n s e ñ a n z a , h a r emi t i ac en el 
d í a de hoy, aunque t o d a v í a a lgu 
nas provinc ias no se han pro
nunciado sobre l a postura a to
mar , d e s p u é s de no celebrarse l a 
entrevista , anunc iada p a r a e l p a 
sado viernes, con e l director ge
n e r a l de Personal . 

Duran t e esta jo rnada , l a coor
dinadora in tersector ia l de este 
profesorado h a g e s ü i o n a d c o t r a 
entrevis ta con los directores ge
nerales de los dist intos niveles 
de e n s e ñ a n z a , l a cua l ho sido 
aceptada por é s tos , aunque no se 
h a f i jado t o d a v í a l a fecha. 

S e g ú n datos faci l i tados por l a 
coordinadora, l a s i t u a c i ó n a ú l t i 
mas horas de l a tarde es l a s i 
guiente: F o r m a c i ó n Profes ional , 
1926; P N N en huelga, de 20 pro
v inc ias y cuatro m á á s i n conf i r 
m a r ; E G B , 4.506 maestros de 18 
provinc ias ; Ins t i tu tos , 4.100 P N N 
de 32 provincias , y Univers idad , 
17 Facul tades , 4 Conservatorios y 
7 Escue las de F o r m a c i ó n del P r o 
fesorado. 

L a s p rovinc ias afectadas por l a 
huelga de P N N de Ins t i tu to son : 
M á l a g a , Cád iz , T e r u e l , Ponteve
dra , L a C o r u ñ a , L U G O , Orense, 
Segovia, (que se h a incorporado 
h o y ) , Ba rce lona , G r a n a d a , B a l e a 
res, Zaragoza, Badajoz , N a v a r r a , 
Tener i fe , V i z c a y a , C ó r d o b a , V a -

l ladolid, Al ican te , San tander , L o 
g r o ñ o , Madr id , C a s t e l l ó n L a s 
Pa lmas , A l m e r í a , As tur ias , L e ó n , 
S e v i l l a , J a é n , G u i p ú z c o a , M u r c i a 
y C á c e r e s . 

U n miembro de l a coordinado
r a h a declarado a " E f e " que en 
muchas localidades se e s t á n ce
lebrando, asambleas p a r a va lorar 
el desarrollo de l a huelga y dec i 
d i r l a vuel ta a clase o l a con t i 
n u a c i ó n de é s t a . 

Por su parte, e l Min is te r io de 
E d u c a c i ó n y C ienc ia h a mani fes 
tado que el n ú m e r o de P N N de 
Ins t i tu to en huelga es de 1.662 
profesores en total , s e g ú n datos 
recibidos de 16 delegaciones pro
vincia les . 

Es t a s p r o v i n c i a á son : Badajoz , 
Baleares , C a s t e l l ó n , C i u d a d R e a l , 
(con normal idad) , G u i p ú z c o a , 
Huesca, J a é n , L é r i d a , M á l a g a , N a 
va r r a , Santander , T a r r a g o n a (en 
l a que se h a n incorporade a sus 
puestos todos los profesores), V a 
lencia , Val ladol id , V i z c a y a y T a 
rragona. 

E l Minis ter io a ñ a d e que sólo 
en N a v a r r a y V i z c a y a se h a r e 
gistrado u n ligero aumento de l a 
huelga, decreciendo en l a m a y o 
r í a de las restantes provincias 
computadas. 

S E M A N T E N D R A L A 
H U E L G A 

B A R C E L O N A , 6.— ( E F E ) . — 
Profesores No Numerar ios de v e i n 
t icuatro centros de Ba rce lona h a n 

decidido cont inuar l a hueiga que, 
a n i v e l estatal , se i n i c ió l a se
m a n a pasada pa ra forzar a l M i 
nisterio de E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
a atender sus reivindicaciones. 

E n el t ranscurso de l a asamblea 
celebrada hoy en el Ins t i tu to " S a n 
J o s é de C a l a s a n z " se i n f o r m ó 
que actualmente, e l n ú m e r o de 
e n s e ñ a n t e s en huelga se eleva á 
veinte m i l en toda E s p a ñ a . 

L a asamblea p rov inc ia l de 
" P N N " de Ins t i tu to acusa a l 
M E C de no tomar en serio sus 
jus t a s reivindicaciones, as i como 
el sen t i r de los padres y a l u m 
nos. M a ñ a n a , martes, a las cuatro 
de l a tarde, h a b r á otra asamblea 
en e l Colegio de Licenciados . 

I N C R E M E N T O D E L 17,8 
P A R A P R O F E S O R E S D E 
E . G . B . 

M A D R I D , 6. — ¿ E F E ) — E l i 
incremento r ea l y cierto s e r á " de 
u n 17,8 por ciento de i a ma sa 
s a l a r i a l bruta p a r a los profesores 
estatales de E G B , s e g ú n u n co
municado de l a comis ión e jecut iva 
provis ional del Sindica to del P r o 
fesorado E s t a t a l de E G B , t r a s l a 
en t revis ta que sostuvieron con los 
directores generales de Persona l 
y de E d u c a c i ó n B á s i c a . 

E n cuanto a l a " g r a t i f i c a c i ó n 
t r an s i t o r i a " , que se viene gestio
nando, en l a entrevista , se r a t i 
ficó de que el equipo m i n i s t e r i a l 
tiene todo s u e m p e ñ o puesto en 
conseguirla, como p r e á m b u l o p a -

AUTOR DE UN FRAUDE Y MALVERSACION DE FONDOS 

l a fortima personal de Juan Carlos 
Muntadas se cifra en 800 millones de pesetas 
B A R C E L O N A , 6 . — ( E F E ) . — 

L a fortuna personal de Juan Car 
los Muntadas, autor de un fraude 
y malversac ión de fondos por un 
importe aproximado de 1.300 mi 
llones de pesetas, se cifraba en 
unos 800 millones de pesetas. 

De esta cifra, 45 co r re spond ían 
a tres pisos en Barcelona y un te
rreno en Port de Compte. Otros 
17 millones en valores inmobilia
rios, correspondientes en su mayor 
parte a acciones de la E s p a ñ a I n 
dustrial y de las sociedades Promo
ción y Estudios Comerciales, S. A , 
« P R O M O E C S A » y C o m p a ñ í a de 
Construcciones, Explotaciones e 
I n v e r s i o n e s Mobi í ia r ias , S. A . 
« C O C E I S A » . 

T e n í a t a m b i é n el señor Munta
das, el 12 por ciento en la t i tula
ridad del monasterio* de Piedra, lo 
que suponía un valor de unos 80 
millones de pesetas y 60 millones 
m á s en cuentas o imposiciones en 
bancos. 

Finalmente poseía cerca de 600 
millones en concepto de derechos 
hereditarios expectantes, a r a z ó n 
de un tercio del patrimonio, que 
incluye medio centenar de pisos en 
Barcelona; 40.000 metros cuadra
dos de terrenos en Castelldefels y 
una finca en Vi lanova de la Roca , 
cuyo valor global asciende a unos 
1.750 millones de pesetas. 

Por otra parte, contrariamente 
a lo especulado en los primeros 
momentos, « E F E » ha podido sa
ber de fuentes competentes q u é _ 
Mariano Bigorra y Jorge Vi lano-
va, que podr ían t a m b i é n estar im
plicados en este «affaire», se en
cuentran en B a r c e l o n a r a s í como la 
madre de Juan Carlos Muntadas 
— l a condesa de Reus—. Se espe
ra que, en breve, estas pe r sonás 
dén a conocer una nota para l a 
Prensa en la que expliquen su pun
to de vista, en re lación con este 
asunto. 

Como dato curioso se registra 

entre los afectados un conocido 
establecimiento del Paseo de G r a 
cia ba rce lonés . Dicho comercio ex
pidió durante las pasadas navida
des, a cuenta del señor Muntadas, 
una serie de lotes y obsequios, a 
funcionarios de banca, fiftancieros, 
amigos y clientes, por un valor to
tal de cinco millones de pesetas. 
L a factura a ú n no ha sido satisfe
cha. — 

A C L A R A C I O N E N E L C A 
S O M U N T A D A S - P R I M 

E l señor Muntadas P r i m no tie
ne n i n g ü n a re lación con las « A s -
sicuratrice I t a l i ana» , según infor
m ó a « E F E » el director general de 
esta empresa de seguros. 

Asimismo el director general de 
«Ass icura t r íce I ta l iana» ha puntua
lizado respecto a las supuestas re
laciones del señor M ü n t a d a s - P r i m 
con l a entidad aseguradora « A s -
sicurazionr I ta l iana» que no existe 
ninguna empresa de seguros con 
esta d e n o m i n a c i ó n . 

tar io comunista, Ja ime Ballesteros. 
Santiago Carr i l lo seña ló en su 

discurso que el pa ís tiene un nue-
vo sistema polí t ico. Di jo que este 
Congreso reafirmaba el c a r á c t e r 
d e m o c r á t i c o del Partido Comunis-
ta de Galicia, que q u e r í a hacer 
una pol í t ica de transparencia y 
que buscaba la p r e a u t o n o m í a de 
Gal ic ia como paso hacia la conse-
cuc ión de un Estado Federal . 

Se ref i r ió a las p r ó x i m a s eleccio
nes municipales y pidió l a un ión 
de l a izquierda para lograr borrar 
e l caciquismo. T a m b i é n cr i t icó el 
Proyecto de L e y de Elecciones Mu. 
nicipales, haciendo especial refe
rencia a las posturas de U . C . D , y 
el P .S .O.E. 

Di jo que era necesario hacer 
cuanto antes las elecciones muni
cipales y que en ellas tuvieran de
recho a voto los mayores de 18 
años . 

E n l a ú l t ima parte de su discur
so, Car r i l lo a f i rmó que " l a pol í t ica 
de l a izquierda tiene que ser aho
r a l a que permita la u n i ó n de to
das las fuerzas d e m o c r á t i c a s " , alu
diendo especialmente a U.C.D. y 
a l P .S .O.E. t a m b i é n se e x p r e s ó en 
favor de los acuerdos del "Pacto 
de L a Moncloa" y en l a necesidad 
de luchar porque se cumplan» 
" E l l o s e r á posible —dijo— si 
U.C.D. no tiene miedo a que l a 
derecha le acuse de i r hacia l a iz
quierda y el P.S.O.E. deje un poco 
su intensa vocac ión de alternativa 

(Pasa a la página siguiente) 

r a l legar a l a " d e d i c a c i ó n exc lu 
s i v a " , que en jus t i c i a correspon
de a l profesorado de E G B . 

No obstante, este asunto no e s t á 
resuelto. 

S o b r é el acceso a l Cuerpo, los 
directores generales manifes taron 
que has t a el p r ó x i m o d ía 8, en el 
que e l min is t ro e x p o n d r á el plan^ 
a seguir a l Congreso, quien, en 
ú l t i m o caso, dec id i r á , no SP puede 
a ve n tu r a r nada, pero —agrega
ron— en este mismo mes q u e d a r á 
convocado concurso de c a r á c t e r 
res t r ingido p a r a cubr i r l a s p l a 
zas vacantes , que d e b e r á n estar 
ocupadas por sus respectivos pro
fesores a l in ic io del curso escolar. 
E s t e concurso se c e ñ i r á a l a " l e 
ga l idad vigente" , dada i a impe
r iosa necesidad de contal; con pro
fesores en l a s fechas Indicadas. 

l/n pesquero gaipnzcoano, 
detenido por una 

patrullera francesa 
P A S A J E S ( G U I P U Z C O A ) , 6. — 

( E F E ) ; — A las siete de l a m a ñ a n a 
de ayer, domingo, s e g ú n se ha sa» 
bido hoy, fue detenido a unas cien 
mi l las de la costa francesa e l pes
quero con base en Pasajes (Vera-
cruz I I ) , de "Pesquera Veraeruz, 
S. A . " . 

E l barco, que faenaba s in licen
cia , fue conducido por una patrtt' 
l l e ra francesa a l puerto de L a Pa-
ll ice, donde l legó a las cinco de 
l a tarde. 

Es te pesquero, es l a tercera vez 
que es detenido. Anteriormente lo 
fue en e l mes de septiembre y pos-
tr iormente e l 7 de enero de este 
a ñ o , d á n d o s e la circunstancia- de 
que en este intervalo' de tiempo 
no h a b í a sido deteniclo n i n g ú n otro 
barco pesquero de al tura del puer
to guipuzcoano de Pasajes. 

Se desconoce pop e l momento 
c u á n d o se c e l e b r a r á e l juicio en 
puerto galo. 
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S a n t i a g o C a r r i l l o . 

(Vien* de la página anterior) 
4e poder", y conc luyó reafirmando 
e l e sp í r i t u marxis ta revolucionario 
y democrá t i co del Part ido Comu
nista. 

Seguidamente intervinieron re
presentantes de las diversas fuer
zas invitadas a l Congreso, q u i é n e s 
resal taron su v incu lac ión con e l 
P .C .G . Seguidamente e l parlamen 
tario de Un ión de Centro Demo
crá t ico , J o s é Rivas F o n t á n , h a b l ó 
para expresar la necesidad de un i r 
esfuerzos par lograr la conquista 
de los l eg í t imos derechos de Ga
l ic ia . 

E l secretario general del Part i 
do Comunista de Galicia, Santiago 
Alvarez , intervino finalmente para 
saludar a. las representaciones po
l í t icas presentes, solicitar la u n i ó n 
de l a izquierda en la lucha por l a 
democracia y l a a u t o n o m í a y pedir 

L a C o m i s i ó n D e l e g a d a p a r a A s u n t o s 

E c o n ó m i c o s ^ c o n v o c a d a p a r a m a ñ a n a 
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M A D R I D , 6. — ( E F E ) , — R ! 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , pres idi rá l a Comisión De
legada para Asuntos Económicos , 
que ha sido convocada para el 
miércoles , día 8. 

E n el orden del día figuran los 
temas que fueron tratados en la 
r e u n i ó n anterior de l a Comisión. 

A C T I V I D A D E S D E L P R E 
S I D E N T E 

E l presidente del Gobierno, Adol -

la legal ización de todos los parti
dos. 

E l Congreso del Partido Comu
nista de Galicia se p r o n u n c i ó ro
tundamente por l a opc ión euroco-
munista y r e a f i r m ó su sentido de 
partido marxis ta revolucionario. 

fo Suárez , ha recibido esta m a ñ a 
na , por separado, a los ministros 
de Trabajo, Manuel J iménez de 
Parga; Industria, Alberto Óliar t 
Saussol, y a l de Agricul tura , E n 
rique M a r t í n e z Genique. 

Posteriormente, el presidente 
Suárez se en t rev i s tó , en el Palacio 
de L a Moncloa, con el asesor de 
la Presidencia del Gobierno, L o 
renzo Olarte Cul lén . 

Por otra parte, y según ha podi
do saber «Efe» en fuentes próxi 
mas a la Presidencia del Gobierno, 
todavía no ha sido convocado el 
p r ó x i m o Consejo de Ministros, que 
se ce lebra rá en los ú l t imos días de 
esta semana. 

Vela por tu formación. Asiste 
ai Centro de Formación F a m i 
liar y Social. 

Hoy comienza el estudio de 
nueva política penitenciaria 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Hoy, martes , comienzan en l a D i 
r ecc ión Gene ra l de Ins t i tuc iones 
Peni tenciar ias u n a serie de r e u 
niones encaminadas a l estudio de 
l a nueva po l í t i ca que esta D i r e c 
c ión G e n e r a l quiere l l eva r ade
lante. 

E n estas reuniones se t r a t a 
r á n temas como l a c r e a c i ó n de 
nuevos centros especiales dest i 
nados a los reclusos m á í pe l i 
grosos. Es tos centros, r e c i b i r í a n 
l a d e n o m i n a c i ó n de " c á r c e l e s de 
m á x i m a segur idad" . L a c r e a c i ó n 
de estos establecimientos, que po
siblemente c o n s i s t i r í a en u n a r e -
m o d e l a c i ó n de l as ac tua les p r i 
siones de S a n t o ñ a , Z a m o r a y O c a -
ñ a , consideradas como las segu

ras actualmente, v e n d r í a a con 
t r ibuir a l a d i s m i n u c i ó n de tas 
tensiones existentes en la mayor 
parte de los prisiones e s p a ñ o l a s . 

Otro aspecto de estas reuniones 
s e r í a el u l t imar l a reformu pen i 
tenciar ia in ic iada el a ñ o pasado, 
a s í como medidas concretas y de 
orden interno para ponei f i n a 
l a cadena de motines y violencias 
protagonizados por los presos. 

Sobre los traslados de reclusos 
efectuados durante este f i n de 
semana y que h a n motivado las 
quejas de famil iares y allegados 
de los reclusos sometidos a t a i 
medida, l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Ins t i tuciones Peni tenc ia r ias los h a 
cal i f icado de " r e c l a s i f i c a c i ó n y 
c las i f icac ión de reclusos que n o r 
malmente se r e a l i z a " . 

K G U I A M E D I C A D 
I . J a v i e r P u m a r Vida l 

Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Siectrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1."-A 

( a l lado de Obras Púb l i c a s ) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.' Izqda. o Teléfono 216519 * LUGO 

C. S. P. 220 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

AVDA. CORUÑA, 33-3.° IZQDA. 
T E L F . 21 19 51 

C. S. P. 014/77 

T R I V I f f O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

BoNño Rivadeneira. 23-3.s Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S P. 223 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 
San Marcos, M.ft Izquierda 

L O G O 

DOCTOR k . USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 2$ L U G O 
C. S. P. 186 

C A R L O S A B U I N H O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS v enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5-2.» Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
CONSULTA DE 9 A 1 Y DE 3,30 A 5,30 

Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clinica 211220 
C. S. P. 026/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Funeación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 
REANUDO C O N S U L T A BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 7-2.0 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Tel. 214159 C. S. P. 011/77 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mufer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.° 
Teléfono 220268 C. S. P. 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

ESPECIAUSTA: GARGANTA, NARIZ V OIDOS 
J E F E CLINICO DE L A RESIDENCIA SANITARIA 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
CA O R E N S E , 19-1.«>C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAf lA 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.° Ocha, Teléfono 21 20 01 

C i . P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

C / del Dr. Gasaiía, 5 • 2.» planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

M. RICO 
UROLOGIA 

García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/7? 

J . PENZ0L 
iefe de E. £ G de la Resi

dencia de ta S S. 
especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4. Orcha. 

- U G O Tel.: 21 52 08 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta fardes previa cita 

C / Or Reming 3-1' izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

\ m LAGO F E R R E I R O 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20 3.° 

Teléfono i l 89 62 L U G O 
C. S. P. 032/77 

Alfonso Chico Alvarez 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de ta Residencia Sanitaria 
Consulta previa petición dia) 

Q. Ballesteros, n / 4 - Teléfono 21 63 3? 
C. S. P. 023/77 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España 6 2.» Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 027/77 

J . R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

EFf OEl SERVICIO RESIOEhCiA 
Traslada consulta a: 

Ciudad de V ivero , 2 3 0 • A (Puerta Santiago) — L U G O 
Teléfono 2224-28 ^ s. p. 226 

D r . M A T I A S CASTAÑO 

F R I E G U E 
MED CIÑA INTtRNA Y 

REUM/VTOLOGIA 
Traslada consulta a: 

C / . Orense 19-1.° B • C.S.P. 043/78] 

E\ Progreso i RAMOS V I V E R O 
En GUITIRIZ. Se vende en 
Ultramarinos L O S A D A 
Puente Veiga, 145. 

E S P E C I A L I S T A O I D O S . N A R I Z . G A R G A N T A 

Jefe de la Especia l idad en e) Hospíta< Provincial 

0. Ballesteros, 13 Teléfono 21 22 85 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

C/. Montero Ríos, 29.2.9 • Telf. 221930 • LOGO 
C. S. P. 221 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

IrasladO su consulta a; 
Calle oei Conde n.- 2 1." C (Esquina a calle Uonforte) 

Teléfono 21 22 76 
C. S. P. 23S 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de ia Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

C / . Emilia Pardo áazán. 4-6 l.» (Al lado de la Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 C. S. P 003/77 

V í c t o r 4 r a m b u l o T r e l I e s 
Medico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R 
(Consulta orevia cita) 

Dr Gasalia. i i . -
(Detrás de Edificio Obras 

Publicas) 
Teléfono 21 >4 6e C. S. P. 204 

E l P R O C R E S O 
EN MORFORTE OE L E M O S 

Se vende en: imorenta Aaiaao C / Cardenal 27 Librería de F e 
••rocarrllef Estación de t c * »n casa de nuestro corresponsal don 
Satdemerc O*ero C/ L a Coruña 36 v nuestro vendedor de calle 

Reserve su aiemo«ar 

J o a q u í n P a z M a r t i n 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica v Ortopedia Infantil 
Traumatología 

Consulta tercie previa cita 
San Pedro !••<. Tai 223563 

C S í» 03t/77 

Santos Mar línez Diéguez 
MEDICO • DENTISTA 

José Antonio. 33 4.» Ixqda 
Teléfono l l 28 26 

Edificio Galería* Viliamot 
C S P 013/77 
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Novedades de la medicina 

R I Ñ O N A R T I F I C I A L 
(Colaboración F I E L , Servicios Especiales E F E , en 

exclusiva para nuestro periódico). 
Un hospital de la ciudad británica de Sheffield ha 

puesto a punto un prototipo de riñón artificia! por
tátil que permitirá espaciar las sesiones regulares de 
tratamiento que necesitan los enfermos. 

Normalmente, los pacientes deben someterse a 
sesiones de diálisis (eliminación de la urea de la 
sangre) varias veces por semana en un hospital o 
en su propia casa. E l modelo creado por el servicio 
de física médica del Hospital Lodge Moor puede, en 
ciertos casos, efectuar una diálisis tan profunda que 
concede al paciente una autonomía de quince días. 

E l hospital va a construir cinco aparatos más para 
su propio uso. Los planos de este riñón artificial se
rán puestos a disposición de otros centros médicos 
en espera de que comience la producción en serie. 

Esta máquina, auténticamente portátil, puede guar
darse en una maleta y el peso total del conjunto es 
de 13 kilos. 

NUEVO A N T I C O N C E P T I V O 

El doctor Harry Kent, investigador de la Universi
dad Rutgers, de Nueva Jersey, ha anunciado el des
cubrimiento de una sustancia anticonceptiva de gran 
eficacia. 

El investigador inyectó a varios animales pequeñas 
cantidades de tetrapéptida, una cadena de cuatro 
aminoácidos segregados por las mujeres al comienzo 
del embarazo. E l método ha dado resultados positivos'' 
en ratas y conejos de Indias y se aplicó luego a mo
nos Rhesus antes de efectuar les primeros ensayos 
en seres humanos. 

Los estudios costarán aún entre tres y cinco mi
llones de dólares y, en caso de éxito, el producto podrá 
ser comercializado dentro de cuatro años, dice el doc
tor Kent. 

La sustancia anticonceptiva, que permite una fer
tilidad absolutamente normal una vez interrumpido 
el tratamiento, puede administrarse en inyecciones, 
pildoras © por simple inhalación y sus efectos secun
darios son nulos. E l doctor Kent ha dado el nombre 
de "ketsin" a su producto. 

INFORMACION S O B R E ANTIDOTOS 

El Centro de Información sobre venenos del hos
pital Karolinska de Estocolmo responde actualmente 
a un volumen anual de 33.000 preguntas —procedentes 
de médicos y del público en general— sobre los vene
nos y sus efectos. 

Se calcula que hay por lo menos 50.000 productos 
químicos en el mercado y todos los años se produ
cen en el país de 6.000 a 9.000 casos de intoxicaciones 
reales o supuestas. 

Este centro, fundado en 1960 a t í tulo experimen
tal, posee ya registrados unos 12.000 productos quími
cos y sustancias con propiedades tóxicas conocidas. 
E l registro contiene datos sobre la composición y. > 
grado de toxicidad de estos productos y puede dar $ 
detalles sobre los s íntomas de envenamiento y ios $ 
antídotos 'oportunos. 

El personal comprende actualmente dos médicos | 
y siete farmacéuticos. Su actividad consiste principal- í 
mente en reunir datos sobre los venenos y en eomu- i 
nicárlos a las personas que piden informes por te- $ 
léfono. 

U N A C A R C E l P O C O V I S I T A D A 

E n l a R e p ú b l i c a d e S a n M a r i n o 

c u m p l e n c o n d e n a 2 a s e s i n o s q u e 

t r a b a j a n f u e r a d e l a c a p i t a l 

SAN MARINO.— (Crónica R E U T E R - F I E L , Servicios 
Especíales E F E , por David Smith, en exclusiva para 
nuestro periódico). 

Cuando me entrevisté por primera vez con los 
dos asesinos convictos. Fiero Giorgetti y Vito Fanti-
ni, acaban de regresar del trabajo y estaban dispues
tos a pasar la velada viendo la televisión con un vaso 
de whisky en la mano. 

Llamaron a la puerta de la única cárcel de este 
diminuto Estado montañoso, y el propio director, 
Arturo d'Anseimo, les abrió con una sonrisa. Los dos 
hombres habían pasado diez horas trabajando en 
una aldea próxima, sin vigilancia policíaca. 

Giorgetti, de 38 años, regordete y cordial, mató 
a su mujer y a su cuñada en 1972. Unos meses des
pués , Fantini encontró a su amante en la cama con N 
un antiguo amigo suyo y mató a este de un tiro. Los N 
dos son los únicos presos que hay actualmente en una d 
de las cárceles más pequeñas y más libres del mun- N 
do. 

J U S T I C I A L E N T A N 

Quizó solo un país como San Marino, que se enor- U 
gullece de ser la república menor y más antigua del N 
mundo, puede permitirse el !uio de tener un sistema 
penal tan liberal. Hay 19.621 habitantes en el estado 
y, aparte de Giorgetti y Fantini. sólo 26 pasaron por 
la cárcel el año 1977. 

La justicia es lenta en San Marino. Giorgetti y Fan
tini fueron declarados culpables en 1975, pero todavía 
no se ha dictado la sentencia. No existe pena de 
muerte en el país, y teniendo en cuenta los preceden
tes en casos similares, la condena será de uñ'os diez 
años. Dado su buen comportamiento y el hecho de 
que llevan va cinco años recluidos, lo probable es 
que no pasen mucho tiempo más en la cárcel. 
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7 D E F E B R E R O D E 1928 
—Como se hab ía anunciado, 

el domingo a las once de l a 
m a ñ a n a se ce lebró t'n el pa
tio del cuartel de San Fer
nando el acto de ju ra de ban
dera por los reclutas de cuo
ta del reemplazo de 1927, y 
por los del cupo de haberes 
del primer llamamiento del c i 
tado reemplazo en e l Regi
miento de Zamora . Mandaba 
las fuerzas que formaron en 
e l expresado lugar, e l tenien
te coronel señor Láme la . A n 
tes de l a ceremonia se ce lebró 
una misa rezada por e l cape
llán castrense señor Sánchez 
Vi la . T o m ó juramento a los 
reclutas, e l comandante ma
yor señor Pedreira. E l coronel 
señor G a r c í a Z a b a r í e dirigió 
a l a tropa una hermosa alo
cución. E l acto rpfidtó hr i -
llantisimo. 

—Con regular concurrencia • 
de públ ico se ce lebró e l do
mingo, en el estadium del Pol -

. vorín, un partido amistoso de 
fútbol, entrie el Betanzos F . C . 
y e l Lugo Sporting, venciendo 
el equipo local por uno a ce
ro. E l encuentro no respondió 
a l a espectación que hab ía des
pertado entre la afición, pues 
ni uno n i otro team hicieron 
nada que mereciese <er teni
do en cuenta. L o s emiiw'ers de 
casa, a excepción de Beasco. 
se mostraron muy desentrena
dos, motivo por e l cua l desa
rrollaron un jueglo flojo y sin 
emoción. L o s br igan t ínos , a 
pesar de contar en sus filas 
con buen plantel de jugado
res, hicieron un partido me
diocre. E l once de casa al ineó 
sin Várela , Teijeiro y Eulogio, 
siendo sustituidos por suplen
tes. Torres, que jugó en la de
fensa, tuvo que retirarse an
tes de que finalizara el pri
mer tiempo^ por resentirse de 
una antigua lesión 

— E l domingo ú l t imo efec
tuóse en el Gobierno C i v i l de 
la provincia la elección de pre
sidente provincial de la Unión 
Patr ió t ica , recayendo por una
nimidad el nombramiento en 
favor del diputado provincial 
don R a m ó n Saavedra Salga
do. Nuestra enhorabuena a l 
elegido y electores, por nom
bramiento tan acertado. 

" * • « * • ' 

—Visitó a l alcalde de L a 
Coruña , señor Casares, una 
comisión integrada por miem
bros de la R e a l Academia, 
Delegación Regia de Bellas 
Artes, Patronato de Museo 
Provincial y Comisión de Mo
numentos His tór icos , para so
licitar del Ayuntamiento la ce
sión gratuita que se le hace 
del antiguo convento de San 
Agust ín , con facilidades para 
la cons t rucc ión de un edificio 
destinado a museo. Se pide un 
edificio y una consignación 
inicial, l a cual se s u m a r á a 
las que se soliciten de las D i 
putaciones y a l Estado 

— L a junta encargada de la 
reconstrucción de la Bibliote
ca Públ ica de Orense, ha re
cibido una carta de Basilio A l -
vare z, comunicándo les que la 
comisión encargada de obte
ner del Gobierno la m á x i m a 
colaboración ha dado comien
za a sus gestiones. Estas van 
encaminadas, como se sabe, a 
obtener la franquicia postal 
para los envíos de libros pa
ra dicha biblioteca y l a con
cesión de una importante sub-

ención para adquirir nuevos 
olúmenes . 

« * * 
—Su Majestad el Rey , 

•compañado por el duque de 
Miranda, estuvo a las cuatro 
de l a tarde de hoy en el Tea
tro dé la Princesa, para tes
timoniar su pésame personal
mente a don Fernando Díaz 
de Mendoza, por la muerte de 
su ilustre esposa, la actriz 
Mar ía Guerrero. 

—Anoche, en el cine Mon
taña de Barcelona se celebró 
una asamblea de huelguistas. 
E n e l acto se a c o r d ó por una
nimidad, entrar en el trabajo 
el lunes, lo que hoy se hizo 
itn que se registrase ninguna 
incidencia Unicamente en Ma
ta rá con t inúan cerradas las 
fábricas ñor no h i ^ " entrado 
a trabajar los obreros. 
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E l presidente de l a Gene ra -
l i t a t de C a t a l u ñ a h a expresado 
reciamente sus recelos acerca de 
l a p ro l i f e r ac ión de r e g í m e n e s 
p r e a u t o n ó m i c o s en los que ye 
u n intento de min imiza r las i n s 
ti tuciones de autogobierno ca ta 
l á n . H e a q u í , pues, planteado 
crudamente otro gran tema q u é 
requiere no poca r e f l e x i ó n ; E l de 
l a a l t e rna t iva g e n e r é idad-s in -
gular idad en ma te r i a de auto
n o m í a s regionales. 

Los argumentos de que se n u 
tre l a p o l é m i c a son y a bien cono» 
cidos, puesto que nos e n c e n t r a » 
mos ante la r epos i c ión de una . 
obra que fue estrenada en 1931, 
pero, con todo, conviene repa
sarlos. 

1. E n favor de l a s ingular idad 
se esgrime, e i i pr imer t é r m i n o , 
e l hecho h l s t ó r i c o - n a c i o n a I - e u I ~ 
tu ra l en el que sustenta l a Iden
t idad misma de cier tas regio
nes en el seno de l a comunidad 
h i s p á n i c a . S e g ú n eso - - y e l se
ñ o r Ta r rade l l a s lo h a dicho c l a 
ramente-- , " l a unidad g e o g r á -
fic»; l ingüis t ica , comercial , i n -
d i i ^ r i a i e sp i r i tua l " de C a t a l u 
ñ a no resul ta equiparable a las 
c a r a c t e r í s t i c a s de " terr i tor ios 
que h a empezado a pedir l a a u 
t o n o m í a hace tres semanas" . E l 
argumento as í formulado se en» 
tiende extensible a l P a í s Vasco y 
a G a l i c i a , que s e r í a n entonces 
las "nacional idades" de las que 
h a n venido hablando los pa r t i 
dos de oposic ión en general y a 
las que se refiere el anteproyecto 
de C o n s t i t u c i ó n en t r á m i t e , co
mo realidades destacadas de esa 
otra real idad elobal que es E s 
p a ñ a . 

Este modo de p lan tea : l a 
cues t ión dista mucho de ser 
exacto. Por lo pronto, parece 
claro que desde las tres "nac io 
nal idades" citadas, e l t é r m i n o 
de referencia y a no puede ser 
E s p a ñ a , porque E s p a ñ a , s i h a 
existido y existe, es como con
junto o real idad total, no como 
parte de u n todo imaginar io , lo 
que q u e d a r á á su vez aislado es 
Cas t i l l a , es decir, otro hecho 
h i s t ó r j e o - n a c i o n a l - c u l t u r a l de, 
por lo menos, e l mismo rango 
que los anteriores. L a s tesis de l a 
s ingular idad c o n d u c i r í a por l a 
fuerza m i s m a de su propia lóg i 
c a i n t e rna no y a a l a s ingu la r i 
dad pretendida, sino, m á s bien, 
a u n regionalismo a cuatro, es 
decir, a u n Estado plur inaeional 
en el que el s is tema de autono
m í a regionales se r e a l i z a r í a a 
todo e l terri torio estatal con cua
tro protagonistas. 

Parece claro t a m b i é n que el 
planteamiento en c u e s t i ó n , r ea l i 
zado a par t i r de datos h i s tó r i cos 
y culturales, exc lus iva o, pOr lo 
menos, preferentemente, i n c u 
rre en u n a grave confus ión , que 
conviene c la r i f icar . E s habi tual , 
en efecto, l igar el problema de 
las nacionalidades con el de l a 
existencia m i s m a del Estado y 
sostener, en consecuencia, que 
la i den t i f i c ac ión de u n a nacio
na l idad determinada conl leva au
t o m á t i c a m e n t e su e recc ión en un 
Estado, cuando menos federal. 
L a confus ión de ambas ideas 
—que, por supuesto, no es impu
table a las nacionalidades hoy 
en alza, sino, m á s bien, a las que 
protagonizaron en él pasado l a 
c o n f i g u r a c i ó n del E s t a d o - n a c i ó n 
y pa ra soldarlo como ta l pusie
ron en m a r c h a u n proceso de 
a s i m i l a c i ó n de a q u é l l a s sobre l a 
base de los mecanismos propios 
de l a c e n t r a l i z a c i ó n - - resulta, 
s in embargo, enormemente per
turbadora, especialmente desde 
el punto de v is ta de los propios 
movimientos ' re iv indica t ivos que, 
en este momento, protagonizan 
el cambio, movimientos que se 
encuentran abocados frecuente
mente, con respecto a otras co
lectividades m á s o menos p r ó x i 
mas, a soluciones' c laramente 
contradictorias con su propio 
sustrato ideológico a l apuntar 
decididamente en una d i recc ión 
de signo imper ia l i s ta y h e g e m ó -
nico sustancialmente semejan
te a l a que c r i t i can ( l a p o l é m i 

ca en torno a los " P a í s e s C a t a 
l anes" es enormemeriie ' lus t ra 

. t i va a este r e s p é c t o ) . 
E n este sentido, es hora y a de 

darse cuenta de que u n a cosa 
es l a idea de nacional idad, que 
alude, ante todo y sobre todo, a 
u n hecho de na tura leza esen
cialmente cu l tu ra l y que por ello 
r e d a m a u n a respuesta dé este 
c a r á c t e r , y ot ra diferente el de 
l a a r t i c u l a c i ó n te r r i tor ia l del E s 
tado, que se inscribe en el mar 
eo de l as formas j u r í d i c o - p o l í t i 
cas y que remite a u n problema 
de arqui tectura consti tucional en 
tí que los problemas culturales, 
con ser muy importantes, no 
son los ú n i c o s a considerar. E s 
posible, desde luego, que el t r a 
tamiento de ambos tipos de cues
tiones pueda coincidir , pero lo 
es, t a m b i é n , que, por ser ambas 
de na tura leza diferente, pueda 
a q u é l d i scur r i r por v í a s t a m b i é n 
diferentes. E l legislado consti
tucional belga a s í lo h a demos
trado, resolviendo sat isfactor ia
mente e l problema cu l tu ra l de 
que los Consejos de l a Comuni
dades culturales belgas tienen 
poderes normat ivos propios a n i 
vel de ley fo rmal dentro de su 
á m b i t o especí f ico y que este á m 
bito t e r r i to r ia l no coincide co» 
el de l a s regiones a u t ó n o m a s ) , 
s in prejuzgar por ello l a forma 
de Estado, n i su concreta a r t i 
cu l ac ión te r r i tor ia l , consciente 
de que lo cu l tu ra l (esto es, lo n a 
cional i es algo fluido no suscep
tible de acantonarse con fronte
ras convencionales y r í g idas , y 
de que en el problema de l a a r 
t i c u l a c i ó n te r r i tor ia l del Estado 
ent ran en juego factores dife
rentes de no menos importancia , 
cuyo correcto equilibrio debe 

/asegurarse en todo caso por ob
vias exigencias de solidaridad, 
a l margen de l a s cuales no es 
posible construir n inguna nue
v a es t ructura con posibilidades 
de futuro. 

Parece claro, en f i n que el 
planteamiento s ingular ista a l 
que vengo haciendo referencia 
olvida que h a y toda una. serie 
de nacionalismos emergentes, 
que y a no se a l imentan como los 
c lás icos de u n a sustancia cu l tu 
r a l ( t í p i c a m e n t e burguesa en su 
ra íz , por c ier to) , sino de una 
conciencia de subdesarrollo y de-, 
m a r g i n a c i ó n ( A n d a l u c í a , A r a g ó n , 
Canar ias , etc .) , que tiene una 
v i r tud aglut inante y conformado-
r a de u n sentir c o m ú n tan g ran 
de o m á s que l a de l a lengua, l a 
his tor ia y l a cu l tu ra y que, en 
cualquier caso merecen, por lo 
menos, e l mismo reconocimiento 
y e l mismo respeto. 

Z. E n pro de l a s ingular idad se 
esgrime, t a m b i é n , u n argumen
to j u r í d i c o de evidente prestigio, 
argumento que opera sobre l a 
base de considerar l a autono
m í a regional como u n a libertad 
púb l i ca . E n esta l ínea , por ejem
plo, se inscribe el editorial de " E í 
P a í s " del pasado día, 22. S e g ú n 
esta tesis, " n i l a l ibertad religiosa 
debe forzar a nadie a conver t i r 
se en orgullo b r a h m í n , n i l a po
sibil idad de constituirse en re
giones s ignif ica l a obliga
ción de hacer lo" , por lo que se 
concluye que "def in i r desde el 
centro regiones que sólo ex i s tén 
como nombres vac íos o suponer 
sentimientos a u t o n ó m i c o s a l l í 
donde n i l a inf raes t ructura m a 
ter ia l del terr i torio n i «a his to
r i a los h a n creado, es una deci
sión irresponsable y cargada de 
peligrosas consecuencias" 

S i n á n i m o de i ncu r r i r er. un 
dogmatismo semejante de signo 
opuesto me*parece necesario r e 
sal tar lo que hay de equívoco en 
este, en principio, a t rac t ivo r a -

* zonamiento. Por lo pronto con
viene notar que en e l pioceso 
preauíonc}r?>3o nadie e s t á s u 
poniendo nada, puesto cjue las 
preautonomias las e s t á n confi
gurando libremente los pi opios 
par lamentar ios de cada terr i to
rio, es decir, los representantes 
l eg í t imos de las poblaciones afec
tadas. Quien supone, por lo t a n 
to, es e l edi torial is ta del citado 

Ramón FERNANDEZ 

p e r i ó d i c o y, al capaz de hacer frente á l reto 
existen sentina * ̂  de* futur0-
eos a l i í (jfnjjj f ^ Desde esta perspectiva l a pos
naturales de Jlf0<!,eS, ¿ura s ingular is ta resu l ta u n 
m a n su existes ^ ^ Puro arcaisino ' D o n J o s é Ortega 
suponiendo, 
p í a m e n t e a $r6' 

Por lo demj. 
miento r ab io^ ' 
tema es p ^ M 
voco como toiC ^ 
mientos üo^^l 
l ó g i c o - f o r m a l e s . ^ ' ' 
conocer l a i¡bet J 
lu i rse en r e ^ ^ 
algo a s i como K.. ios 
e s p a ñ o l e s la 
prarse u n yatM Z . 
p r a r a quien disp, ¿jos 
materiales jm^ T ^ 
t ión , es, sin emLjjte 
m á s c o m p l e j a ^ L j s 
en l as que todos L k 
vuel ta de las \Zm. 
mente formales Jom-
probado que, para ma 
yor ía , son l i b e ^ u 
propia lógica de 
quiere, s i se ctet 
el la , u n a profunj 
esencia, de forma 
se l imi te a teclsino 
que cree las cons. cesa
r í a s p a r a que pu real
mente disfrutad! 
este sentido, es 
que l a mayor pai 
giones españolas] 
varios siglos de 
absolutista y I¡1K lejos 
de beneficiarlas,! isa-
mido, un impulsi para 
ponerse en pie la 
m a r c h a hacia silesti-
no. A ello atiení culo 
129-3 del anti ie 
Cons t i t uc ión , qm ese 
impulso inicial si im
poner l a soluciói ~ 

S i l a libertad 
concibe por qué 
para todos o pot ra 
y a n a tener m r 
e l la que oíros o, ¡noi 
mayores o mejo ¡da 
des de llegar a i 

3. E l de las i « 
gionales no es i 
l ibertad, es algo 
m á s que eso. L» 
juego no es soi* 
b i l i tar e* desení au
t ó n o m o de ui^ ades 
diferenciadas, si" Wen, 
el a r t í c u l o una i*4 Se 
Estado plural a 
u n a estructura «nte 
agotada, l a del Parió 

;y centralizado ""r 

re-
: en 

su 
? no 

En 
nitir 
re
trae 
mo. 

0 SI 
ser 

lante 
en 

y Gasset lo dijo muy c l a r a 
mente en un br i l l an te discurso 
pronunciado en las Cons t i tu 
yentes republicanas el 4 de 
septiembre de 1931. 

4. H a y , f inalmente, un ú l t i 
mo argumento en favor de l a 
gene ra l i z ac ión a todo el E s t a 
do de las a u t o n o m í a s regionales 
y es que de l a g e n e r a l i z a c i ó n 
depende, justamente, l a v i a b i l i 
dad del s is tema , y su propio 
equilibrio. L a experiencia repu
blicana no puede ser m á s a lec
cionadora en este sentido. E l 
4ue l a h a y a olvidado puede v o l 
ver los ojos a l proceso que 
ahora mismo se e s t á desarro
llando en G r a n B r e t a ñ a , don
de, a f a l t a de una Asamblea es
pecifica pa ra Ing la t e r r a , e l 
Parlamento b r i t á n i c o se sigue 
viendo desde Escoc ia y Gales , 
con o s i n r a z ó n , como el P a r l a 
mento ing lés , que prefiere ce
der un poco p a r a no perderlo 
todo. Y es que, en def in i t iva , e l 
sistema necesi ta un á r b i t r o i m 
parcial , e l P a r l a m e n t ó deposita
rio de l a s o b e r a n í a , y ése á r b i -

. tro no p o d r á ejercer s u esencial 
función s i a l mismo tiempo que 
juez se le obliga a ser portavoz 
(y, por lo tanto, par te) de i n 
tereses parc ia les carentes de 
)tro cauce de e x p r e s i ó n . 

5. No hace fa l ta subrayar 
- y con esto te rmino- - que ge

neral izar el s istema no equiva
le a sust i tuir u n a uni formidad 
por otra. L a s posibilidades que 
ofrece el texto del anteproyec
to consti tucional en orden a l a 
libre e x p r e s i ó n de l a variedad 
inherente a l a p lu ra l idad regio
nal son inmensas, puesto que 
dicho texto se l i m i t a a consa
grar el pr incipio dispositivo ( a r 
t ículo 132), remitiendo a los 
respectivos Estatutos l a def in i 
ción, no sólo de l a o r g a n i z a c i ó n 
inst i tucional a u t ó n o m a , s ino 
t a m b i é n el propio á m b i t o com
petencia! en el que v a a des
envolverse. 

Hay , pues, margen sobrado 
para que l a diversidad se ref le
je y a desde el propio punto de 
part ida. L o que ocurra a lo l a r 
go del desenvolvimiento del s i s 
tema d e p e n d e r á de los propios 
protagonistas del mismo, que 
t e n d r á n entonces qcas ión sobra
da de hacer buenas sus p a l a 
bras de ahora . 

l o L I T I C A 

H O l j i P A R T I D O S P 0 U T 1 C 0 S 

T JSÉS F E M I N I S T A S ' 
Hoy, a las 4^ 

en el loca l del J ^ a -
r á u n a reunión t^-
zas po l í t i cas y « i50 
ni'stas, pa ra > 
derivados del ^ 
de Divorcio PJ 
Cortes por el jk ^ 
n i ó n es tá coíî  
e l ac ión ueraô . Galega 'ADMV 

DOS 

Dos asam- ^ 
bregas se cele, 
domingo, en 
nuestra proviilClíl 
d r á lugar a W 
en la Sala 
y a ella se & 
bradores de 
Triacastela y 
vincia. Por Ia 
en el Pabello11 

P S O E , quienes consideran dicho 
proyecto "c la ramente vejatorio 
pros dereitos d e m o c r á t i c o s e to
talmente discr iminator io p ra m u -
Uer" 

L a convocatoria h a sido r e a l i 
zada con i n t e n c i ó n de discut i r 
una propuesta de m a n i f e s t a c i ó n 
a favor del divorcio como derecho 
constitucional. 

W C C . LL. SE CELEBRARAN 

N^TRA PROVINCIA 

os 

- J U -
XlQio 

de 

a, 
rí¡;t 

« la. 
tes 

Pro. 
ro. 
Vi-

Üalba, se ce lebrará otra r eun ión 
similar, con asistencia de labrado
res de la Te r r a C h á y zona norte 
Je la provincia. 

E n ambas asambleas se t r a t a r á n 
üversos temas, entre los que des
tacan la alternativa de C C . L L . 
•¡obre el precio de la leche, la Cuo
ta Empresarial , las C á m a r a s Agra
rias y el congreso de este sindica
to, que se ce lebrará p róx imañ ien t e . 
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P I N T U R A : D O R E S T E E X P O N E E N R I I B A O 
Angel G o n z á l e z Doreste, c a n a 

rio de nacimiento pero í n t i m a 
mente ligado a nues t ra c iudad 
( b a s t a r í a pa ra confirmarlo recor
dar a su padre, e l recordado A n -
xel J o h a n ) , expone su obra en l a 
g a l e r í a Decar de Bi lbao . 

G o n z á l e z Doreste e s t u d i ó en l a 
Escue la de S a n Fernando, de M a 
dr id . E n 1959 expone en L a s P a l 
mas y en S a n t a Cruz de T e n e r i 
fe u n a obra que s e g u í a m u y de 
cerca l a arqui tec tura y es ta tuar ia 
románicas. Luego, en plena eufo
r i a in formal i s ta , c o n t i n ú a i n d a 
gando en l a misma t e m á t i c a y 

aportando entonces a l cuadro tex
turas ricos de mate r ia que expuso 
en L u g o y Sant iago de Compos-
tela. A c o n t i n u a c i ó n , se t ras lada 
a P a r í s , en donde estudia m u y 
de cerca a i dec l inar de los ismos 
de vanguard ia , a s í como el r e 
surgi r de u n otro realismo a l 
que se acoge, desde u n a f igura
c ión s i m b ó l i c a , has ta su ac tua l 
etapa de propuestas real is tas de 
l a v i d a cot idiana. S u inquietud, 
y, por tanto, estos propuestas de : 
su obra, v a n desde la, i r o n í a a lo 
poé t i co , o t a m b i é n , o l decir l i t e 
rar io . 

L U I S M A Q U I E I E á : « H o j a s d e s o m b r a » 
Hojas de sombra es, que nosotros 

sepamos, e l primer libro de L u i s 
Maquie í ra , un lucense p é r t e n e c i e n ' 

• ACTIVIDADES 
C U L T U R A E S D E 
A U X I L I A ' LUGO 

O próus imo sábado, día 11, pé 
chase o prazo de ma t r í cu l a dos 
cursos de solfeo, guitarra e gaita 
galega que, dentro da seución cu l 
tural de A U X I L I A - L U G O , organi
za a devandita Entidade, nesta se
gunda etapa do presente curso. 

E n cada unha das modalidades 
da ránse duas horas semanáes de 
clase. E s c o m e n z a r á n o p rós imo lús, 
día 13, despóis dunha xuntanza 
xeral de tódolos participantes nos 
cursos, que se te rá ás sete ^lo se rán 
dése mesmo día. 

Pa ra informes e mat r ícu la : L o c a l 
Social de A U X I L I A - L U G O , calle 
F r a i P lác ido , 11 baixo, de 7 « 9 
do s e r á n . ' 

te, como dice A n x e l Fole en e l . 
p ró logo , a esa estirpe de poetas 
aventureros, cuyo exponente m á s 
genial h a b r í a que reconocerlo en 
Rimbaud. A la vis ta de las pág inas 
de este libro (editado en L a Coru
ña) , Maqu ie í r a es, t a m b i é n , un poe-
tn del paisaje y de l a soledad, las 
dos grandes constantes de l a poe
sía de don Antonio Machado, a 
quien, reveladoramente, e s t án de
dicadas estas Hojas de sombra. L a 
influencia m a c h a d í a n a es palpable 
en poemas como e l que comienza 
con e l verso " E n esta soledad". 

E l paisaje y la soledad. Todo lo 
d e m á s (los dos poemas a Marga
r i ta o los dos poemas a Curazao) 
es accidental en é s t e para nos
otros inéd i to poeta, q ü e ha sabido 
afrontar y resolver con vigor y ta
lento dos de las inspiraciones m á s 
inalterables de la poesía de todos 
los tiempos. 

Aguardamos ya un nuevo libro 
de L u i s Maquie í ra , con la esperan
za de confirmar unas posibilidades 
que, por esta pr imera entrega, sos
pechamos ilimitadas. 

C O N C U R S O S Wl P R O G R A M A D E 

A C T M D A R E S C U L T U R A L E S B E L M. E . C 
E l Programa de Actividades Cul

turales de la Direcc ión General del 
M . E . C . ha convocado un concur
so de pintura y otro de literatura, 
para funcionarios del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia. E l plazo de 
ambos concursos (especialidades de 

teatro y poesía para el de litera
tura y tema y procedimientos l i 
bres para el de pintura), finaliza 
el p r ó x i m o 10 de abril . H a y un 
total de ciento cuarenta y cinco 
mi l pesetas en premios. 

E l c i n e y i o s m e n o r e s 
Con ruego de publ icación, 

y avaladas por doce firmas, 
recibimos l ü siguiente carta-

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
M u y Sr. nuestro: 
L e agradecer íamos que si lo es 

t ima de in terés , se sirviese dar ca
bida én el diario de su digna direc
ción a l presente escrito que un gru
po de mujeres, principalmente ma
dres de familia, domiciliadas en el 
distrito de la Milagrosa hemos esti
mado oportuno dirigir a la opinión 
públ ica y, de modo m á s concreto, 
a las autoridades que entienden 
—o debieran entender—- en el asun
to a que nos referimos. 

Vamos a tocar el tema de tes 
proyecciones c inematográf icas que. 
según la clasificación del Estado, 
son autorizadas para mayores de 
D I E C I O C H O A Ñ O S y con ta l in
dicac ión son exhibidas en las dis
tintas salas de la ciudad. Nos llama 
la a t enc ión que día tras día y se
sión tras sesión, a estas películas 
tengan acceso jóvenes de ambos 
sexos menores de la edad que la 
L e y exige para presenciar dichas 
películas. Ocurre con mayor inten
sidad en una determinada sala, cu
yo nombre de momento vamos a 
dejar en el silencio, si bien en las 
tres existentes en Lugo se deja de 
cumplir esta, disposición legal. Ig 
noramos cuantas actas h a b r á n le
vantado los organismos competen-
íes por infracción de lo dispuesto 
sobre la entrada de menores en 
dichas salas, pero nos tememos que 
se p o d r á n contar con los dedos de 
una mano las habidas a lo largo 
de todo un año . E s que resulta tan 
difícil comprobar el incumplimien
to de tales disposiciones oficiales. 
¿Por q u é la autoridad competente 

los lectores 
escriben-los 
Jéctorés e s 
c r iben- lo j 
ec 

o a c t ú a en la debida forma? 
Corremos poco riesgo de equi

vocarnos si afirmamos que con oca
sión de la reciente publ icación en 
el Bole t ín Oficial del Estado del 
R e a l Decreto de la Presidencia del 
Gobierno, sobre l a no exhibición 
pública de carteleras en las quef 
figuren desnudos, dicho R e a l De
creto va a merecer la misma aten
ción que la que se otorga a la pro
hibición de entrada de menores de 
18 años años a películas autoriza
das S O L A M E N T E para mayores 
de dicha edad. 

Nos parece estar en condiciones 
de pedir, mejor de exigir, que tan
to una como otra disposición sean 
tenidas en cuenta a la hora de apli
car la vigilancia que proceda por 
parte de los obligados a ello en ra
zón de la autoridad que represen
tan. 

Nada m á s Sr. Director, muy 
agradecidas por sv T^ntil colabora
ción, le saludamos muy atenta
mente. 

C A L L E D E L C O R R E O : U N A 

n r r E R P R E f T A C I O N B E N E V O L A 
D o n Sabino Aiva rez Sen -

din, c a t e d r á t i c o de Derecho 
y magistrado jubi lado del 
T r i b u n a l Supremo, dice en 
" A B C " : 

" L a s e c c i ó n quinta de l a 
Audienc ia P r o v i n c i a l de M a 
dr id , en a p l i c a c i ó n , s in d u 
da, del a r t í c u l o primero, T , 
a ) , de l a ley 46/1977, de 15 
de octubre, a l par que a los 
complicados en e l asesinato 
del a lm i r an t e Car re ro , d i c t ó 
r e s o l u c i ó n de a m n i s t í a a nue
ve procesados en e l sumario 
561/74, incoado con o c a s i ó n 
del atentado de l a cal le del 
Correo cometido en l a cap i t a l 
del R e i n o e l 13 de sept iem
bre de 1974; a r t í c u l o a q u é l 
que se refiere a todos los a c 
tos de in tencional idad po l í 
t ico, cua lquiera que fuese s u 
í e s U l t a d o , t ipificados como 
delitos y fa l tas realizados 
conT anter ior idad o l 15 de 
diciembre de 1976". 

M delito parece figurado 
« a e l a r t iculo 260 del Cód igo 
P e n a l que d ice : " E l que, con 
é l f i n de a t e ñ t a r cont ra l a 
seguridad de l Es tado o de a l 
te rar e l orden púb l i co , e jecu-
tase actos encaminados o l a 
d e s t r u c c i ó n de obras, f á b r i 
cas u otras dependencias m i 
l i tares . Iglesias u otros ed i 
f icios religiosos, museos, b i 
bliotecas, a rchivos , edificios 
púb l i cos o par t iculares , puen
tes, diques, puestos, c a 
nales o embalses, v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n , de transporte, 
conducciones de e n e r g í a e l éc 
t r i c a o de o t ra fuerza mo
t r i z y otras construcciones 
a n á l o g a s d e s t i n ñ d a s a l ser
vicio p ú b l i c o , minas , polvo
r ines , d e p ó s i t o s de gasolina 
u otros combustibles, naves, 
aeronaves y aeroplanos, o 
provocar incendios, emplear, 
sustancias explosivas, i n f l a 
mables, as f ix ian tes y otras 
homicidas , o a causar c a t á s 
trofes ferroviar ias , naufragios 

u otros hechos a n á l o g o s , se
r á cast igado". . . con sancio
nes que f iguran en dicho a r 
t í cu lo . 

¿ E s que por estar colocado 
el explosivo cerca del ed i f í 

celo púb l ico en el que e s t á n 
instalados los servicios de 
seguridad tiene in tenc iona l i 
dad po l í t i ca el deli to? T o d a 
v ía s i los c r imina les tuv ie ran 
el va lor de colocar los explo
sivos en él propio edificio de 
l a D i r e c c i ó n de Seguridad, 
emplazado en l a P u e r t a del 
S o l , p o d í a declararse delito 
de s ed i c ión ("ac to de odio o 
de venganza en l a persona, 
f a m i l i a o bienes de a lguna 
autor idad o de sus agentes", 
o r t í c u l o 218,3 del C ó d i g o P e 
n a l ) , comprendido en e l a r -

: t í cu lo segundo, apar tado o ) , 
de l a a lud ida ley: de A m n i s 
t í a de 1977", referente a los 
delitos de r e b e l i ó n o s e d i c i ó n ; 
pero no en u n edificio p r i r 
vado, aunque sea estableci
miento púb l i co , en que con
c u r r í a n muchas personas 
ojenos a los servicios de v i 
g i lanc ia y seguridad. 

No es explicable que u n 
hecho t a n monstruoso tenga 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n t a n b e n é 
vola, aparte de que a tentar 
alevosamente a l a Po l i c í a o a 
las Fue rzas Armadas , que 
ve l an por e l orden púb l i co , 
no debe o t o r g á r s e l e s i n t e n 
cional idad po l í t i ca , s ino s i m 
plemente c r i m i n a l , cuanto 
m á s que l a e x p l o s i ó n no h a 
b r í a de afectar a l adificio 
que albergaba a las Fuerzas 
de Seguridad, que de todas 
suertes merecen u n trato de 
amparo y respeto. 

E n f i n esperemos que, 
aunque se h a y a oído a l M i 
nisterio F i s c a l , el nuevo j e 
fe de este Departamento r e 
flexione s i tiene a ú n a l g ú n 
resorte que tocar a l respec
to". 

# R e v i s i ó n t w i f e s b n a l d e l p a s a d o 
Don Pedro L a i n E n traigo 

en " G a c e t a I l u s t r a d a " : 
" E l hombre de l a ex t rema 

derecha d ice : " B i e n estuvo 
l a guerra c i v i l , y s i ahora 
hubiese que, repet ir la , yo l a 
r e p e t i r á . S ó l o uno ob j ec ión 
quiero hacer a l a v ic tor ia de 
los m í o s : que no lo l l eva ran 
has ta sus ú l t i m a s consecuen
c i a s " . F r e n t e a él , e l hom
bre de l a ex t rema izquierda 
hab la o piensa a s í : " B i e n 
estuvo l a guerra c i v i l . De 
e l la só lo puedo deplorar que 
no v e n c i é r a m o s los que en 
e l l a resultamos vencidos", 
e x p r e s i ó n cuyos plurales en 
p r imera persona — v e n c i é r a 
mos, resultamos— descansan 
sobre el recuerdo de lo que 
pasó , entre los y a viejos, y 
sobre l a cont inuidad con lo 
que p a s ó , entre los t o d a v í a 
j ó v e n e s . Con posiciones con
trapuestas ante el resultado 
mi l i t a r de l á guerra, e l ex 
tremoso de l a derecha y el 
extremoso de l a izquierda se 
tocan en decir o pensar 
"b i en estuvo l a guerra c i v i l " 
y en l a empecinada vo lun 
tad de no relegar s u re 
cuerdo a l pasado, a lo que 
def ini t ivamente y a no es y 
def ini t ivamente y a no debe 
ser. 

De o t ra cosa quiero hab la r 
y hablo. G u e r r a c i v i l : e l te
rr ible , monstruoso suceso, 
tantas veces repetido sobre 
nuestro suelo desde 1815 —y 
a ú n desde an tes : guerra c i v i l 
fue t a m b i é n l a de suces ión—, 
pa ra c u y a exp los ión en ju l io 
de 1936 izquierdas y dere
chas algo hic ieron, aunque 
s i n saber lo que a todos po
d í a v e n í r s e n o s encima, a 
pa r t i r del 6 de octubre d é 

1934. G u e r r a c i v i l : el largo 
enfrentamiento armado que 
dio o c a s i ó n o-pretexto pa ra 
que en las dos retaguardias 
—no sólo en Madr id , B a r c e 
lona y V a l e n c i a ; t a m b i é n , y 
de modo har to menos d i s 
culpable, porque en este se
gundo caso era cas i perfecto 
el control sobre l a base, en 
Val lodol id , S e v i l l a , Zaragoza 
y L a C o r u ñ a — corriese a 
raudales sangre inocente y 
fuese duramente oprimido e l 
adversario. G u e r r a c i v i l : e l 
evento sobre cuyo inmediato 
y pa rc ia l recuerdo— conside
rando t an sólo lo que d u r a n 
te él o con anter ior idad a 
él, pensemos en l a persecu
c ión de los masones, h a b í a n 
hecho " los o t r o s " — s e b a s ó 
entre 1939 y 1945 l a despia
dada r e p r e s i ó n cont ra los 
vencidos. Dejando de lado l a 
v ida h i s t ó r i c a y socia l de E s 
p a ñ a entre 1945 y 1975, y a 
he dicho antes que e l tema 
pide enfoque y t ra tamiento 
distintos, a estos tres aspec
tos de nues t ra ú l t i m a gue
r r a c i v i l concierne l a r e v i 
s ión confesional del pasado 
—examen de conciencia, do
lor de c o r a z ó n y p r o p ó s i t o de 
enmienda, s e g ú n l a consabi
da regla del padre Astete—, 
a m i juicio necesar ia pa ra no 
v i v i r h i s t ó r i c a m e n t e sobre 
cicatrices en falso y, por 
tanto, pa ra que sucesos co
mo los anter iormente apun
tados no" vue lvan a producir
se. 

¿ C ó m o ? ¿ E n q u é forma de
bemos asumir los e s p a ñ o l e s 
nuestro m á s reciente pasado? 
Creo que el tema bien mere
ce seguir pensando en é l " . 

'Hoy también s* mido ol grado de desarrollo de un 
país por ol consumo de sangre Frente a los 16 c/c. do 
Gran Bretaña y Paise< Escandiría o-> o ios 14 c / c de Fran
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS '3 c/c. por habi-
tonto y año". 
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• ESTABAN EN CONEXION CON GRUPOS ACRATAS DE FRANCIA ¥ 
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SALIO A l EXTRANJERO EN EL DOBLE FONDO DE UN COCHE 

MARTES, 7 de Febrero de 197^ 

M A D R I D , ó . - - ( E F E ) . — Doco 
personas, pertenecientes a dos co
mandos libertarios, han sido dete
nidas y desarticulada su organiza-
c ión , tras dos operaciones llevadas 
a cabo por fuerzas de la Guardia 
C i v i l en Madrid y Barcelona, según 
u n comunicado de Prensa del M i 
nisterio del Interior. 

A este servicio, que ha culmina
do con la de tenc ión de casi todos 
los componentes de estps grupos 
libertarios, así como recuperac ión 
de armamento, material, dinero y 
pisos francos, se ha llegado tras l a 
invest igación que las fuerzas de la 
Guardia C i v i l de Barcelona venían 
realizando desde hace meses, y que 
c u l m i n ó con la de tenc ión del co
mando ác ra t a . 

Por las direcciones halladas en 
poder de éstos, se pudo saber que 
en Madrid ocupaban un chalet si
tuado en la locilidad de Galapagar, 
el cual fue sometido a estrecha v i 
gilancia y una vez que se pudo 
comprobar que todos los individuos 
se encontraban en el interior se 
p roced ió a rodear el mismo y pro
ceder a su de tenc ión . 

L o s individuos detenidos en Bar 
celona son: Vicente Domínguez 
Medina, Fernanda F e r n á n d e z R o -
dina, A n d r é s Mirnas Barnes, y 
Concepc ión M a r t í n e z Serón. L o s 
restantes individuos, detenidos en 
Madrid , son Antonio Cativiela A l 
fós, L u i s Guillardine Gonzalo, Jo
sé L u i s M a r t í n Díaz, M á x i m o C a 
sos Gonzalo, Guil lermo González 
Ga rc í a , Ignacio Sebast ián de Er ice 
Sánchez O c a ñ a , Virginia Cativielü 
Alfós , y M a r í a Victor ia J iménez v 
Paul . 

A C C I O N E S 
L a s acciones realizadas en Bar 

celona son: 
At raco al L N . P . de Badalona, 

del que se apoderaron de 2.400.000 
pesetas; Organizac ión Nacional de 
Ciegos de Barcelona, de la que se 
apoderaron de 168.000 pesetas, y 
atraco en el Mercado Central de 
Pescados de Barcelona, del que se 
apoderaron de 1.700.000 pesetas; 
así como los siguientes actos terro
ristas: 

Bomba en la Cárce l Modelo de 
Barcelona, Juzgado de Granollers, 
As i l o D u r á n . Juzgado de Barcelona 
y Juzgado de San Fel iú de Llobre-
gat. 

Acciones realizadas en Madrid: 
Atracos a Mar i squer ía Viguesa, 

donde se apoderaron de 350.000 
pesetas; a la empresa constructora 
C I G A S A , donde.se apoderaron de 
470.000 pesetas; a la empresa de 
autobuses Díez-Alvarez , apoderán
dose de 5.500.000 pesetas; a la fá
brica T a p ó n Coronaliberia, de L e -
ganés , donde se apoderaron de 
7.000.000 de pesetas; a l a Caja de 
Ahorros de la Urban izac ión Saco-
nia, donde dieron muerte al vigi
lante, apoderándose de 2.000.000 
de pesetas; al L N . P . de Alcalá de 
Guadaira , donde se apoderaron de 
600.000 pesetas; y a la Discoteca 
Cerebro, de la calle de Princesa 
apoderándose de 500.000 pesetas. 

Actos terroristas: 
Colocación de artefactos explo

sivos en la empresa Industria A u -
ros, S. A . y en la Avenida de! 
Genera l í s imo . Corte Inglés; incen
dio en los Juzgados de L a s Sale-
sas, y lanzamiento de cócteles 
«Molo tof» en los Juzgados de Ins
t rucc ión de Madrid, de la calle A l -
varez Quintero, y en la Banca 
March y en Bancos Popular E s 
pañol y Occidental Comercial . 

Estos lanzamientos —señala h 
Bota del Ministerio del Interior-
fes realizaban en el curso de dis
tintas manifestaciones para sem
brar el terror y el desconcierto, sin 
flue ellos tuvieran que ver nada 
con los manifestantes. 

Igualmente, prosigue el referido 
comunicado, aprovechando las ma
nifestaciones que hubo en Madrid, 
con motivo de los sucesos de V i 
toria, lanzaron cócteles «Molotof» 
en el puesto de la Guardia C i v i l de 
Prosperidad, así como la voladura 
de los raíles del «Met ro» suburba-

Entre sus acciones te
rroristas figuran aten
tados a varios Juzga* 
dos y Bancos 

no en el k i l óme t ro 5,500, l ínea de 
Móstoles . 

En t re los efectos intervenidos se 
encuentran, en Barcelona, tres me
tralletas Stein, una pistola Luger , 
otra Star y dos m á s «Sirg», as í co
mo 1.700.000 pesetas, producto del 
atraco cometido a l Banco Centra l 
de la Avenida de José Antonio. E n 
Madrid han sido intervenidos un 
chalet en Galapagar, un cajón de 
botellas de ác ido sulfúrico para 
p repa rac ión de cócteles «Molotof» , 
un vehículo «Ci t roen GS» , provisto 
de doble fondo en el depósi to de 
gasolina, y una , m á q u i n a de impre
sión, marca «Ro top re s» , comprada 
con el producto del atraco a «Ta

pón Corona» , así como documen
tos de identidad falsificados. 

Estos grupos —según las fuentes 
indicadas— venían operando desde 
hace aproximadamente dos años , v 
parece ser que estaban en conex ión 
con grupos ác ra t a s de F r a n c i a y 
Suiza, los cuales les han proporcio
nado parte del armamento interve
nido. 

Igualmente se ha podido saber 
que buena parte del dinero, fruto 
de sus atracos, ha salido a l extran
jero en el doble fondo del vehícu
lo que les ha sido intervenido. 

L a ac tuac ión de los mismos 
—concluye la nota de Prensa— ha 
sido bastante aná rqu i ca , sin que 
hayan llevado un m é t o d o preconce
bido, llegando, incluso, en muchos 
casos a quedarse con parte del bo
tín y repartirlo entre ellos como 
vulgares atracadores. E n algunas 
acciones, incluso se llegaban a dro-
gar para infundirles valor y poder 
cometer las acciones violentas refe
ridas. 

U S O , e n c o n t r a d e l a r e c l a m a c i ó n d e l 

p a t r i m o n i o s i n d i c a l p o r p a r t e d e l a C E O E 

t m v é s de l a s Centra les S i n d i c a » 
l e s " . 

De l a m i s m a forma la U n i ó a 
S i n d i c a l Obrera se h a manifes
tado e a total desacuerdo con l a 
f i losofía de relaciones laborales 
expresada por l a C E O E en el m i , 
t i n del domingo, denunciando sus 
exigencias sobre el despide libre, 
la r e d u c c i ó n de p lan t i l l a , e l cie~ 
r re de empresas, etc., por consi
derar que son contrar ias a l e s p í 
r i t u de l iber tad s ind ica l y legis
l a c i ó n social avanzada que r ec l a 
m a n las centrales d e m o c r á t i c a s . 

Igua lmente l a U S O se ha rei te
rado en l a exigencia de un es ta
tuto del trabajador con rango 
const i tucional en l a l í nea del an» 
teproyecto que en su d í a esta 
C e n t r a l r e m i t i ó a todos los d ipu
tados y senadores de l a ^ Cortes 
E s p a ñ o l a s . 

M A D R I D . — ( M U L T I P B E S S ) . — 
L a c o m i s i ó n ejecut iva de í a U n i ó n 
S i n d i c a l Obrera se h a man i fes t a 
do p ú b l i c a m e n t e cont ra l a r e c l a 
m a c i ó n de parte del pat r imonio 
s ind ica l que hizo l a C E O E en l a 
c o n c e n t r a c i ó n empresarial , que 
tuvo lugar e l domingo. L a U S O 
argumenta que dicho patr imonio 
no pertenece a los empresarios,-
sino que es el producto de l a cuo
t a obligatoria de los trabajadores 
durante cuarenta a ñ o s , y que l a 
pretendida p a r t i c i p a c i ó n del e m 
presario en l a cuota pasaba a 
engrosar los costos del pioducto, 
siendo absorbida por e l precio a l 
consumo. P o r lo tanto dice l a 
ejecutiva de U S O , " l o s t i abajado
res y el puebto son los ú n i c o s be
neficiar ios del pa t r imonio , s i n d i 
c a l y és te debe volver a ellos a 

ONCE EMPRESAS TABAQUERAS 
C A N A R I A S Y TABACALERA 

C o n s t i t u y e n u n a g r a n e m p r e s a c o n 3 . 0 0 0 

m i l l o n e s d e p e s e t a s d e c a p i t a l s o c i a l 

EL PARTIDO SOCIALISTA DE 
ANDALUCIA ACUSA AL P . S . 0 I . 

D e u n a p o l í t i c a d e d e s e s t a b i l i z a c i ó n d e l o s 

p a r t i d o s s o c i a l i s t a s d e l E s t a d o e s p a ñ o l 
M A L A G A , 6. — ( E F E ) . — E l Par

tido Socialista de Anda luc í a acusa 
al P.S.O.E. de una pol í t ica de deses
tabi l ización de los partidos socia
listas de ios distintos pueblos del 
Estado español . 

Así lo manifiesta en u n comuni
cado hecho púb l ico tras l a asam
blea provincial del Part ido Socia
lista de Anda luc í a celebrada en el 
Colegio Mayor Jav ie r . 

E n dicha asamblea se p r o c e d i ó 
a la e lección del nuevo comi t é pro
vincial que fue e l . que hizo públi
co el comunicado. 

E n él se hacen las siguientes 
precisiones. 

1. — Se reaf i rma en la l ínea po
lítica del Part ido Socialista de A n 
dalucía , e l ún ico partido de exclu

siva obediencia andaluza para se
guir su lucha por una A n d a l u c í a 
socialista y soberana en so'idaridad 
con los d e m á s pueblos del estado 
español . 

2. — Se congratula de que el 
desarrollo de la asamblea haya 
puesto a l descubierto l a acti tud de 
algunos militantes que supone una 
mani fes tac ión m á s de la polí t ica 
de desestabi l izaeión de los partidos 
socialistas de los distintos pueblos 
del Estado español , promovida des
de hace meses por el P .S .O.E. 

L a u n á n i m e reacc ión , termina e l 
comunicado, de l a asamblea pro
vincial ante tal actitud ha obligado 
a los citados militantes a abando
nar el partido. 

M A D R I D , 6 . — ( E P E ) . _ E s t a m a ñ a 
na se ha firmado en Madrid e l 
acuerdo de cons t i tuc ión de una 
gran empresa mixta entre once 
empresas de la industria tabaque
ra canaria y Tabacalera, que se re
parten el capital social a partes 
iguales entre ambos entes. 

L a s empresas canarias que se in
tegran representan el 70 por 100 
de las ventas Canarias de cigarros 
en la P e n í n s u l a y e l 60 por 100 de 
los cigarril los y tienen una plan
t i l la superior a las 2.200 personas. 

E l capital de la nueva empresa 
que se va crear se estima que al
canza rá u n a cifra aproximada del 
orden de los 3.000 millones de pe
setas. 

E s t a concen t r ac ión empresarial 
tiene como objetivo prioritario e l 
garantizar el empleo en la indus
t r ia tabaquera. L a cifra de capital 
se c o r r e s p o n d e r á aproximadamen
te con la suma de los patrimonios 
netos de las empresas aportantes. 

Pa ra acelerar e l proceso de cons
t i tuc ión de l a sociedad han comen
zado a funcionar diversas comisio-

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Uogai radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podra obtener toda 
clase de información, asi co 
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

nes de trabajo, y se espera que 
l a nueva sociedad pueda quedar 
j u r í d i c a m e n t e constituida en un 
plazo de seis meses. 

EN ALICANTE 

Los conflictos laborales de mayor importancia 
orresponden a diversas clínicas madrileñas 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — L a s i 
t u a c i ó n laboral c o n t i n ú a e s t a d o » 
na r i a y los conflictos de mayor 
importancia corresponden a d i 
versas c l ín i cas m a d r i l e ñ a s a u n 
que por diferentes motivos en to
das ellas. 

Los 1.150 trabajadores del Hos
pital C e n t r a l de l a C r u z R o j a , 
c o n t i n ú a n hoy l a huelga I n i c i a 
da los pasados d í a s 2 y 3 por el 
personal m é d i c o s y no f acu l t a t i 
vo, respectivamente E l motivo de 
l a huelga es l a p e t i c i ó n de mate
r i a l t é c n i c o y de personal. E n es
tos momentos l a c o m i s i ó n de los 
trabajadores negocia- con el M i 
nisterio de S a n i d a d sobre una 
posible s o l u c i ó n del conflicto. 

Por su parte, los trabajadores 
de todos los estamentos san i t a 
rios de l a cl ínica "Los Nardos" 
han iniciado un encierro a las tres 
de l a tarde, en apoyo de que les 
sean abonados los retrasos que se 
les adeudan, a s i como e l sueldo 
del mes de enero, que a ú n no h a n 
percibido. L a p l a n t i l l a de " L o s 
Nardos" se compone de 350 per
sonas. 

P o r el mismo motivo los 207 
trabajadores de l a residencia de 
ancianos de G e n e r a l Ricardos , en 
los turnos de m a ñ a n a y tarde, 
han adoptado la actitud de paro 
y se mant ienen en asamblea per
manente. Los trabajadores no han 
recibido l a paga del mes de ene
ro n i e l fondo de ayuda fami l ia r 
desde el pasado mes de octubre. 

Los trabajadores de limpieza y 
cafe ter ía de la Clínica Ruber se 
han reunioo hoy en asamblea 
con el f in de tratar e l problema 
que se les plantea, a i querer i a 
d i r ecc ión de l a c l í m c ü pasar '^s 
a contrata, con lo que per judica
r ía las elecciones s indicales de l a 
cl ínica 14Ruber". L a e m p r e s a 
cuenta con 260 trabajadores. 

Los 6O0 trabaajdores de " H i s 
pano O l i v e t t i " de M a d r i d cont i 
n ú a n en huelga por l a negocia
ción del convenio y en especial 
por l a subida de los m í n i m o s de 
venta. 

E n l a empresa " W a f i o s " de 
Madrid , h a sido convocado un 
paro de una hora de d u r a c i ó n en 
G e t a í e y Puenlabrada, en sol ida
r idad con los cinco trabajadores 
de l a empresa que e s t á n en hue l 
ga de hambre 

Los 7.075 delegados de l a U n i ó n 
Genera l de Trabajadores, elegi
dos en los colegios de cua l i f i c a 
dos y no cualificados en 3.646 em
presas, ostentan l a representat i -
vidad de 136.012 obreros de los 
327.735 que han ejercido su de
recho a l voto, s e g ú n los datos 
Ofrecidos por l a Ü G T de Madr id . 

E L E C C I O N E S 
E l total de delegados elegidos 

en el c ó m p u t o realizado por esta 
cent ra l has ta el pasado d í a 2 es 
de 14582. A c o n t i n u a c i ó n de U G T , 
e s t á colocada OC OO., con 4.724 
d e l e g a d o s qut representan a 
116.204 trabajadores; a l a que s i 

guen ios independ ien te í , , con 1.291 
delegados y 27.862 trabajadores; 
U S O con 396 elegidos y 11.382 vo
tos; S U con 257 y 4.673 represen
tantes, C S U T con 235 y 5.041, y 
Otras con 1.005 delegados y 24.571 
trabajadores. 

Cuando sólo se conocen datos 
parciales de las elecciones cele
bradas en el sector de grandes a l 
macenes m a d r i l e ñ o s , se despren
de u n reparto entre las cen t ra 
les, s e g ú n datos facili tados por 
el S indica to u n i t a r i o 

E n los talleres de G a l e r í a s P r e 
ciados h a n salido elegidos 5 de
legados de C C . OO.. 2 del S . U . y 
6 independientes E n el centro de 
Cal lao de esta misma f i rma el re-
fUltado h a sido, por el colegio de 
ispecial ls tas y no cualificados. 

Detenidos tres militantes 
de F £ . de las J . 0 J V . 5 . 

(auténtica) 
M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — T r e s 

mi l i t an tes de Fa lange E s p a ñ o l a 
de las J O N S ( a u t é n t i c a ) , h a n s i 
do detenidos en Al ican te , s e g ú n 
h a n declarado a " E f e " fuentes 
autorizadas de este partido 

L o s nail i tantes se encuentran 
en estos momentos a d ispos ic ión 
jud i c i a l . 

L a d e t e n c i ó n se produjo cuan 
do estos mi l i tantes colocaban en 
una cal le de Al ican te carteles en 
los que se solici taba l a d i m i s i ó n 
del min i s t ro del I n t e r i m s e g ú n 
declararon las fuentes citadas. 

E l Movimiento Peronista 
Montonero desmiente su 

vinculación con los 
protagonistas de los 
casos Bulto y Viola 

M A D R I D , 6. — ( E F E ) . — E l Mo
vimiento Peronista Montonero no 
ha tenido, n i tiene, vinculación al
guna con los protagonistas de los 
casos Bul tó y Viola . Así lo afir
ma un comunicado facilitado a 
" E f e " esta noche por la s ec re t a r í a 
de relaciones internacionales de 
dicho movimiento en España . 

E l comunicado en cues t ión pun
tualiza que la fuente en que se 
originaron informaciones sobre es
ta supuesta v inculac ión , la revista 
argentina "Somos", de Buenos A i 
res, es de dudosa objetividad y es 
un ó r g a n o qque responde a los in
tereses de la Marina argentina. 

Por otra parte, afirma el co
municado cambién, el Movimiento 
Peronista Montonero considera que 
las acciones armadas sólo se just i
fican dentro del territorio nacional. 

8 delegados del S . U , 7 de CC.OO. , 
4 de ü . G . I ' . , y 3 independientes. 
Por t é c n i c o s y adminis t ra t ivos se 
h a elegido a un independiente y 
otro de C C . OO. 

LA ESPOSA DE SUAREZ SERA 

ROMA 6. — (EFE). — La esposa del presidente del Gobier
no español. Amparo lllana de Suárez que llegó hoy a Italia en 
visita privada, será recibida en audiencia privada por el Papa 
Pablo VI, probaDlemente el próximo niércoles 8 de febrero. En 
ia misma audiencia papal estará tai.ibién prese.ite la esposa del 
vicepresidente dei Gobierno para Asuntos Políticos, María Luisa 
Hernández de Aonl Marto^ell Amoas pasaran jnes días de des
canso en Italia ^ectuaran visitas a las ciudades de Nápoies, 
Florencia y Veneua. 

http://donde.se
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a l a s a l s e r a l c a e z a ¿ a s p o r l a r u e d a 

cansa de ks aludes en los Alpes francés© 
m u n c a m i ó n q u e s e s o l i o 

Y M E D I O , B O T I N D E U N 

E N E l S U P E R M E R C A D O D E 

G E R O N A : P e r e c e u n a m u c b a c h a a c a u s a ie l a s 

¡o s u p a d r e a l i n t e n t a r a b u s a r s e x u a l m e n t e 

q u e l e 

d e e l l a 

P A R I S , 6. — ( E F E ) . — Mal tiem
po, l luvias y nieve predominan en 
toda Franc ia . Mientras unas veinte 
personas han resultado muertas 
o desaparecidas, a causa de los alu
des en la r eg ión de los Alpes du
rante el f in de semana, inundacio
nes y hundimientos del asfalto han 
tenido lugar en l a r e g i ó n parisien
se. 

S i en P a r í s la s i tuación es de 
p rev i s ión contra las consecuencias 
del m a l tiempo, en los Alpes e l 
balance es t r ág i co . E n Chamonix 
u n guía que estaba esquiando ha 
desencadenado u n alud, que ha 
producido l a muerte de cinco es
quiadores. 

U n total de veinte personas han 
fallecido a causa de los desprendi
mientos de nieve durante el f in .de 
semana. Son numerosos los pueble-
citos de m o n t a ñ a , que se encuen
t r an aislados, y privados en estos 
momentos de electricidad y de te
lé fono. 

QUINCE PERSONAS MUER
T A S 

B O G O T A , 6. — ( E F E ) . — Unas 
quince personas murieron y otras 
veinte resultaron heridas, cuando 
dos autobuses colisionaron hoy en 
l a carretera de Ventaquemada, a l 
oriente del país , informa la policía 
de t rá f ico . 

De acuerdo con los primeros in-
mes oficiales, los dos vehículos 
chocaron aparatosamente, por cau
sas que son objeto de investiga
ción. 

L a m a y o r í a de los muertos y 
heridos son campesinos del depar
tamento de Boyaca, añad ió e l in
forme policial. 

VICTIMAS EN E L CARNA
V A L DE SAO PAULO 

R I O D E J A N E I R O , 6. — ( E F E ) . 
U n muerto y m á s de veinte heri
dos, algunos de gravedad, es e l 
saldo de un accidente ocurrido es
ta madrugada en Sao Paulo, du
rante un desfile de "escuelas de 
samba". 

U n a parte de l a g r a d e r í a de ma
dera y metal, instalada en una 
avenida cén t r i ca , se desp lomó , 
arrastrando en l a caída a m á s de 
u n centenar de personas. 

E l pán ico se es tab lec ió inmedia
tamente en el resto de l a g r a d e r í a 
y diversas personas fueron pisotea
das por l a mult i tud. Ante la grave
dad de l a s i tuación, e l desfile fue 
suspendido, provocando reclama
ciones de las escuelas que no lo
graron exhibirse. 

E n Río de Janeiro, las autorida
des anunciaron hoy que, por lo 
menos hasta el momento, é s t e fue 
uno de los carnavales m á s tranqui
los de los ú l t imos años , y señala
ron que los casos policiales regis
trados son "normales en cualquier 
é p o c a del a ñ o " . 

hacipnal 
D E T A L L E S D E L A T R A C O 
A L S U P E R M E R C A D O DE 
V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 6. — ( E F E ) . — Se 
conocen detalles del atraco co
metido a m e d i o d í a de hoy en u n 
supermercado d é Valencia , con bo
t í n de nueve millones y medio de 
pesetas. 

S e g ú n parece, se trata del ma
yor atraco en me tá l i co registrado 
en la historia delictiva de Valencia. 

Cerca de l á una de la tarde, del 
supermercado " L e c o " se d i spon ían 
a efectuar e l traslado de fondos 
del f in de semana a una oficina 
bancaria. P a r a ello, se tiene contra
tado e l servicio con una empresa 
de transportes blindados, que ga
rant iza la seguridad. 

Poco, d e s p u é s , de las. doce y me
dia de l a m a ñ a n a , los empleados 
,de este servicio transportaban unas 
sacas desde la caja del supermer
cado hasta l a furgoneta, cuando se 

Es natural de LUGO 

U N T R A B A J A D O R 
D E P Ó R T U G A L E T E 

D E S A P A R E C I D O 
D E S D E H A C E D O S 

S E M A N A S 

S E S T A O ( V i z c a y a ) , 6. — 
T r a n s c u r r i d a s dos semanas, 
c o n t i n ú a s i n conocerse el p a 
radero de M a n u e l Q u í n t e l a P e i -
jas , de 30 a ñ o s y n a t u r a l de 
L U G O , que d e s a p a r e c i ó de su 
lugar de trabajo en l a noche 
del domingo, d í a 22. 

M a n u e l Q u í n t e l a t rabajaba 
en u n cementerio de coches en 
Portugalete y en e l lugar de su 
d e s a p a r i c i ó n fueron hal lados 
impactos de ba la y rastros de 
sangre, lo que hace est imar l a 
posibi l idad de que h a y á ^ sido 
asesinado. 

E l d í a que d e s a p a r e c i ó Manue l 
Q u í n t e l a h a b í a u n coche va lo
rado en u n a s 50.000 pesetas y 
se piensa que ef móv i l del s u 
puesto ataque a su persona pudo 
haber sido el robo. 

Mien t r a s tanto ¡a Po l ic ía y 
l a ^ G u a r d i a C i v i l c o n t i n ú a n sus 
mvestigac 'ones, aunque, has ta 
el momento, no h a n facil i tado 
datos concretos sobre l as m i s 
mas . 

v ieron sorprendidos por cuatro in 
dividuos, armados con pistolas, que 
les t rataron de intimidar, para 
arrebatarles e l d inero . , 

Como los empleados se revolvie
ron, uno de ellos rec ib ió u n fuer
te golpe, de forma que los cuatro 
ladrones pudieron tomar e l dinero, 
alrededor de nueve millones y me
dio de pesetas, e m p r e n d i e n d » se
guidamente l a fuga en un au tomó
v i l que les esperaba. 

Po r e l momento, no se ha infor
mado de m á s detalles, aunque pa
rece que las investigaciones mar
chan a buen ritmo. E n zonas pró
ximas a l lugar se ha advertido, a 

' pa r t i r de esa hora, un amplio des
pliegue policial , con algunos con
t ro le^ aunque sin que por el mo
mento se haya especificado n i n g ú n 
resultado concreto. 

Se comenta la casi segura nece
sidad de a l g ú n "santero" o persona 
enterada del movimiento de fon
dos, y a que el atraco estuvo medi
tado y medido hasta en el m á s 
m í n i m o detalle y en e l tiempo, por 
lo que todo fue realizado en escasí
simos segudos, s in dar tampoco 
tiempo a reaccionar a las numero
sas personas que a esa hora se en
cuentran ' en e l lugar y ci rculan 
por l a avenida de Ti rso de Moli
na, en cuyo n ú m e r o 16 se encuen
t ra instalado e l hipermercado. 

PARRICIDIO 
Q U A R T (Gerona), 6. — ( E F E ) . — 

Soledad Sánchez Rueda, de 19 
años , fal leció en la residencia sani
ta r ia de Gerona, a causa de las 
graves heridas que le produjo su 
padre, Manuel Sánchez García , de 
44 años . 

S e g ú n parece, e l suceso se pro
dujo cuando Manuel Sánchez in
t e n t ó abusar sexualmente de su 
hi ja . A l resistirse és ta , le a ses tó 
varias p u ñ a l a d a s , una de las cua
les le i n t e r e s ó el miocardio a n ive l 
del v e n t r í c u l o izquierdo, que de
t e r m i n ó su muerte. 

E l presunto parr icida es natural 
de Marchena (Sevil la) y trabajaba 
en Quart de jornalero. Hacía sólo 
tres semanas que vivía en esta lo
calidad en un ión de su esposa y 
siete hijos. 

D E T E N C I O N D E U N P R E 
S U N T O A S E S I N O 

. V A L L A D O L I D , 6. — ( E F E ) . — 
L a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n C r i 

m i n a l detuvo hoy a l presunto 
autor de l a muer te de Franc isco 
H i l a r i o Ga l indo , de 27 a ñ o s de 
edad, que fue asesinado a p u ñ a l a 
das t ras u n a d i s c u s i ó n que co
m e n z ó en u n establecimiento p ú 
blico, durante l a noche del p a 
sado domingo. 

Se t r a t a del gitano Antonio B o r -
j a J i m é n e z , quien en c o m p a ñ í a 
de otros dos individuos de l a m i s 
m a raza , F é l i x M a n u e l B o r j a J i 
m é n e z y Migue l Escudero L o z a - ' 
no, man tuv ie ron u n a d i s c u s i ó n 
con el fal lecido, a l parecer mot i 
vada por unas frases ofensivas 
que é s t e d i r i g i ó cont ra l a r aza 
gi tana. 

F r a n c i s c o H i l a r i o , t r a s l a r e 
yerba, a c a b ó tendido en el suelo 
a consecuencia de las p u ñ a l a d a s 
que rec ib ió y fue t rasladado a l a 
r e s i d e n c i a . s a n i t a r i a " O n é s i m o 
Redondo", donde fa l lec ió 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O 
M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — Cinco 

muertos y nueve heridos es has ta 
e l momento el balance de tres 
accidentes de t r á f i c o ocurridos en 
las ú l t i m a s ve in t icua t ro ñ o r a s . E l 
m á s grave de ellos fue e l que se 
produjo en l a car re te ra local 622 
entre l as localidades de Espejo y 
Sa l i na s de A n a n a , en l a n rov inc ia 
de A l a v a . E l accidente se produjo 
a l chocar e l " S e a t 128" m a t r í c u 
l a V I - 9 4 2 7 - C , cont ra el t ractor 
m a t r í c u l a VI-1.819. Como conse
cuencia del impacto, e l v e h í c u l o 
se s a l i ó de l a calzada, g o l p e á n 
dose f rontalmente contra u n á r 
bol, e i n c e n d i á n d o s e inmedia ta 
mente. 

M a n u e l Nograro López , Honorio 
Vesga O l r i v e y J a v i e r M a r t í n e z 

L a p e r a perecieron carbonizados 
en el in te r io r del coche, en tanto 
que u n cuar to ocupante, Arcad io 
Celada, pudo ser rescatado con 
v ida por el conductor del tractor, 
M a r m o R u i z López . E l r e v e n t ó n 
de u n n e u m á t i c o delantero del 
tur ismo fue l a causa de que el 
conductor del m i smo perdiese e l 
control de s u v e h í c u l o . 

E n el cruce de l a s cal les de S e 
r r a n o con M a r í a Mol ina , de M a 
dr id , se produjo en l a noche de 
ayer u n choque entre tíos tu r i s 
mos cuyo resultado, has t a el m o 
mento, es de u n muerto y siete 
heridos graves. L o s tur ismos im
plicados en l a co l i s ión fueron e l 
" R e n a u l t - 1 2 » m a t r í c u l a M-886.054 
y el " R e n a u l t - 7 » m a t r i c u l a M -
3706-BB. L o s siete heridois fueron 
inmedia tamente trasladados a l a 
r e í iden r j i a s a n i t a r i a " L a P a a " , 
en tanto que l á v í c t i m a , que v i a 
j a b a en el segundo coche, 'no p u 
do ser rescatada h a s t a que l l e 
garon los bomberos, y a que se 
encontraba apr is ionada por l a 
chapa. 

E l tercer accidente a l que he 
mos hecho referencia es e l ocu
r r ido en l a A v e n i d a del E j é r c i t o , 
de Bi lbao , donde el " S e a t 127" 
m a t r í c u l a B I - 8 6 8 0 - H , conducido 
por L á z a r o Pedrero Per re ras se 
e s t r e l l ó con t r a u n a farola , r e 
sul tando muer to en el acto M a 
nuel A g u l r r e Al lende , que v i a j a 
ba on el asiento de ' a derecha, en 
tan1/) que a l prim.-íro era t ras la - . 
dado a l Hosp i ta l C i v i l donde se le 
apreciaban her idas de p r o n ó s t i c o 
leve. 

M U J E R M U E R T A Y DOS 
H E R I D A S G R A V E S 

C A R T A G E N A (Murcia) , 6. — 
( E F E ) . — U n a mujer h a resultado 
muerta, y otras dos heridas de 
gravedad, en una colisión frontal 
entre dos turismos, registradla es
ta tarde en la car re tera de Cante
ras. • 

L a fá l lee ida es Antonia Casanó-
vas G i l , de 42 años , que conduc í a 
uno de los a u t o m ó v i l e s . Su herma
na Franc i sca , que le a c o m p á ñ a b a , 
síifrió heridas de gravedad, a l 
igual que Rosa Salinas Tovar , ocu-

U n curioso y aparatoso a c 
cidente se produjo sobre l as c u a 
tro y media de l a tarde de ayer 
en l a v h i a de Los Nogales, h a 
biendo que l amen ta r dos perso
nas heridas de a lguna gravedad. 

O c u r r i ó a l soltarse l a rueda ge
mela de l a parte posterior dere
cha del c a m i ó n —en marena— 
M-Ü49.<5C4, conducido por ' J o s é • 
Antonio Mazas Seoane, de 23 
años , vecino de Leir io-Abegondo 
( L a C o r u ñ a ) . 

L a rueda, t ras estrel larse con
t r a u n poste de h o r m i g ó n de l a 
c o n d u c c i ó n e l é c t r i c a , y de rebo
te, a l c a n z ó a dos mujeres que es
taban en u n grupo de personas 
que tomaban el sol a unos qu in 
ce metros. 

L a s lesionadas son E t e l v i n a 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de 67 a ñ o s 
y Amable N ú ñ e z G o n z á l e z , de 79 
a ñ o s , ambas vecinas de L o s No
gales, que resul taron con heridas 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

B O S P E R S O N A S H E R I D A S 
Á u C O L I S I O N A . I D O S T U -

" M I S M O S E N S A R R I A 
E n el k i l ó m e t r o 29,900 de l a c a 

r re tera de Bece r rea a Ventas de 
N a r ó n , munic ip io de S a r r i a , co
l is ionaron el " L a n d - R o v e r " L U -
29.420, conducido por E l o y R o d r í 
guez Armesto, de 31 a ñ o s , vecino 
de S a r r i a , y e l tur i smo LU-16.187, 
guiado por Ensebio L ó p e z Qu i ro -
ga, de 24 a ñ o s , vecino" de Cé l t i gos . 

L o s conductores resu l ta ron i l e 
sos, pero no a s í los dos viajeros 
del turismo, Olga G a l a s G o n z á 
lez, de 26 a ñ o s , esposa del con
ductor, y Eduardo C e l a R o d r í 
guez, de 46 a ñ o s , vecino de S a n 
Es teban-Lousadela , que sufren l e 
siones de c a r á c t e r leve. 

Parecer ser que el choque se 
produjo a l desviarse el " L a n d -
R o v e r " h a c i a l a izquierda de l a 
caisada a f i n de no a lcanzar a 
u n a mujer que c o n d u c í a u n c a 
rr i to de mano. E r a de noche. 

R O B O D E M O T O C I C L E 
T A S 

E n l a c o m i s a r í a de Po l i c í a fue
r o n presentadas var ias denuncias 
por robó de veh ícu los . 

Pastor Novo Mouriz. de 32 a ñ o s , 
vecino de Duancos (Cas t ro de 
R e y ) , de jó durante l a . noche ú l t i 
m a su motocicleta ante el G a r a j e 
Vi l l a r e s y cuando fue a r e t i r a r l a , 
por l a m a ñ a n a , h a b í a desapare
cido. L a va lora en 36.000 pesetas. 

T a m b i é n a J u a n Car los C o r t i -
ñ a s N ú ñ e z , de ,18 a ñ o s , le s u s t r a 
je ron l a motocicleta L U - 1 7 9 7 - C , 
que valora en 26.000 pesetas. L a 
t e n í a aparcada en l a ca l le R í o 
U l l a . 

R O B A N U N A B O B I N A D E 
C A B L E . 

L u i s V i l i a san te G ó m e z , vecino 
de Lugo, d e n u n c i ó que de Betote, 
donde l a empresa " R a d i o t r ó n i c a " 
tiene depositadas va r i a s bobinas 
de cable coaxia l , robaron u n a de 
e l las de 112 metros, va lorada en 
quince m i l pesetas. 

R O M P E N J A L U N A D E U N 
E S C A ^ A T I A T E 

Enr ique^ R o m a y P i ñ e i r o , pro
pietario de r e lo j e r í a " E l Desen 
g a ñ o " , de l a P l a z a de S a n t o D o 
mingo, d e n u n c i ó en l a C o m i s a 
r í a que durante l a noche ú l t i m a 
rompieron l a l una del escaparate 
del establecimiento, va lorada en 
S.200 pesetas. No l legaron a sus
t raer objeto alguno de l as v i t r i 
nas, porque no pudieron l legar a 
ellas con las manos. 

SECUESTROS TEMPORALES 
EN GUIPU7X0A Y VIZCAYA 
Z A R A U Z ( G u i p ú z c o a ) , 6 — 

( E F E . ) . — U n a joven de 17 a ñ o s 
de edad, M B . O., fue secuestrada 
a las once horas de l a noche de 
ayer por cuatro j ó v e n e s en l a l o 
cal idad guipuzcoana de Z a r a u z y 
puesta en l iber tad sobre l a 1,20 
de esta madrugada. 

L a joven presentaba a r a ñ a z o s 
e n l a s piernas, muslos y ca ra . 

Los secuestradores, s e g ú n l a 
joven, e ran dos chicos y dos c h i 
cas, y u n a de e l las di jo que l a h a 
b í a n secuestrado por que estaba 
enamorada de s u novio. 

S E C U E S T R O T E M P O R A L 
Y R O B O D E C O C H E 

G U E R N I C A ( V i z c a y a ) , 6.— 
( E F E ) . — Dos individuos, a r m a 
dos con pistolas, secuestraron 
en l a tarde de ayer en G u e m i c a 
a una persona y s u v e h í c u l o , y . 
t ras robarle el coche y el carne t 
de identidad, le abandonaron en 
l a local idad v i z c a í n a de M ú g i c a . ' 

Los dos individuos e n c a ñ o n a 
ron a l conductor y propietario 
del v e h í c u l o , Pau l ino E n d e m a n o 
G a m b o a - y le obligaron a subir a 
s u coche, u n "iSeat 127", B I r 
6731-C. 

Los tres se d i r ig ieron a l a loca 
l idad de M ú g i c a , c e r cana a l l u 

gar del secuestro y a l l í le a b a n 
donaron. Antes le qui taron el c a r 
net de ident idad y lo amenazaron 
con represalias s i daba parte a 
l a G u a r d i a C i v i l antes de d e s h o 
ras . 

E l suceso tuvo lugar en l a t a r 
de de ayer , sobre las 19,30 horas 
y los dos individuos, de unos 22 
a ñ o s de edad, sa l ieron en d i r l c -
c i ó n a B i lbao tras abandonar a 
Pau l ino Endemano en M ú g i c a . 

B O B O D E C O C H E C O N 
S E C U E S T R O 

S A N S E B A S T I A N , 6.— ( E F E ) . 
U n a persona fue secuestrada por 
dos individuos armados en S a n 
S e b a s t i á n en l a noche del pasa
do s á b a d o , d í a cuatro, s e g ú n se 
h a sabido hoy. v 

L o s dos individuos, armados con 
pistolas, secuestraron en l a c a p i 
t a l donost iarra a S e b a s t i á n U r r u -
bar rena Izagui r re y, en su coche, 
u n " S e a t 1 3 1 " m a t r í c u l a S S -
023fl-G, le l l evaron a u n a caseta 
del Monte Igueldo, donde le de-
j a r tm atado y amordazado. 

I D s dos secuestradores se die-
rott a l a fuga en el coche roba
do, que a ú n no h a aparecido. E l 
s e ñ o r U r r u b a r r e n a c o n s i g u i ó so l -
t a f l e y dio pa r te a l a po l i c í a . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MES 350 P+ao. 
T R I M E S T R E LOSO Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas. 
AÑO 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen los 
el franqueo correspondiente. 

tnismos precios •nerententados en 

pante del otro veh ícu lo , que con
ducía Manuel Ri r ido Romera . 

A T E N T A D O F R U S T R A D O 
CONTRA UN G U R D I A CI
V I L J U B I L A D O 

S A N S E B A S T I A N , 6.— ( E F E ) . — 
U n artefacto explosivo, de fabri
cación casera, colocado en el ve
hículo de un guardia c i v i l retira
do, hizo explosión esta madruga
da, en S a n Sebas t i án , cuando su 

propietario, que r e s u l t ó ileso, se 
disponía a ponerlo en marcha. 

E l atentado ocur r ió a las tres y 
media de esta m a ñ a n a . E l guardia 
c i v i l retirado, Manuel V i l l a Rodr í 
guez, r e su l tó ileso y el veh ícu lo 
con daños de poca importancia, 
dada l a escasa potencia de la bom
ba que hab ía sido colocada en e l 
motor del coche y preparada pa
ra su explos ión cuando é s t e se pu- \ 
s iera en marcha. 

http://fin
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I N C E N D I O E N K A N S A S C I T Y 
U n j o v e n c h e c o s e c u e s t r ó u n a v i ó n q u e 

s e d i r i g í a d e B e r l í n O r i e n t a l a P r a g a 

Lo hizo aterrizar en Francfort y pfd'ó asilo político 

EJ Hotel Coates House, de la ciudad norteamericana de Kansas City, en el estado de Missouri, 
ha sido pasto de las llamas tras un violento incendio, en el que han perecido una docena de per
sonas, además de casi cuarenta heridos. E l "Coates House" era uno de los hoteles más lujosos de 

la localidad.— (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

Se tramita la entrada 
gratuita en los centros 

culturales 
M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — Se es t á 

tramitando una Orden Ministerial 
que r e g u l a r á la entrada gratuita 
a los museos, centros a r t í s t i cos e 
•históricos, exposiciones y bibliote
cas, dependientes del Ministerio 
de Cultura. 

T a m b i é n se establece en dicha 
norma un descuento del 50 por 
ciento en los teatros nacionales y 
en los e s p e c t á c u l o s organizados 
por dicho Departamento a los fun
cionarios jubilados, pensionistas de 
l a Seguridad Social y a los acogi
dos al Fondo Nacional de Asiste-
c ia Social. 

E n medios oficiales consultados 
por " E f e " han indicado que la nor
m a p o d r á entrar en vigor en e l 
plazo de un mes, aunque su apli
c a c i ó n t a r d a r á algo m á s por l a se
r i e de entidcdes afectadas. 

Blas Pérez González, 
internado en una 

clínica 

E n f r e n t a m i e n t o e n t r e m a n i f e s t a n t e s 

p o r t u g u e s e s y l a G u a r d i a R e p u b l i c a n a 

F R A N C F O R T , 6 . — ( E F E ) . — 
U n checoslovaco de 24 a ñ o s de 
edad, secues t ró un av ión comercial 
de l a misma nacionalidad y le obli
gó a dirigirse a Francfor t , donde 
pidió asilo polí t ico a las autorida
des de Alemania Federal , ha infor
mado la policía. 

U n portavoz oficial ha dicho que 
el joven se a p o d e r ó del av ión , que 
había despegado de Alemania F e 
deral con d i recc ión a Praga e l lu 
nes por la m a ñ a n a , cuando se en
contraba en pleno vuelo amena
zando con hacer estallar una bom
ba que llevaba oculta en su male
ta. 

E l av ión «Tupolev-134», de cons
t rucc ión soviét ica, a t e r r i zó en el 
aeropuerto de Francfor t a las 12.52 
hora española . 

«El checoslovaco de 24 años de 
edad que se a p o d e r ó del av ión se 
en t regó a las autoridades alema
nas, a las que pidió asilo' político»» 
ha dicho el portavoz. 

«Después se c o m p r o b ó que era 
falso que llevase una bomba en la 
maleta. No se ha podido determi
nar todavía sobre que país volaba 
el av ión en el momento de produ
cirse e l secuestro. E l joven es tá 
siendo interrogado todavía» , aña
dió e l portavoz. 

L o s treinta y cinco pasajeros que 
iban a bordo del av ión y sus cinco 
tripulantes es tán siendo inteTroga-

dos para tratar de conseguir ave
riguar todos los detalles sobre l a 
forma en que se produjo el secues
tro. 

L a mayor parte de los pasajeros 
que iban a bordo del avión , son de 
Alamania Oriental. 

«Es probable que el av ión reanu
de el vuelo, con rumbo a sudesti-
no original, dentro de las p r ó x i m a s 
horas, después de que hayan com
pletado los interrogatorios de pasa
jeros y t r ipulantes» . H a comentado 
el portavoz oficial en sus declara
ciones a los periodistas. 

E l once de octubre de 1977, 
otros dos ciudadanos checoslovacos 
Vlast imil Toupolik, de 30 años y 
Ruzena Vlckova , de 2 1 , secuestra
ron otro avión de la c o m p a ñ í a 
C S A que desviaron a Francfor t 
y t ambién pidieron asilo polí t ico 
en Alemania Federal . Ambos con
t inúan encarcelados en espera de 
que se complete la invest igación 
oportuna. 

Las autoridades de Checoslova
quia han pedido, en repetidas oca
siones, su ex t rad ic ión . Toupol ik y 
Vlckova per tenec ían al personal de 
tierra de la compañ í a aé rea checos
lovaca y obligaron a l piloto de un 
avión «YAK-40» a que se traslada
se a Francfort , donde las autorida
des los convencieron para que se 
entregasen a la policía. 

CUANDO SE INTENTABA RESTAURAR UNA 

ESTATUA DE SALAZAR EN SU PUEBLO NATAL 

R O D R I G O C A R A Z O . P R A C T I C A M E N T E 

N U E V O P R E S I D E N T E D E C O S T A R I C A 

L I S B O A , 6. — ( E F E ) . — A conse
cuencia de los disturbios ocurridos 
ayer entre la pob lac ión de Santa 
Comba y la guardia nacional re
publicana, diecisiete personas re
sultaron heridas, una de" las cua
les se encuentra en estado crí t ico. 

A l ve r l a gravedad de una de 
las mujeres heridas, que rec ib ió 
un balazo en la cabeza, se o r d e n ó 
su traslado a l hospital de la ciu
dad univers i tar ia de Coimbra, apre
ciando e l m é d i c o que mor i r í a en 
breve, lo que dio pie a que se l a 
diera por muerta en las primeras 
informaciones. 

L o s manifestantes p r e t e n d í a n 
restaurar la f igura de Salazar colo

cando una nueva cabeza a l a esta
tua del antiguo jefe de Estado que 
fue decapitada en febrero de 1975, 
en pleno fervor revolucionario 

L a guardia nacional lo impid ió 
provocando las i ras de l a pob lac ión 
de Santa Comba, ciudad natal de 
Oliveira Salazar. 

Toda l a Prensa dedica grandes 
espacios a los sucesos de ayer, y 
en general e l sentir es de repulsa 
e ind ignac ión por lo sucedido. 

Pa ra " Jo rna l Novo" e l Gobierno 
es e l ún i co responsable de los 
tumultos a l haber prohibido horas 
antes l a m a n i f e s t a c i ó n programada 
y -autorizada por l a c á m a r a muni
cipal de Santa Comba. 

AQUEJADO DE UNA 
AFECCION CARDIACA 

M A D R I D , 6 — ( E F E ) . — E l que 
fuera ministro de l a G o b e r n a c i ó n 
durante el pe r íodo de 1942-1957, 
B l a s Pérez Gonzá lez , que cuenta 
en l a actualidad con 82 años de 
edad, se encuentra internado en 
e l sanatorio «Covesa»} aquejado de 
u n a afección card íaca , según pudo 
saber « E F E » . 

E l señor Pé rez Gonzá lez nac ió 
en Santa Cruz de L a Palma, es 
doctor en Derecho por l a Univer
sidad de Madrid y consejero toga
do del Consejo Supremo de Justi
c ia Mil i tar . Durante la guerra c i 
v i l española fue jefe de l a Asesor ía 
J u r í d i c a del Cuarte l General de 
Franc i sco Franco» en Burgos y Sa
lamanca. E n 1939 fue nombrado 
delegado nacional de Justicia de 
F . E . T . y de las J O N S . Fue miem
bro de la Junta Polí t ica de Fa lan 
ge y presidente del Tr ibuna l Su
premo. 

El Progreso, en La Corana 
se vende desde las diez de la mañana, en ei 
kiosco Vda. de Senén Rocha, en Juana de Vega 

S A N J O S E , 6.— ( E F E ) . - - R o d r i 
go Oarazo surge como sól ido v e n 
cedor de las elecciones presiden
ciales en Costa R i c a cuando ye 
se computaron los resultados de 
m á s de l a m i t a d de las mesas. 

Efl ú l t i m o parte del T r i b u n a l 
Supremo electoral ind ica que 
cuando v a n escrutadas 2 833 me
sas de u n total de 5.097, Rodrigo 
Carazo, quien fuera candidato de 
l a coa l i c ión de opos ic ión " U n i 
dad" , obtuvo el 51,7 por ciento 
de los sufragios (239.295 votóse , 
mientras que s u m á s directo com
petidor, L u i s Alberto Mouge, del 
Par t ido " L i b e r a c i ó n N a c i o n a l " , 
obtuvo e l 43,40 por ciento (203.295 
votos), 

Como tercera fuerza electoral 
del p a í s q u e d ó l a coa l i c ión de i z 
quierda m a r x i s t a "Pueblo U n i 
do", que obtuvo el '2,69 por c i e n 
to de los votos (12.599). 

Es tos resultados c o n f i r m a n l a 
corriente y los m á r g e n e s de v e n 
ta ja conocidos desde u n pr incipio 
cuando sólo h a b í a n s ido contabi
lizados los votos de u n centenar 
de mesas. 

E L R E V E R E N D O S€ÑOR 

D O N M A N U E L G A R C I A Y G A R C I A 
Fal lec ió en e l día de ayer, a i o s 80 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a ben

dic ión de S u Sant idad 
D. E . P. 

los sacerdotes del Arciprestazgo de Chantada, 
R U E G A N a sus amistades una o rac ión por el eterno descanso del finado y la asistencia a l fu

nera l que t e n d r á lugar en l a iglesia parroquial de Fornas , m a ñ a n a , mié rco le s , a las C U A T R O Y M E 
D I A de l a tarde, y posterior conducc ión del c a d á v e r a l p a n t e ó n famil iar de Sobrecedo, favores -que 
a g r a d e c e r á n . 

Chantada, 7 de febrero de 1978 

E L R E V E R E N D O SEÑOR 

D O N M A N U E L G A R C I A Y G A R C I A 
Fal lec ió en e l día de ayer, a los 80 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

' •• - : 1 , • -O; 6 . • - f . • ' ' . • i'^ih^ . . . • 
SUS SOBRINOS, M A N U E L A , O T I L I A , MARUJA, P A B L O Y CONCHA; SOBRINOS P O L I T I C O S , M A R C E L I N O , M A N U E L , C E L I A , JO

S E Y A L I C I A . 
R U E G A N a sus amistades u ñ a o rac ión por el eterno descanso del finado y ía asistencia a i funeral que t e n d r á lugar en l a iglesia 

parroquial de Fornas, m a ñ a n a , mié rco les , a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, y posterior conducc ión del c a d á v e r a l p a n t e ó n fami l ia r 
de Sobrecedo, favores que a g r a d e c e r á n . 

Fornas (Chantada), 7 de febrero de 1978 

E l p r ó x i m o presidente de Costa 
R i c a r econoc ió y ce lebró su p ro 
pia vic tor ia en l a madrugada ú l 
t ima, mien t ras que e l p r inc ipa l 
perdedor, - L u i s Alberto Monge, 
miembro del partido, que ahora 
ocupa el poder, a c e p t ó con h u m i l 
dad l a derrota. 

L a victor ia de l a opos ic ión fue 
inesperada, especialmente des
p u é s de que algunos miembros de l 
Par t ido " L i b e r a c i ó n " , que des
p u é s r e s u l t a r í a derrotado, expre 
saron en l a tarde del domingo 
palabras de optimismo. 

E l propio L u i s Alberto Monge, 
media hora ^ntes del c ierre de las 
urnas, d i jo : " E s t o y convencido de 
que estamos ganando las e lec 
ciones". 

Una pol í t ica de relaciones cor
diales y respetuosas, pero nunca 
estrechas con los gobernadores de 
los pa í ses vecinos a Costa R i c a , 
p r o c l a m ó esta madrugada el apa
rentemente victorioso candidato 
presidencial Rodrigo Carazo Odio. 

Abordado por los periodistas en 
su centro de operaciones, Carazo 
—que pref i r ió no distinguirse co
mo presidente electo mientras no 
haya concluido el c ó m p u t o de los 
sufragios depositados en las elec
ciones generales de ayer—, hizo 
una velada cr í t ica a la estrecha 
amistad que mantiene el actual 
gobernante costarricense, Danie l 
Oduber, con sus colegas Anasta
sio Somoza, de Nicaragua, y Omar 
Torr i jos , de P a n a m á , aunque se 
m o s t r ó solidario con ambos pue
blos. 

Cuatro mil vinicultores 
se manifestaron en contra 
de las importaciones de 

vino 
A L B A C E T E , 6.— ( E F E ) . — C u a 

tro m i l v inicul tores se h a n m a 
nifestado e l pasado domingo, e n 
V i l l a m a l e a (Albacete) , en con t ra 
de l as importaciones de vino. 

E n l a c o n c e n t r a c i ó n , convocada 
por í a "Coord inadora de O r g a n i 
zaciones de Agricul tores y G a n a 
deros" , par t ic iparon af i l iados de 
las t lniones de Agricultoreí» y G a 
naderos de Albacete, Toledo, C i u 
dad R e a l , Cuenca , P a í s V a l e n c i a 
no, C ó r d o b a , Hue lya , R i o j a , A r a 
gón , C a t a l u ñ a y J u m i l i a ( M u r 
c i a ) . 

L o s campesinos a f i r m a r o n que 
e ran contrarios a l a s " i m p o r t a 
ciones s a l v a j e s " e n l í n e a s gene
rales, y que s e g ú n los datos de l a s 
cooperativas, hay exis tencias s u 
ficientes dé vino p a r a e l consu 
mo y a ñ a d i e r o n que a c e p t a r í a n 
l a s importaciones nece&aafias s& 
se nfgociaran. d e m o c r á t i c a m e n t e 
con los afectados. 
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D E P O 
EL C.D. LUGO, S O B E R B I O 

Todo le ha salido bien a l C .D . 
Lugo: su victoria, clara y rotun
da —tres goles a cero— sobre el 
Deportivo Gijón, l íder del grupo, 
y t ambién otros resultados que, 
indirectamente, le benefician, co
mo esos empates del F a b r i l y 
Ponferradina en sus campos y la 
derrota del Siero en Reinosa. E l 
equipo rojiblanco se s i t ú a asi de 
segundo, y a la espera del en
cuentro que le falta por disputar 
al l íder ante el Naval. 

Ambiente de gala en el "Angel 
Carro", s in llegar a l lleno. Pare 
ce que han fallado esas excursio
nes que se organizaron desde di
ferentes puntos de l a provincia.. 
De todas formas fue la mayor 
taquilla registrada en lo que va 
de temporada. 

E l terreno de juego, pese a la 
arena que se e c h ó en algunas 
zonas, presentaba un aspecto res
baladizo. 

Antonio N ú ñ e z Torrón-Fre i jo , 
delegado de Deportes, real izó el 
saque de honor. 

U N A R B I T R O C A N A R I O 
Q U E . . . ¡ V A Y A V A Y A ! 

Dir ig ió la contienda el cole
giado canario señor Jimeno Mo-

f eno, adscrito a l colegio caste-
lano, que sol ic i tó el Deportivo 

Gi^ón. No ha sido mala su labor, 
pero h a tenido algunas pifias que 
le descalifican. U n a de ellas, la 
de m á s bulto, fue el penalty es
camoteado a l Lugo en el minuto 
26 del primer tiempo, a l controlar 
Maribona una pelota dentro del 
área con l a mano, ante el acoso 
de Toledo. E l abucheo fue gene
ral , l anzándose algunas almoha
dillas a l terreno de juego. Hubo 
otras dos jugadas dentro de la 
zona de castigo, una cuando G o n 
zalo, a los cinco minutos, t ocó 
t a m b i é n la pelota con la mano, 
en una internada de Canelas, y 
otra a l ser derribado D o m í n g u e z 
a los 38 minutos de l a segunda 
parte. Tarjetas mostró dos, ama
rillas, a Rafa , por protestar y a 
Maribona, por entrada antirregla-
mentaria a Toledo; en los minu-

Se impuso con justicia al Deportivo Gijón, 
un l í d e r desinflado: 3-0 

• CAMIEL I I , CANELAS Y CAMDEL I , IOS GOLEADORES 
tos siete y ve int idós del segundo 
tiempo. 

A L I N E A C I O N E S 
C . D. L U G O : Dosi; Far iña , 

B^bao, Tapia , Quique; Camuel 
I I , Alvarez, Veiga; Canelas, Do
m í n g u e z y Toledo. 

D E P O R T I V O G I J O N : Claudio; 
Maribona, Andrés , Noriega, G o n 
zalo; Rafa , Queco, David, Pedro, 
Rojo y Gálvez. • 

Sustituciones: ambos entrena
dores agotaron el cupo. Por el 
Lugo, a los 11 minutos del se
gundo tiempo, Camuel I sa l ió por 
Veiga, y Charly por Bilbao lesio
nado. Y en el Deportivo Gijón , 
de salida en el segundo tiempo 
Roberto reemplazó a Gálvez, y a 
los 34 minutos, Piecho a Pedro. 

G O L E S 
A los siete minutos de juego 

cons igu ió el CJD. Lugo su primer 
gol, a l cabecear magistralmente 
Camuel U un balón centrado por 
Toledo, que ejecutara un comer. 
Con este resultado t e r m i n ó el 
primer tiempo. :"V • 

E l dos a cero sé produjo a los 
16 minutos del segundo tiempo. 
Canelas , tras driblar primero a 
un defensor asturiano y segui
damente a Claudio, que sa l ió a 
l a desesperada, aloja el esférico 
en lá red. 

Cerró la cuenta C a m u e l I en el 
minuto 25, rematando a las m a 
llas un balón que procedía de un 
saque de esquina lanzado por 
Charly. 

E L L U G O , M U Y S U P E 
R I O R 

L a verdad es que nos decepcio
n ó el l íder, que vino a Lugo a 
defenderse, sin arriesgar lo m á s 
m í n i m o a lo largo de todo el par
tido, que le puso el Lugo muy 
cuesta arriba a l conseguir el pr i 
mer gol a los siete minutos. 

Pero cuando todos esperábamos 
que el Deportivo Gi jón reaaccio-
nase a raíz del gol, lo cierto es 
que s iguió defendiendo su parce
la. Claro que el Lugo no le con
cedió otra opción, porque los 
rojiblancos no trataron en n i n g ú n 

momento de defender l a ventaja 
del gol, sino que siguieron afano
samente buscando el hueco para 
batir de nuevo a Claudio. 

L a primera parte fue, ya digo, 
de total dominio del C.D. Lugo, 
de fendiéndose muy bien, con or
den, mandando en el centro del 
campo v profundizando, hasta el 
punto de que los zagueros astu
rianos se ve ían incapaces de con
tener l a avalancha, sobre todo en 
lo que respecta a Maribona, que 
poco pudo hacer por amarrar a 
Toledo. 

De salida, en l a segunda parte, 
el equipo asturiano sa l ió m á s 
decidido, cundiendo cierto descon
cierto en el Lugo, pero pronto 
se a d u e ñ ó de nuevo de la situa
c i ó n , pasando el equipo g i jonés 
a ser el del primer tiempo. P r e 
cisamente cuando surgió este 
pequeño descontrol del Lugo v i 
no el segundo gol, que sin duda 
fue decisivo para que se reafian-
zase. 

T A N T E O C O R T O 
L a victoria h a sido jus t í s ima y 

el tanteo corto, porque el Lugo 
debió de aumentar la cuenta. 
Ocasiones para ello ha tenido, pe
ro unas veces por falta de suerte 
v otras por la intervenc ión de la 
defensa forastera v del guarda
meta Claudio, que h a realizado 
paradas decisivas --como una h a 
cia el f inal evitando un gol 
cantado a l desviar prodigiosa
mente a córner un rechace de 
su defensa—, no lo consiguió . 

Puede decirse que el Lugo rea
l izó uno de sus mejores partidos 
de esta temporada, con fútbol 
coherente, positivo y de mucha 
f u é l z a . Claro que enfrente no h a 
tenido a l r ival que t emíamos , por
que han gustado m á s otros equi
pos, caso del Naval, que el l íder, 
a l que posiblemente le perjudicase 
la ausencia de J iménez , porque la 
defensa, con ser lo mejor del cua

dro presentó fisuras. E l nuevo siete 
Pedro, a nivel individual fue po
siblemente el mejor elemento, pa 
sando. David desapercibido, pese a 
su calidad. 

Pero no se concibe un l íder 
que no tan solo ha inquietado 
en una ocas ión a Dosi, y no con 
demasiado peligro. 

E n cuanto a l Lugo, todo el 
. bloque .realizó una labor bri l lan
te, pero de destacar a alguien hay 
que citar a Fariña. Bilbao, C a 
m u e l - I I , Cábelas y Toledo. 

M A L O C A 

Arriba, • ! Deportivo Gijón. En el grabado inferior, una aparatosa 
Intervención de Claudio. — (Fotos V E G A ) 

LIGA NACIONAL JUVENIL 

I N J U S T A D E R R O T A D E L C O M E R C I A L E N 

O R E N S E , A N T E E L P A B E L L O N ( 1 - 0 ) 

O R E N S E . — C r ó n i c a especial).— 
A las doce de l a m a ñ a n a en el 
campo de " L o s Remedios" , se en 
f rentaron el P a b e l l ó n de Orense 

y e l Comerc ia l en partido del 
Campeonato Nac iona l J u v e n i l , 
grupo pr imero, que c o n c l u y ó con 
v ic to r i a loca l de u n tanto a cero. 

E l part ido r e s u l t ó sumamente 
disputado y bronco, j u g á n d o s e con 
m u c h a dureza, siendo el p r i n c i 
pa l protagonista el t r enc i l l a de 
t umo , que fue e l colegiado oren-
sano, s e ñ o r V i l a G o n z á l e z , que 
m o s t r ó tar je tas a m a r i l l a s a D a c a l 
del P a b e l l ó n y a Mour iz y Croas 
del Comerc ia l , decretando las ex 
pulsiones de C o r t é s (por los loca
les) y T r o s k i (por los v i s i tan tes ) . 
B a j o sus ó r d e n e s les equipos for
m a r o n como sigue: 

P A B E L L O N . — C a m i l o ; Noly, 
Vispo, P a d r ó n r R a ú l , Vázquez , D a -
c a l , Fe l ipe , C o r t é s , Seoane ( F r a n 
cisco) y Deza (Adol fo) . 

C O M E R C I A L . — Croas ; En r ique , 
T r o s k i , Seoane, Marce l ino , M a n o -
l i to ( V i a d é ) , K e i t a , Maur i z . G a 
l á n , Cabo (Car los ) y Quique. 

E l ú n i c o gol del partido, l legó 
cuando fa l t aabn t a n sólo dos m i 
nutos p a r a conclu i r e l choque, 
merced a u n inexis tente penalty, 
con que fue castigado e l equipo 

Según García Pena 

E l d o m i n g o s e r e c a u d a r o n , d e d u c i d o s 

g a s t o s , 4 1 9 . 9 1 5 p e s e t a s 

DICEN EN ASTURIAS QUE AL DEPORTIVO 
GIJON NO L E INTERESA ASCENDER 

E l delegado de Deportes, don Antonio Núñez Torrón-Freijo, reali
za el saque de honor, en presencia del trío arbitral; del presidente 
y vicepresidente del C.D. Lugo, señores García Pena y Flores 
Fuente. Abato, el primer go! del Lugo, conseguido por Camuel 11. 

(Fotos V E G A ) 

L a t aqu i l l a de anteayer fue s i n 
lugar a dudas l a m á s sustanciosa 
de toda l a temporada. A l f i n y 
a l cabo fue e l l íder el que v ino 
a l " A n g e l C a r r o " . 

S e e s t a r á n preguntando ustedes 
c u á l fue l a r e c a u d a c i ó n . S e lo 
hemos preeruntado a G a r c í a P e n a , 
quien nos dijo, que deducidos gas
tos, asciende a 419.915 pesetas, u n 
poco menos de lo que se espera
ba. 

Parece , s i n embargo, que los 
socios h a n respondido bastante 
b ien adquiriendo las entradas v o 
lun ta r ias , por lo que e l Club les 
mues t r a s u púb l i co agradecimien
to, a s í como t a m b i é n a todas l a s 
personas que asistieron a] cho
que. 

£ 1 re loj que se s o r t e ó entre los 

socios que adquirieron dichas lo
calidades, ha corresppnoido a l 
señor Rois Picado. Se trata de un 
" D u w a r d " a u t o m á t i c o , donado 
por "Joyer ía Rebolo", y le fue 
entregado ayer. 

S E R E U N I O L A D I R E C T I V A 
Dado que l a de hoy es Jornada 

festiva, l a directiva del Lugo se 
r e u n i ó anoche. F u e una reun ión 
de trámite , donde se acordó que 
el desplazamiento a Valladolid se 
real izará el sábado, a las tres de 
la tarde, viajando en calidad de 
delegado el vicepresidente, don 
Virgilio Arias Quijada. 

E L A S C E N S O D E L G I J O N 
Ayer hemos tenido ocas ión de 

hablar con u n compañero de " L a 
Voz de Asturias" y nos mani f e s tó 
que a l Deportiva G i j ó n no le í n -

lucense, pena m á x i m a que tuvo 
que ser repetida s i n motivo pa ra 
ello, y a que el b a l ó n h a b í a s a l i 
do, alegando luego el colegiado 
que se h a b í a movido el portero, y 
en cuya r e p e t i c i ó n Noly, se e n 
c a r g ó de establecer el defini t ivo 
1-0. 

T u v o numerosas incidencias es
te choque, siendo el mayor c u l p a 
ble e l colegiado que incluso fue 
increpado por el p ú b l i c o loca l , 
cuando diez minutos antes del 
gol, d e jó de s e ñ a l a r u n claro pe
nal ty , hecho a G a l á n , y luego e l 
explicado penal ty encentra del 
C o m é r c i a l , que va l ió l a v ic to r i a a l 
conjunto local . 

A pesar de l a parc ia l idad a r b i 
t r a l a favor del equipo de casa, 
este hubo de ser protegido por l a 
fuerza p ú b l i c a a l dir igirse a los 
vestuarios. 

R E S U L T A D O S 
Grupo pr imero : 

V e r i ñ a Ens idesa , 1 ; Oviedo, 0 
P a b e l l ó n , 1 ; Comerc ia l , 0 
F e r r o l , 5; E l Agu i l a , 1 
Ens idesa , 1 ; Spor t ing , 0 
Arosa , 1 ; Deport ivo, 1 
Ce l t a , 3; Ponfer rad ina , 0 

E S Q U I 

A U S T R I A OBTUVO 
SIETE MEDALLAS EN 
LOS CAMPEONATOS 

D E L M U N D O 
G A R M I S C H (Alemania Federa l ) , 

5. — ( E F E ) . — Aus t r i a con un to
tal de siete Medallas, cuatro de 
ellas de Oro, ha quedado en pri
mera pos ic ión por n ú m e r o de tro
feos, en los 25 Campeonatos del 
Mundo de E s q u í Alpino que han 
concluido hoy aqu í . 

E l cuadro de Medallas ha que
dado así : 

1. —Aus t r i a 4 0 3 
2. —Suecia . . . 2 0 0 
3. —-A. Fede ra l 1 4 0 
4. —^Licchtenstein 1 2 2 
5—Suiza 0 1 1 
6. — I ta l ia 0 1 0 
7. —Franc i a 0 0 1 
8 — E E . U U . 0 0 1 

teresaba el ascenso a la Segunda 
" B " , y que a él se lo había dicho 
un Jugador. 

S i n embargo, s i es así no se 
comprende c ó m o el equipo astu
riano está solicitando árbitro» 
neutrales. 

A l finaj, si es que queda c a m 
p e ó n , lo sabremos. 

M A L O C A 
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D E P O R T E S 

r E R C E R A D í v i s i o N fabril y Poníemidffla tropezaron en sus 
campos, donde empalaron el Aviles y el Noya, respectivamente 
TAMBIEN EL SIERO SUCUMBIO EN REINOSA ANTE E L NAVAL 

G I J O N UNIÍLSXWAJL, 8; 
C A M B A D O S , 1 

G I J O N , 5.— ( E F E ) . — E n e l 
campo de S a n t a Cruz , cou media
n a asis tencia de púb l i co , e G i j ó n 
I n d u s t r i a l h a vencido a l Cambados 
por 3-1 en part ido pa ra ei c a m 
peonato de T e r c e r a Div i s ión de 
L i g a , p r imer grupo. . 

E l part ido c o m e n z ó con cas i 
u n a hora de retraso por haberse 
retrasado i a l legada del a v i ó n en 
que v ia jaba e l equipo gallego. 

A r b i t r ó el colegiado asturiano, 
s e ñ o r A lva rez D í a z , aceptable. 
A n u l ó con acierto u n gol ae E u g e 
nio, deb ió expulsar a l portero v i 
s i tante por repeler v io lentamen
te u n a ent rada del mismo Euge 
nio. 

Al ineac iones : 
G U O N I N D U S T R I A L : C a n t e l i ; 

Payo , P e p í n í , Cueto; Mar iano , 
Tess ie r ; Campos, A r m a n a o , V í c 
tor, Eugenio y P e p í n I I . 

A los 30 minutos del segundo 
tiempo, M e l i l l a s u p l i ó a Campos. 

C A M B A D O S : C é s a r ; Roberto, 
Q u i ñ i , L u c h o ; Ber to , Cas t ro ; C u -
beiro, Conde, A g r á , R a m o n í y 
B l e s . 

Abeledo s u s t i t u y ó a filaos en e l 
descanso y diez minutos d e s p u é s 
Corcegoso a R a m o n í . 

S e m a r c ó el p r imer gol a los 14 
minutos en u n a f a l t a sacada por 
Mar i ano . Tess ier recibe t i b a l ó n 
y dispara i m p a r a b l é m e n t e 

A los 32 minutos, o t ra f a l t a que 
saca Cueto pegando e l o a l ó n en 
l a bar re ra ; l a pelota l legi . a los 
pies de P e p í n I , que empauna u n 
t i ro cruzado estableciendo el dos 
a cero. 

Minu to 19 del segundo tiempo, 
Jugada de Víc tor , que s s va por 
l a izquierda, dr ib la a dos con
trar ios , pasa a P e p í n I I , que se 
In te rna , cen t ra raso pa ra que 
Eugenio empalme a las mal las , 

A los 34 minutos, en u n acoso 
gallego, se produce u n a meJée en 
e l á r e a gijonesa con var ios r echa 
ces de l a defensa has ta que por 
f i n , Cast ro a l borde del á r e a e m - ' 
p a l m a u n soberbio t iro por alto. 

R A Y O C A N T A B R I A . 2; 
C E L A N O V A , 1 

S A N T A N D E R , 5.— ( E F E ; . — E l 
R a y o C a n t a b r i a h a vencido a l C e -
l anova por dos goles a uno (2 -1 ) , 
en part ido de fú tbo l del grupo 
pr imero de T e r c e r a Div is ión , c a m 
peonato de L i g a , disputado esta 
m a ñ a n a en el Complejo deporti
vo que h a montado e l R a c i n g de 

Santander en las afueraa de l a 
cap i ta l . 

Al ineaciones : 
R A Y O C A N T A B R I A : M o n c a -

l e á n ; P a c ó n , Mon, Preciados; 
G u t i , J u a n Car los ; Argüe l l o , M a n 
t i l l a , V á r e l a , L u c a s y Pablo ( L a s 
t r a ) . 

C E L A N O V A : Camporro ; M a n o 
lo, J o s é Manue l , P a c o ; G i l , G a r 
c í a ; R a m o s ( S e a r a ) , H e i t a , F e r 
nando, R íos y Guede. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Fuentes , del -Colegio C á n t a b r o , 
que a m o n e s t ó a Preciados y R a 
mos. . 

Abr ió el marcador e l conjunto 
vis i tante , en e l minuto 10, por 
m e d i a c i ó n de G i l . E n el doce de 
l a segunda mi t ad . Arqu i l lo , en 
jugada bonita, e s t ab l ec ió e l e m 
pate. Y en e l minu to iíO, V á r e l a 
cons igu ió el tanto de l a v ic tor ia 
local . 

Mayor dominio de ios s a n t a n -
derinos, aunque los gallegos se 
defendieron bien en ía p r i m e r a 
parte. T r a s el 'descanso se i m 
pusieron netamente los raylatas , 
en base a u n a mejor p r e p a r a c i ó n 
f ís ica . 
T O R R E L A V E G A , 1 ; S A N X O N A , 0 

T O R R E L A V E G A S a n t a n d e r ) , 5. 
( E F E ) . — E n encuentro correspon
diente a l p r imer grupo de i a T e r 
cera Div is ión , i a G i m n á s t i c a de 
Torre lavega v e n c i ó por uno a cero 
a l S a n t o ñ a , en part ido de r i v a l i 
dad regional , Jugado en campo 
en p é s i m a » condiciones. 

Al ineaciones: 

" T O R R E L A V E G A : Po lanco ; C e -
lis , Lomas , F o n s i ; Revue l t a , Z a -
bala ( G u a l b e r t o ) ; S u s i , V ibe r t i , 
Juan jo . P l a t a s y P a c h í n (Ma to 
r r o ) . 

S A N T O í í A : M o n c a l e á n ; Pel lo , 
T o m a s í n , A m a v i s c a ; G a l l o , J a i 
me; Po l i , Beni to , B a ñ o s , V e n a n 
cio (Rober t ) y Bad io la . 

A r b i t r ó el colegiado c á n t a b r o , 
s e ñ o r G a r c í a Escudero, que tuvo 
una a c t u a c i ó n regular . A m o n e s t ó 
a Bad io la , del S a n t o ñ a . 

E l ú n i c o gol del part ido se pro
dujo en el minuto 20 de l a se
gunda parte, como consecuencia 
de u n penal ty en que i n c u r r i ó 
el defensa Tomasca . E l arbi t ro 
m a n d ó repetir dos veces, por es
t imar aue se h a b í a movido e l m e 
ta s a n t o ñ é s . P l a t a s fue el encarga
do de t ransformar l a s a n c i ó n en 
el ú n i c o gol del encuentro. 

C l a n superioridad ctel T o r r e 
lavega, que d e m o s t r ó condiciones 

E X P L O S I O N E S 

D E 

S A T I S F A C C I O N 

c o n 

GINEBRA 
JLA 

® 

E l Progreso 
En GAYOSO (Otero de 
Rey). Se vende en e^ co
mercio de D. Jesús Ríos 
Ferreiro (Puente de San 
Esteban). 

f i s i d í i superioires a sus r i va l e s 
s a n t o ñ e s e s . E l resultado por tanto 
hay que considerarlo justo, de 
a c u e . ü o con los m é r i t o s hech^u 
por ambos conjuntos a io largo 
de lor. noventa minutes . 

N A V A L , 3; S I E R O , 1 
A G U I L A R D E C A M P O C ( F a 

l enc ia ) , 5. — ( E F E ) , - r Po r tres 
goles a uno (3 -1) , h a vencido e l 
N a v a l de Re inosa a l Siero , en 
partido de fú tbo l del campeonato 
de L i g a de T e r c e r a Div is ión , g r u 
po Fr:mero, disputado efta t a r 
de. E i p r imer tiempo c o n c l u y ó 
con e i tanteo de dos a cero. 

• . E s t e part ido se h a tenido que 
jugar en terreno palentino, por
que el campo de Re inosa se h a 
l laba en muy malas condiciones, 
debidn a l a nieve. 

Al ineaciones: 

N A V A L : J u l i á n ; Poo ( R a m o -
n í n ) , Cobo, M a z ó n ; B u s í a m a n t e , 
Cons tan ; D e b r á n , López , P i r u , 
H e r n á n d e z y Collantes. 

S I E R O : L i t e r i o ; Lu i s i t o (A lcás 
z a r ) , L u i s m a , Car r i l e s ; Cosielles, 
Escudero; Ange l ín , Fé l ix , G a l á n 
( F l o r í n ) , R u f i n o y L l a n e s 

Di r ig ió el part ido el s e ñ o r S a i n z 
Zaman i l lo , del Colegio C á n t a b r o , 
que expulsa a Escudero en el m i 
nuto 52, por protestar, y amones
t ó a Ruf ino . 

D e b r á n , a ejecutar u n penal ty 
en e l minuto 19, a b r i ó el m a r c a 
dor E n el minuto 21 , Poo estable
ció e l dos a cero. E n ei 49, P i r u 
log ró el te-cero Y en e. m i n u 
to 74, F l o r u i a c o r t ó distancias. 

E l partido h a sido de Intenso 
dominio por p i r t e del N a v a l , que 
s u p e r ó a su r i v a l a base de r a 
pidez y exce:ente fondo f ís ico. 

F A B R I L , 0; A V I L E S , 0 
L A C O R U Ñ A , 5.— ( E F E ) . — E l 

F a b r i l y Avilés h a n empatado a 
cero goles en p a r t i á o correspon
diente a l pr imer grupo i e T e r c e 
r a Div is ión , jugado esta tsxde en 
e l esjdiiio de Riazor . 

B u e n a labor del colegiado v i -
gués s e ñ o r Carlos Pé rez , quien 
m o s t r ó tar je ta a m a r i l l a a J o s é 
L u i s , por entrada fuerte a u n con 
trar io. 

Al ineaciones: 
F A B R I L : J o a q u í n ; Va i -e la ; C h i -

.cho. L i t o I , Cas t i l lo ; J o s é L u i s , 
L u c h o ; J u a n Carlos , Castro, Paco 
y Amador. 

A ios 67 minutos de juego e n 
t r ó La ra l l ob re por Lucho 

A V I L E S : V i t i ; Pedri to. Paco, 
Abalo ; Mahso, G i l abe r t ; A r t u r o , 
L u i s G a b r i e l , Santos, Crespo y 
T o m á s . 

A los 46 minutos e n t r ó M a d r o ñ o 
por L u i s Gabr i e l , lesionado, y a " 
los 89, Jorge por Ar tu ro . 

Encuen t ro duro, que fue Jugado 
correctamente por ambos bandos. 
E l Juego fue muy interesante, con 
mayor dominio del F a b r i l y buena 
defensa as tur iana , que h)zc peli
grosos contragolpes. E l resultado 
debe considerarse Justo, pues a m 
bos equipos tuvieron ocasiones de 
gol. 

Destacaron, por e l A v i l e s : 
Crespo, T o m á s y Paco, y sobre 
todos Gi laber t , e l mejor sobre e l 
terreno de Juego. Por el F a b r M : 
Chicho , Cas t i l lo y J o s é LUis , 

C o r r í a e l minuto 44 de Juego, 
cuando en una jugada for tu i ta , 
entre L u i s G a b r i e l y J o s é L u i s , 
e l Jugador del Avilés r e s u l t ó l e 
sionado gravemente y hubo de 
sa l i r del campo en cami l l a . L a le
s ión es f rac tura de t ib ia y pero
n é . 

A R O S A , 1 ; 
V A L L A D O L I D P R O M E S A S , 0 

V I L L A G A R C I A D S A R O S A , 5.— 
( E F E ) . — Por u n gol a cero e l 

Arosa venc ió a l Val ladqí ' ja P r o 
mesas en partido correspondiente 
a l p r imer grupo de l a T e r c e r a D i 
vis ión. 

A r b i t r ó m u y m a l el colegiado 
c o r u ñ é s , s e ñ a r G o n z á l e z G r a n -
dal . E l t r enc i l l a estuvo a punto 
de provocar u n altercado de or 
den ' p ú b l i c o . E x p u l s ó a JOS j u g a 
dores del Arosa , Lezcano y M i -
l l á n , a los 47 y 83 minutos del 
partido, respectivamente, por a c u 
m u l a c i ó n de tar je tas . T&mji .én 
m o s t r ó tar jetas a m a r i l l a s a C n u s 
y L u c h o por dura en t raaa a u n 
contrar io y protestar decisiones 
arbi t rales , respectivamente. L a 
e x p u l s i ó n de M i l l á n produjo fuer
tes protestas del p ú b l i c o que i n 
vadieron el campo s u s p e n o i é n d o s e 
el part ido durante seis minutos . 

V A L L A D O L I D P . : Spgurado; 
Vega, Moisés , Ponce la ; B ó v e d a , 
Pascuale te ; Nuevo, Bea<-<> A r r i 
ba, Ale jandro y J u a n . 

E n los minutos 9 y 12 de l a se
gunda parte. Ar royo y C e s á r e o 
sust i tuyeron a Ale jandro 5 M o i 
sés , respectivamente, 

A R O S A : Pomares; M i l l á n , Chus , 
Se i jo ; Chane l , Sobra l ; Nando, 
Cholo, Lezcano, Lucho y J i m é n e z . 

A los 28 minutos de l a segunda 
parte, G a r e a e n t r ó por Nando y 
a los 38, Chao por J i m é n e z . 

E l ú n i c o gol del partido io ob
tuvo J i m é n e z , a los 39 minutos 
a l r ema ta r u n buen servicio de 
Nando. 

E l resultado h a sido jus to a te
nor del dominio de los equipos. 
E l Arosa c h u t ó mucho a puer ta 
pero el guardameta vis i tante res 
p o n d i ó con m u y buenas paradas. 

Por los vis i tantes destacaron 
Segurado, Bea to y Moisés y por 
el Arosa , Chane l , Cholo y Sobra l . 

P O N F E R R A D I N A , 1 ; 
N O Y A 1 

P O N F E R R A D A , 5.— ( E F E ) , — 
L a Ponfer rad ina y el colista No
y a se repar t ieron los puntos en 
u n m a l par t ido jugado por los l o 
cales en el campo "Puentes Nue
v a s " , c u y a p r imera m i t a d y a c o n 
c luyó cen empate a uno que s e r í a 
defini t ivo. 

P O N F E R R A D I N A . — Es teban ; 
Is idro , Cerve ra , G a v e l a , M a í l l o , 
T i n i , Caez, Paquito, Díaz , S i m ó n 
y V á r e l a . 

N O Y A S . D . — J a v i e r ; Pepi , V i 
da l , D íaz , T o ñ o , Antonio, A l f o n 
so, C a r r e r a , Pintos, Novo y B r a u 
l io . 

E n el minu to 14 del segundo 
tiempo V á r e l a susti tuye a B r a u 
lio y a f a l t a de dos minutos L a i -
yo a P in tos en el equipo gallego. 

L a Ponfe r rad ina sólo rea l i zó u n 
cambio, A l minuto 25 N i s t r a l sus 
t i tuye a Paquito. 

Arb i t r a j e a c a r g ó " del b u r g a l é s 
Delgado S a n t a Cruz , que m o s t r ó 
tar je tas a m a r i l l a s a los dos porte
ros por e l mismo motivo, r e t rasa r 
el saque de puerta, a E s t é b a n y 
J a v i e r , 

No dio por valido u n gol l o 
grado por los vis i tantes a l t r a s 
pasar l a l í n e a de m é t a , pero s a 
cado por Cerve ra bajo los palos, 
lo que protestaron los gallegos. 
Es tuvo ant icasero s e ñ a l a n d o n u 
merosas fa l tas contra l a Ponfe r ra 
d ina , por lo que su arbi t ra je no 
g u s t ó . 

1-0, Minu to 29, Avance loca l por 
el lado derecho con centro sobre 
S i m ó n que cent ra de cabeza a 
D í a z que de empalme fuerte y 
colocado sorprende a J a v i e r , 

1-1, Minu to 40, Contrataque ga 
llego por el lado derecho de P i n 
tos que se i n t e rna en l a defensa 
s i n que le ataje n i n g ú n jugador 
loca l logrando, t i r a r fuerte y co-" 
locado estableciendo e l resultado 
def ini t ivo. 

T U R O N , 2 ; 
V E N T A D E B A Ñ O S , 0 

T U R O N (Oviedo; , 5,— ( E F E ) . — 
E n el campo de " L a B a r s a n a " e l 
T u r ó n h a vencido por dos a cero 
a l V e n t a de B a ñ o s , en encuentro 
correspondiente a l a T e r c e r a D i 
v is ión p r imer grupo. 

E l p r imer tiempo conc luyó con 
igualado a cero goles. 

A r b i t r o : S e ñ o r Puente R o d r í 
guez, B i e n . No m o s t r ó tarjetas. 

V E N T A D E B A Ñ O S , — C u n i ; 
S a n t i , Mar i ano , B a r c e n , R u í z , A p a 
r ic io , Zapico, Césa r , Josechu, L u i s 
y J o a q u í n , No hubo cambios, 

T U R O N . — D e l a L a m a ; Lobo, 
Lore i ro , R ica rdo , Fernando, L u i s 
m a , P e l i ( M a n d i ) , Lu í s , Is idoro, 
V i l l a ( C é s a r ) y Ar i a s . 

Go le s : 
1 - 0. Minu to 49, L u i s m a remata 

de cabeza a las ma l l a s una fa l t a 
botada por Isidoro. 

2- 0. Minu to 59. Pena l ty a I s i d o 
ro, que A r i a s t rans forma en e l 
dos a cero defini t ivo. 

Pa r t ido aburrido el presenciado 
esta tarde en " L a B a r s e n a " , A m 
bos equipos r i va l i za ron en des
aciertos. É l V e n t a de B a ñ o s se 
d e f e n d í a a u l t r anza amontonan
do hombres en su parcela, lo que 
h a c i a que el T u r ó n no acer tara & 
encont rar en hueco de pene t ra 
c ión h a c i a e l marco de CUni , D e s 
tacaron por el T u r ó n Isidoro, V i 
l l a y A r i a s y por el equipo p a 
lent ino Mar i ano , Zapico y Jo se 
c h u . 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 
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RESULTADOS 
PRIMERA DIVISION 

Real Madrid, 2; Español, 1 
Burgos, 1; Sevilla, 0 
Gijón, 3; Salamanca, 0 
Elche, 2; Las Palmas, 0 
Rayo Vallecaito, 2; Hércules, 1 
Valencia, 0; Santander, 0 
peal Sociedad, 6; Cádiz, 1 
Betis, 4; At de Madrid, 3 
Barcelona, 3; Ath. Bilbao, 1 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Celta, 1; Huelva, 1 
Valladolid, 2; Murcia, 1 
Tarrasa, T; Jaén, 1 
Córdoba, 0; Osasuna, 0 
Zaragoza, 3; Castellón, 2 
Baracaldo, 0; Getafe, 0 
Aiaves, 0; Sabadell, 0 
Málaga, 2; Oviedo, 0 
Tenerife, 0; Coruña, 4 
Granada, 2; Calvo Sotelo, 0 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

Ferrol, 3; At. Madrileño, 0 
Huesca, 1; Langreo, 1 
Falencia, 2; Torrejón, 1 
Sestao, 2; Real Unión, 0 
Basconla, 1; Orense, 2 
Bilbao At. 1; Tudeíano, 0 
Compostela 1; Leonesa, 0 
Pegaso, 2; Ensidesa, 1 
Caudal, 0; Pontevedra, 0 
Castilla, 2; Mirandés, 1 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Segundo Gruoo) 

Jerez, 2; Lérida, 1 
Badajoz, 2; San Andrés, 0 
Fortuense, 3; Gerona, 0 
Mallorca, 1; Olímpico, 2 
Vinaroz, 1; Levante, 1 
Onteniente, 2; At. Baleares, 1 
Ceuta, 3; Eldense, 0 
Linares, 2; Diter Zafra, 2 
Barcelona At., 1; Almería, 0 
Sevilla At., 0; Algeciras, 0 

T E R C E R A DIVISION 
Fabril, 0; Avllés, 0 
Rayo Cantabria, 2; Celanova, 1 
Ponferradina, 1; Noya. 1 
Torrelavega. 1; Santoña, 0 
Turón, 2; Venta de Baños, 0 
Naval, 3; Siero, 1 
Arosa, 1; Va*ladoiid P., 0 
LUGO, 3; C D. Gijón, 0 
Gijón Ind., 3; Cambados, 1 
Turista, 0; Gran Peña, 3 

CAMPEONATO REGIONAL 
At. Pontevedrés , 1; LEMOS, 1 
Finisterre, 2; SARRIANA, 1 
Guardes, 1; MILAGROSA, 0 
Arenteiro, 2; San Martin, 0 
At. Rlbeira, 1; Alondras, 5 
At. Orense, 4; Barallobre, 0 
Anduriña, 2; Cáselas, 2 
Boiro, 1; Porriño 0 
Outomuro, 2; Arsenal, 1 
Estradense, 1; Vista Alegre, 0 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
Vivero, 4; Rábade, 0 
Becerreé, 1; Lugo Atiético, 1 
Villalbés, 2; Foz, 1 
Ribadeo, 4; Guitiriz, 0 
Mondoñedo. 2; Jove Lago, 3 
Descansó: Bureta 

PROXIMA JORNADA 
PRIMERA DIVISION 

Ath. Bilbao — Rea l Madrid 
Españo l — Burgos 
Sevil la — Gijón 
Salamanca — Elche 
L a s Palmas — Rayo Vallecano 
Hércu l e s — Valencia 
Santander Rea l Sociedad 
Cádiz — Betis 
At . Madrid — Barcelona 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Calvo Sotelo — Celta 
Huelva — Valladolid 
Murcia — Tarrasa 
J a é n — Córdoba 
Osasuna — Zaragoza 
Caste l lón — Baracaldo 
Getafe — Alavés 
Sabadell — Málaga 
Oviedo — Tenerife 
Coruña —-Granada 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

M i r a n d é s - F e r r o l 
At . M a d r i l e ñ ^ — Huesca 
Langreo — Falencia 
T o r r e j ó n — Sestao 
Rea l Un ión — Basconia 
Orensí} — Bilbao A t . 
Tudelano — Compostela 
Leonesa — Pegaso 
Ensidesa — Caudal 
Pontevedra — Casti l la 

SEGUNDA DIVISION " B " 
(Segundo Grupo) 

Algeciras — Jerez 
Lé r ida — Badajoz 
San A n d r é s — Portuense 
Gerona — Mallorca 
Olímpico — Vinaroz 
Levante — Onteniente 
At. Baleares — Ceuta 
Eldense — Lina res 
Diter Zafra — Barcelona At . 
Almer ía — Sevi l la A t . 

T E R C E R A DIVISION 
Cambados — F a b r i l 
Avilés — Rayo Cantabria 
Celanova — Ponferradina 
Noya — Torrelavega 
S a n t o ñ a - r T u r ó n 

R E S I U T A D O S Y 
B. FERL0 

VITRINAS . MOBILIARIO y 
ESTANTERIAS METALICAS 

Serrano S ú ñ e r . 39 
Te l é fono 21 59 76 L U G O 

PRIMERA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N * 

J G E P F C Ptos. 

R E A L M A D R I D '.. 
B A R C E L O N A 
R A Y O V A L L E C A N O 
V A L E N C I A 
G I J O N .. . 
A T H . B I L B A O ... 
S A L A M A N C A 
L A S P A L M A S 
S E V I L L A 
R E A L S O C I E D A D 
E L C H E 
A T . M A D R I D 
B U R G O S .. . 
B E T I S 
E S P A Ñ O L 
S A N T A N D E R 
C A D I Z 
H E R C U L E S 

20 14 
20 11 
20 10 
20 9 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 3 

3 
4 
6 
6 
5 
6 
7 
7 
7 
9 
9 

10 
8 
8 

11 
10 
11 
11 

45 19 
41 14 
39 26 
30 19 
30 24 
34 24 
25 23 
29 29 
21 26 
34 23 
27 37 
33 36 
19 25 
29 32 
28 43 
17 29 
18 45 
17 32 

3 1 + 9 
2 7 + 7 
24+ 2 
2 3 + 1 
2 3 + 1 
2 2 + 2 
2 2 + 4 
2 0 + 2 
20 
19— 1 
1 9 — 3 
18 
18— 4 
17— 3 
17— 3 
15— 3 
13— 5 
12— 6 

muebles C A C H A R R O M 

DORMITORIOS o COMEDORES o T R E S I L L O S 

EXPOSICION: 
Ronda Caídos, 96 y 120 
Teléfono 218342 

L U G O 
FÁBRICA: 
Río Sil, 7 
Teléfono 214232 

SEGUNDA DIVISION " A " 

C L A S I F I C A C O N 
J G E P F C Ptos. 

H U E L V A . . . . . . . . 
Z A R A G O Z A . . . 
C E L T A 
V A L L A D O L I D . . . 
T A R R A S A .. . . . . 
G R A N A D A 
B A R A C A L D O . . . 
S A B A D E L L . . . . . . 
M U R C I A 
O S A S U N A .. . . . . 
A L A V E S , 
C A S T E L L O N . . . 
CORUÑA .. . . . . 
O V I E D O . . . . . . . . . 
C O R D O B A 
T E N E R I F E . . . . . . 
J A E N ... 
G E T A F E 
M A L A G A 
C A L V O S O T E L O 

24 14 
24 12 
24 10 
24 12 
24 10 
24 11 
24 11 
24 10 

5 39 
5 43 
5 34 
7 30 
6 36 
8 31 
8 34 

24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

5 
7 
7 
7 

12 
10 
9 
5 11 22 
8 10 23 
6 11 25 

7 19 
8 10 18 
6 12 22 
3 14 31 

14 

7 28 
8 38 
9 32 
7 29 
8 22 
9 35 

20 3 3 + 9 
29 3 1 + 5 
23 2 9 + 3 
26 29+ 3 
29 2 8 + 2 
25 2 7 + 3 
34 2 7 + 1 
30 27 + 5 
35 2 5 + 1 
31 23+ 1 
26 22— 2 
23 22 
33 2 1 — 1 
30 2 1 — 1 
28 20— 6 
31 20— 4 
26 20— 4 
29 20— 2 
33 1 8 — 6 
50 17— 7 

SEGUNDA DIVISION "B'* (1.° Grupo) 
C L A S I F I C A C I O N 

j G E P F C Ptos. 

M I R A N D E S .. . . . . . . . . . . 
F E R R O L 
C A S T I L L A . . . . . . 
T O R R E J O N .. . . . . . . . . . . 
P O N T E V E D R A 
L E O N E S A .. . . . . . . . . . . 
L A N G R E O . . . 
H U E S C A .. . . . . . . . 
O R E N S E .. . 
F A L E N C I A . . . 
B I L B A O A T . 
R E A L U N I O N 
A T . MADRILEÑO . . . . . . 
S E S T A O . . . . . . 
E N S I D E S A . . . . . . . . . . . . 
C A U D A L . . . . . . . . . 
C O M P O S T E L A . . . . . . . . . 
P E G A S O . . . . . . . . . . . . . . . 
T U D E L A N O 
B A S C O N I A . . . 4 

24 12 
24 12 
24 13 
24 12 
24 10 
24 12 
24 13 
24 11 
24 10 
24 11 
24 9 
24 10 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

4 10 
7 9 

4 13 
3 14 
5 13 

33 20 
36 22 
55 35 
40 27 
28 23 
31 26 
33 28 
45 35 
28 26 
28 31 
40 30 
26 28 
21 29 
33 32 
26 34 
17 33 
26 44 
30 45 
24 38 
20 34 

3 0 + 6 
3 0 + 4 
2 9 + 5 
2 9 + 5 
2 7 + 5 
2 7 + 5 
2 7 + 3 
26 
2 6 + 4 
26 
24— 2 
2 4 + 2 
23— 1 
2 1 — 6 
20— 2 
20— 4 
19— 5 
18— 6 
17— 5 
17— 9 

Venta Baños — Naval 
Siero — Arosa 
Valladol id P. — L U G O 
D. Gijón — Tur i s t a 
Gran P e ñ a — Gijón ind. 

C A M P E O N A T O REGIONAL 

V , Alegre — A t . P o n t e v e d r é s 
L E M O S — Finis te r re 
S A R R I A N A — G u a r d é s 
M I L A G R O S A — Arenteiro 
San Mart in — At . Orense 

Barallobre — A t . Ribe i ra 
Alondras — A n d u r i ñ a 
Cáselas — Boiro 
P o r r i ñ o — Outomuro 
Estradense — Arsena l 

CAMPEONATO P R O V I N C I A L 
Lugo At . — Vive ro 
M o n d o ñ e d o — R á b a d e 
Foz — Bure la 
Guitir iz — Vil la lbés 
Jove Lago - Ribadeo 
Descansa: B e c e r r e á 

CIAS 
SEGUNDA DIVISION " B " (2.° Grupo) 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

A L M É k l A 
C E U T A 
A L G E C I R A S 
O L I M P I C O 
S A N A N D R E S .. . . 
J E R E Z 
V I N A R O Z 
G E R O N A 
B A D A J O Z 
P O R T U E N S E .. . . . . , 
L E R I D A ... 
D I T E R Z A F R A . . . . 
L E V A N T E 
B A R C E L O N A A T . . 
L I N A R E S 
O N T E N I E N T E * 
M A L L O R C A ... . . . . 
S E V I L L A A'T 
A T . B A L E A R E S .. . . 
E L D E N S E 

24 17 
24 14 
24 11 
24 11 
24. 13 
24 12 
24 11 
24 12 
24 10 
24 9 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

6 10 
4 11 

11 
12 
9 

12 
6 11 
6 11 

14 
14 

46 18 
40 16 
28 16 
32 24 
24 26 
36 30 
34 30 
33 31 
31 26 
20 22 
25 28 
31 41 
25 24 
33 36 
21 28 
28 34 
22 29 
30 45 
23 43 
21 36 

36+14 
32+ 8 
30+ 6 
2 8 + 6 
2 8 + 4 
27+ 1 
26 
2 5 + 1 
25— 1 
23— 3 
22— 2 
22 
2 1 — 1 
2 1 — 3 
2 1 — 3 
2 0 — 6 
20— 6 
20— 4 
17— 5 
16— 6 

TERCERA DIVISION 

C L A S I F I C A C I O N 
J 6 E P F C Ptos. 

D. G I J O N 
LUGO 
S I E R O 
F A B R I L 
P O N F E R R A D I N A . . . 
G I J O N I N D . 
R A Y O C A N T A B R I A 
A V I L E S 
T U R O N 

... 23 

... 24 

..; 24 

... 24 

... 24 

... 24 

... 24 

... 24 

... 24 
G R A N P E Ñ A 24 
SANTOÑA 
V A L L A D O L L I D P . 

24 
24 

C A M B A D O S 24 
A R O S A 
V E N T A D E BAÑOS 
N A V A L 
T O R R E L A V E G A 
C E L A N O V A 
T U R I S T A 

24 
24 
23 
24 
24 
24 

N O Y A 24 

12 
14 
12 
12 
10 
12 
12 
10 
11 
10 

9 
9 
8 
9 
9 
7 
7 
7 
7 
2 

8 
2 
6 
5 
8 
4 
4 
5 
3 
5 
6 
5 
7 
4 
3 
4 
4 
4 
4 

11 

3 34 18 
8 40 21 
6 48 33 

.7 35 31 
6 46 27 
8 41 36 
8 33 27 
9 36 27 

10 31 26 
9 28 23 
9 27 28 

10 30 27 
9 27 29 

11 25» 38 
12 26 47 
12 25 28 
13 28 36 
13 23 38 
13 24 44 
11 16 39 

CAMPEONATO REGIONAL 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P P C Ptos. 

A L O N D R A S ;.. 
R I B E I R A . . . 
B O I R O .. . . . . . . . 
S A N M A R T I N .. . . . . . . . 
A R S E N A L „ . 
A R E N T E I R O .. . . . . . . . . . . 
PORRIÑO ... . . . 
A T . O R E N S E . . . . . . . . . 
LEMOS ... „ , . „ 
ANDURIÑA ... . . . . . . . . . 
C A S E L A S . . . . . . . . . 
F I N I S T E R R E 
OUTOMURO ... ... . . . . . . 
B A R A L L O B R E ,. 
A T . P O N T E V E D R E S . . . 
MILAGROSA ... . . . 
G U A R D E S .. . . . . 
V I S T A A L E G R E 
E S T R A D E N S E . . . . . . „ . 
SARRIANA ... . . . 

24 17 
24 14 
24 13 
24 12 
24 12 
24 s2 
24 10 
24 10 
24 10 
24 10 

55 
41 
33 

6 6 41 
7 39 
8 27 

35 
28 

24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

5 
4 
7 
7 
4 
3 
8 
5 
6 11 34 
6 11 29 
9 10 25 
3 13 31 
5 12 22 
3 15 30 
3 14 27 

10 34 
11 37 

9 31 
11 44 

14 40+18 
26 34+10 
15 33+ 9 
28 2 9 + 7 
31 2 9 + 7 
21 28+ 2 
28 27 + 5 
21 2 7 + 1 
33 24 
85 23 ' 
34 22+ 1 
51 2 1 — 5 
47 20— 4 
45 20— 2 
30 19— 7 
40 19— 5 
33 19— 7 
41 15— 9 
48 15— 9 

3 16 15 37 13—11 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

C L A S I F I C A C I O N 
J 6 E P F C Ptos. 

V I V E R O . . . . . . . . . . . . . . . 
R I B A D E O . . . . . . . . . . . . 
V I L L A L B E S .. . . . . . . . . . . 
J O V E L A G O . . . . . . . . . 
F O Z . . . 
B E C E R R E A .. . , 
G U I T I R I Z ... . . . . . . . . . 
R A B A D E . . . . . . ..T . . . . . . 
B U R E L A 
M I N D O N I E N S E . . . . . . . . . 
L U G O A T L E T I C O . . . . . . 

8 0 1 20 5 16+ 6 
1 27 10 14+ 6 
2 12 11 10 

9 9 + 3 2 23 
4 13 11 
3 15 19 
3 9 11 
5 9 18 
3 6 18 

9 15 
1 17 

7— 1 
7— 3 
6 
6— 2 
6— 2 
4— 4 
1— 3 

OTROS RESIUTADOS DE TERCERA DIVISION 
SEGUNDO GRUPO 

Tolosa, 2; Molrico, 1 
Sangüesa , 4; Mungu ía , 1 
L o g r o ñ é s , 4; Valmaseda, 1 
Sab iñan igo , 1; S. Sebas t i án , 0 
P e ñ a Sport, 0; A r a g ó n , 2 
Izarra , 4; S a r i ñ e n a , z " 
Arenas, 4; Calahorra, 1 
Lemona, 6; Huesca " B " , 1 
Guernica, 4; Burgos Prom., 2 
Michelín, 2; C. D. Guecho, 1 

T E R C E R GRUPO 
Andorra , 2; Moneada, 1 
Reus, 1; V i c h , 0 
Horta, 1; Malgrat, ? 
Masnou, 7; Sp. Mahonés , 3 
Hospitales 2; Gava, 0 

L a Cava, 0; Badalona, 0 
Monzón, 2; Europa , 1 
Figueras, 1; Gimnás t ico , 0 
J ú p i t e r , 5; Oliana, 1 
Barcelona, 4; Endosa, 1 

' iRUPO C U A R T O 
Ciempozuelos, 2; Va ldepeñas , 1 
Toscal , 3: Alcorcón , 0 
Talavera , 0; Zamora, 2 
L a s Palmas, 8: Albacete, 0 
Salmantino, 3; Plasencia, 0 
Arandina, 3; Arganda, 0 
Manchego, 1;< Toledo, 1 
Alcalá , 9.; L e g a n é s , 0 
Almanzán , 2; Moscardó , 0 
Carabanchel, 4; Guadalajara, 1 

(Pasa a la página siguiente) 
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C A T E G O R I A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

E l l E M O S O B T U V O ÜN E D 
S A R R I A N A Y M I L A G R O S A , D E R A D A S 

A T . P O N T E V E D R E S , 1 ; 
L E M O S . 1 

P O N T E V E D R A , 5,— ( E F E ) . — 
Con empate a un gol concluyó el 
partido disputado hoy en «Pasa
ron» entre el Atlético Pontevedrés 
y el Lemos de Monforte. 

Arbitró el colegiado santiagués 
L e m a Segade, muy deficiente y 
falto de autoridad. Mostró tarjeta 
amarilla a Trini , Ferrín y Félix, 
en los tres casos por juego peligro
so. 

A T . P O N T E V E D R E S : Sayans; 
Fél ix , Arceu, Suárez, Quico, Seso, 
José Antonio, Moldes, Duran, Mu-
Iloni y Nando. A los 46 minutos 
Barrio entró por Duran y a los 72 
Devesa por Mulloni. 

L E M O S : Torres; Trini, Tatá, 
Demetrio, Lozano, Seara, Quico, 
Martínez, Ferrín, Miguel y Rome
ro. A los 73 minutos Bastos entró 
por Tatá y a los 75 Benigno por 
Demetrio. 

Goles: A los 18 minutos de jue
go Martínez marcó el 0-1 al apro
vechar un rechace de Sayans a un 
disparo de un delantero visitante; 
el 1-1 llegó en el último minuto 
de juego, como consecuencia de 
una falta sacada por Moldes que 
Seso, de cabeza, llevó a la red. 

Mal partido el jugado por los 
dos equipos, sobre todo por parte 
del Lemos, que se dedicó conti
nuamente al patadón, sin exhibir 
clase alguna en su juego. E l Atlé
tico Pontevedrés mejoró su actua
c ión tras el descanso, pero no supo 
aprovecharse del dominio ejercido. 

E n el equipo local Seso y Mol
des fueron los mejóres y por el L e 
mos Torres, Trini y Seara. 

F I N I S T E R R E , 2; 
S A R R I A N A . 1 

F I N I S T E R R E , 5.— ( E F E ) . — P o r 
dos goles a uno venció el Finiste-
rre a la Sarriana en partido arbi
trado por Sánchez. Grovas, que tu
vo una pésima actuación. Mostró 
tarjeta amarilla "a Tanseiro y Ma-
nol iño y roja a Míguez, a los 24 
minutos del segundo tiempo, por 
protestar una decisión arbitral. 

F I N I S T E R R E : Fernando, Mar
tínez, Santos, Paco, Míguez, Juan 
Angel, Tanseiro, José, Maní, Ma-
noliño y Quizo. No hizo cambios. 

S A R R I A N A : Castro; Toñín, Si
so, Carlos Alberto, Carballo, Be
llo, Trabuco, Villa, Del Arbol, 
Martín y Pirri. No hizo cambios. 

Goles: A los 24 minutos de jue
go marca Pirri el 0-U a los 25 mi
nutos Manol iño establece el 1-1, 
y a los 43 minutos saca una falta 
Maní y marca directamente el 2-1 
definitivo. 

Dominio del Finisterre sobre la 
Sarriana, dedicándose los visitantes 
a una defensiva a ultranza durante 
todo el partido. 

Por el equipo visitante destaca
ron Castro, Carlos Alberto y Pirri. 
Por el Finisterre, Maní, Paco y 
Manoliño fueron los mejores. 

C O M E N T A R I O 
Pocas veces hemos visto un en

cuentro con tan poca fortuna, 
c a m a l resultado final, que el que 
se registró en Finisterre para los 
colores de la Sarr iana. 

D e s p u é s de pocos, pero algunos 
contraataques muy peligrosos, P i 
rr i conseguía , a los 69 minutos 
un gol que parecía que iba a sen
tenciar el encuentro, o cuando 

- Con motivo de su jubilación 

En homenaje al ex-conserje del 
P a b e l l ó n M u n i c i p a l , e s t á 
programada para la mañana de 
hoy ma magna jornada deportiva 
La entrada será ai precio único de 50 pesetas 

Una magna jornada deportiva está programada para la ma
ñana de hoy, en el Pabellón Municipal de los Deportes de nues
tra capital, actos que están organizados por las Pederaciones 
Provinciales de Balonmano, Baloncesto y Voleibol, en homenaje 
al que tantos años fue conserje de dicha instalación, y conocidí
simo popularmente como señor José, a l que le ha llegado la 
hora de la jubilación, y es por ello por Ib qué se pretende darle 
una emotiva despedida. 

Miliares de deportistas son los que a lo largo de muchos 
años han desfilado por el Pabellón Municipal de los Deportes 
y los que recordarán por mucho tiempo al mencionado señor 
José, y por ello se prevé una soiidarízación de ía mayoría de 
ellos ét la hora de su adiós. La entrada tendrá un precio módi
co (50 pesetas), y será entrada única, y la recaudación a benefi
cio del homenajeado. 

Los actos se pretendía que diesen comienzo a las once me
nos cuarto de la mañana con un partido de baloncesto, que en
frentaría a dos selecciones lucenses. pero que en el momen
to de escribir estas líneas todavía no se tenía confirmación a! 
respecto Luego para las doce está programado —y de esto sí 
tenemos confirmación de que se disputará—, un encuentro de 
balonmano entre dos potentes selecciones provinciales, en las 
que formarán las primeras figuras de nuestro balonmano. A con
tinuación un interesanté encuentro de Voleibol, en el que se 
enfrentarán el C B. Versalles, representante lucense en la Segun
da División Nacional y una selección provincial. Igualmente, este 
partido promete resultar muy interesante. 

Dado el carácter amistoso de estas confrontaciohes se prevén 
unos ancuentros de la máxima calidad y brillante2 que se espera 
sean del agrado del público. 

Cordido 

menos darle un punto. Solamente 
pasaron treinta segundos, sin co
locarse todavía los pupilos de Bo
lita cuando empataban los de 
Finisterre, de una forma que n i 
hoy se lo creerán. 

No quedaba a h í la cosa. Castro, 
que había tenido una gran ac 
tuac ión en los noventa minutos 
de juego, cuando ya el cronómetro 
del conflictivo S á n c h e z Grobas 
estaba en sus manos, una mano 
muy tonta, de un defensor blanco 
al borde del área, cuando le en
tregaba e l ' esférico un c o m p a ñ e 
ro, da opción a que M a n í lance 
un chut sin gran peligro, por en
cima de la correspondiente ba
rrera, y el portero lucense, no 
l legó a meter a tiempo el puño. 
E l centro para poner el balón en 
Juego y final del encuentro. 

Cosas de esas que pasan en el 
. fútbol , pero que s i Díaz estu
viese en el campo, no se l legaría 
a ello. E l terreno en perfectas 
condiciones con hierba, y un P i 
r r i totalmente desastido. Sola
mente Bello y Mart ín le serv ían 
algunos balones. Dice mucho para 
poder darle tantas opciones & 
quien faltaba. 

Pero bueno, ya saben las bue
nas nuevas de ú l t ima hora, que 
nos Las t emíamos . No habrá tan
tos descensos. S i bien alguno ten
drá que haber forzosamente aun
que sea solamente el ú l t imo clasi
ficado, ¿Dónde se van a colocar 
los equipos gallegos, que descien
dan de la Tercera Div is ión? 
¿Quién va a ocupar el puesto del 
equipo que pase de la Regional 
Preferente a la Tercera Divis ión? 

No señores , lo ú n i c o que pasó 
fue que han sido unas declaracio
nes desafortunadas. Nada m á s 
que eso. Cuando menos, tres equi
pos descienden a u t o m á t i c a m e n t e 
tal y como está planificado 

No obstante, para la Sarr iana 
hay la gran ventaja de U nueva 
categoría a crear, de lo cual éra
mos sabedores ya desde princi
pio de temporada. Y por otra 
parte, salvo que cont inúe la mala 
racha del pasado domingo en F i 
nisterre, donde vimos en la ban
da lo que nunca imaginamos pase 
en el fútbol, una autént i ca bata
lla campal, que de no ganar su 
equipo, all í habría cosas muy gra
ves. Creemos que a ú n tiene posi
bilidades de permanecer en la 

A los 60 minutos Jando pasa a 
Lastra quien controla el balón, ha
ce un amago al meta y de tiro ra
so y cruzado marca el 1-0 defini
tivo. 

E l Milagrosa actuó a la defensi
va y perdió mucho tierno en sus 

acciones. E l Guardés, a pesar del 
mayor dominio, no hizo un fútbol 
ofensivo. 

E n el equipo local destacaron 
Rodri y Cayo y por el Milagrosa 
Carlos, el mejor del encuentro y 
Sibori. 

M R E G I O M L PREFERENTE 

5 S e r á n tres los equipos que desciendan l 

Esperemos algunas fechas más , 
y muy especialmente, ganarle el 
domingo al Gnardés . 

V I L L A R A B I D 

S P O R T I N G G U A R D E S . 1; 
M I L A G R O S A . 0 

L A G U A R D I A , 5 ^ - ( E F E ) . — 
Por un gol a cero venció el SpOr-
ting Guardés al Milagrosa de L u 
go. Arbitró Quintana Morolo, de 
Orense, regular. Cortó mucho 
juego. 

G U A R D E S : Éstévéz; PoUsa, Ma
nolo, Germán, Parada, Iglesias 
Cayo, Moncho, Rodri, Lastra y 
Jando. A l iniciarse la segunda par
te entra César por Iglesias y a los 
75 minutos Mito por Moncho. 

M I L A G R O S A : Carlos; Moncho, 
Sibori, Pablo, Gerardo, Otero, V i -
labella, Toñito, Perdiz, Losada y 
Eladio. A los 55 minutos entra Ló
pez por Perdiz. 

a u t o m á t i c a m e n t e de c a t e g o r í a 
® Y si los dos que descendiesen del Primer 

Grupo de Tercera División fuesen gallegos, 
serían cinco los descendidos 

E l tan traído y llevado tema de los descensos dé categoría, en 
el Campeonato de Regional Preferente de Galicia, l lamó la aten
ción de numerosos aficionados de la provincia de Lugo. Nuestra 
suspicacia nos indujo a tomar el máximo interés al respecto, y 
al fin pudimos saber de buena tinta, que la noticia difundida por 
varios medios de la reglón entre ellos nuestro diario en su nú
mero del domingo, no era exacta, y teniendo en cuenta lo que ello 
supone hoy tratamos de explicarles lo mejor posible este caso. 

^De Regional Preferente descenderán automáticamente, a Re
gional Ordinaria (categoría que se creará ia próxima temporadá), 
y ascenderá uno al Primer Grupo de Tercera División Nacional. 
Estos cuatro lugares quedarán ocupados la próxima temporada por 
los cuatro que, tras la previa fase de promoción de campeones, 
logren ascender de Segunda Categoría Regional, Luego, caso de 
descender un equipo gallego del Primer Grupo dé Tercera Divi
sión, serían cuatro los que descenderían de regional preferente; y 
si estos fuesen dos, cinco. 

Resumiendo, descienden automáticamente los clasificados en 
los lugares 18, 19 y 20, con posibilidad de hacerlo también los de 
16 y 17 y asciende el campeón. 

Jugarán la fase de ascenso los once campeones de grupo de 
Segunda Regional, de los que ascenderán cuatro, no habiendo des
censos en esta categoría. 

L A REGIONAL ORDINARIA 
Se formarán la próxima temporada dos grupos de Regional 

Ordinaria, que será la categoría intermedia entre la Segunda 
Regional y Regional Preferente de la actualidad. Los grupos se 
formarán por proximidad geográfica, quedando dividida la región 
en dos zonas, norte y sur. 

E l de la zona norte será el que más importe para los equipos 
de la provincia, ya que a él ascenderán: 3 equipos de la zona de 
Las Mariñas, 3 de las dos Ligas de la Costa Coruñesa, 3 del Sar, 
3 de la Ría de Ferrol , 2 del Campeonato Provincial de Lugo, 1 del 
Arteijo y 1 de la Liga de la Montaña. 

Luego, caso de ascender alguno de los campeones de estos 
grupos, pueden llegar a tener opción al ascenso los siguientes 
clasificados a los números anteriormente reseñados, si bien esto 
dependerá de cuales sean los equipos descendidos de Regional 
Preferente, según su localidad para tomar parte en un grupo o 
en otro, cosa que no está todavía muy clara. 

E l . grupo de la zOna sur, lo compondrán equipos de Ponteve
dra, Orense, Rías Bajas y Vigo, pretendiéndose que estos dos gru
pos queden compuestos más o menos por dieciséis equipos si bien 
y dado lo que exponemos anteriormente, estos pueden variar. 

C O R D I D O 

rrXTTTTTTTTYTTTTTTTTTTTTXyTTTXTTTXTTTTrrrrTYTTYl 

E l CLUB SANTA CATALINA, CAMPEON 
PROVINCIAl FEDERADO EN INFANTILES, 
CADETES Y JUVENILES DE CAMPO A TRAVES 
MONDOlsFEDO. — (De nuestra 

Corresponsalía). — E l pasado do
mingo «e • Celebró en Monte Sega-
de (LugoX el X X Campeonato Pro
vincial Federado de Campo a tra
vés, organizado de una manera 
peífectá por la Gestora de la Fe
deración Provincial de Atletismo. 

Ét Club Santa Catalina de hues-

OTROS RESULTADOS DE TERCERA DIVISION 
(Viene de ia página anterior) 

6 R U P I QUINTO 
Español, 2; Acero, 0 
Crevillente, 1; Gandía, 0 
Porreras, 1¡ Paterna, 1 
Poblense, 2; Yeclano, 0 
Villarreal, 1; Mestalla, 1 
Almansa, 3; Oonstancia, 2 
Ibiza, i ; Margaritense, 0 
Alcira, 1; Alcoyano, 1 
Cartagena, 4; Orlhuela, 1 
Villena, 5; Portmany, 0 

GRUPO S E X T O 
San Fernando, 2; Betis Dep. -
Extremadura, 3; Vélez, G 
Iliturgi, 1; Ubeda, 0 
Mérida, I j Estepóna, 0 
Cacereño, 0; G. Mélilla, 0 
At. Marbefía, 2; Don Benito, 1 
Linense, 1; Montijo, 0 
Motril, 2; Puerto Real, 2 
At. Malagueño, 2; Jerez D., $ 
Carolinense, 3; At. Ceuta, 2 

tra ciudad se desplazó con tres 
equipos, uno por categoría, infan
til, cadetes y juveniles, resultando 
vencedores en las tres categorías. 

E n categoría infantil ésta fue ía 
actuación de los atletas mindonien-
ses: 

1. —Miguel Pérez Amor. 
2. —Jesús Reimondo González. 
4.—Jesús Chao Iglesias. 
6.—José R . Chao Iglesias. 
8. —Antonio Méndez López, 
9. —Ramiro Vila García, 

10. —Hipóli to Gruñeiro Iglesias. 
11. —Antonio Rivas Folgueiro-
13.—Alfredo Maseda Díaz, 
18. —Jesús Rubido Freiré. 
19, —Javier Prieto Díaz. 
E n categoría cadete estas fueron 

los clasificaciones: 
2,—Alejandro Tfigo Becerra, 
4,—José L . Vidal Luaces, 
6,—José Armada Fragüela. 

(Pasa • ia página siguiente} 
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NOTAS A l MARGEN SOBRE IA 
OPORTÜNIMD PERDIDA « 

OLE EMPIEZAN o TAMPOCO 

DEL SABAPO • IOZAN0,0 I A 
MOLINA, TRAMf OUN PARA LOS 

AlVAREZ füVO SU NOCHE 
E L P A L A C I O 

D E L A U T O M O V I L 

Dos momentos de la pelea disputada por el título de España entre Lozano y Mariano García.~(Fo-
tos A L V E Z ) 

Desilusión, esta es la palabra 
que puede resumir lo presenciado 
en la madrugada del domingo úl
timo en el Pabe l lón Municipal, con 
motivo de l a conf ron tac ión entre 
Mariano García y Ja ime Rodr íguez 
Lozano, valedera para el t í tu lo na
cional de los pesos "moscas". Des
ilusión, por e l púgi l Incensé estu
vo muy lejos del papel que le ca
bía protagonizar: e l de un aspiran
te dispuesto a todo con tal de ha
cerse con el fajín que le proclama
ra el mejor de su ca t ego r í a ; des
ilusión, porque equivocó totalmen
te su papel; des i lus ión, porque Ma
riano García se impuso sin arries
gar un adarme y des i lus ión , en f in , 
porque el boxeo ha perdido la me
jor oportunidad de su historia pa
ra convertirse en un au t én t i co de
porte de masas en Lugo. 

¿Qué le suced ió a Lozano? ¿Ner
vios? ¿Respe to ante la pegada de 
García? ¿ T e m o r a que le fal lara 
el fondo en los ú l t imos asaltos? No 
lo sabemos en verdad, pero lo cier
to es que en esta pelea se invirt ie
ron los papeles y mientras que el 
campeón se hizo d u e ñ o del centro 
del " r ing" persiguiendo a su ad
versario sobre los cuatro puntos 
cardinales del c u a d r i l á t e r o , en cam
bio el boxeador lucense se convir
t ió a part i r del quinto asalto en 
una sombra huidiza, que retroce
día continuamente, que no hallaba 
j a m á s la ocasión de entrar, de im
poner su distancia y de doblar e l 
golpe, metiendo la derecha, que 
siempre se mantuvo encogida, pro-_ 
tegiendo su flanco. S i a ello uni
mos el que Lozano no supo absolu
tamente que hacer cuando se lle
gaba a l cuerpo a cuerpo y Maria
no Garc ía ofrecía un blanco magní 
fico en la zona baja (¿por q u é . Lo
zano, esa obses ión de pegar sólo 
al rostro del adversario?), llegare
mos fác i lmente a l a conclus ión de 
que el combate se t r a n s f o r m ó en 
un paseo mil i tar para el c a m p e ó n , 
luego de que se pasaran los dos 
primeros asaltos de tanteo. 

E n el tercer "round" empezó Ma

riano García a imponer su dominio, 
mientras que a Lozano le fallaban 
su recursos en el "c l inch" y en el 
cuarto, a l producirse la ca ída del 
lucense, cazado por" un "corchet" 
de derecha cuando salía trompica
do de un cuerpo a cuerpo, con el 
c ó m p u t o de los ocho segundos de 
la cuenta de p ro tecc ión , práct ica
mente se acabó todo. Por el mis
mo motivo de salir mal, hacia 
a t r á s , sin af irmar los pies sobre 
la lona. Lozano volvió a caer em
pujado, a l filo del ú l t imo segundo 
y e l á r b i t r o . Torga, acertadamen
te no c o n t ó , pero ya nunca volvió 
a tener confianza en la victoria. 

E n nuestras notas le dimos a Ma
riano García los asaltos segundo, 
tercero, cuarto, quinto, sexto, oc
tavo y u n d é c i m o , a Lozano e l sép
timo y los d e m á s nivelados. E l re
sultado, puesf no ofreció dudas, 
sin que valga argumentar nada so
bre la ac tuac ión arbi tral , que fue 
del todo correcta. L a oportunidad 
la p e rd ió nuestrg púgi l ante un 
hombre que dista mucho de ser 
el " s u p e r m á n " de los pequeñ i to s , 
sino que es simplemente un bo
xeador con ve t e r an í a y oficio, sin 
nada m á s de particular. 

— oOo — 
E l triunfador de la noche fue 

el chileno Mario Molina, a ú n de
c r e t á n d o s e injustamente nulo su 
combate frente a l cor iáceo Raú l 
Añón , e l púg i l de Carballo, que se 
e n c o n t r ó ante un problema inso-
luble frente a l boxeo colorista y ha
bilidoso de su oponente, un hom
bre con muchas horas de " r ing" 
y que todavía , en el declive de su 
car rera , es capaz de dar t ina lec
ción de boxeo a cualquier adver
sario, sobre todo cuanto é s t e po
see tan escasos recursos t écn icos 
como Añón. De los ocho asaltos, 
tres fueron del chileno, tres nulos 
y dos de Añón . Su triunfo era 
claro, perso e l signo de estos vete
ranos es el de servir de t r a m p o l í n 
a los que empiezan. L o mismo le 
suced ió a l argentino Ernesto Mi
randa y al cubano Angel "Robin-

soñ" García . Es t án para ello y , 
¡qué remedio!, se resignan, Pero 
Molina fue el h é r o e de la velada, 
a sus 33 años , d e s p u é s de servir 
de piedra de toque ante "Dum 
D u m " Pacheco, Fajardo, D u r á n , A l 
fonso F e r n á n d e z , Tony Ortiz, Gó
mez Fouz, Costa Acevedo, Horacio 
Ruiz, Papeito y "tutti quanti", con 
derrotas ante todos ellos, porque 
Molina es el hombre que tiene que 
perder siempre. 

— oOo — 
Y , para que l a decepc ión fuera 

completa, Alvarez pe rd ió la gran 
oportunidad de batir a Alberto 
Mar t ínez , un púgi l inferior a él , 
pero que a l menos fue capaz de 
b o x é a r en l ínea durante los seis 
asaltos de la pelea. Se falló "com
bate nulo" y la decis ión estuvo 
bien, porque e l ataque de Alvarez 
fue siempre desordenado e inefi-
vaz, arrollando a l adversario y 
a r r i n c o n á n d o l a contra las cuerdas, 
pero o lv idándose de soltar los pu
ños y de pegar abajo. S in duda 
que a los púgi les lucenses les fal
tan medios para entrenar y sobre 
todo "r ing" , porque se ve claro su 
poco dominio de las distancias y 
su orfandad técn ica en e l cuerpo 
a cuerpo. Y es lás t ima, porque 
condiciones sí que las tienen. De 
verdad. . GORDILLO 

M á s d e 1 0 0 V e h í c u l o s 
e n e x p o s i c i ó n 

• 
C o c h e s todas m a r c a s y 
m o d e l o s tanto n a c i o n a l e s 

c o m o d e i m p o r t a c i ó n 

G R A N D E S 
F A C I L I D A D E S 

A v d a . 18 de J u l i o , 1 3 9 

T e l é f o n o : 2 1 6 9 4 1 

L U G O 

R e a l Madrid - Españo l 
Burgos - Sevil la 
Gijón - Salamanca 
Elche - L a s Palmas 
R a y o Vallecano - Hé rcu l e s 
Valencia - Santander 
R e a l Sociedad - Cádiz 
Betis - A t . de Madrid 
Barcelona - A t de Bilbao 
Celta - Huelva 
Valladolid - Murc i a 
Alavés - Sahadell 
Má laga - Oviedo 
Badajoz - San ' A n d r é s 

Cerca de 60.000 pts. 

cobrarán los boletos 

de catorce aciertos 
M A D R I D , 6.— ( E F - E V . — R e * 

sultado provis ional de las 
Apuestas Mutuas Deport ivo 
Bené f i ca s , correspondier- te® a 
l a j o rnada vigesimocuarta, 
celebrada el pasado domin
go. ^ . 

N ú m e r o de columnas: 
908.603.&38. 
R e c a u d a c i ó n : 
739.529.535 pesetas. 
55 por ciento d é premios, 

406.741.244 pesetas. 
2.283 columnas de 14 acier

tos a 59.387 pesetas cada 
una . 

79.268 columnas de 13 ac ie r - ' 
tos a 1.710 pesetas cada una . 

738.260 columnas de 12 
aciertos a 184 pesetas cada 
m í a . 

i 

CICLOCROSS 

P r u e b a s e n H o m b r e i r o d e p r e p a r a c i ó n 

p a r a e l C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l 

A las 12,30 de la m a ñ a n a del 
domingo, se dio la salida a los 
participantes én el G r a n Pre iú io 
« A R T E S A » , p r epa rac ión para el 
Campeonato Provincial de Ciclo 
Cross que se ce lebra rá en Hom
breiro el p r ó x i m o día 12, a las do
ce de la m a ñ a n a . 

Se cor r ió primero una carrera 
de fondo, con 10 vueltas a l circuito 
de « E L C E A O » , que dio la siguien
te clasif icación: 

1,°—Manuel Angel Carreira G ó 
mez, en 15 minutos. 

2 ° — M a n u e l Vi lanova Pérez . 

La pelea entre Mario Molina, chileno, y el coruñés Añón, fue de 
gran espectacularidad y dureza. E l público aplaudió a los dos púgi
les que hicieron todo lo posible por ganar y, a la vez, por ofrecer 
un buen espectáculo. La fotografía corresponde a un momento del 

combate. - (Foto A L V E Z ) 

3.*—Latas. 

SORTEOS PARA IOS COTOS TRUCHEROS DE 
IOS RIOS NAVIA, M I R A , EO Y LADRA 

L a Jefa tura Provincia l de Lugo del Instituto Nacional para la 
Conse rvac ión de la Naturaleza nos envía , para su publ icac ión la si^ 
g u í e n t e in fo rmac ión : 

Se hace públ ico para general conocimiento de los pescadores lo 
siguiente: . 

I.0 L a s listas con e l resultado de los sorteos celebrados e l dia 
6 de los corrientes, f i g u r a r á n en e l t ab lón d anuncios de estas Ofi
cinas,, sitas en l a Ronda del General P r imo de Rivera j 40 -1 . ° . 

2. ° L o s pescadores que hayan solicitado entrar en e l sorteo de 
permisos para pescar en los cotos trucheros de los r íos Navia , Nei-
ra , Eo y L a d r a , la expedic ión de permisos se r ea l i za rá de la forma 
que a con t inuac ión se indica, e n t e n d i é n d o s e que el que no es t é 
presente o representado en el momento de ser llamado, p e r d e r á la 
vea? pero q u e d a r á e l primero de todos los que esperen turno y ten
gan n ú m e r o de orden superior al suyo: 
Día 13 de febrero 

Coto de Navia de Suarna, a las 10 horas de la m a ñ a n a . 
Día 14 de febrero 

Coto de P e ñ a m i l ; a las 10 horas de la m a ñ a n a . 
Día 15 de febrero 

Coto de San Mar t ín de l a Ribera , a las 10 horasi de l a m a ñ a n a . 
Coto de Cervantes, a las 12 horas de la m a ñ a n a . 

Día 16 de febrero 
Cotos del r ío Neira, a las 10 horas de l a m a ñ a n a . 

Día 17 de febrero 
Cotos del r ío E o , a las 10 horas de la m a ñ a n a . 

Día 18 de febrero 
Coto de Begonte, a las 10 horas de la m a ñ a n a . 
3. ° Los pescadores que hayan solicitado permiso para pescar en 

los cotos trucheros de Antas de UUa, Baamonde, B e c e r r e á , Cela, C i 
l lero, Los Nogales, Monterroso, Parga, P íga r a , Puentes de Gat ín , 
Quinte y Samos y que no se ce l eb ró sorteo por haber sido menor 
las peticiones que permisos disponibles para caaa coto, pueden pa
sar a ret irarlos cualquier día laborable hasta el p r ó x i m o día 22 de 
febrero, inclusive. 

4. ° Los pescadores que pertenezcan a alguna de las Sociedades 
Colaboradoras de la provincia, p r e s e n t a r á n la tarjeta que les acredi
ta como socio de la misma, para poder tenerlo en cuenta é n el mo
mento de la expedic ión de los permisos. 

. 5.° Los permisos que no sean retirados en las fechas fijadas, se
r á n despachados a pie de r ío por las casas expedidoras. 

4. °—Castro Rois . 
5. °—Amand io y así hasta 11 c la 

sificados. 
Después se cor r ió una carrera, a 

la americana, que dio la siguiente 
clasificación: 

1. °—Blanco Rois . 
2. °—Manuel A . Carrei ra G ó m e z ; 
3.0--Latas. 
4. °—Castro Rois . 
5. °—Novoa. 
6. P^-A, Tei je í ro . 
L a clasificación final fue la s i 

guiente: 
1. " - -Manuel A . Carreira G ó m e z , 

del Club C. San Frb i l án - Banco 
de Bilbao. 

2. °—Manuel Latas , del C . C . L a 
Milagrosa. 

3. Q—Castro Ro i s . primer juvenil 
del C . C . L a Milagrosa. 

4. °—Luis Vilanova Pérez , del 
C . C . San Fro i l án - Banco de B i l 
bao, y así hasta siete clasificados, 
ya que hubo numerosos abandonos 
por pinchazos y aver ías . 

Asist ió bastante públ ico. 
E l p r ó x i m o domingo, t amb ién en 

Hombreiro, se ce lebra rán los Cam
peonatos Provinciales dg Ciclo-
Cross, que prometen estar muy in 
teresantes y reñidos . 

El Club Santa Catalina^, 
(Viene de ia página anterior) 

7. -—Alejandro Pía Pérez . 
10. — J e s ú s Naseiro Naseiro. 
1 1 . -—Manuel Peteira Gonzá lez : 
.16.—Manuel Lage M u i ñ o . 

Y en ca tegor ía juvenil quedaron 
así: 

4. —Fernando Pía Pérez . 
5. —Francisco Cur rá s Ferreiro, 
7.—José Cabaneiro Cabaneiro. 
Estos tres equipos pa r t i c ipa rán 

en los X L I I I Campeonatos Gal le
gos de Campo a Través que se ce
lebra rán en L u i n t r a (Orense), el 
p róx imo día 19 del presente mes. 

D E P O R T E P A R A T O D O S 
Es t á abierta la inscripción para 

todos los que deseen participar en 
el Campeonato de F ú t b o l Sala que 
organiza el Club Santa Catal ina, 
dentro de k C a m p a ñ a de Deporte 
para Todos. Pa ra inscribirse pasar 
por la secretar ía del Club. 

Cuando vaya a ser adelanta
do c íña se lo m á s poslbie ria 
acelerar , a ta 
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D E P O R T E S 
CAMPEONATO PROVINCIAL 

BALOnCE ü̂O 
APRETADO TRIUNFO D E OBRADOIRO SOBRE EL BREOGAN: 103-98 

BUEN PARTIDO DE LOS LUCENSES EN SANTIAGO 

S A N T I A O O D E O O M P O S T E -
L A , 5. — (Serv ic io especial de 
« E f e " pa ra E L P R O G R E S O ) . 

U n buen partido disputaron hoy 
tí B r e o g á n y e l Obradoiro corres
pondiente a l a Segunda Div i s ión 
de baloncesto. 

E l resultado del part ido h a sido 
de Obradoiro, 103 - B r e o g á n , 98, 
A l f i na l del p r imer tiempo se l l e 
g ó con tanteo favorable a l equi
po de San t iago por 52 - 47. 

E l part ido h a sido bonito por 
lo incier to de l resultado y por e l 
buen hacer de uno y otro equipo 
que tuvieron bonitas r achas de 
Juego como lo demuestra el t a n 
teo f i n a l y los solamente cinco 
puntos conseguidos por e l p r imer 
equipo de baloncesto de Santiago. 

L o s colegiados h a n realizado u n 
m a l a rb i t ra je que p e r j u d i c ó os
tensiblemente a uno y otro b a n 
do. Duran t e el encuentro el p a r t i 
do fue interrumpido en diversas 
ocasiones debido a las protestas 
de los Jugadores. L o s dos equi
pos se m o s t r a b a ñ nerviosos y ello 
í a v o r e c i ó a ambos. 

L o s aficionados que asist ieron 

a i part ido se mos t ra ron en m u 
chas ocasiones contrar iados con 
l a a c t u a c i ó n a rb i t ra l . 

E n ambos conjuntos huoo i g u a l 
dad de fuerzas y u n poco m á s de 
Juego ofensivo local , que a d e m á s 
se m o s t r ó preciso en los encestes 
a los pocos minutos antes de f i 
na l i za r e l encuentro qus en l í 
neas generales r e s u l t ó bonito, m á s 
que por e l Juego por l as a l t e r n a 
t ivas del marcador y l a apretada 
diferencia . 

L a p r imera m i t a d fue u n toma 
y da impresionante y en e l m i 
nuto quince e l marcador estaba 
en 32-35. Q u i z á l a segunda parte 
estuvo m á s r e ñ i d a que l a p r i m e 
r a y a los 30 minutos se l lega a 
u n 75-74 p a r a poco d e s p u é s ade
lantarse dos puntos e l Obradoiro. 

E n resumen part ido muy c o ñ i -
petido con r á f a g a s de buen Jue 
go por parte de los dos equipos 
y m u y emocionante dado lo i n 
cierto del resultado. E l B r e o g á n 
en estos ú l t i m o s minutos pensa
ba m á s en lo que pudiera sancio
n a r e l á r b i t r o que en e l propio 
Juego. A pesar de todo, e i r e s u l -

VERSAl lES, 36; O.A.R. FERROL, 90.- E l LIDER 
D E T E R C E R A D I V I S I O N S E P A S E O 
POR LA CANCHA DEL POLIDEPOMIVO 

F i c h a t écn i ca : 
Cancha: Polideportivo O.J .E . 

Bastante públ ico , en buena parte 
ferrolano. 

Resultado: Versal les Lugo, 36; 
O.A.R. Fe r ro l , 90. (17-40 en e l des
canso). 

V E R S A L L E S : 14 canastas y 8 de 
13 t iros libres, con 5 repeticiones, 
10 faltas personales, sin expulsa
dos. Díaz (14), Vázquez (9), Pol i 
(2), R a m i l (2) y A b u í n (7), como 
equipo in ic ia l F e r n á n d e z (2), Ma
yor y Mouriz. 

O.A.R.: 40 canastas y 10 de 12 
tiros libres, con 3 repeticiones, 15 
faltas personales y una técn ica a l 
banco, s in expulsados. Sa ldaña (2), 
Lourei to (4), F e r n á n d e z (38), Se
v i l l a (15) y Josechu (17), como equi
po in ic ia l , Beceiro (12), Garc ía de 
los Reyes (2) y A n d é s . 

A R B I T R O S : Salvador y Camese-
Ue, s in problemas. 

— oOp — 
C O M E N T A R I O 

E l i n t e r é s que t e n í a m o s por ver 
en acc ión a l O.A.R. ferrolano, lí
der indiscutible del pr imer grupo 
de Te rce ra División, se vio en par
te defraudado como consecuencia 
de que enfrente se e n c o n t r ó con 
u n Versal les materialmente diez
mado y en e l que, aparte de las 
ausencias de Prada , Prieto, De l a 
Vega y Salgado, hubo que uni r e l 
que A b u í n jugase con fiebre alta 
y que incluso durante e l desarro
llo del partido sufr iera R a m i l un 
golpe en l a nariz, que le causó una 
fuerte hemorragia. E l tanteo se ha
l laba entonces en 11-20 y e l mu
chacho estuvo fuera de l a cancha 
hasta e l segundo tiempo, lo que 
p rop ic ió a ú n m á s que todos los re
botes fueran para los jugadores 
departamentales, que por lo de
m á s se emplearon a tope, especial
mente durante e l pr imer pe r íodo . 

F u e Josechu e l que cons iguió 
los dos primeros puntos, a l trans
formar sendas faltas personales y 
estuvo a cargo de Suso F e r n á n d e z 
e l alcanzar l a pr imera canasta. 
Luego, las distancias fueron su
biendo paulatinamente: 5-10, 11-20, 
15-30, 17-40 en e l descanso..., mien
tras que Figueroa m a n t e n í a inalte
rable su cinco base. 

E n l a con t inuac ión ya no hubo 
m á s equipo en liza que e l O.A.R. 
L a fatiga se de jó sentir en e l cua

dro lucense y su ún i co objetivo 
fue e l de que e l equipo de F e r r o l 
no llegara a los cien puntos. L o 
cons iguió , pero encajando una se
vera derrota, porque era abismal 
la diferencia entre ambas forma
ciones. 

Suso F e r n á n d e z fue l a estrella 
del O.A.R. Mantiene su estupendo 
tiro, pero ha mejorado mucho en 
defensa; Josechu le s e c u n d ó con 
acierto, mientras que Sevi l la con
t i núa buscando e l t i ro c ó m o d o , s in 
luchar por los rebotes. Vimos bajo 
de forma a Alvarez Sá ldaña y lu 
chando de firme los d e m á s , s in 
contemplaciones en defensa. 

E n e l equipo lucense, A b u í n , con 
fiebre y todo, fue e l mejor. E n 
él hay u n jugador de porvenir. 
Díaz luchó en solitario y R a m i l es
tuvo desasistido. E n los d e m á s , en
tusiasmo y voluntad. 

Y eso fue todo. 
G . 

tado h a sido Justo dado e l e n 
tusiasmo del Obradoiro y el buen 
hacer en los ú l t i m o s minutos del 
segundo pe r íodo . 

Alfredo P é r e z no se m o s t r ó hoy 
a l a a l tu ra de otras tardes, J u 
gando u n tanto apagado en él 
p r imer tiempo para mejorar en 
e l segundo. 

E n el Obradoiro destacaron e l 
base Abe jón , que p e l e ó mucho a l 
igual que Mar io Iglesias y L ó p e z 
C i d . E l B r e o g á n tuvo s u hombre 
m á s destacado en Le te a! que s i 
g u i ó en m é r i t o s Pepe Conde. 

Arb i t r a ron los colegiados m a 
d r i l e ñ o y zamorano T u d ó n y G ó 
mez, que como se h a -dicho t u 
vieron u n a m a l a a c t u a c i ó n . A l i 
neaciones y anotadores: 

O B R A D O I R O : 39 canastas e i \ . 
Juego y 25 t i ros l ibres de 41 l a n 
zados. 22 fa l tas personales y u n a 
t é c n i c a . E l i m i n a d o s : A b e j ó n y A l 
fredo D o m í n g u e z . J u g a r o n . E c h a -
r r i ( 2 ) , G i l (18) , A b e j ó n (14) , M a 
rio Iglesias (21) , L ó p e z C i d (19) , 
B o n i ( 4 ) , Tonecho 13), D o m í n g u e z 
(22) y Caso ( 0 ) . 
I B R E O G A N : 39 canas tas en Jue-

¿ o y 20 tiros l ibres de 28 lanzados. 
28 fal tas personales y 2 t é c n i c a s . 
E l iminados : Vardeguer, L e t e y 
S á n c h e z . 

J u g a r o n : Verdaguer ( 3 ) , Le te 
(18), P é r e z (26) , S á n c h e z (23) , 
Conde (11) , V á z q u e z (6) y F e -
rre i ro (11) . 

R E S U L T A D O S 
Pr imera Divis ión: 

i Basconia, 76; Askatuak , 76. 
' Cotonificio, 98; Barcelona, 104. 

Pineda, 88; R e a l Madrid , 118. 
Granollers. 95; M a t a r é , 8 1 . 
Estudiantes, 118; Mantesa, 9 1 . 
Hospitalet, 7 1 ; Juventud, 92. 
Segunda División de L i g a Mascu

l ina : 
Mollet, 105; Helios, 75, 
Badalona,- 100; Echeva r r í a , 8 1 . 
Valladolid, 118; Aguilas , 83. 
N á u t i c o , 80; Casti l la , 79. 
Constancia, 90; Universi tario, 77. 
Obradoiro, 103; Breogán , 98. 
Bosco, 88; Canarias, 72. 
L a Salle, 87; Rivayaque, 70. 
Pr imera División Femenina: 
Juven, 84; Vacaciones, 8 1 . 
Cásablanca , 69; Iberia, 78. 
Alca lá , 88; Hispano F r a n c é s , 69. 
Picadero, 79; Tabacalera, 44. 
Valencia , 6 1 ; Tenerife, 54. 
F l a v i a , 4 1 ; Celta , 85. 

T R O F E O C L U B E S T U D I A N T E S , 
C O N L A P A R T I C I P A C I O N D E L 

B R E O G A N 
Hoy, a l as siete de l a tarde, 

(Viene de la pág ina siguiente) 
d i a c i ó n de Veloso, en arrebato de 
fuerza, que le s i rve pa ra l a v ic to 
r i a del equipo local . 

E l partido h a sido presenciado 
por u n Delegado Federat ivo s o l i 
citado por el Foz . 

Como dato a n e c d ó t i c o diremos 
que el cancerbero Vi l la lbés Car los 
a encajado en este encuentro su 
pr imer gol en el estadio " R o c a " . 

Destacaron por el Poz, L u i s y 
C h i p i l i n y por el Vi l l a lbés todo 
el conjunto. 

2- 0. Tre in ta y seis minutos. Pe . 
ne t r ac ión de Obe, por el centro, 
pasa a Caños , que dispara desde el 
borde del á rea y el ba lón , después 
de rozar en un defensa, desborda 
a Xabarda . 

3- 0. Tre in ta y nueve minutos. 
Cen t ra Verino, desde la derecha, 
controla M é n d e z con el pecho y 
lanza un fuerte disparo cruzado 
que repele el poste, para que Obe 
envíe a la red, desde cerca. 

4- 0. Siete minutos del segundo 
tiempo. Jugada de M é n d e z , centra 

R I B A D E O , 4 : G U I T I R I Z , 0 retrasado desde la l ínea de fondo 
R I R A D E O . — (De nuestro co

rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Por cuatro goles a cero d e r r o t ó 

el Ribadeo F . C . a l Gui t i r iz , en su 
primera visita a l estadio municipal 
que regis t ró buena entrada. Tarde 
soleada y agradable y terreno de 
juego en excelentes condiciones. 

Estupenda ac tuac ión del colegia
do departamental, señor Permuy 
Aneiros, que vio facilitada su labor 
por l a cor recc ión con que se em
plearon ambos equipos, no tenien
do necesidad de exhibir ninguna 
tarjeta. 

R I B A D E O F . C : Moncho; M a 
nolo, J a v i , Humberto; Cano ( D a 
niel) , Obe; M a n í n (Totono), V e r i -
no, Caños , José L u i s y M é n d e z . 

G U I T I R I Z : Xabarda ; F o n t e , 
Iñ íguez I I , R o c a ; Vicente ( R a 
m ó n ) , Paz; Roberto, Iñ íguez I . L a 
so, A m i l y J u a n c i ñ o (Fredy) . 

1-0. Veinticinco minutos de jue
go. Culminando un continuado 
acoso a l a por te r ía visitante, centra 
M a n í n , desvía Cañós a l centro y 
Ver ino , desde cerca, impulsa a las 
mallas. 

t e n d r á lugar en l a cancha del 
Polideportivo" de los Inst i tutos , u n 
encuentro de baloncesto de s i n 
gular r iva l idad , en el cua l se v e 
r á n enfrentados el m á x i m o r e 
presentante del baloncesto de 
nues t ra ciudad, el C . B , B r e o g á n , 
cont ra una se lecc ión de los p r i n 
cipales valores salidos de la c a n 
te ra del Club Estudiantes , t en ien
do lugar anteriormente a ias c u a 
tro, otro encuentro entre los 
equipos representantes de ambos 
clubs en c a t e g o r í a s inferiores. 

C o n motivo de estos encuentros 
e l C lub Es tudiantes hace u n h o 
menaje a todos cuantos p a r t i c i 
pan en su mantenimiento. 

Se agradece l a c o l a b o r a c i ó n des
interesada del B fÜígán , que por 
vez pr imera , mues t ra i n t e r é s en 
tener relaciones con clubs con s u 
ficiente cantera , como asegurar
l a permanencia del Club con J u 
gadores todos ellos de nues t ra 
c iudad como e l Estudiantes , v i 
vero de Jugadores de los p r i n c i 
pales equipos gallegos m L i t a n t e s 
en l igas nacionales como s o n : 
S á n c h e z , del B r e o g á n ; Suso F e r 
n á n d e z , O A R ; R e a l ( B r e o g á n ) : 
D í a z , A b u i n y De l a Vega, del 
C . B . Versal les , P e r r é i r o , d r i B r e o 
g á n ; Chao, Pouz y Bolos del L u -
cus Apache ; Merino, Queixume, 
a s í como in f in idad de otros que 
se encuentran desparramados por 
toda l a geogra f í a gallega, algunos 
de los cuales f o r m a r á n par te de 
los seleccionados p a r a mte rven i r 
en e l partido antes citado, a l cua l 
le agradecemos que asis ta y pres
te c o l a b o r a c i ó n con e l Club . 

C . 

Las fo tograf ías de Vega , ••ecogen dos momentos de? partido disputado entre ei Versal les y e l 
O.A.R. de Ferro l que t e r m i n ó con victoria de este ú l t imo 

y C a ñ ó s , de espléndido testarazo, 
establece el resultado definitivo. 

E l partido resul tó muy movido, 
aunque con mayor presión de los 
locales, que lucharon incansable» 
mente para aumentar l a diferencia 
en e l marcador y que estuvieron a 
punto de. lograr, como en una oca
sión que disparó Cañós , muy ceñi-
do a l palo, o en otra que desperdi
ció M a n í n , a l enviar por encima 
del larguero. 

E l resultado puede considerarse 
justo, ya que los visitantes pecaron 
de inoperancia ante l a por te r ía r i -
badense, bien guardada por Mon
cho, que las pocas ocasiones en 
que se empleó lo hizo con seguri
dad. M á s bonito el segundo tiempo 
que el primero, con los celestes 
en plan de dueños del terreno. L a 
af ic ión se volcó en aplausos, para 
premiar el buen hacer del conjun
to local . 

F A L L E C I O E L 
EX-GUARDAMETA 

SIMON 

P U E N T E S D E G A R C I A R O D R I -
G U E Z ( L a Coruña ) , 6. — ( E F E ) . — 
S imón , que fuera guardameta del 
Deportivo de L a C o r u ñ a y Rea l 
Club Celta de Vigo, ha fallecido 
hoy tras una corta y penosa enfer
medad. 

E l ex-guardameta contaba 60 
a ñ o s de edad y trabajaba en la 
empresa nacional de electricidad 
( E N D E S A ) , de Puentes de Garc ía 
Rodr íguez . 

UNA TENISTA ARGENTINA 
ABOFETEADA POR Sil PADRE 

EN I A CANCHA 
M A R D E P L A T A (Argentina), 

5. — ( E F E ) . — E l n ú m e r o uno del 
tenis paraguayo, Víctor Pecci, ga
n ó hoy l a X X I V edición del Cam
peonato del Sur de l a Repúbl ica 
Argent ina a l vencer en la f inal a l 
n ú m e r o dos local, Ricardo Cano 
por 6-2, 4 6 y 64 . 

T a m b i é n se j u g ó la f inal del in
dividual femenino en la que l a 
cordobesa (de Córdoba Argentina) 
Ivana Madruga venció a la porte-
ñ a Claudia Casabianca por 6-1 2-6 
y 9-7. 

U n hecho sin precedentes se 
produjo en el partido de las mu
jeres, cuando e l padre de Claudia 
Casabianca i n g r e s ó eí e l "court" 
para propinarle a su hi ja una so
nora bofetada en e l rostro en mo
mentos que se jugaba e l tercer 
"set". 

Primera Marca Automo
vilística Nacional 

P R E C I S A 
Para su Concesionario en Vivero 

PROMOTOR 
DE VENTAS 

Se requiere: 
— F a c i l i d a d de t ra to con las 

personas. 
— D i n a m i s m o y agresividad. 
— Capacidad persuasiva 

• — Serv ic io mi l i t e r , cumplido. 
— Vehículo^ propio. 

Ofrecemos: 
— Vender u n producto a t r a c t i 

vo y acreditado. 
— Apoyo continuado por parte 

de l a Gerenc ia . 
— I n s t r u c c i ó n comerciaj p e r i ó 

dica . 
— R e m u n e r a c i ó n en func ión de 

los resultados. 
L o s interesados d e b e r á n d i r i 

girse personalmente o por escrito 
a l a Of i c ina de Empleo del 
S . E . A . F . de Vivero, cal le Aven ida 
de Cervantes , s /n . Ofer ta n ú m e r o 
2.370. 
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D E P O R T E S 
C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

VICTORIA DEL JOVE LAGO EN CAMPO DEL M I N D O M 2-3 
Vivero y Ribadeo golearon al Rábade y Guitiriz, respectivamente 
V I V E R O . — ( C r ó n i c a de nuestro 

corresponsal Pablo Mateos).— E n 
el estadio mun ic ipa l de " C a n t a -
r r a n a " , a l a s cuatro y cuarto de 
l a tarde dio comienzo el encuen 
tro valedero pa ra el Campeonato 
P r o v i n c i a l entre el R á b a d e y el 
t i t u l a r Vivero C P . , cuyo resul ta
do f i n a l fue de cuatro a cero f a 
vorable a los propietarios del te
r reno de juego. 

Regu l a r entrada en tarde p r i 
mave ra l , siendo el juez de l a con
t ienda el s e ñ o r Aabino C ü p é i r o de 
E ' F e r r o l , cuya labor fue medio
cre, y a que se equivocó en a lgu
nas apreciaciones de faltas y so
bre todo en el pr imer penalty p i 
tado a favor de los del Landro , 
que luego Honorato enviar la fue
r a , y en l a expu l s ión de Ju l io con 
motivo del segundo penalty, u n 
tanto riguroso. 

L a s al ineaciones fueron las s i 
guientes: 

R A B A D E . — Paz ; Pablo, J u l i o , 
S i l v a r r e y , Fernando , J av i e r , O b a -
r r io , E d u , R i v a s , S á n c h e z R o c a y 
P a l l í n I . 

V I V E R O . — Manzano ; Chapa , 
Honorato, Hermida , Chente, M a 
nolo, Va l le , Moar, S o l í a , Prieto y 
Fo lgue i ra . 

Sust i tuciones: 
E n e l minuto 33 de l a p r imera 

par te se l es ionó Va l l e y fue sus
t i tuido por Vale y en el R á b a d e 
en e l t ranscurso de l a segunda 
par te resul taron lesionados Obario 
y Paz , saliendo en sus susti tucio
nes Oscar y P a l l í n n , respect iva
mente. 

Goles : 
E l pr imero fue logrado por V a 

lle , en el minuto 20 de l a pr ime
r a parte de tiro flojo que Paz no 
supo a ta ja i ' . 

E3. segundo, fue logrado por 
Pne to , de penalty por mano de 
J u l i o dentro del á r e a 

E l tercero, fue el mas raro y a 
que fue logrado por Folguet i ra en 
remate de cabeza hac ia a t r á s , en
t rando el b a l ó n por l a misma es
cuad ra de l a p o r t e r í a defendida 
y a por P a l l í n n . 

E l cuar to y Ult imo logrado en 
el minu to 43 de l a segunda m i 
t a d fue el m á s elaborado, y a que 

fue u n a buena jugada entre F o l 
gueira y Prieto, centrando este 
ú l t i m o h a c í a Sol ía , que só lo y des
marcado de fuerte disparo m a n d ó 
el b a l ó n á l a red. 

Par t ido algo mediocre, en e l 
que destacaron por el R á b a d e , su 
defensa cen t ra l Fe rnando y por el 
.Vivero lo h ic ieron mejor que sus 
c o m p a ñ e r o s , Moar y Manolo, que 
manifes taron u n g ran derroche de 
facultades y buen hacer, aunque 
debemos de hacer u n a o b s e r v a c i ó n 
en e l Vivero C . F . , y es que s i 
Pr ie to y Folgue i ra juegan de ex
tremos, lo hagan cada uno en su 
banda correspondiente, y a que no 
entiendo como Folguei ra , siendo 
derecho nato juega en l a banda 
izquierda, y Pr ie to siendo zurdo 
rematadamente, juega en l a ban
da derecha. 

R I B A D E O , 4; G U I T 1 R 1 Z , 0 
P o r u n amplio tanteo de cuatro 

a cero h a vencido e l Ribadeo a l 
\ 3 u i t i r i z en encuentro de segunda 
c a t e g o r í a Regiona l , L i g a P r o v i n 
c i a l . J 

L a c o n f r o n t a c i ó n h a sido de un 
amplio dominio del equipo local , 
como lo demuestran los tantos 
conseguidos. 

S.D. M 1 N D O N I E N S E , 2 ; 
J O V E L A G O , 8 

M O N D Q Ñ E D O . — ( C r ó n i c a de 
nuestro corresponsal, L e i v a s ; . — A 
las cuatro y media de l a tarde dio 
comienzo e l encuentro del C a m 
peonato P r o v i n c i a l , en e i " V i n a s 
da V e i g a " , que disputaron l a S D . 
Mindoniense y el Jove Lago, l l e 
g á n d o s e a i f i n a l con resultado de 
2-3, a favor de los de j o v e . 

D i r i g i ó l a contienda el colegia
do p o n t e v e d r é s , s e ñ o r Iglesias R o 
d r íguez , que has ta mediada l a se
gunda mi t ad , hizo u n a magni f ica 
labor, pa ra complicarse en l a ú l 
t i m a med ia hora, donde los ner
vios de los jugadores y del p ú b l i 
co i n f l u y e r a en ello. A sus ó r d e 
nes los equipos formaron a s i : 
J O V E L A G O . — X e x o ; Mllucho, 
J o s é R a m ó n , R ica rdo , Geada, 
Fuscas , Totelo, Chancho, R a f a , 
O i r á n y Abel . 

S . D . M I N D O N I E N S E . — M o n 
cho; V a l e n t í n , Miguel , Cabado, 
Vizca íno , M a g í n , R ica rdo , S ix to , 

Quique, J o s é L u i s y P i ñ é i r o . 
T r a n s c u r r i ó l a p r imera parte 

s i n que e l marcador se moviese. 
E l p r imer gol l l egó en el minuto 
diez de l a segunda c u á n d o e l ba 
lón , l lega a los pies de Abel , t ras 
Varios fa l los de l a defensa local 
y este m a r c a por r a s ó . E l empate 
llegaba en el minuto diecisiete, 
cuando R i c a r d o s aca u n c ó r n e r 
y V izca íno de e s p l é n d i d o cabeza
zo, introduce el b a l ó n dentro del 
porta l de X e x o . 1-2, minuto t r e i n 
ta , centro de Totelo, desde el bor
de del á r e a y Puscas é h pos i c ión 
dudosa r emata de cabeza. 2-2, el 
segundo gol loca l lo consigue V i z 
c a í n o , a l l anza r u n a f a l t a directa 
pasando el b a l ó n por encima de 
l a barrera . 2-3 , cuando p a r e c í a 
que todo iba a quedar como esta
ba, t a n só lo a tres minutos del 
f ina l , V i z c a í n o derr iba a Totelo 

dentro del á r e a , siendo este m i s 
mo, el que se encarga de t rans 
formar l a fa l ta m á x i m a . 

E n e l capitulo de destacados 
cabe c i t a r por e l j o v e Lago , X e x o , 
Geada , Tote lo , Chencho y R a f a , 
p ó r los locales, V a l e n t í n , Cabado, 
V izca íno y M a g í n . 

V l L l A i J B E S , 2 ; F O Z , 1 
V I L L A L B A . — ( C r ó n i c a de nues

tro corresponsal, R o c a i . — E n e l 
estadio " ¿ o c a " , se d i s p u t ó el en 
cuentro, entre el C . D . F o z y el 
R a c i n g C l u b Vi i la lbés , correspon
diente a l Campeonato P r o v i n c i a l 
d é Aficionados, que dio coinien-
zo á í á s c ü a t í o y cuarto. 

A r b i t r ó el colegiado c o r u ñ é s , 
don J e s ú s M a r t í n e z Car ro , que es
tuvo bien, siendo el á r b i t r o m á s 
meticuloso que p a s ó por V ü l a l b a , 
expulsando a los diez minutos a 
Pedro, s i n saberse el por qué , h a -

jo sus ó r d e n e s los equipos a l i n e a 
ron a s í : 

F O Z . — L u i s ; L o m b á r d e r o , T r i s -
t á n , L e s t e g á s , J o s é M a r i ( G a r c í a 
B l a n c o ) , Pedro, Paco, E l í s eo ( R i 
v a s ) , C h i p i l í n G a y o l y R i v e r a . 

V I L L A L B B S . — C a r l o s ; I n s u a , 
Moncho, Gerardo, J a v i e r , E s p i n a , 
C a r r e i r a ( A l v a r i ñ p ) . P e r e i r a ( V i 
c e n t e » , L u i s , Veloso y A y a i a . 

' Goles : 
A los ve in^íocno i r i i hü tos del 

s e g u n d ó tiempo, Moncho d é cabe
za abre el marcador p a r a el V i 
i la lbés , en u n fallo de l a d e f é n s a 
visi tante. 

A los t r e in ta y ocho minutos 
llega el empate a l a s a l i da de u n 
có rne r , por m e d i a c i ó n de R i v a s 
a l rematar de cabeza. 

U n minuto m á s tarde, l l e g a r í a 
e l dif in i t ivo dos a uno, por me-

(Pasa a la página anteríorj 

L I G A D E L A M O N T A Ñ A 

y Calasancio ganaron a domicEio al 
Caneira (0-7) y Antas (0-2), respectivamente 
E L PALAS EMPATO EN L A L I N 

A N T A S , 0 ; C A L A S A N C I O , 2 
A N T A S D E U L L A . — ( C r ó n i c a 

de nuestro corresponsal. V á r e l a 
C A S A L ) . 

Por dos goles a cero, n a perdi 
do l a S . D . A n t a s , en su campo 
en encuentro de l a L i g a de l a 
M o n t a ñ a , celebrado en el Ponde-
portivo de " C a s t r o de Seoane" . 
frente a l Calateancio de Monforte. 

E l p r imer tiempo f ina l i zó s m 
que funcionase el marcador . E n 
l a c o n t i n u a c i ó n e l Caiasanclo . 
lanzado m á s a l ataque, c o n s i g u i ó 
sus dos tantos por m e d i a c i ó n de 
Pablo y Quique. 

Par t ido disputado, en e i que 

E L S£ÑOR 

DON JULIO MARINO CAL 
Falleció en esta capital, e l día 6 de los corrientes, a la edad de 93 años , d e s p u é s de haber recibido 

los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

SU HIJA, E N C A R N A C I O N MARIÑO F U M A R E S (VtUDA DE P E R E Z SINDIN); NIETOS Y DEMAS 
FAMILIA, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a as i s tenc iá a l funeral de entierro que 
t e n d r á lugar hoy, día 7, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Antonio, y seguida
mente a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F ro i l án ; favores por los que anticipan 
gracias. NO SE R E C I B E D U E L O 

Casa mortuoria: Rúa das Andoriñas , 14-4 .° Lugo, 7 de febrero de 1978 

E L SEÑOR 

t Don Manuel Anas Fernández 
Falleció el día 5 del corriente mes, en L a g u a s - N e i r o (Fonsagrada), d e s p u é s 

Sacramentos y l a bend ic ión di; S u Santidad 

D. E . P. 

de recibir los Santos 

Sus hilos, Gustavo (ausente), Josefa, Bdelmira (ausente), Guillermo y Severina; hijos políticos, 
Gumersinda Rodríguez Vidal (ausente), Virgilio Fernández (ausente), Sofía Peñamaría López, y Antonio 
López Fernández; hermanos, Francisco y Luzdivlna (ausentes); hermanos polít icos, Ovidio, Secundlno 
y Daniel Fernández Fernández, José Alvarez Gómez, Josefa Villaverde Fernández, Pilar Villoría Fraile 
y Matilde Fernández Bermúdez; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N la asistencia a l a conducc ión del cadáver y funeral , actos que t e n d r á n lugar hoy, 
martes, día 7. a la U N A de la tarde, en l a parroquial de San Pedro de Neiro (Fonsagrada). 

Laguas -Ne i ro (Fonsagrada), 7 de -ebrero de 1978 

se impuso l a mejor t é c n i c a del 
Calasancio, que tuvo sub mejores 
hombres en J u a n y P a l l i n . Po r 
e l An ta s todos derrocharon e n 
tusiasmo, siendo V i l l a , con V a -
liadares, C a s t i l l a y C h ó r e n t e , sus 
jugadores m á s destacados. 

A r b i t r ó el partido e l cc-iegiado 
s e ñ o r López de l a Puente , de Lugo, 
con u n a regular a c t u a c i ó n , no 
llegando a i n f lu i r en e l resultado 
f ina l . 

Los equipos a l inea ron a s i : 
S . D . A N T A S : C a s t i l l a ; Suso, 

Val ladares , V i l l a ; Pedro, E s p a ñ a 
( B u j á n ) ; S a n t i , C h ó r e n t e , P e p i ñ o , 
Manolo y Moreiras . 

C A L A S A N C I O : P o t i ; R e j o , C a -
banela, Codesido; P a l l í n , V i l o r i ñ o ; 
Quique, Car los , J o s é Car los ( J a 
v i e r ) , J u a n y Pablo. 

L A L I N . 1 ; P A L A S , 1 
P A L A S D E R E Y , — ( C r ó n i c a de 

nuestro corresponsal, A . G A R C I A ) . 
Se h a disputado en e l estadio 

munic ipa l de L a l í n , el encuentro 
correspondiente a l a L i g a de l a 
M o n t a ñ a , entre e l t i t u l a r de l a 
v i l l a y el P a l a s C . P . , uue con
cluyó con empate a uno en e l 
marcador. 

Ter reno de juego en regular es
tado, siendo poca l a as is tencia de 
públ ico . 

A las ó r d e n e s del colegiado son-
t í agués s e ñ o r R e y F e r n á n d e z , que 
tuvo u n a excelente a c t u a c i ó n , los 
equipos presentaron las s iguien
tes al ineaciones: 

L A L I N - A l v a r o ; A d á n , Gesa , 
Ch i l e ^Miguel ) ; G a r r a , P r a g a ; 
Jul io , Carlos ( L u i s ) , Leones, T a 
beada y Coebo. 

P A L A S : S a n t y ; Mejuto, Rubio, 
J u a n ; Miguel , Fonseca , Suso, 
Isaac , C h i r l y , T o ñ o y F é l i x 

Par t ido jugado de poder a po
der, comenzando a dominar e l 
La l í n durante los pr imeros v e i n 
te minutos, pa ra d e s p u é s apagarse 
y ser el P a l a s quien dom n ó des
p u é s has ta el descanso. E n l a 
secunda m i t a d e l equipo loca l 
domina l a s i t u a c i ó n , pero el P a 
las con una defensa muy orde
nada v a alejando e l peligro, a l 
mismo tiempo que sus delanteros 
real izan peligrosos contraataques. 

E n e l minuto veint ic inco de l a 
pr imera parte se adelanta el P a 
las en e l marcador , t r a s jugada 

de Fé l ix a i borde del á r e a t r a » 
ar rebatar el b a l ó n a u n defensa, 
pasando a Fonseca, que m a r c a 
por raso. 

Cuando pasaban y a dos minutos 
del tiempo reglamentario, u n b a 
l ó n bombeado sobre l a me ta de 
San ty , es rematado de cabeza por 
el exterior zurdo Coebo 

E n e l c a p í t u l o de destacados, 
cabe- mencionar a A l v a r o . L e o n é s 
y F r a g a por el Lal ín . y a Rub io , 
Miguel y F é l i x por el Pa las . 

T A B O A D A , 2 ; 
O I R E D E M E L L I D . 2 

T A B O A D A . — C r ó n i c a ü e n ú e s » 
tro corresponsal, J o s é M A N U E L ) . 

Con tarde p r i m a v e r a r y bas
tante púb l i co se j u g ó en ^ campo 
de " L a Mede la" , el part ido de 
l a L i g a de l a M o n t a ñ a , entre e l 
Taboada y el C i r e de M e l l l d , que 
t e r m i n ó con empate a dos t a n 
tos. 

A l as ó r d e n e s del s e ñ o r G a r c í a 
Rlgue i ra , de Lugo, que tuvo u n a 
nefasta a c t u a c i ó n , llegando, a l 
extremo de hacer u n corte de 
mangas hec ia el púb l i co , que le 
ch i l l aba por 'sus m ú l t i p l e s e r ro 
res. B a j o sus ó r d e n e s los equipos 
a l inearon a s i : 

C I R E : V ic tó r ; Quico. V íá , L u 
cas; J o s é Manue l , M i g ü e l ; Segad© 
( P i n ) , Goros, Ru f ino í E d r e i r a ) , 
Jorge y Zalo. 

T A B O A D A : S a n t y ; Augusto, 
Moure, P l á c i d o ; Marcos; G e m a ; 
B r e a , J o s é Manue l ( S é p i ) , M a c h a 
do ( R u d o ) , Mejuto y H é c t o r . 

Muy malo r e s u l t ó c i par t ido 
jugado esta tarde, ambos equipos 
jugaron por debajo de MÍÍ posi
bilidades, lo que hace s in duda 
que fuese el peor encuentro que 
se vio en Taboada en l a presente 
temporada. A pesar de t-odc esto 
el Taboada m e r e c i ó l a victor ia . 

Cabe destacar en el C i r e l a g ran 
a c t u a c i ó n de su portero Víctor y 
el extremo Zalo. 

O T f t O S R E S U L T A D O S 
Caneiro, 0; Chan tada , 7 
Per re i ra , 1 ; Boimorto, 1 
A r z ú a , 2; V a l s a r r i a , 0 
Hoy, se juega el C h a n t a d a -

Antas , partido pendiente de l a 
d é c i m a jornada. 

Los t a m b i é n aplazados, Monte -
rroso - C i r e , An tas - Pa las f 
V a l s a r r i a - Taboada, se j u g a r á n 
e l 23 d é marzo. 
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MARTES, 7 de Febrero de 1978 

anuncios ñor nalabras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, en 
ca r re te ra . M u ñ o z Grandes . 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S E A L Q U I L A o vende e s t ac ión de 
se rv ic io p rov inc ia cl3 Lugo en 
car re tera pr imer orden, en f u n 
cionamiento. R a z ó n ; T e l é f o n o 
62-04-37 ( C o r u ñ a ) . L l a m a r 8 a 
10 noche. 

A L Q U I L A S E piso. T e l . 21-13-21. 

A U T O S G E N A t ó O antes de vender! PISO amueblado, garaje, te lé fono, 
s u coche usado consú l t enos . L o | i n fo rmes : Quiroga Ballesteros, 
pagamos más v al contado ; 21 - 2.°. 

A U T O ! G E N A K O compra • v e n t a - 1 A L Q U I L A N S E habitaciones con de-
o c a s t ó n . recho a coé ina . T e l é f o n o 21-79-28 cambio, v e h í c u l o s de 

G r a n d e s facilidades 

A U T O S J & A L L l u compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19, Lugo. Te léfono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monfor te de Lemos. Teléfono, 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero Te l é fono 5 6 - n 6 - l l 

A U T O S aEttJMLAMOS • V A Z Q U E Z , 
C o m p r a , venta, cambio a u t o m ó 
vi les . P laza Obispo Cdoario. T e 
l é f o n o 21-44-26 

A U T O S BEJtcJSARDO. Compra -
v e n t a - cambio. Vehícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Teléfono 
21-87-61 y Se r r ano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S NISrE. compra -ven ta . A l 
qui ler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e 33 T e l é f o n o 22-07-58 

E U R O C A ü l O x v , cocnes usados nue
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de hasta 6 meses piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 166. T e 
l é fonos 21-41-06 V 21-29-26. 

A U T O S GENAJ&O. Avenida C o r u 
ñ a , 122. Te l é fono 21-83-87 

S E A L Q U I L A piso amueolado. I n 
formes: T e l é f o n o 21-72-85. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, ca 
l e facc ión . In fo rmes : R a m ó n Pe-
rretro, 27 - 7.° - Izqda. 

WQk> Fincas y Solares |p| 
N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so

lares, f i n c a s pisos Santo D o 
mingo. f-l .0 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Facil idades, 
In formes : R i o Neira , 21. entre
suelo. Te l f s 22-23-83 y 22-08-78 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f inca grande, a or i l las 
de la carre tera . Junta o por 
parcelas. Te l é fonos 21-12-19 y 
22-28-93 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y me.iores co
ches para usted. 

S P O R T - A U T O . Mercedes nue- ; 
vos. Véalos en Sport - Auto. \ 
Prec ios interesantes. \ 

\ ¡ A T E N C I O N ! ! Estrene su Mer
cedes, gas-oil o gasolina exc lu 
s ivamente en A b u í n A u t o m ó v i 
les. R igurosa g a r a n t í a . 18 de J u 
lio. 28. Te lé fono 21-47-40. 

¿ B U S C A P I S O ? Contacte con no
sotros y lo t e n d r á a precio de 
coste pago a convenir, 3 y 4 dor
mitorios m á s garaje. Informes: 
P laza Comandante Manso. 11 
1.° j - D c h a . T e l é f o n o 22-22-12. 
De 9 a 2 £ , de 4 a 8, domingos y 
festivos de 11 a 2. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de la Areourai 
en B u r e í a , se vende cnalet y 
dos oarcelas de 743 m 2 y 843 
m.2. Informes en t e lé fonos de 
Burela 58-07-29 v 58-00-66 

V E N D O pisos, Dajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Paro. C a l 
vo Sotelo. 24 bajo. 

R A M O N F E B R E I B O . Vendo piso, 
siete nabitaciones, tres cuartos 
de Oaño, ca le facc ión Indiv idual , 
garaje. 21-56-14 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l a z a E j é r c i t o E s p a 
ñol . I n fo rmes : C a l l e Quü-oga 

13 - 1.°. 

S í V E N D E N pisos, ouena s i t u a 
c ión . In fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

S O Y U V E vende pisos, f incas v 
propiedades. Ca l l é N ó r e a s , 15-2/ . 
Te lé fono 21.-13-26 

P I S O , ascensor, ca le facc ión , aco
gido. T e l é f o n o 21-27-89 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales , en P u e r t a Santiago. 
In fo rmes : Ca l l e Vivero . 2-BaJo. 

A U T O S G O Y A Regente/car. A u 
t o m ó v i l e s sto conductor Coches | V E N D O parcelas pa ra chaiets. con i 

todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " I n f o r m a : C a s t r o ' 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

P A R T I C U L A R vende R-12 
fono 21-28-13. 

Te l é -

S F V E N D ^ fine-, WP&KtaUt 
B a z a r (Oroxe) , 25 Lci l ' r 
Prado a o r i l l as del r í o M i ñ o , de 
u n a h e c t á r e a y media , con a n t i 
guo molino, as í como f inca con
tigua a és te , de 15 n e c t á r e a s , 

ugar pintoresco. In fo rmes : T e 
léfono 21-12-57. 

G A L E R I A S , p r ó x i m a in i c i ac ión de 
obras. S i t u a c i ó n inmejorable. 
Agencia L a r . P l a z a Angel F e r 
n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 

F A C I L I D A D E S a 13 a ñ o s pisos 
acogidos. E n t r e g a Inmedia ta . 
Agencia L a r . P l a z a Angel F e r 
n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 

A P A R T A M E N T O , todo exterior, en 
c o n s t r u c c i ó n . I d e a l dos o tres 
personas. Agencia L a r . T e l é f o n o 
21-53-65. 

S O L A R E S , en ve in ta o permuta. 
Dis t in tas zonas. Agencia L a r . 
P l a z a Angel F e r n á n d e z G ó m e z , 
3 - 1.°. 

S E T R A S P A S A garaje lavado-
engrase, servicio neumát icos . 
Informes: Teléfono 22-17-06. 

T R A S P A S A M O S agencia R e 
cambios Automóvi les , inmejora
bles instalaciones. Informes. 
Altea, Arleiras. Telf. 22-17-06. 

P A R T I C U L A R , vende precioso 
piso, estrenar. Todos servicios, 
exterior. T e l é f o n o 21-19-51. 

P R I M E R A cal idad en pisos de 130 
m.2 ú t i l e s . Fac i l idades a 18 a ñ o s . 
Agencia L a r , P l a z a Angel F e r 
n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 

S E V E N D E cnalet , proximidades 
Sada , con garaje, bodega, cale
facc ión y t e lé fono , con o Rin mue
bles, 2.000 m.2 terreno. In fo rma . 
Tarac ido . T e l é f o n o 22-19-04. L a 
C o r u ñ a . 

S E V E N D E bajo 
S ü , 3 - 1.°. 

125 m.2. R i o 

P A R T I C U L A R Sea t 600-E L u j o , 
a ñ o 73, perfecto estado. Avenida 
M a d r i d , 2 - 4.° - Izqda. A par t i r 
seis de la tarde. 

P A R T I C L J L A H vende Renaul t -12 S i 
buen estado. Montevideo. 8 f G a - j 
r a j e ) . 

O R T E I N vende pisos, Aven ida C o 
r u ñ a , ent rada 500.000, resto 16 
meses. In fo rmes : S a n Pedro, 7-1°. 

O R T E I N t raspasa piso, propio o f i 
c inas o negocio, c é n t r i c o . S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos, entradas 
300.000 - 400.000, resto grandes 
facilidades. Aven ida C o r u ñ a . I n 
formes: S a n Pedro, 7 - 1 . ° 

O R T E I N vende pisos Or t i z M u ñ o z . 
Fac i l idades pago. S a n Pedro, 
7 - I * . 

S E V E N D E garaje, si tuado en F i e 
lato ( B o i z á n ) . I n fo rmes : C a l l e 
J o s é Antonio, 11 - 2.°. V i l l a Iba. 

P I S O m a g n í f i c o , pa r t i emar a 
par t icular , todos los servicios. 
Aven ida R a m ó n Ferre^ro. B a 
rato I n f o r m a n 22-29-74. 

S E T R A S P A S A por Jub i l ac ión , 
f a rmac ia t i tu la r 1.a c a t e g o r í a y 
laboratorio en S a l v a t i e r r a - M i ñ o . 
Te l é fono 17. I n f o r m a r á n L a g a r ó n . 

S E T R A S P A S A local de ca rp in te 
r í a m e t á l i c a en M o n t i r ó n . C a l l e 
Os Campos, 38 - B a j o . T e l é f o n o 
22-29-68. 

i 
D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer

c ia l . 240 m.2, en cal le B o l a ñ o R l -
badeneira. I n fo rmes : J o s é A n t o 
nio, 21 - 1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer
c ia l , 430 m.2, en ca l le de S a n 
Marcos. In formes : J o s é A n t o 
nio, 21 - 1.°. Lugo. 

Colocaciones l i 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a pa ra cocina, 

para restaurante. Interesados: 
Dir ig i rse a Of i c ina de Empleo. 
Cal le G e n e r a l Mola , 65. (Ofe r t a 
n ú m e r o 3.717). 

N E C E S I T A M O S para impor t an 
te restaurante-residencia de l a 
cap i ta l : Ch icas para camareras . 
Interesadas, dir igirse a.: O f i c m a 
de Empleo. Ca l l e G r a l . Mola , 65. 
Ofer ta 3.720. 

S E t f O B A . S E Ñ O R I T A . Us ted pue
de ganar dinero. A v o n l a C o m p a 
ñ í a de Cosmét i cos m á s grande 
del mundo, le a y u d a r á a con
seguirlo distribuyendo sus f a 
mosos productos. Esc r ib i r a l 
Apartado 14.875 de M a d r d o l l a 
m a r a l 61-42-29 de L a C o r u ñ a . 

S E N E C E S I T A 
22-28-32. 

chica . T e l é f o n o 

N E C E S 1 1 A S E s e ñ o r a pa ra l imp ie 
za. In fo rmes : T e l é f o n o 22-14-00. 

Enseñanza 

C . t. L . Inglés , trances, a ieman. 
Ruanueva . 25 Te lé fono 21-89-31. 

Varios 

A U T O S P A B L O : Au tomóvi l e s 
seminuevos, totalmente rev isa
dos. Todas marcas y modelos. 
Fac i l idades 

impecables. 40 oficinas eo toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo ftuiz 
de A lda , 3. Te lé fono 21-18-00 y 
21-18-71 L a C o r u ñ a Santiago 
Vigo 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra - venta - cambir toda 
clase modelos coches usados. C a 
lle Chan tada , 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roaue. 25 Ribadeo 

C A S T A Ñ A L : Seats 1430. 124-LS, 
127. 2 y 3 puertas, 850-S * puer
tas, 850-S. 600-L, 600-E P a c i l i -
dades. Genera l Mola, 38 

A U T O S P A B L O : Compra-venta-
cambio. Automóvi les nacionales 
y extranjeros. Ca l le Santiago. 5. 

Alquileres 
.«.«vvvN^ 

O F I C I N A S , locales comerciales y 
buhardi l las , muy cén t r loo í Agen
cia L a r . T e l é f o n o 21-53-65. 

P A R T I C U L A R vende piso nuevo, 
muy soleado, zona Residencia . 
Te l é fono 21-81-37. 

S E V E N D E f i n c a cerrada, 2.500 m.2. 
R a z ó n 21-35-39. 

V E N D E N S E pisos, todos los s e r v i 
cios, terminados y en const ruc
ción, buena s i t u a c i ó n , bajos co
merciales de 175 a 800 metros, 
sa l ida dos calles, locaies pa ra 
a l m a c é n , desde 20 a 125 metros. 
Tnformes. Te l é fono 22-17-79. 

V E N D O en Po l í gono " L a F e r v e -
do i ra" , viviendas un i fami l la res 
en l í n e a y chalets . I n f o r m a : 
Castro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O bajo comercial . Superf icie 
1.000 m.2 aproximadamente. I n 
formes: T e l é f o n o s 22-35-87 y 
21-66-93. 

S E N E C E S I T A personal con 
buena presencia pa ra sa]as de 
bingo. B u e n sueldo. Interesados 
presentarse en Of ic ina de E m 
pleo. Ca l l e G e n e r a l Mola , 65. 
Oferta 3.710. 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a 
domicilio. 

Demandas 
'¿íísSsssr .x%WiAV5ÍW 

V E N D O piso 2.°. casa n ú m e r o 10. j E N V I V E R O , se vende l a rasa n ú 
mero 37, de l a Aven ida de L o u r 
des. I n f o r m a n sus propietarios 
señor Cora R e i x a . T u y , 4 4 - 2 . ° 
derecha Lugo, o M a r í a Manue la 
de Cora de R . Delgado. Dr G ó 
mez UUa, 4 - M a d r i d (28). 

Avda. Gene ra l Mola, informes: 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-67-47 

F O Z . Apar tamento, en edificio; 
Costa B l a n c a . Amueblado P a c i - i 
lidades. In formes : T e l f : 21-13-27.! 
'Horas de o f ic ina) . 

S E V E N D E piso amplio, apropiado 
profesional, con garaje. Avenida 
R a m ó n Fer re i ro . In formes : T e 
léfono 21-26-63. 

V E N D O piso a estrenar,, acogido, 
74 m.2, muy e c o n ó m i c o I n f o r 
mes: J u l i a M i n g u i l l ó n , 2 - 1 -
Izquierda. 

P L A Z A S de garaje. Buen/ñ s i tua 
ción. Fac i l idades pago. Agencia 
L a r . T e l é f o n o 21-53-65. 

S E P R E C I S A ch ica p a r a Madr id . 
Buenos informes. T e l f . 22-11-44. 

S E N E C E S I T A ch ica , todo e l d í a , 
con informes. L l a m a r t e l é f o n o 
21-18-96. (Después 8 t a rde ) . 

S E N E C E S I T A aprendiz. I n f o r m e s : 
C a f e t e r í a Madr id . 

J O S E V A Z Q U E Z A i i E S . E s p e c i a l i 
dad en empapelados y s intasol . 
Te l é fono 21-40-78. 

G R A N D i u especialidad en p i n tu r a 
. en general, moquetas y Kintasol. 

Te lé fono 21-50-49. 

P I N T t i i k A ^ úíx ¿ e n e r a i . Alfonso 
Vázquez Ares . Ca l le Por tugal , 31 . 
Te l é fono 21-55-97. 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p r ema
trimoniales, laborales, e t c é t e r a . 
Te lé fono 21-74-09. 

M O D i S T A con gran experiencia , 
r e c i é n l legada a Lugo, a d m i t i r í a 
trabajos pa ra real izar en casa. 
In formes : Te l é fono 22-37-86. 

S E A L Q U I L A fu rgón , con chófe r , 
servicio públ ico , 1.300 ki ios, pa ra 
reparto fijo o temporal. I n f o r 
mes: T e l é f o n o 21-18-86. 

' "S^SS, 
Ventas 

I ' A F E L impreso para envolver, co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrario. T e l f 21-26-79, 

S E V E N D E hierba seca empacada. 
In fo í -mes : T e l é f o n o 34-91-50. D e 
12 a 3. 

V E N D O maquinar ia Obras P ú 
blicas, procedente de subastas,-' 
u n a g r ú a torre Comansa, 34 me
tros de a l tu ra y 25 de p luma, dos 
camiones Bar re i ros Panter , con 
dos tracciones volquete y c a 
bles - estante, a mat r icu la r , dos 
ponedoras para f a b r i c a c i ó n de 
bloques de h o r m i g ó n , moldes y 
hormigonera, motoniveladoras 
var ias , apisonadora grase!, tipo 
R - V , 12, peso 12 toneladas, t i n 
t í n pa ra as fá l t i cos , 2.000 l i tros, 
m á q u i n a s pa ra ce r ra l l a endece-
radora - cortadora y fugarola y 
diversa maquinar la m á s . M u y 
buenas condiciones y precios 
interesantes. In formes : T e l é f o 
no 36-00-72. B e c e r r e á . 

S E . N E C E S I T A ch ica f i j a , poca 
fami l i a . In formes : S a n Roque, 

36 - 3.°. ( T a r d e s ) . 

V E N D O dos pisos en zona S a n 
Roque, ouen precio, con caie-
tacción y ascensor Te lé fonos ; 
22-37-37 v 21-24^34 

Traspasos 

I OR V O P O D E R atenderla t ras
pase p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é 
fono 21-70-0& 

S E P R E C I S A N caseros, zomt B e c e 
r r e á , buenas condiciones. I n f o r 
mes: R o n d a Cas t i l l a , 12. Lugo. 
Te l é fono 21-32-21. 

N E C E S I T A M O S cobrador recibos a 
comis ión . Imprescindible buenos 
informes. Interesados, l l a m a r a l 
te léfono 21-46-25 por l a m a ñ a n a s , 
en horas de of ic ina , p a r a con
certar entrevista. 

S E N E C E S I T A asistenta, todo el 
día . Oalvo Sotelo, 12^1.e-Izqda. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
r ias . E s c r i b i r Cruzada Verde I n 
ternacional . Ba lmes , 246. B a r c e 
lona. 

M U C H A C H A para casa par t i cu la r 
en C a t a l u ñ a . Sueldo de 15 a 
20.000. Vacaciones y Seguros S o 
ciales. S e ñ o r a Vec iana , Concejo, 
24 - 3.° - A . Orense, 

V E N D O dormitorio, a rmar io y r e -
mal ladora punto m a r c a E x a c t a 
Vis ión. R ú a da X e s t a , 6 - 1.°. 
D e 2 a 8.' 

V E N D O F a r m a c i a . B i e n comu
nicada , buenos Ingresos. In for 
m a : M a ñ a n a s , Te l f . 21-74-34. 

G R A N J A , se vende. 11.500 pollos, 
plena p r o d u c c i ó n , integrada en 
Cooperativa. In fo rmes : T e l é f o n o 
21-13-21. 

S E V E N D E a l fa l fa y pa ja empaca
da. Serv ic ió a domicilio. Te l é fono 
988-51-49-92. ( Z a m o r a ) . 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde 
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A Felipe González no le molesta... 
(Viene de ú l t ima página) 

surgieran de Santiago Carrillo, quien se encuentra, 
además, en un momento difícil para su propia conso
lidación y frente al próximo congreso del ROE. 

Felipe González daba ayer respuesta al líder comu
nista, que hab'a puesto en cuest ión las posibilidades 
del PSOE como "alternativa de poder . El socialisia 
González no habló directamente de la manida alterna
tiva, pero si pidió, casi por primera vez de una ma
nera pública, unas nuevas elecciones generales tras la 
aprobación de la Constitución, con lo que resucitaba 
completamente las tesis de la" ruptura constituyente". 
As', abogó en su esperanza de capitanear el primer 
Gobierno constitucional de nuestro país. Freníe a es
ta cuestión existe una posición concreta del partido 
del Gobierno, que ha planteado diversas interpreta
ciones. Me refiero a una enmienda a la Constitución 
para una disposición final que constitucionalice el 
mandato actual de las Cortes. 

La enmienda de la UCD tiene pastantes posibilida
des de salir adelante. Lo que ya no se puede afirmar, 
« s si lo será en los términos redactados por los en
mendantes. Por una parte, la enmienda da cobertura 
a los actuales diputados y senadores una vez aprobada 
la Constitución y al ser derogada la Ley para la Re
forma Política por la que fueron elegidos. En esto 
puede haber acuerdo, dado que los propios parlamen
tarios son conscientes de que su mandato necesitará 
una prórroga aunque sólo sea para la liquidación de 
las leyes en trámite y para la conclusión de las más 
imprescindibles leyes de desarrollo de la propia Cons-
titución. 

El problema por el que pueden venir las posibles 
discrepancias radica en la remisión de la decisión 
disoluforia de las Cortes a la propia Constitución y al 
sistema establecido en ella, lo que es lo mismo que la 
decisión quede en manos del presidente del Gobierno, 
a no ser que medie entre tanto una moción de 
censura al Gobierno y que ésta salga adelante, pues 
son las dos únicas formas constitucionales de disolu
ción de las Cámaras. E l PSOE +iene puestos sus ob\e> 
tivos para el año próximo, creyéndose estar en condi
ciones de ganar unas elecciones legislativas -y consi
guientemente formar Gobierno--, a mediados del 79. 
Pe o si la enmienda de UCD sale adelante tal y como 
ha sido redactada, se mantiene el mandato de cuatro 
años del que actualmente disponen- las Cortes, con lo 
que en las manos de Suárez queda I que puedan 
seguir hasta el año 81. 

Otro de los temas tocados ayer en su conferencia 
por Felipe González fue el referente al modelo econó
mico a implantar en nuestro país, y que, obviamente, 
tiene que verse reflejado en la Constitución. El iider 
socialista hizo un canto a las excelencias de su pro
pio programa y a la seguridad de que su partido se 
vea apoyado en su implantación. Este programa se co* 
loca en una de esas posiciones intermedias que no es
tán libres de cierto utopismo. Así, >l señor González 
Márquez rechazó tanto las formulaciones de la econo
mía estatificada como las de la economía de mercado, 
que calificó de "Insoiidarias". 

Y ésta va a ser, sin duda alguna, otra de las bata
llas de la Constitución. A mi modo de ver, las pala
bras de Felipe González no casan demasiado con ese 
modelo utópico, y hay más referencias en las enmien
das socialistas a la estatalización que á otras posicio
nes. En esas enmiendas se defiende el Intervencionis
mo y la planificación estatal y la libertad de iniciati
va, pero tanto pública como privada, y esta última, 
limitada "a los intereses generales", eufemismo que 
es la espada de Damocles de las nacionalizaciones. 
Otro tema paralelo a éste es, por ejemplo, su peculiar 
concepción de la escuela pública, única y con fórmu
las cogestionarlas también rayanas en el utopismo. 
La mayoría de estas propuestas económicas socialistas 
son difíciles de verter en la práctica. 

El repaso que hizo Felipe González de los últimos 
meses fue más bien positivo, y también su proyececión 
a la consolidación de la democracia. Y frente a esta 
posición pública, el partido del Gobierno plegaba las 
alas levantadas durante el fin de semana con la ope. 
ración "UCD en marcha", a la vez que, con el balance, 
preparaba la segunda fase prevista para el fin de se
mana próximo, con la Intervención de ministros, par
lamentarios y, posiblemente, el propio Suárez, aunque 
aún no se ha fijado cuál será el feudo del presidente 
para esta segunda parte de una ofensiva que, si tiene 
mucho de alcance exterior y de difusión del propio 
partido, lo tiene también de efectos Interiores, ya que 
existe un cierto malestar en el ala conservadora de 
la UCD que esta misma campaña pretende mitigar. Y 
el objetivo próximo de la operación Interna acaba en 
el tantas veces aplazado congreso constituyente que. 
ahora se alarga hasta el mes de mayo, lo que ya em
pieza a sonar "ad calendas graecas". 

C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de ú l t i m a pagina) 

al f r ío y a l a s enfermedades, 
estos nuevos tomates — i n 
fo rman sus " invest igado
r e s "— son m á s f á c ü e s de 
recoger y t ienen u n mayor 
rendimiento en l a p r o d u c c i ó n 
de pelados y concentrado. 

* L E D I E R O N D E A L 
T A , Y S E M U R I O 

Apenas fue dado de a l t a 
por los m é d i c o s , e l hombre 
se l e v a n t ó , dio unos pasos... 
y c a y ó muerto. 

Es te hecho ocurrido re 
cientemente en l a capi ta l de 
Méj ico e s t á siendo inves t i 
gado por las autoridades, que 
t r a t an d é comprobar l a iden
t idad de l a v í c t i m a y l a a c 
t i tud de los m é d i c o s del hos
pi ta l , que s i n e x a m i n a r a l 
paciente le envia ron a su c a 
sa.; 

" E s t e hombre d e b í a ser 
dado de a l ta , pues sólo es ta
ba borracho cuando l l e g ó " , 
dijo uno de los m é d i c o s , se
g ú n l a v e r s i ó n de l a pol ic ía . 
E l " p a c i e n t e " se l e v a n t ó y 
m u r i ó antes de l legar a l a 
puerta del consultorio. 

S e ignora l a ident idad del 
hombre, que no l levaba con-

Madrid-78 
(Viene de ú l t i m a pagina) 

avenida de José Antonio, 
cubre las espaldas de los po
pulares almacenes "Sepu". 
Con este motivo, hace años 
se corrió el siguiente chiste: 
¿En qué se parecen los a l 
macenes "Sepu" a la F a l a n 
ge? Pues en que se entra por 
José A-tonio y se sale por 
Desengaño . Sin embargo, el 
origen de su nombre no tie
ne nada que ver con la pol í 
tica, sino con el amor Se di
ce que en esta calle se ba
t ían dos señores cuando vie
ron pasar una figura de mu
jer con la cara tapada y cu
ltas formas h a c í a n pensar 
en un rostro agraciado. Los 
duelistas olvidaron su ren
cilla y se dirigieron a la m u 
jer con in tenc ión de que les 
enseñara la cara Pero detrás 
del velo sólo encontraron los 
rasgos de una momia. Fue su 
desengaño . 

José D E C O R A 

sigo documento alguno, a s í 
como las causas de s u f a l l e 
cimiento. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

EL PROGRESO en BARALLA 
SE VENO» EN El QUIOSCO QUIROGA DESDE LAS 

PRIMERAS HO^AS DEL DIA 

E n el Centro de Formación 
Famil iar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionandote 
como (a vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes; pueaes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma 
ción Famil iar T Social 

E L SEÑOR 

t DON JOSE FREIRE URIA 
Falleció en Bacoy (Alfoz), a los 96 a ñ o s , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de 

Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Emilia, Concepción, Josefa, Atilano, Eulalia, María, Amella, Ramiro y Genoveva; hijos 
políticos, Aurelio, Emilia, Manolo, Jaime (Costina), Consuelo y Juan; nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a ía 
conducc ión y funerales, actos que se c e l e b r a r á n a las D O C E de l a m a ñ a n a de hoy, d ía 7. en l a 
parroquial de Santa Mar ía de Bacoy (Alfoz); favores que a g r a d e c e r á n . 

Bacoy (Alfoz), 7 de febrero de 1978 

D O Ñ A M A R I A L U I S A 
D U R A N C A O 

Tris te impres ión y profundo do
lor ha causado en nuestra ciudad 
la noticia del fallecimiento de la 
bondadosa dama d o ñ a M a r í a L u i s a 
D u r á n Cao, amante esposa de nues
tro querido y respetado amigo, don 
A n d r é s Cor ra l Castro. 

D o ñ a M a r í a L u i s a , por su carác
ter dulce, por su bondad, por su 
exquisita sensibilidad para valorar 
las necesidades del p ró j imo y ayu
darle a resolver sus problemas, tan
to a nivel moral como económico , 
era muy querida. Por otro lado 
con su esposo don A n d r é s , forma
ban una pareja siempre cordial 
siempre alegre, siempre venerable 
y respetada ante l a que todos cuan
tos la conoc í amos nos incl inába
mos. Con él. con don A n d r é s , supo 
formar u n a familia numerosa 
ejemplar t a m b i é n muy querida, 
como sus consortes, en nuestra 
ciudad. E l camino de l a vida supo 
recorrerlo siempre con una digni
dad y t a m b i é n con una humildad 
a u t é n t i c a m e n t e ejemplares. Estas 
y tantas otras virtudes como la 
adornaban, hicieron que, como de
cimos a l principio, fuera general 
el sentimiento que se acusó en la 
ciudad a l conocer la triste noticia 
de su óbi to . 

Y este general sentimiento se 
puso ayer tarde de relieve en el 
transcurso del funeral que por su 
eterno descanso se ce lebró en la 
iglesia parroquial de San Pedro y 
posteriormente en l a conducc ión 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

S A V A R E L A F E R R E I R O 
(Vda. de Ricardo Cela) 

Que falleció en esta ciudad, el d ía 7 de febrero de 1977, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E. P. 

Sus hijas, Agrlpina y M.a Dolores Cela Várela; hijo político, Francisco Rivera Manso; nietos, Francisco, M.v Dolores, M.a Teresa, 
Margarita y Rafael Rivera Cela; nieta política, M.a Blanca de la Cruz Vázquez; bisnietos, sobrinos, sobrinos políticos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de pr imer aniversario que se 
ce l eb ra rá m a ñ a n a , mié rco le s , día 8, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón; así como a l novenario de misas 
que d a r á comienzo el mismo día, a las OCHO de ía tarde, en la refer ida iglesia; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 7 de febrero de 1978 

L A NIÑA 

K A T I A A L O N S O G A R C I A 
Á Subió al cielo el d ía 6 de febrero de 1978, a los dos años de edad 
|{í Sus padres, Jesús (de materiales de construcción Alonso) y Olimpia (Maestra Nacional); hermanos, Lara, Jesús y José María; | 

abuelos, tíos, primos y demás familia, ^ 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, día 7, desde F igue r ido^Bure l a , a las ^ 

T R E S Y M E D I A de l a tarde, y seguidamente a la Misa de Gloria que se c e l e b r a r á en l a parroquial de Puentenuevo, para rec ib i r cr is t iana £ 
s&pultura en e l cementerio de l a v i l la . 5 

Figuerido - Bure la , 7 de febrero de 1978 5 

de sus restos mortales al cemente
rio de San Fro i l án . Pese a lo tem
prano de la hora el templo regis
t r ó uno de los m á s impresionantes 
abarrotes de fieles que allí recor
damos. L o s alrededores del altar 
se hallaban ocupados por muchís i 
mos sacerdotes. E l duelo familiar 
lo presidía el esposo de l a finada, 
don A n d r é s quien pese a su avan
zada edad, quiso estar a l lado de 
su c o m p a ñ e r a hasta los ú l t imos 
momentos. Sólo un hombre de la 
fe de don A n d r é s es capaz de un 
gesto así. Con él se hallaban todos 
sus hijos e hijos polí t icos. E l pro
pio don A n d r é s hizo la ofrenda en 
la misa de cuerpo presente que 
fue oficiada por el Padre G a r c í a 
de Dios, S. J . , superior de l a C o 
munidad del Colegio de Santa M a -
ría del M a r de L a Coruña . Conce
lebraron con el Padre G a r c í a de 
Dios, el hijo de la extinta, José 
Carlos, asimismo J . S. y miembro 
de l a referida comunidad y el 
sacerdote R a m ó n Vázquez Blanco, 
pá r roco de San Pedro de San R o 
m á n , ahijado de o rdenac ión de los 
esposos Cor ra l -Durán . 

A l concluir la función religiosa 
los familiares de l a finada recibie
ron múl t ip les muestras de condo
lencia que se reiteraron en la ne
crópolis del cementerio municipal 
de Betanzos, a donde acudieron 
centenares de amigos de la fami
lia . Poco después , los restos mor
tales de la que en vida fue ejemplo 
de esposas y de madres, rec ib ían 
cristiana sepultura en el p a n t e ó n 
familiar. 

Desde estas columnas ofrecemos 
a la familia C o r r a l - D u r á n , Bao Pe^ 
nalonga, L ó p e z y López , Alvarez 
Mir , M a r t í n e z Carende, Bou rio V i -
llarino y L iza rd i Delgado, todos 
ellos queridos amigos nuestros, l a 
expresión de nuestra sincera con
dolencia a la vez que elevamos a 
Dios una o rac ión por e l eterno 
descanso de d o ñ a M a r í a L u i s a que 
a tora es tará a su lado. Que así sea, 

— • — 
L a familia C o r r a l - D u r á n expresa 

por nuestro conducto su agradecí" 
miento a todas aquellas personas 
que ayer se han dignado asistir a 
l o s actos de funeral y entie
rro de doña M a r í a L u i s a D u r á n 
Cap, Cq. e. p. d.), así como a los 
que por uno u otro medio les han 
hecho llegar en las ú l t imas horas 
sus expresiones de condolenc iá . 
Que Dios se lo pague a todos. 

A G R A D E C I M I E N T O S 
Los familiares del s e ñ o r Manuel 

Campos Veiga, ( F O S C A S ) , q.e.p.d., 
quieren hacer patente su agrade
cimiento a los asistentes a la con
ducción del cadávex y funerales, 
actos celebrados e l pasado jueves, 
día 2, en l a iglesia conventual de 
los R R . P P . Mercedarios de Sarr ia . 
Agradecimiento que hacen etensi-
vo a todos los que por los m á s 
diversos medios les han hecho lle
gar su condolencia. 

— L a familia de la fallecida se
ñ o r a María del Carmen Vázquez 
(Castrolovige), da las m á s expre
sivas gracias a todas las personas 
que asistieron y asisten a las mi
sas gregorianas que, por su eterno 
descanso, se e s t á n celebrando en 
la iglesia parroquial de San Nico
lás de P u e r t o m a r í n . 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

P O L I T I C A 
La semana última en Galicia anduvo bastante politizada, aun* 

que no sea más que por las actividades de ucedistas y comu
nistas. Por su parte, desde Madrid los empresarios acusan ai 
partido gubernamental de izquierdista. ¡Válgame Dios! Por otro, 
los comunistas gallegos acusan a AN-PG de maximalistas nacio
nalista. La acusación es cierta. Lo que aún no se sabe es si 
ser nacionalista maximaiista es cosa buena o mala, pues la mez
cla no llegó a ningún paladar. Para Carrillo, como acaba de 
decir del PSOE, es por lo menos impracticable, y no me parece 
que ande muy equivocado en este ambiente de ficción democrá
tica, porque si los empresarios acusan a Adolfo Suárez de iz-
quierdismo, díganme ustedes que grado de indignación se pro
duciría entre ios fuertes des país si los socialistas llegaran al 
poder y tratasen de realizar uña política totalmente suya. 

Si lo sabrá Mario Soares en Portugal, que tuvo que ligar con 
la derecha para renunciar a 'o suyo. Poco más o menos, eso 
ocurriría en España, pues los frenos serían los mismos, aunque 
el socialismo o el comunismo alcanzasen el setenta por ciento 
de los votos. O en Francia e Italia, donde la izquierda teme ai 
poder más que al fuego, y no porque tema a las soluciones pro
pias, sino porque muy sensatamente suponen que no se les permi
tiría aplicarlas. 

Pero lo más curioso es la queja de ios empresarios. Por lo 
menos, de los grandes empresarios, pues los pequeños andan 
mal te pongas como te pongas y en el país que te pongas. Por 
ejemplo, las grandes siderúrgicas andan mal, y como hay muy 
concretos intereses sociales en juego, —a una empresa peque
ña se la deja morir, y R.i.P.— que son miles de parados, el 
Gobierno piensa hacerse cargo del desaguisado. Como ocurrió en 
otro tiempos con HUNOSA, y después con la Transmediterráena 
y otras. Se las compra a precio superior al real, y a lidiar toro 
tan bravo. Si hay éxito, faltará tiempo para pedir el regreso a 
la privatización. Si no, adelante. ¿Se referirán a este caso los 
grandes empresarios cuando acusan al Gobierno de izquierdista? 
¿Es esta política la que tanto temen? Por mi cuenta estoy dis
puesto a aceptar la necesidad de ayuda de muchas empresas 
medias y pequeñas. En cuanto a las multinacionales, prefiero re
servarme la opinión. 

PABLITO 
Pablito, el popular maletero y limpiabotas Pabiito, está hos

pitalizado, aquejado de dos hernias de las que alguna culpa ha
brán tenido las maletas. Recuerdo el primer día que me lo 
tropecé en la calle con su mandilón y su gorra flamante. 

—Enhorabuena, Pablito —le dije—. Ahora tendrás un suel
do... 

Me dijo que no. Las propinas a secas, y gracias. Y a defen
derse de ios intrusos, aunque intruso también io era él, pero 
con gorra de maletero oficial. 

Así pues, Pablito carece de toda ayuda social. Cada año 
suele obtener unas pesetas de la venta de una guía modestísi
ma que venía haciendo con el horario de ios autobuses y ios 
teléfonos más importantes, guía generosamente retribuida por 
ios que lo queremos bien. Y él, tan contento. 

Ahora será justo ayudarlo en estos momentos de infortunio. 
Es triste que en Lugo no exista una residencia adecuada para 
ancianos o enfermos en la medida suficiente, pues parece que 
ios necesitados no caben en el que hay y ninguna sociedad 
que no presuma de cara dura puede sonreír mientras no sea 
capaz de garantizar un rincón caliente en sus últimos años a 
los enfermos desamparados. Si nosotros no somos cara duras, 
prohibido sonreír hasta tener resuelto el problema. 

Estoy seguro de que volverá a ver a Pablito, tan ufano siem
pre con su gorra y aires de profesional responsable. Para bue
no, para servicial, Pablito, En estos momentos todos le debe
mos nuestra ayuda. 

BOCELO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
^ Complementos para el hogar 

Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 
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Divina Gallico, la primera mujer británica que participa en las * 
carreras de Fórmula I , tras luchar largo tiempo por conquistar H 
un lugar én el equipo inglés, ha de enfrentarse ahora con una M 
nueva —y posiblemente más dura— batalla. Tras el accidente que » 
Divina sufrió en las pruebas preliminares del Grand Prix de Ar- r 
gentina, su madre, al "grito de guerra" de ¡La quiero viva!, ha 
reunido a todo el clan familiar para que todos juntos formen un 
frente unido a fin de persuadir a la joven a que desista de su 
peligrosa aventura. La propia Divina trata de minimizar el asunto 

aunque admita que se siente "confundida".—(FOTOFIEL) 
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l a v i d a e s a s í 
£ * EXTORSIONISTA "CA

T O L I C O " 

Tras recibir la comunica
ción y recoger el producto 
de una extorsión, un sujeto 
fue capturado por la policía 
secreta colombiana en la 
iglesia de Las Nieves, en ple
no centro de Bogotá. 

E l hábil delincuente se ha-
.bía dedicado desde hacia va
rias semanas a amenazar al 
transportador Fruto Mejia 
con un secuestro si no le en
tregaba un millón de pesos 
(35.000 dólares) y el día an
terior determinó poner pun
to final a su "juego". 

Fue así como, mediante una 
carta, instruyó a Mejia sobre 
los . pasos que debía dai para 
entregarle el dinero, no sin 
antes a nombre de "los po
bres" darle las gracias 

E l comerciante dio aviso a 
la policía secreta y ésta mon
tó un dispositivo que culmi
nó con la captura de José V i 
cente Porras» quien sin inmu
tarse comulgó y recogió el 
dinero dejado én uno de los 
altares de la iglesia cstólica. 

E l hampón reconoció su de
lito, y reveló que nadie había 
trabajado a su lado. 

+ UN JUEZ COMPRA 
UN B E B E ROBADO 

Un juez y su esposa com
praron una niña recién na
cida que fue robada a sus 
padres,, informaron fuentes 
policiales de la ciudad bal
nearia, a 400 kilómetros de 
Buenos Aires^de Mar del 
Plata. 

L a niña fue secuestrada 
del hospital materno infan
til de Mar del Plata, don
de estaba internada su ma
dre. 

L a jtolicía investigó el he
cho y detuvo a una mujer de 
25 años que confesó ser auto
ra del robo y haher vendido 
a la bebita a un matrimonio 
por el equivalente a 1.600 dó
lares. 

Fuentes policiales iníorma-
ron qxie "rescataron a la n i 
ña e incautaron el dinero", 
identificando a los comprado
res como un Juez de Tucu-
mán, ciudad a 1.700 kilóme
tros de aquí, y su esposa, que 
pasaban sus vacaciones en 
Mar del Plata. 

E l juez, cuyo nombre no 
proporcionó la policía dijo 
que pagó el dinero porque fue 
convencido de que sus padres 
deseaban desprenderse de la 
niña, según un vocero poli
cial. 

* NUEVOS TOMATES 

Tomates resistentes ai frío 
y "vacunados" contra todo 
tipo de plagas han sido " f a 
bricados" por un equipo de 
investigadores italianos Los 
resultados de la investigación 
serán ampliados en un con
greso organizado por el con
sejo nacional de investigacio
nes que se celebrará en la 
universidad agraria de Roma. 
Hoy se dio a conocer que so
bre 121 " l í neas" de tomates 
obtenidos con injertos se han 
desarrollado con éxito 26 t i 
pos. Además de su resistencia 

(Pasa a la página anterior) 
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C A L L E J E R O 

MADRILEÑO (1) 
El nombre de las calles lo 

recibimos como una herencia 
del pasado y la aceptamos 
sin más. A lo único que lle
gan algunos es a dudar si el 
Generalísimo se merece una 
avenida tan larga. Si Anxel 
Fole fuese madrileño, hoy to
dos nosotros sabríamos por 
qué a Chamberí se le llama 
así, o de dónde demonios 
viene ese extraño nombre de 
Jacometrezo. Ayudados por 
el historiador Federico Bra
vo Morata intentaremos re
velar en varias entregas los 
orígenes de los más extra
ños y típicos nombres de la 
capital de España. 

ALCALA.--La calle de Al
calá, la más larga de Madrid, 
—413 números— tiene su ori
gen lógicamente por haber si
do el camino más recto hacia 
Alcalá de Henares. Durante 
años fue la vía más impor
tante de Madrid, por donde 
paseaban las floristas con la 
falda almidona. 

ATOCHA.—La atocha es la 
planta de dónde se obtiene el 
esparto, y, por lo visto, en 
aquella zona existía un ato
char. Cuenta la leyenda que 
ante el avance sarraceno, 
un hidalgo madrileño dego
lló a su mujer y a sus dos 
hijas para que no cayeran 
en manos infieles. Seguida
mente fue a la cruzada con
tra el moro, al que derrotó 
Otra vez en Madrid, acudió 
a venerar una Virgen que 
existía en una capilla del 
atochar, y allí vio con nota
ble asombro, suponemos, a su 
mujer y a sus hijas, sanas y 
salvas. La Virgen de Atocha 
tiene su origen en esa le
yenda. 

BALLESTA.—Los lupana
res de la calle de la Ba 
llesta son famosos en toda 
España, quizás, porque de to
da España se viene a hacer 
la mili a Madrid. Pues bien, 
tan concurrida y alegte calle 
debe su nombre a que en si 
solar se daban cita los afi
cionados al tiro con ballesta 
para celebrar competiciones 
y apuestas. Cuenta Bravo 
Morata que en más de una 
ocasión, 'a ballesta sirvió 
también como arma mortal 
para dirimir empates. ' 

CHAMBERI.— Chambery 
es la capital del departa
mento francés de Saboya y 
chamberí es también el ape
lativo usado en ciertas zomií 
de Perú para designar al 
hombre que viste con osten
tación y snobismo. Pero el 
nombre del popular barrio 
castizo sólo está relacionado 
con el primero. Concreta
mente con un regimiento de 
Chambery que acampó por 
Olavide y cuando tuvo que 
marcharse dejó su nombre 
para que lo madrileñásemos 
en Chamberí. 

JACOMETREZO.— La ca 
He de Jacometrezo no ten
dría sentido si no la separá
semos en dos, Jácome y Trez-
zo, nombre que corresponde 
al de un escultor italiano, 
autor del altar mayor del 
Escorial. E l señor Trezzo vi
vió en la calle que ahora lle
va su nombre, un tanto ca
muflado. 

DESENGAÑO.— La calle 
del Desengaño, paralela a la 
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A Fe l ipe G o n z á l e z no le moles ta e l M p a r t i d í s m o 
• Interesante conferencia del lider socialista en el Clnb Siglo XXI 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - El único acto 
político de alguna importancia celebrado ayer fue la 
conferencia pronunciada por ei líder del Partido So
cialista, Felipe González, en el Club Siglo XXI. ''Sin 
embargo, el dirigente de la oposición no aportó datos 
nuevos sobre la situación política, a no ser una ratifi
cación de que no le molesta la tendencia al bipartidls-
mo, aún con la connotación de "imperfecto". 

.Los pasados días, el líder comunista Santiago Ca
rrillo acusó en varias ocasiones tanto al PSOE como 
a la UCD por pretender implantar en nuestro país un 
sistema bipartidista. Días antes había sorprendido 
ampliamente la doble intervención de los señores 
Tierno (PSP) y Fernández de ia Mora (A.P) en teievi-
sión al mostrarse partidarios del bipartidismo, pro
puesta que venía, paradójicamente, de dos represen

tantes de grupos minoritarios. Y eso que entonces ni 
Tierno soñaba aún con la unidad de su grupo ai 
PSOE, ni Fernández de la Mora parecía conocer la 
propuesta posterior de Silva Muñoz respecto a ia for
mación de una gran derecha unida. El que quedaba, 
en cualquiera de las tesis, en minoría y marginado, 
era ei PCE. Por ello no es de extrañar que las quejas 
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